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DEDICATÓRIA 


Aos que viveram: meu pai, o Príncipe dos Cruzados 
Aos vivos: meu paí, Santo Elias Profeta 
Aos mais que vivos: Nossa Senhora Medianeira Universal e Co-Redentora, e S. João Evangelista 


Aos que viverão: os setenta e dois, e seus três 


O Príncipe dos Cruzados 
(Volume 1, Parte 2) 


Plinio Corrêa de Oliveira: 
o Santo Elias de seu tempo 
e profeta por sabedoria 


“at ille respondit: zelo zelatus sum pro 
Domino Deo exercituum quia 
dereliquerunt pactum Domini filii Israhel 
altaria tua destruxerunt et prophetas tuos 
occiderunt gladio et derelictus sum ego 
solus et quaerunt animam meam ut 
auferant cam” 


“Elias respondeu: com zelo tenho sido 
zeloso pelo Senhor Deus dos exércitos. 
Porque os filhos de Israel abandonaram a 
vossa aliança, derrubaram os vossos 
altares e passaram os vossos profetas ao 
fio da espada e só eu fiquei, e querem 
tirar-me a vida” 


I Reis XIX, 10 
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1. Previsões na esfera Política 
2. Profetismo na esfera Política 


Cap. II: Previsões e profetismo na esfera Religiosa no século XX 


1. Na década de 30 e 40, quando o progressismo no Brasil lançava raiz, e uma 
mentalidade anti-cristã na política tentava impor-se 








2. No Concílio Vaticano II, na Missa Nova de Paulo VI e na Resistência Filial ao Papa 





3. Nas campanhas contra os omissos e subversivos na Igreja, e na divulgação da 
mensagem profética de Fátima 








Cap. III: Previsões e profetismo no âmbito dos Costumes, Ambientes e Civilizações no 
século XX 


1. Previsões na esfera Temporal 





2. Profetismo na esfera Temporal (resumo) 





Cap. IV: Previsões aos particulares e ações da Providência a seu favor 
1. Previsões no âmbito dos eventos particulares 
2. Ações da providência a seu favor 


Cap. V: Elementos de sua vida presentes em hagiografias da Igreja e contra acusações 
invejosas 
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SUMÁRIO ANALÍTICO 


Sete anos de Cruz, Sofrimento e Desprezo. Cronologia de um fracasso 


PRESSUPOSTOS E INTRODUÇÃO DESTE VOLUME 





Parte II: Plinio Corrêa de Oliveira: O Santo Elias de seu tempo e profeta por 
sabedoria 


Breve Biografia 





Cap. I: Previsões e profetismo no âmbito da Política no século XX 

1. Previsões na esfera Política 
1935: Intentona comunista em RN, Natal, e é chamado de profeta por outro jornal 
1936: Eutanásia para crianças. Atualmente é o que acontece na Bélgica 


1935-38: A eclosão da segunda guerra mundial 


1937-41: A anexação Nazista da Áustria em 37 e da Checoslováquia em 38, e a 
invasão da Rússia em 41 apesar da colaboração Hitler-Stálin 





1939: A fusão do comunismo com o nazismo no pacto Ribbentrop-Molotov pouco 
tempo antes 


1941: A queda da Singapura e a conquista das Índias holandesas pelo Japão durante 
a Segunda Guerra Mundial 





1943: prevê a permanência da mentalidade nazista no aborto e na esterilização, ao 
comentar a mentalidade revolucionária 





1944: A estratégia soviética de descristianização do país, usando "chefes traidores”, 
a qual recorda o presidente Russo Putin décadas depois ainda 





1944: A crise do petróleo no Oriente Médio e a questão maometana, "uma grave 
questão de amanhã” 





1951-52: A União Europeia como impulso para uma república universal e 
socializante 
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1955: A estratégia “lobo em pele de ovelha” russa, bem usada com Putin 


1961: A independência dos países da Africa Portuguesa por influência comunista 
décadas antes 


1969-71: Para formar a União Europeia, a cortina de ferro deve cair, a China 
Comunista substituirá a China Nacionalista na ONU 





1976: A ascensão dos comunistas em virtude dos acontecimentos no regime militar 





1979: A vinda da vibração da revolução sandinista no Brasil 





1982: A intervenção do comunismo na Guerra das Malvinas 


1982-87: A situação de desconforto do brasileiro perante a esquerdização feita 
pelos governantes 





1987: A questão indigenista. Profetismo reconhecido por Ministro do Supremo 
Tribunal Federal: "Palavras proféticas” 





2. Profetismo na esfera Política 


1937: Defende o armamento do Brasil contra o perigo nazista 





1937-1942: Denuncia o fascismo, o comunismo e o nazismo quando eram 
populares 





1960-1965: Funda a TFP, Livros-denúncia contra a Reforma Agrária no Brasil 





1964: Tem sua influência na revolução de 64 reconhecida pelos seus inimigos 


1978-1981: Mensagem divulgada mundialmente: “O socialismo autogestionário 
francês: em vista do comunismo, barreira ou cabeça de ponte 2?” 





1989-1995: Promove campanha que influencia a libertação da Lituânia 





Cap. II: Previsões e profetismo no âmbito da Religião 


1. Na década de 30 e 40, quando o progressismo no Brasil lançava raiz, e uma 
mentalidade anti-cristã na política tentava impor-se 


1928-37: De Líder Congregado Mariano Universitário à Deputado mais votado na 


Constituinte de 1932 pela Liga Eleitoral Católica (LEC) 
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1935-1942: Diretor do "O Legionário", maior jornal católico do país, Presidente da 
Junta Arquidiocesana da Ação Católica 





1938-44: Prevê o perigo árabe para a Igreja. Padre progressista reconhece: "foi 
profético” 





1943-1947: Implode o progressismo no Brasil da época com o livro-denúncia "Em 
Defesa da Ação Católica". "O Legionário" é perseguido e fechado por progressistas 





1943: Prevê neste livro a incorporação da mulher na hierarquia 


1935-50: Insuspeitos autores reconhecem ação profética do "Grupo do Plinio" 
contra o progressismo na Igreja na primeira metade do século XX 





1946-51: Prevê uma desordem espiritual e material no mundo, e uma sociedade 
nova 


1943-59: Prevê o domínio da sensualidade sobre o recato e o pudor dentro e fora da 
Igreja 





Conclusão: Foi o leigo mais importante da época, bem como o mais eficaz por ter 
atacado de frente o progressismo 





No Concílio Vaticano II, na Missa Nova de Paulo VI e na Resistência ao Papa 


1962: Prevê a tragédia do Concílio Vaticano II 


1962-65: Atuação profética da TFP e de Dr. Plinio no Concílio para evitar a 
tragédia. Bispo reconhece profetismo na estratégia 





Historiador americano narra, com fartas fontes e citando este labor, o profetismo de 
Dr. Plinio no Concílio Vaticano II 





Refutando objeções: Dr. Plinio nunca mudou de posição ou foi favorável ao 
Concílio Vaticano II 





1943-69: Ação profética contra as inovações litúrgicas desde o liturgicismo até a 
missa nova, qualificando-a como protestantizada antes mesmo da promulgação 





1969-74: Posição profética tradicionalista sobre a missa nova justificada por um 
Cardeal de joelhos, e conhecida por Paulo VI 





Conclusão: Foi, com estas últimas ações, o fundador do tradicionalismo católico 
pós-conciliar e da resistência filial 
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3. Nas campanhas contra os omissos e subversivos na Igreja, na divulgação da 
mensagem profética de Fátima 


1967-1968: Campanhas contra a infiltração de clérigos subversivos comuno- 


progressistas na Igreja. Começa a escrever na FSP. Divulgação da Mensagem de 
Fátima 





1976: Denúncias em livros: "Tribalismo Indígena, Ideal Comuno-Missionário para 
o Brasil" e "A Igreja ante a escalada da Ameaça Comunista - Apelo aos Bispos 
Silenciosos” 





1982: Livro-denúncia sobre as CEB's (Comunidades Eclesiais de Base), cresce a 
influência da TFP 





1985: Prevê o Papado de Bento XVI (Cardeal Ratzinger) 





Conclusão 


Cap. III: Previsões e profetismo no âmbito dos Costumes, Ambientes e 
Civilizações no século XX 


1. Previsões na esfera Temporal 
1943-53: O igualitarismo nos trajes do homem e da mulher 


1944-56: O nudismo nos trajes e o Carnaval imoral 


1951-52: A abolição das vestes que designam funções de poder ou proletarização 
das vestes 





1951-52: O liberalismo nos gestos e no convívio nas novas celebridades, o vazio 
simbólico nas expressões 





1955: Um mundo em estado vegetativo e animalizado 





1935-59: A geração rock and roll em 1955-9 e denuncia o jazz em 35 e 55. "A 
verdadeira arte não afasta, mas conduz a Deus a alma” 








1956-59: O igualitarismo metafísico, essência da revolução hoje e sempre 


1959: O igualitarismo no trato social 





1959: O advento do movimento trans-humanista e do mundo dirigido pela 
propaganda 
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1982: O domínio da internet e da transpsicologia sobre os meios de comunicações e 
propaganda 


1990: A derrapagem da revolução na geração atual e dias em que vivemos (anos 


10) 





2. Profetismo na esfera Temporal (resumo) 





Resumo do profetismo de Plinio Corrêa de Oliveira na esfera temporal: ambientes, 
costumes e civilizações 





Cap. IV: Previsões no âmbito dos eventos particulares 


1. Previsões no âmbito dos eventos particulares 





1940-50: A entrada de dois membros na TFP 





1958: A destruição das tradições romanas por um Papa, e chora por isso 





1940-50 aprox. -Testemunho do discernimento dos espíritos de Plinio Corrêa de 
Oliveira: o chileno Fernando Antúnez 





1970 aprox.: O infortúnio dos militares após o Regime com o ambiente criado 





1980 aprox.: A presença do preternatural em um membro da TFP que tinha sido 
alvo de "despacho" de curandeira 





1980 aprox.: A tendência para apostasia de um monge cantor pela voz 





1981: A veracidade de um boato político depois de ter dado uma volta no bairro 





1990 aprox.: O futuro particular de um membro da TFP, advertindo-o contra 
aqueles que quiseram tirá-lo do Grupo 





1990 aprox.: A infestação demoníaca em sede da TFP tomada por futuros traidores 





1989-94: A traição de uns membros da TFP pelo estado de espírito que os animava. 
Ou: o que Dr. Plinio achava dos gritinhos "Fenomenaal! Nooossa!” 





1991-94: prevê a perda de poder da TFP: por falta de radicalidade. Também fala do 
pecado imenso na TFP 





1994-95: Prevê a traição de um membro da TFP e seus seguidores com vívidos 
detalhes, em várias ocasiões 
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1992: O desmantelamento da TFP: "São provas pelas quais é preciso passar” 


1976-95: A continuidade do profetismo na Igreja nestes tempos passará pela 
análise das profecias e meditação profética 





2. Ações da providência a seu favor 





1943: Arcebispo de São Paulo em plena campanha contra ele, até mesmo 
desejando-o a morte, falece em acidente 





1975: oferece-se como sacrifício pela TFP. A aceitação vem com o acidente que o 
deixou chagado a vida toda 





1977 aprox.: Sagrada Imagem com a TFP é boicotada por Monsenhor e no dia em 
que ela chegaria, este morre 





1986: Apresentador critica e intimida Dr. Plinio na TV e falece repentinamente 
poucos dias depois 





1988-02: Bispo que foi sagrado por sua influência, fez uma vida ao lado e se voltou 
contra décadas depois é excomungado ao final da vida 





2011: Ex-membro da TFP lança livro contra Dr. Plinio e falece repentinamente 
poucos dias depois 





Cap. V: Elementos de sua vida presentes em hagiografias da Igreja e contra 
acusações invejosas 


1. Introdução 


Considerados santos ainda em vida e venerados assim por outros santos, que os 
incluíam na ladainha dos santos e guardavam suas relíquias 





” ” ” ” 


Eram chamados de: "euia de sua época”, "árbitro da cristandade”, "alma da Igreja”, 
"suporte do Papado” 





Declaravam a sua missão como santa ou profética, ou mesmo se diziam 
predestinados 





Louvavam os que os honravam, e até distribuíam relíquias de si 


Com os Santos ainda vivos, suas relíquias eram veneradas, suas assinaturas, e os 
votos a eles 
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Santos veneravam como relíquias objetos simples dos servos de Deus. Curas eram 
obtidas 


Santos, mesmo leigos seculares, com discípulos em voto de obediência máxima: de 
querer, sentir e entender. "Deus falava por sua boca” 





Davam bênçãos mesmo sendo leigos, as pessoas ajoelhavam-se diante deles e 
osculavam-lhes os pés 





Foram santos sem nunca terem feito milagres 


A verdadeira constituição da Ordem criada pelos santos eram eles mesmos. Muitos 
apontavam a mãe como origem de sua santidade 





Santos que foram chamados de loucos, magos, membros de seita 


Testemunhos que o favorecem 


A. Elogiado por Papas, prelados e teólogos 


B. Críticas de suspeitos ou inimigos declarados da fé testemunham sua boa 
obra: CNBB, Maduro, Chávez, Dilma, Rede Globo 


Teria Dr. Plinio dito que o João Clá é o seu alter-ego segundo os progressistas 
Joanistas? Responde o próprio João Clá 





Teria Dr. Plinio errado em não expulsar um futuro traidor e seus seguidores das 
fileiras da TFP? 








- Conclusão: explicação de seu profetismo pelo depoimento do próprio, e 
iluminado com S. Tomás 
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Sete anos de Cruz, Sofrimento e Desprezo. 
Cronologia de um fracasso 


Hoje, dia 1 de Janeiro de 2021, faz 7 anos da gênese do site que reuniu esta 
série (www .oprincipedoscruzados.com.br), o qual surgiu a partir de uma 
oração singela no dia 1 de janeiro de 2014, escrita e publicada na terra da 
primogênita da Igreja, a França. 


Noticiamos aqui o histórico deste site antes de seu início, e como ele 
redundou em um fracasso, sem ignorar algum pequeno mérito que possa ter 
havido. 


Histórico deste site antes do seu surgimento 


Desde que fomos modelados pela graça da Virgem Santíssima, e nos 
tornamos conservadores, algo nos dizia que era preciso "refutar o mundo”. 
Uma tendência racionalista (compilada em artigo do volume II) e soberba 
(por crer que nossa mudança interior foi meramente obra da vontade) se 
imiscuía nisto, portanto. 


Uma vez católicos de fato e compreendendo que a Santa Igreja era a única 
capaz de dar resposta a todas as mentiras do mundo, o que víamos embaçado 
então se tornou claro. 


Entretanto, como harmonizar esta intuição prévia ao fato de que a Santa 
Igreja nunca foi nem será um letreiro, um outdoor ou um mero conjunto de 
livros? Se São Paulo disse que "a letra é morta, mas o espírito vivifica” (II 
Cor IIN), não significava que todo escrito necessário deva ser posto de lado. 


Muito tempo depois, descobrimos que este labor era desejado pelo prof. 
Plinio (CME, 21/4/91), o qual sempre quis um trabalho assim para que se 
provasse a justeza da posição católica tradicionalista. 


Qual objetivo animava este sítio web no começo, e qual o anima hoje? 


A compilação doutrinal 
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Inicialmente, suprir o que há muito tempo faltava na internet: um site contra- 
revolucionário tradicionalista e exaustivamente compilador, contra os erros 
atuais, da Doutrina Tradicional da Santa Igreja Católica. 


O seguinte raciocínio nos movia: se a Santa Igreja conforme a Tradição é a 
única verdadeira religião, compilar tudo que pertence a esta Tradição fará 
brilhar a verdade. 


Assim, a doutrina católica, que não muda e não erra, dirá sempre a verdade. 
Compilamos, portanto, a Bíblia Católica, Papas, Santos, Teólogos, Concílios 
dogmáticos, e tudo que confirma a doutrina tradicional no contexto de uma 
determinada questão: História da Igreja, orações antigas, histórias de santos, 
filósofos, etc. 


A compilação profética 


Posteriormente, ao tomarmos conhecimento de inúmeras profecias antigas e 
autorizadas, o site ganhou nova meta, que nos anos iniciais parecia ser a 
principal: expor o que o conjunto das profecias diz sobre nossos tempos para 
provar o que o longo trabalho da compilação doutrinal por fim provaria. 


As muitas profecias de difícil entendimento clamavam também por uma 
clave interpretativa. Tanto as particulares, que não podem ser rejeitadas em 
bloco por quem quer se manter católico (pois equivale a rejeitar a ação do 
Espírito Santo na Igreja), quantos as oficiais ou bíblicas. 


Se as profecias particulares auxiliam na interpretação das públicas, e não 
podem ser rejeitadas em conjunto, era claro, portanto, que a compilação 
profética estava intimamente ligada a algum conhecimento do conjunto de 
todas as profecias, privadas e públicas. Assim, nossa compilação reunia 
ambas. 


Além disso, para levar este trabalho ao ápice de sua atual possibilidade era 
preciso harmonizar o intuito anterior com dois temas interligados: a teologia 
da história sobre eventos futuros, e as hipóteses teológicas que auxiliam 
neste conhecimento. 


A teologia da história não podia estar desconexa da clave interpretativa das 
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profecias (públicas ou privadas), porque se Deus as deu, assim como criou o 
dom do raciocínio, ambos não podem se contradizer. Enquanto atendido este 
requisito, fez parte da compilação. 


Analogamente as hipóteses: não podiam estar em desarmonia ou em conflito 
com as profecias, assim como, obviamente, em oposição à sã doutrina, 
conforme compilávamos no volume II, que foi o segundo por ter sido 
terminado depois. 


Faltava somente alguma prévia compilação sobre a teologia em torno das 
profecias, os métodos de exegese, esclarecimentos diversos, e explanação do 
critério de seleção e supressão de certas profecias privadas autorizadas pela 
Igreja (no capítulo dedicado a estas). 


A compilação dos dons de profetismo de Plinio Corrêa de Oliveira 


Sabendo que o site visa homenagear, pelo seu nome, a Plinio Corrêa de 
Oliveira, o leitor pode estranhar a ausência de foco principal neste varão 
católico, porém, a coletânea doutrinária que visávamos originalmente está 
firmemente conectada a sua figura, que também foi compilador e inspirador 
de esforços para outras tantas. 


Tudo ficou ainda mais claro quando descobrimos seu insistente pedido, já 
referido, por trabalhos como este, principalmente o doutrinal. Então, o nome 
ganhou novos aspectos. Além disso, o nome também estava relacionado a 
uma hipótese teológica nossa do volume I, parte I. 


A face mais radical de Dr. Plinio, assim como suas previsões que reforçam 
certas hipóteses teológicas calcadas no seu dom profético, pediam a 
existência de uma parte 2 do volume I, tanto por sua extensão, tanto pelo 
possível interesse separado que o leitor podia ter. Uma segunda parte do 
volume I, e não um volume II, explicitava a relação com a primeira parte. 


A compilação dos contrastes entre a Santa Igreja antiga e a Santa Igreja 
atual 


Por fim, era necessário escancarar o contraste gritante entre épocas do 
Papado antes e após a crise, assim como o contraste da Tradição com 
movimentos novos minimamente conhecidos. 
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No entanto, não podíamos fazê-lo sem a devida reverência ao Papado, dor 
pela situação da Igreja, e oração em reparação pelos pecados, tão pouco 
combatidos. Quando necessário também, censurávamos imagens que podiam 
levar ao perigo de pecado próximo. 


Até hoje tentamos corrigir qualquer linguagem que dê margem para se 
entender um espírito que rejeita a autoridade do Sumo Pontífice Reinante e 
visível da Santa Igreja, que remonta à Nosso Senhor Jesus Cristo. 


Outras compilações 


Meramente necessárias para indicar leituras, espirituais ou culturais, que 
podiam ajudar em algum ponto aos leitores, inclusive aos seus compiladores. 


Qual espírito impulsionava este endereço? 


Diversos artigos antigos deste site foram escritos com um tom que passava 
uma impressão que não desejávamos, o que devia ser motivo para dia e noite 
clamar por perdão a Deus. 


Entre estas, foram: sedevacantismo, rejeição prática da autoridade Papal e do 
clero, irreverência e falta de devoção ao Papado, sensação de superioridade 
que passava a impressão de juiz diante de figuras ilustres do passado e do 
presente, entre elas, algumas do clero. 


A pressa que muitos escritos exigiam, aliada a uma grande ignorância 
gramatical, tornaram algumas leituras árduas. Embora boa parte tenha sido 
corrigida, principalmente nas publicações que fazem parte das edições mais 
recentes, estamos sempre a consertar. 


E hoje? 


A sucessão dos fatos acima até o momento em que não víamos mais um 
horizonte embaçado, já na parte final do projeto, assim como a sucessão de 
graças em nossas vidas desde antes deste trabalho deixou a impressão de que 
algo de especial, por parte da providência, aguardava para justificar todo o 
realizado. 
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Nada mais longe da realidade. Não refletíamos na frase sagrada do Salvador: 
"Deus é poderoso para suscitar filhos de Abraão destas pedras” (S. Mateus 
HD. 


Ainda em 2020, mesmo já com o nome de "amigos da Cruz, do sofrimento, 
e do desprezo", e imbuídos de um espírito mais penitencial, e reverentes a 
toda autoridade eclesiástica, ainda pensávamos, lá no fundo, como a 
impressão inicial podia estar certa. 


Veremos mais adiante como chegamos à conclusão derradeira. 
O que ocorreu, relativo ao site, de 7 anos atrás para cá? 


Alguns colaboradores saíram, outros surgiram. Homens de boa vontade 
mostraram interesse neste trabalho e travaram contato. Um dos 
colaboradores "morreu e ressuscitou”. Corrigimos a maior parte de artigos 
publicados. Almas caridosas nos chamaram atenção para problemas em 
certos artigos. Houve gastos e incompreensões. 


Vimos o surgimento de diversas iniciativas, blogs, livros, e defesas diversas 
que lembravam, ainda que vagamente, o que já tínhamos publicado. 


Disso tudo, é preciso distinguir que: 

Nenhum até hoje se dispôs a "gritar nos telhados” a radicalidade da doutrina 
católica exigida nestes últimos tempos, principalmente denunciando os 
diversos campos de penetração da Revolução no campo social mundial: 
cultura, arte, ciências, economia, modas, moral, etc. 

Nenhum fez este compilado tradicionalista e contra-revolucionário 
harmonizado com o contexto das profecias católicas antigas, teologia da 


história, etc. 


Não vimos ninguém expor o contraste gritante entre os Papados antigos e 
aqueles pós-crise com a devida reverência e censura. 


Conclusão derradeira 


Nenhum dos feitos aqui são próximos em mérito à condução de uma só alma 
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para a verdadeira fé católica. Como disse Dr. Plinio ao ouvir de uma pessoa 
que tinha recuperado a fé através da então TFP: 


"Isso para os meus ouvidos é uma harmonia, é uma música, que valeria a 
pena eu ter nascido e viver até a idade em que eu vivi, para poder apenas ter 
feito isto: ajudado uma pessoa a recuperar a Fé Católica.” (07-09-1984 
CCEE) 


Se os Santos apóstolos dedicaram suas vidas para a Igreja de Cristo 
Salvador, morreram por Ela, e a maioria sequer viu Suas profecias serem 
cumpridas, por que os colaboradores de um site pretensioso e pouco 
penitente pode estar encaixado no futuro que Deus providencia para Sua 
glória? 


Nenhum dos fatos narrados aqui, ainda que pareçam exaltar este labor, apaga 
a ardente vontade de encontrar os verdadeiros compiladores, expositores, e 
denunciadores. Único meio pelo qual findaria o fracasso de toda a 
originalidade deste projeto, excetuando o mérito de fazer uma só alma 
visualizar a verdadeira Igreja. 


Se Nosso Senhor Se viu no pai de família que contratou empregados para a 
sua vinha ao longo de um dia, e pagou o mesmo a todos, inclusive aos que 
tinham trabalhado menos ao final do dia, por que invejaríamos os posteriores 
que farão melhor com mais graças? 


Nosso Senhor não quis dar a estes o mesmo salário que aos outros” 


Antes, apelamos, assim como a Virgem de La Salette, para estes que nem 
conhecemos, mas somos tão amigos, os "fiéis discípulos de Jesus Cristo que 
viveram no desprezo do mundo e de si próprios, na pobreza e na humildade, 
no desprezo e no silêncio, na oração e na mortificação, na castidade e na 
união com Deus, no sofrimento e desconhecidos do mundo". 


Que Nossa Senhora, Medianeira de Todas as Graças e Co-Redentora, 
abençoe a todos. 
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PRESSUPOSTOS E INTRODUÇÃO DE TODO O 
VOLUME I 


(nas outras edições chamado de "como ler este volume..") 


Adendo da 3a edição: ordenamos os pressupostos deste volume, elencados 
desde a primeira, ainda que esparsos pela introdução: 


Pressuposto 1: o público-alvo da parte 2 deste volume é o geral, já a parte 1, 
infelizmente hoje pode interessar mais a um público determinado, embora o 
seu capítulo VI, o resumo breve de tudo, seja acessível ao público geral. 
Acima de tudo, onde se adentra na seara teológica, este volume é 
inteiramente submisso à censura eclesiástica, isto é, à hierarquia que vai do 
Sumo Pontífice aos seus subordinados no globo. 


A Santa Sé legisla, julga e administra a Santa Igreja de Deus, tendo o Papa 
Reinante como a última instância. Por isso, o primeiro capítulo da parte 1, 
que reúne doutrina de autoridade eclesiástica sobre profecias, foi nomeado 
"essencial" para a compreensão de todo o resto. Toda teologia da história, 
hipóteses e interpretações da parte 1 não são, portanto, infalíveis. 


Pressuposto 2: a parte 2 do volume I demonstra tudo que não caberia na 
parte 1 relativo à Plinio Corrêa de Oliveira: seu profetismo, atuação através 
da TFP, e sua santidade que cremos sem querer nos adiantar ao juízo da 
Santa Sé, suprema legisladora e juíza de todo o direito canônico. 


De modo que a segunda parte do volume I pode ser lida sem a primeira, e a 
primeira sem a segunda, com boa vontade. Formam um conjunto, porém, são 
divulgadas separadas por duas razões: extensão das partes e o interesse de 
muitos em só uma. 


Pressuposto 3: a parte 1 se concentra nos eventos bem anteriores ao fim do 
mundo e à vinda do Anticristo, como exposto no capítulo I, onde também se 
rechaça qualquer tipo de milenarismo, ou reino próximo de mil anos antes 
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do fim da história, bem como qualquer segunda vinda de Cristo à Terra antes 
da derradeira. 


Pressuposto 4: na parte 1, cálculos de datas não miram o fim do mundo ou 
o Anticristo. Não marcam data para castigos ou para o "triunfo do Coração 
de Maria", mas conjecturam a vinda de vozes anunciadoras destes. Tais 
métodos se assemelham aos que prevêem chuva com mais certeza, pois 
detêm muitos elementos de medição. Aqui, são estes: compilação doutrinária 
sobre tratamento de profecias e exegese (C. 1), teologia da história sobre o 
tema (C. IN), hipóteses relativas ao que foi apresentado (C. III), e o conjunto 
das profecias públicas (C. IV) e das privadas mais autorizadas, fiáveis e 
convergentes (C. V). Repila-se, porém, qualquer estímulo a esperar sentado, 
ou a fugir para as montanhas em dada época. E se mesmo assim são 
passíveis de censura eclesiástica, não o serão por gente com mau espírito, ou 
censores fora da comunhão com o Santo Padre. 


"Hipócritas! Sabeis distinguir os aspectos do céu e da terra; como, pois, não 
sabeis reconhecer o tempo presente?" (S. Lucas XII. Pode-se representar a 
parte 1 deste volume com uma metáfora: o Capítulo I são os tijolos, o II, o 
cimento, o IV, a água que firma o cimento, o V, o telhado, e as conjecturas 
principalmente vistas no capítulo III, a mão de tinta que uniformiza tudo. Já 
a planta é o capítulo VI, o breve resumo de tudo. 


Pressuposto 5: o critério seletivo e exclusor de diversas profecias foi 
explanado no começo do capítulo V da parte 1. 


A Providência Divina sempre sabe melhor. Por enquanto, ansiamos pelo 
encontro de algumas das profecias, hoje perdidas, para incluí-las. De fato, 
elas existem. 


Pressuposto 6: o nome “TFP”, quando usado, não se refere ao caráter 
jurídico perante a lei civil, mas ao seu sentido espiritual ou à sua existência 
até 1995, quando faleceu a fonte desta vocação, um profeta por sabedoria, 
segundo o título da parte 2 deste volume desde 2015. 


Assim, há liberdade para as teses sem emitir juízo sobre a "Associação em 
defesa da Tradição, da Família e da Propriedade” atual. Este volume e toda a 
série, portanto, não pertence a nenhuma entidade ou grupo, bem como não 
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exprime o pensamento da TFP brasileira e a de outros países, coirmãs e 
autônomas. 


He 


O sumário explica por si o intento deste volume. Reforçamos aqui o que 
devia ser afirmado por todo católico: o objetivo é glorificar a Deus: o que 
profetiza, fala aos homens para sua edificação, exortação e consolação" I 
Cor. XIV. "Não desprezeis as profecias. Examinai tudo: abraçai o que é 
bom" [Tess V. Fazemo-lo através da exposição das profecias privadas, as 
quais convergem em uma grande denúncia ao mundo oposto à doutrina 
católica tradicional, e a Civilização que esta inspirou. 


Também estas profecias têm vaticínios do futuro. Afinal, "o Senhor Deus 
não faz nada sem ter revelado antes o seu segredo aos profetas, seus servos" 
Amós HI, 7. 


Este volume está em formato digital, pois incentiva o uso de algum e-reader 
para a leitura desta obra que, apesar de não ser de domínio público, é 
disponibilizada gratuitamente. Com um e-reader que simula um livro de 
verdade, lê pdf's antigos, e ainda inclui dicionário, o leitor também terá 
acesso a muitas obras boas que caíram em domínio público. 


Adendo da 3a edição: após 5 anos, chegamos à conclusão que esse trabalho 
é menos que palha. Se há algum mérito, ele precisa ser concedido aos 
inúmeros santos, beatos, e profetas em odor de santidade que receberam 
inúmeras profecias, sem contar com os diversos católicos que trataram do 
tema. Só tivemos a graça de poder compilar toda esta riqueza da Santa 
Igreja. Um dia a Virgem Santíssima suscitará filhos verdadeiramente 
marianos para realizarem um trabalho bem melhor do que este. Ademais, se 
há alguma contribuição original nesta obra, o assentimento é inteiramente 
dependente do juízo da Santa Igreja Católica Apostólica Romana. Se algum 
dia algo aqui escrito for recusado, previamente já nos pomos ao lado Dela. 


A data escolhida para publicar esse pdf pela primeira vez também é 
relevante: 13 de Maio de 2015, festa de Nossa Senhora de Fátima. Noventa e 
oito anos depois da primeira aparição. A data é simbólica, também, porque 
sete anos após começarão, segundo nossas hipóteses, eventos nunca antes 
vistos pela humanidade, mas antes vislumbrados pelos profetas (Adendo da 
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3a edição: não se trata do fim do mundo, tampouco é um convite para 
esperar sentado, ou programar a vida de acordo com isso!). O primeiro dos 77 
anos que nos separa do ano aguardado, e a primeira das 7 aparições que nos 
separa da aparição aguardada têm data no dia 13 de Maio. Afinal, a Virgem 
de Fátima ainda disse: “Virei aqui uma sétima vez”. Somente seis aparições 
ocorreram. 


Na 2a edição, foram feitas diversas correções de português, assim como 
reformulação ou eliminação de frases incompreensíveis, mesmo no contexto, 
por causa da falta de revisão em alguns artigos escritos com pressa e sob 
“brainstorming”. 


Adendo da 3a edição: escritos em plena "Pátria Educadora" do governo 
socialista brasileiro, a primeira e a segunda edição careciam de revisão de 
ortografia, coesão, pontuação, norma culta da língua, paralelismo sintático, 
concordância verbal, crase, etc. Graças a Deus pudemos corrigir isso, 
livrando-nos um pouco da ignorância. A pressa foi tão inimiga da perfeição 
que só nesta 3a edição foi percebida a falta de um artigo importante na la 
edição. O que chamamos de atualização na 2a edição eram as revisões, agora 
de fato feitas. Quanto à diagramação, foi inserido o que faltava: numeração, 
quebras de página, capa na parte, bordas menores, arrumação de textos fora 
de ordem, etc. A inclusão de imagens aumentou o número de páginas. Se 
julgamos correto em deixar público o trabalho sem todos esses elementos, o 
futuro dirá melhor do que o presente, já o fato consiste no seguinte: esta 
edição é a mais próxima do que visávamos. 


He 


Adendo da 3a edição: é importante ressaltar trechos de pedidos e confianças 
inspiradas de Plinio Corrêa de Oliveira (dispostos integralmente na parte 2 
deste volume) e oferecer à Mãe de Deus este labor, para que seja o 
cumprimento de anseios tão justos, tão esquecidos, tão urgentes que esse 
filho da Virgem Santíssima exprimiu, e que infelizmente seus herdeiros não 
atentaram em cumprir. Antes mesmo de conhecermos estas palavras a 
seguir, já tínhamos o objetivo de fazer algo assim, e podemos dar graças à 
Maria Santíssima por poder compilar este trabalho, mesmo tão aquém do 
ideal. 
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"Então, o melhor jeito é estudar e analisar o que previram a respeito de nosso 
século as melhores fontes, quer dizer, processos de canonização, livros 
escritos por santos, etc. E vermos o que tem de unum em todas essas visões, 
e o que tem de discordantes. 


É um embasamento que no caos da Bagarre /N.E: nome usado para o 
castigo mundial explicado no capítulo IH da parte 1] nos parece o porto do 
contra-caos, e, até certo ponto, pode ser que as previsões tratem de algumas 
coisas e não de outras. Mas tem alguma coisa que é um vade mecum, que me 
parece de uma importância muito grande. 


Essas revelações privadas têm o que há de falível em que há em toda obra 
humana. Mas não se pode sustentar que nelas, consideradas no seu conjunto, 
nada há em que o fiel não possa encontrar uma previsão provável, se não 
indiscutível do fatos que vão acontecer. Não é, portanto, uma afirmação 
concernente a esta ou aquela previsão, mas é concernente ao bloco, ao 
conjunto. 


Deus não teria dado tantas revelações a santos, beatos ou pessoas cuja 
heroicidade e virtudes a Igreja estudou e proclamou, que acabassem não 
sendo no seu conjunto fiáveis. Isso é uma coisa que me parece de primeira 
evidência. Portanto, é razoável que os fiéis procurem com prudência e com 
discernimentos necessários, atendendo o que diz a Igreja sobre as cautelas 
com que é preciso considerar essas previsões. E assumi-las na medida em 
que nos pareçam razoáveis, e com isso fazer um tesouro que poderá nos 
servir para muita coisa complicada e difícil que possamos ter diante de nós." 
(Conselho de Dr. Plinio para uma comissão de estudos de profecias no dia 
19 de Abril de 1995, segundo contou o Sr. Luis Dufaur em uma reunião no 
ANSA, no dia 26 de Setembro de 1996). 


"Esta /N.E: meditação do "passado do homem e sua história espiritual com 
vistas ao futuro”"] é uma espécie de meditação profética, que tenho a 
impressão que é da escola espiritual da TFP e que propriamente — permitam- 
me uma confidência, mas estamos chegando à plenitude dos tempos e é 
preciso ir soltando as confidências — tenho a impressão que os Éremos /N.E: 
casas de estudo da TFP] deveriam ter caminhado para lá. Para mim isto é 
evidente. 


Não fizeram porque não quiseram. Quando eu falava, por exemplo no Eremo 
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de Elias, certo mistério no Êremo de Elias, etc, eu tinha em vista sobretudo — 
não me leve mal a confidência — encaminhar o espírito para este suco de 
meditação que não recebeu apetência. Isto estou longe de comentar com 
amargura, com nada disto, isto é uma outra questão. 


Porém, cada um deveria em torno da meditação profética, vista como 
meditação síntese, meditação própria à nossa vocação, mas enquanto 
meditação síntese, meditação culminante, cada um cabendo ter feito algo de 
específico. Não foi feito e está acabado, mas o chamado fica, para isto 
renascer de algum modo em Jasna Gora /N.E: outro Éremo], de outra 
maneira, etc” (Reunião Normal, 4 de Fevereiro de 1967, Sábado). 


Peçamos à Virgem Co-Redentora que suscite apóstolos que possam fazer um 
trabalho como este, mas muito melhor. 


He 


A seguir, pode-se ver os incrementos mais dignos de nota de cada parte, em 
todas as edições, conforme prometido desde a primeira. 


la edição - Parte 1 (13 de Maio de 2015) e 2 (Maio de 2015), 477 e 193 
páginas, respectivamente. 


2º edição (2018): 


Parte 1 (609 pgs.): os novos foram Aparição falsa de Akita, Teoria dos 
Animais príncipes, Teoria simbolismo-prefigurador, fatimólogos e sétima 
aparição, Sor Patrocínio, um novo do Beato Palau, sobre Fátima cinco 
séculos antes, e uma Conclusão. Foram atualizados os artigos sobre: S. 
Francisco de Paula, os de Pe.Vieira, sobre outras profecias e 

Medjugorje, Beato Palau, Hipótese sobre o aparecimento da Arca da 
Aliança. 


Parte 2 (218 pgs.): os novos foram Providência a favor de Dr.Plinio no caso 
do Bispo acidentado, objeções sobre Dr.Plinio e o Concílio, sobre alter-ego e 
sucessor de Dr. Plinio, sobre ele ter apoiado um traidor, profecias sobre a 
traição. Foram atualizados os artigos sobre: profecias sobre a traição pelo 
estado de espírito, oferecimento de si como sacrifício, previsão do boato, 
previsão de uma graça nos anos 10. 
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3º edição (2021): 


Parte 1: os novos foram, no Cap. I: os artigos 7 a 12. No II: Grande 
Monarca. No III: Maria é Co-Redentora. No IV: Missão dos Apóstolos..”. 
No Cap. V: um novo de Nossa Senhora de La Salette, de S. Jacinta, um de S. 
Francisco de Assis, um de “Marie des Vallés”. Todo o conteúdo foi revisado 
gramaticalmente e os adendos indicam se houve modificação crucial e qual 
foi, reconhecendo erros quando exigido. 


Parte 2: a ordem dos capítulos foi mudada, e os capítulos, diminuídos 
tornando alguns subseções de outros, mas sem excluir nada. Agora só há V 
capítulos. Adicionou-se “Ambientes e Civilizações” ao nome ao Cap. III; 
“Previsões no âmbito dos Costumes”. O novo Cap. III ganhou assim duas 
seções para seguir a harmonia geral. Segundo ordem nova, foram feitas as 
inclusões: Cap. I (jornal o chama de profeta sobre revolta no RN, 
permanência da mentalidade nazista no aborto), Cap. II (previsão sobre o 
segredo de Fátima, insuspeitos autores, historiador reconhece profetismo Dr. 
Plinio no Concílio com fartas citações, previsão em título de livro, incentivo 
à sodomia por parte do clero, a perfeita alegria), Cap. II (1: por uma crítica 
às cidades modernas como Nova York, e o “2. Profetismo na esfera 
Temporal”), Cap. IV (falta de radicalidade e pecado imenso na TFP, 
testemunho de Fernando Antunéz). Cap. V: adicionado alguns compilados 
de vida de santos similares ao que ocorria com o biografado. Todo o 
conteúdo foi revisado gramaticalmente e os adendos indicam se houve 
modificação crucial e qual foi esta, reconhecendo erros quando exigido. 


Somente com descobertas relevantes colocaremos novos detalhes e artigos 
em futuras edições, que certamente existirão pelo menos para correção de 
erros de português, estilo, etc. Comprometeremo-nos, assim como afirmado 
desde a primeira edição, a ressaltar aqui estas mudanças. 


Eloi Taveiro, 
8 de Setembro de 2021, 
Festa da dedicação das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo, 
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Festa de Nossa Senhora de xx. 


O Príncipe dos Cruzados, Volume LI, parte 2 


Breve Biografia 


Plinio Corrêa de Oliveira (São Paulo, 13 de Dezembro de 1908 - São Paulo, 3 de 
Outubro de 1995) foi um líder católico brasileiro. As funções mais notáveis que 
exerceu foram a de advogado, escritor, professor catedrático de História na PUC-SP, 
Deputado mais votado na Constituinte de 1932, jornalista, líder Congregado Mariano, 
fundador da Ação Universitária Católica (AUC) na Faculdade de Direito de São 
Paulo, fundador do Mensário "Catolicismo", presidente da Junta Arquidiocesana da 
Ação Católica, Prior Carmelita Terceiro. É mais conhecido por ser o principal 
fundador e primeiro presidente do Conselho Nacional da Sociedade Brasileira de 
Defesa da Tradição, da Família, e da Propriedade (TFP), entidade que no seu 
falecimento tinha mais de 1500 membros efetivos sem contar simpatizantes e havia 
inspirado a criação de TFP's em mais de 26 países nos cinco continentes, na maioria 
das vezes por membros originários do Brasil e sob a direção intelectual do presidente. 
Iniciou seu ativismo católico em 1928 nas Congregações Marianas, e morreu 67 anos 
depois, ficando conhecido como o "Cruzado do Século XX”. 


Dr. Plinio, como é conhecido pela formalidade antiga para catedráticos e advogados, é 
primo de Adolpho Lindenberg, conhecido engenheiro criador da famosa Construtora 
paulista que leva seu sobrenome. Dr. Adolpho o considerou a vida toda um diretor 
espiritual [1], tendo desde o início pertencido a TFP. Outros membros destacados que 
foram da Associação em vida de Plinio são: Dom Luíz de Orleans e Bragança, 

o Chefe da Casa Imperial Brasileira, e seu irmão Dom Bertrand de Orleans e 
Bragança. 


Família 


Plinio Corrêa de Oliveira, ou Dr. Plinio, como é conhecido, nasceu em um domingo, 
dia 13 de Dezembro de 1908, de duas notáveis estirpes brasileiras. 


Do lado paterno a nobre família Corrêa de Oliveira, de senhores de Engenho, em 
Pernambuco, descendente de heróis da guerra contra o herege holandês. Entre os 
membros desta, que tiveram destacada participação na vida pública, o Conselheiro 
João Alfredo Corrêa de Oliveira, Senador vitalício do Império e membro, também 
vitalício, do Conselho de Estado. Conferiu-lhe verdadeira celebridade o fato de, como 
Primeiro-Ministro, haver promulgado, com a Princesa Isabel, na ocasião Regente do 
Império, a Lei de libertação dos escravos, cognominada “Lei Áurea”, de 13 de Maio 
de 1888. Proclamada a república por um golpe militar em 1889, João Alfredo presidiu 
por longos anos, como pessoa de confiança da Princesa “Redentora”, então exilada em 
França, o Diretório Monárquico. Este homem de Estado, um dos mais célebres do 
Brasil, teve por irmão o senhor do engenho de Uruaé, Leodegário Corrêa de Oliveira, 
do qual é neto Dr. Plinio. 
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Do lado materno, os Ribeiro dos Santos, pertencia à tradicional classe dos paulistas 
ditos de “quatrocentos anos”, isto é, provenientes dos fundadores ou primeiros 
moradores da cidade de São Paulo, contando-se, entre os seus ascendentes, vários 
famosos bandeirantes. Entre os antepassados maternos de Plínio Corrêa de Oliveira 
destacou-se, durante o reinado do Imperador D. Pedro II, o Professor Gabriel José 
Rodrigues dos Santos, catedrático da já então famosa Faculdade de Direito de São 
Paulo, advogado, orador de grandes dotes e deputado, primeiramente a nível 
provincial e mais tarde a nível nacional. Nestas funções, logo adquiriu ele merecido 
realce. A morte arrebatou-o prematuramente [2]. 


Lucília Ribeiro dos Santos, mãe de Plínio, nasceu em 
Pirassununga, São Paulo, a 22 de Abril de 1876, sendo a 
segunda de cinco filhos. A sua infância transcorreu num 
ambiente doméstico tranquilo e aristocrático, iluminado 
pela figura dos pais António (1848-1909), um dos melhores 
advogados de São Paulo naquela época, e Gabriela (1852 
1934). Em 1893, a família transferira-se para São Paulo, 
residindo num palacete no bairro dos Campos Elíseos. 
Aqui, com trinta anos de idade, Lucília conhecera e 
desposara o advogado João Paulo Corrêa de Oliveira, 
oriundo de Pernambuco, no Nordeste brasileiro e que se 
mudara para São Paulo, talvez por sugestão do tio, o 
Conselheiro João Alfredo [3]. 





Dona Lucilia 


Quando esperava o nascimento de Plínio, o médico anunciou a Dona Lucília que o 
parto iria ser arriscado e que provavelmente ela ou o menino morreriam. Perguntou- 
lhe se não preferiria que lhe praticassem o aborto, para não arriscar a própria vida. 
Dona Lucília de modo tranquilo, mas firme, respondeu: "Doutor, esta não é uma 
pergunta que se faça a uma mãe! O Sr. nem deveria sequer tê-la cogitado!” [4]. Este 
fato é contado em uma biografia escrita em 1995 e reedita em 2011 com supressão de 
algumas cartas [5]. A primeira edição deste livro contém um prefácio do famoso 
teólogo Pe. Antonio Royo Marín O.P. que caracteriza a mãe de Plinio, dando uma 
noção do ambiente em que ele foi criado: "Trata-se, como escreve este último, de uma 
autêntica e completíssima Vida de Dona Lucília, que pode equiparar-se às 

melhores “Vidas dos Santos' aparecidas até hoje no mundo inteiro" [6]. 


*Este resumo é tirado do artigo de Plinio disponível no histórico de edições do site da wikipedia.org. 
[1] Abertura do Centenário de Plinio Corrêa de Oliveira no dia 14 de Dezembro de 2008, auditório do 
Hotel Renaissance em São Paulo, Capital. 

Disponível: https://www.youtube.com/watch?v=F7vw9oJDNhY 

[2] Prefácio à obra Nobreza e elites tradicionais análogas nas alocuções de Pio XII ao Patriciado e à 
Nobreza romana, 1993, escrito por Dom Luíz de Orleans e Bragança, Chefe da Casa Imperial Brasileira 
e discípulo de Dr. Plinio 
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[3] Plinio Corrêa de Oliveira: O Cruzado do Século XX, Roberto de Mattei, Cap.I, item 4 
[4]J.S. CLÁ DIAS, "Dona Lucília”, Artpress, 1995, vol. I, p. 123. 

[5] Um exemplo é a Carta de Outubro, 1962 para D. Lucilia, na qual Dr. Plinio critica o Concílio 
Vaticano II, na primeira edição, vol.II, p. 117, e uma parte da carta mostrada no vol.II, cap.XIV, 
pg.120 da primeira edição, na qual Dr. Plinio criticava o clergyman eclesiástico. 

[6] ibid., p. 11. 
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Cap. I - Previsões e profetismo no âmbito da Política 
no século XX 


I. Previsões na esfera política 


1935: Intentona comunista em RN, Natal, e é chamado de profeta por 
outro jornal 


Dr. Plinio, em coluna no Jornal "O Legionário" [1], o qual dirigiu nos anos 30 do 
século XX, escreve (negritos nossos): 


"Desejaríamos, para bem da Imprensa Católica, que todos lessem as palavras que, a 
propósito do artigo publicado em nosso último número sobre “As atividades 
comunistas no Brasil”, escreveu o Sr. Júlio Rodrigues, cronista religioso do “Estado 
de São Paulo” (vide abaixo). 


Sabemos perfeitamente que há muita bondade para conosco nas palavras do decano 
dos jornalistas católicos de São Paulo, mas, por mais modestos que quiséssemos ser, 
não poderíamos negar a realidade do fato que o Sr. Júlio Rodrigues põe em 
relevo. No mesmo dia em que estourava em Natal o movimento comunista nós, 
sem estarmos informados — o que era praticamente impossível — da sua 
deflagração, denunciávamos os preparativos da ANL para entregar o Brasil à 
Rússia. 


Não temos o dom da profecia, como diz o Sr. J. R., lembrando que “ninguém é 
profeta em sua terra” (cf. Jo 4, 44, n.d.c.). No entanto, nossa previsão, ou nosso 
palpite, foi certo. Não possuímos nenhum aparelho como o idealizado por Monteiro 
Lobato para desvendar o futuro, mas, se é certo que a publicação do artigo que o Sr. 
Júlio Rodrigues comentou, na mesma data do estouro bolchevista, foi mera 
coincidência, não é menos certo que qualquer pessoa de mediano bom senso, que não 
tivesse a venda do partidarismo ou do preconceito nos olhos, observando os fatos 
como nós, cuidadosa e escrupulosamente, seria obrigada também a profetizar os 
acontecimentos. 
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Oxalá que as considerações oportunas do Sr. Júlio Rodrigues sobre os esforços dos 
jornalistas católicos calem e calem profundamente no espírito daqueles católicos que, 
se não nos desdenham, pelo menos olham-nos com o desinteresse com que, 
infelizmente, ainda se olha aqui no Brasil a Boa Imprensa. 


O Estado de S. Paulo, 27 de novembro de 1935, pag. 10 
As atividades comunistas no Brasil 


Sob esta epígrafe, “O Legionário”, o bem feito quinzenário católico, editado nesta 
capital pela Congregação Mariana de Santa Cecília, em seu número de 24 do corrente 
mês, escreveu um editorial profundamente meditado sobre o momento atual. Órgão 
quinzenal, o seu editorial foi escrito e composto bem antes que irrompesse, em 
Estados do Norte, a grave situação com que hoje se defrontam os poderes públicos. 


É bem difícil que alguém possa ser profeta em sua própria pátria. Desta vez, 
porém, coube ao jornal católico da mocidade mariana de São Paulo profetizar, 
com apenas dias de intervalo, a gravidade do momento que o Brasil está 
atravessando. 


Sirva isto de lição para toda a gente que tem por hábito não ler, fazer de conta 
que não existe imprensa católica que lhes mereça qualquer atenção. Jornais de 
gente que reza, de gente igrejeira, deixai-os lá com sua religiosidade que é um ato 
doentio que inspira piedade, gente pobre de espírito, para a qual ficou reservado o 
reino dos céus. 


Leiamos os jornais leigos, políticos ou noticiosos, ou aqueles onde pululam os casos 
sensacionais e os relatos de crimes, as notas de escândalo e os fatos dessa desordem 
social que por aí lavra, tudo isto para que a gente se divirta e deixe que o mundo vá 

girando no espaço e que cada coisa venha a seu tempo, pois que, afinal o que tem de 
acontecer há de mesmo suceder. 


Nesta hora, mirem-se neste espelho, que vamos agui estender aos olhos dos desatentos 
para as coisas sérias que envolvem os destinos do Brasil, que fabricaram numa hora de 
inspiração, os redatores de um modesto quinzenário da mocidade católica de São 
Paulo. 


Não vamos transcrever todo o editorial de “O Legionário” que se divide por sete 
epígrafes: “A Ação bolchevista pela Imprensa”; “Agitação Permanente”, “Greves e 
Complots”; “A Tática de Dividir para Dominar”; “Infiltração dos Meios Estudantis”; 
“Na Alta Burguesia e nas Rodas Intelectuais”; “Inércia Governamental”, e 
“Cumplicidade das Oposições”. Todos estes tópicos do editorial de “O Legionário” 
acentuam os crimes que se tem vindo a cometer impunemente e sob o olhar 
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indiferente dos que têm por dever zelar pela segurança da ordem pública, pela paz 
social e pela necessidade de tranquilidade para o trabalho fecundo do povo, e ainda 
pela estabilidade das instituições básicas da nacionalidade: a organização social sob a 
égide da nossa Constituição, a qual repousa sobre o respeito às autoridades e à lei, a 
santidade da família e nos ensinos e na prática da tradicional fé católica de nossa 
gente. 


Queremos, apenas, aqui transcrever os dois últimos tópicos deste editorial nos quais 
estão perfeitamente estereotipados os dois mais poderosos fatores dessa grave 
desordem que acaba de explodir em Estados do Norte, com reflexos bastante 
expressivos além e até na própria capital do país. Ainda bem que agora a imprensa 
católica falou na hora propícia, porque os fatos, imediatamente, na própria data da 
edição do jornal, confirmaram suas palavras, mediando apenas alguns dias entre a data 
em que aquelas foram escritas e aquela em que estes se consumavam. Oxalá a lição 
aproveite e, daqui em diante, melhor atentem no que se escreve na imprensa católica 
os responsáveis pela coisa pública, os homens que têm o que perder nas desordens, os 
que têm família e os que vivem do trabalho penoso de cada dia, que todos detestam as 
agitações e os desvarios de ideólogos e dos partidos políticos. 


Assim concluiu “O Legionário” o seu importante editorial: 


“Inércia governamental - E é triste que os nossos homens de governo tenham 
renunciado à luta preferindo ocupar-se com nulas discussões pessoais, enquanto o 
inimigo cresce e domina. E é incompreensível que mesmo diretamente atingidos não 
tenham tido um gesto de reação, como quando em Marilha os comunistas cortaram a 
luz, no momento em que se realizava o banquete ao Sr. governador do Estado. É 
incompreensível porque o governo sabe que sua ação nesse sentido mereceria o apoio 
imediato de toda a população do país. Mas, além do fechamento da A.N.L., medida 
incompleta pois seus órgãos de publicidade não foram suspensos, nem seus chefes 
detidos, nada mais foi feito. 


“O Brasil deverá esperar o momento em que eles tentem realizar o que, em todos 
os muros da cidade, as inscrições a carvão anunciam para breve: “Todo poder à 
A.N.L.”? 


“Cumplicidade da oposição - É o que parece, pois se o Governo não toma medidas 
que de fato impeçam a A.N.L. - ou que outro nome tenha hoje - de continuar sua 
nefasta obra, a oposição, em sua maioria composta de representantes de partidos 
conservadores, se acumpliciam com o extremismo comunista, fazendo pura 
demagogia, unindo-se aos comunistas declarados ou não, desde que veja nisso os seus 
pequeninos interesse de oposição que quer ser governo...” 


Após a transcrição, os nossos comentários: 
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Acreditamos que em todo o Brasil, nesta hora, não haverá um só cidadão em perfeito 
equilíbrio mental que não reconheça que os únicos culpados pela precária situação que 
estão atravessando as instituições nacionais, são a fraqueza dos poderes públicos, 
diante dos evidentes e até ruidosos sinais precursores dos lamentáveis acontecimentos 
do nordeste, e a cumplicidade das oposições com os elementos agitadores, quando não 
lhes dando mão forte a eles fornecendo fartamente o ambiente propício para a 
realização de seus desígnios, na sua insana ansiedade de destruir o adversário no 
poder, bem esquecidos de que, sobre a desordem, ainda nenhum partido conseguiu 
fazer a felicidade do povo (...). 


Todos os católicos desejam que a situação se defina de vez, que o governo e os 
poderes constituídos cumpram com o seu dever, energicamente agindo contra a onda 
de demagogia que acaba de irromper quartéis, entre aqueles que a nação sustenta para 
segurança das instituições políticas que eles mesmos juraram defender e manter em 
ato soleníssimo. Soldados e ao mesmo tempo comunistas é absurdo que brada aos 
céus, mas uma vez constatado, está a exigir repressão à altura da agressão à sociedade 
que os armou para sua defesa e das instituições nacionais. 


Se o movimento, que explodiu no Nordeste, tivesse caráter popular ainda se 
compreenderiam branduras na repressão. Se acaso fossem massas operárias ou 
agrárias, seduzidas por ideologias, por ideólogos de arribação que promovessem as 
desordens, os meios suasórios, a tolerância e a equidade teriam cabimento. Mas, 
sublevações com caráter comunista nas casernas e apoiadas nas próprias armas que a 
nação lhes confiou para sua defesa, é daquelas coisas que exigem mão forte ou então 
que o governo bata logo em retirada e confesse sua inutilidade e proclame a falência 
do regime. Deste dilema não há escapatória possível. 


— Julio Rodrigues”. 


[1] Comentando...Profecia, O Legionário, 8 de dezembro de 1935, n. 186, pag. 3 
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1936: Eutanásia para crianças. Atualmente é o que acontece na 
Bélgica 


“O Parlamento da Bélgica aprovou nesta quinta-feira uma lei que autoriza a eutanásia 
para menores, sem limite mínimo de idade. Aprovada 86 votos, com 44 contra e 12 
abstenções, ela agora segue para a assinatura do rei. 


Após isso, o direto à eutanásia, que já era válido para adultos, será ampliado para 
menores em estado terminal e sofrendo de dores físicas insuportáveis, desde que 
contem com a aprovação explícita dos pais e de uma junta médica de pediatras e 
psiquiatras. A Bélgica permite a morte assistida para adultos desde 2002, a exemplo 
de Suíça, Luxemburgo e também da Holanda, onde a eutanásia é permitida para 
crianças a partir de 12 anos, também com o consentimento dos pais” [1]. 


Isso já estava previsto por Plínio Corrêa de Oliveira em 1936, quando ele tinha 28 
anos. 


"A tal ponto o mundo descristianizado está perdendo o senso da caridade, que 
diversos escritores europeus já sustentam a inutilidade e, mais do que isto, a 
nocividade dos estabelecimentos de assistência à infância doente. 


Se a criança doente é um ser inferior, por que razão há de o Estado sobrecarregar-se 
com sua educação? Não seria melhor deixar morrer esses galhos quase secos, para que 
a seiva afluísse mais abundante, para os galhos sãos? 


Se algum dia esse pensamento conquistar o mundo, os casos como o do Sr. Sullivan 
serão numerosíssimos”. 


Então Igreja terá voltado para as catacumbas. E o que ocorre, visto que a 
verdadeira Igreja, a tradicionalista, quase não é vista atualmente 


“Nesse dia, a Igreja certamente já terá voltado para as catacumbas. E, no Brasil, as 
pessoas do povo matarão seus filhos, não mais a conselho médico, mas por indicação 
de (satanistas)..." [2] 


[1] BCC. 13 de Fevereiro de 2014. Acessado em 25 de Abril de 2015: http://www .bbe.co.uk 
[2] "O Legionário" n.º 212, 4-10-1936 
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1935-38: A eclosão da segunda guerra mundial 


1935 - “[o] mundo que se defronta com uma conflagração universal” 


“Nossa missão histórica [a do Brasil] consiste em manter neste mundo que se defronta 
com uma conflagração universal, um oásis de paz dentro de nossas fronteiras. Assim, 
contribuiremos para evitar o alastramento do mal, que é a guerra” [1] 


1936 - “A guerra mundial está a bater às portas” 


“Os mestres da política internacional não esquecem em momento algum a palavra 
“paz”. Apenas, eles a pronunciam tendo sempre em mente os armamentos que 
possuem e aqueles que podem vir a possuir. Assim a “paz” vê-se sempre rodeada por 
uma atmosfera ardente, rica em bocas de fogo, em gases e em outros objetos que 
dificilmente lhe permitirá longa existência” [2] 


“A Europa e os Estados norte-americanos estão a braços com problemas tremendos. 
Dentro em pouco — e só os cegos podem contestá-lo — virá um dilúvio internacional: 
a guerra mundial está a bater às portas da civilização do Ocidente” [3] 


1938 - Preparam-se para a guerra pela corrida armamentista 


“Postas estas preliminares, é muito fácil compreender-se a razão de toda a luta 
colonial de que o mundo contemporâneo é teatro. Em última análise, a corrida 
armamentista que leva todas as nações a multiplicar o mais rapidamente possível os 
seus armamentos, nada mais é do que um dos episódios da preparação da futura 
guerra. Não basta acumular armamentos e treinar homens. É preciso, principalmente, 
preparar munições e mantimentos” [4] 


1938 - “Enquanto Hitler estiver no poder, ela [a guerra] será inevitável” 


“a guerra é uma questão de dias, ou de meses, mas fatalmente explodirá (...) Quando 
poderá ela explodir? Amanhã? Daqui a 6, 10, 12 ou 24 meses? Não o sabemos. Mas, 
enquanto Hitler estiver no poder, ela será inevitável” [5] 


[1] Self-Control, “Legionário”, 13-10-35. 

[2] À margem dos fatos, “Legionário”, 5-7-36. 

[3] Unidade nacional, “Legionário”, 22-11-36. 

[4] Com mouros à vista, “Legionário”, 13-2-38 

[5] O verdadeiro sentido do vôo de Chamberlain, “Legionário”, 18-9-38 
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1937-41: A anexação Nazista da Áustria em 37 e da Checoslováquia 
em 38, e a invasão da Rússia em 41 apesar da colaboração Hitler- 
Stálin 


Segundo o próprio Dr. Plinio conta de modo impressionante recapitulando artigos no 
jornal "O Legionário", o qual dirigia, durante e pouco antes da Segunda Guerra 
Mundial [1]. Com subtítulos nossos em negrito sem aspas. 


"A Áustria abandonada" 


"Nas vésperas de se dar o nefando “Anschluss” [anexação da Áustria pela Alemanha 
nazista], mostrou o “Legionário” a situação crítica a que estava reduzida a católica 
Áustria, desamparada em seus esforços no sentido de afastar o perigo nazista que a 
ameaçava. 


Assim nos referimos em nossa “Nota Internacional” de 27 de fevereiro de 1938: 


“O abandono da Áustria pelas nações democráticas, e a benevolência com a que a 
Itália permitia a prossecução da política nazista no antigo império, levada por outros 
interesses que dependem do apoio de Hitler, levaram o chanceler Schuschnigg a entrar 
em entendimento direto com o Reich”. 


E mais adiante: 


“E verdade que as garantias nazistas nada valem. O axioma comunista que julga moral 
o que for favorável ao proletário tem completa aplicação no nazismo, segundo o 
anuário do partido, pelo que não se pode ter a menor confiança na honestidade 
hitleriana. 


Mas Schuschnigg continua disposto — é o que afirmou no Reichstag — a não consentir 
na nazificação do país” [2]. 


"O jogo “nazismo versus comunismo”" para, enfim, anexar a Austria" 


E nos “7 Dias em Revista” de 6 de março de 1938 [3], justamente uma semana antes 
do golpe nazista que impôs o “Anschluss” denunciávamos a seguinte manobra tão 
nossa conhecida de golpes “direitistas” para salvar o povo do perigo “esquerdista”: 


“Tiveram plena confirmação nossas previsões a respeito do verdadeiro móvel que 
levou o Sr. Hitler a exigir a soltura dos comunistas austríacos. Muito hipocritamente, 
os nazistas austríacos e seus correligionários alemães andam, agora, a bradar contra a 
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propaganda comunista na Áustria, afirmando que até na Frente Patriótica (isto é, no 
partido nitidamente católico que apoia o Sr. Schuschnigg), os comunistas conseguiram 
criar células de propaganda. Daí a consegiiência tirada pelos nazistas, que já 
prenunciamos em nosso último número: só o nazismo salvará a Áustria do 
comunismo. 


Se chamamos a atenção dos leitores para esta comédia, fazêmo-lo com o único fito de 
demonstrar que o nazismo se serve do comunismo como mero pretexto para obter a 
simpatia do elemento anticomunista, mas que, na realidade, ele não tem a menor 
intenção de combater o comunismo a fundo”. 


"Comprova-se a hipocrisia" 


E nos “7 Dias em Revista” do próprio dia do “Anschluss” [4], antes que aqui chegasse 
a notícia: 


“E interessante notar que os nazistas são constantemente derrotados e repelidos pela 
Austria, e pretendem que os católicos não têm forças nem meios para combater os 
comunistas. 


Ora, se a Frente Patriótica católica, de que é chefe o Sr. Schuschnigg, não tem forças 
para combater o comunismo, e o nazismo não tem forças para vencer nem sequer a 
Frente Patriótica, fica arqui-provado que o nazismo nunca conseguiria vencer o 
comunismo na Áustria, e que se os nazistas fossem sinceros, deveriam aliar-se ao Sr. 
Schuschnigg para combater o comunismo. Em lugar disto, depois do “acordo” de 
Berschtesgarden os comunistas são soltos e os nazistas atacam o Sr. Schuschnige. 


E nessa trama sinistra teve papel relevante o Judas von Papen, embaixador de Hitler 
em Viena e alma danada do golpe que culminou no * Anschluss”. 


Ímpeto anexador totalitário de Hitler é previsto: "'“agentes provocadores” de 
agitações na massa com o fito de permitir a Hitler a sua ação “pacificadora”" 
A 19 de junho de 1938 [5] denunciava o “Legionário” “ 
organizava sob comando único. 


a ofensiva nazista” que se 


Depois da Austria, previa a anexação da Checoslováquia e da Polônia. 


Referindo-se a Conrado Henlein como “a principal figura de uma questão que ameaça 
incendiar o mundo (a dos sudetos), dizia o “Legionário” de 19 de junho de 1938: 


“Supõe-se que ele procura remédios, parece, porém, procurar pretextos. 


E o mesmo método peculiar a Berlim. Quer se chame Seyes Inquart, na Austria, 
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Codreanu na România ou Henlein na Checoslováquia, serve-se sempre de demagogos 
e agitadores, “agentes provocadores” de agitações na massa com o fito de permitir a 
Hitler a sua ação “pacificadora” e “civilizadora. 


Henlein... quer enfim, dentro do estado parlamentar e democrático checo, criar um 
poder totalitário e ditatorial!” 


Invasão da Rússia apesar da colaboração Hitler-Stálin, "plausibilidade de um 
breve entrechoque nazi-comunista" 


"Mais de uma vez previmos a agressão nazista à Rússia, a despeito da íntima 
colaboração de Hitler e Stalin, após o pacto Ribbentrop-Molotoff. 


Eis como nos referíamos ao assunto na véspera da “inesperada” violação nazista da 
fronteira soviética: 


“Sem embargo do que esta Folha já afirmou quanto à plausibilidade de um breve 
entrechoque nazi-comunista, é interessante mostrar que as relações entre aqueles dois 
regimes totalitários continuam perfeitamente cordiais” " [6]. 


[1] "O Legionário", 13 de maio de 1945, no.666 

[2] "O Legionário", 27 de fevereiro de 1938, no. 285 

[3] "O Legionário", 6 de março de 1938, no. 286 

[4] "O Legionário", 13 de março de 1938, no. 287 

[5] "O Legionário", 19 de junho de 1938, no.301 

[6] "O Legionário", coluna “7 Dias em Revista”, 22 de junho de 1941, no.458 
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1939: A fusão do comunismo com o nazismo no pacto Ribbentrop- 
Molotov pouco tempo antes 


Escreve Larrain Campbell [1] que “Quando foi conhecida na França e na Grã- 
Bretanha, no mês de agosto de 1939, a assinatura do pacto de aliança germano- 
soviética, triunfo da diplomacia de Berlim, a opinião pública foi traumatizada. (...) O 
pacto germano-soviético surpreendeu a diplomacia ocidental em 1939” [2] 


Notava a pseudo-contradição entre as ideologias em 1938 


“O primeiro foi o reatamento das relações diplomáticas entre a Alemanha e a Rússia, 
que vinham sendo muito regulares e que se tornaram normais. Moscou tem hoje seu 
embaixador ariano, assim como Berlim o seu embaixador russo (...) 


Porque a verdade é esta: se bem que Hitler pregue contra o comunismo e se apresente 
como defensor da civilização européia contra esse mal, sua atitude em relação ao 
governo soviético difere fundamentalmente dessa propaganda e, apesar de todos os 
seus discursos inflamados, ele tem feito muitas ofertas interessadas e amistosas a 
Moscou” [3] 


“A nosso ver, 1939 assistirá à consumação dessa fusão [nazismo e comunismo)” 
1º de janeiro de 1939 

“Efetivamente, enquanto todos os campos se definem, um movimento cada vez mais 
nítido se processa. E a fusão doutrinária do nazismo com o comunismo. À nosso ver, 
1939 assistirá a consumação dessa fusão” [4] 

Muitos consideravam inverossímil a aliança, mas não “O Legionário” 


14 de maio de 1939 


“A nota mais curiosa do noticiário da semana passada foi fornecida, sem dúvida, pelos 
rumores insistentes sobre uma aproximação teuto-russa. 


À primeira vista esta versão tem contra si fortes possibilidades (...) Dada a campanha 
espetacular que o nazismo e o comunismo dirigem um contra o outro, seria deveras 
surpreendente que ambos se reconciliassem. 


Os observadores menos superficiais, entretanto, não consideram tão inverossímil essa 
hipótese. 
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Em primeiro lugar, nenhuma pessoa medianamente culta poderá negar a inteira 
afinidade ideológica existente entre o totalitarismo e o comunismo”. [5] 


Com a surpresa de muitos, O Legionário reafirma sua tese e se mostra correto 
14 de janeiro de 1940 


“Um aperto de mão histórico — A assinatura do pacto entre o nazismo e o comunismo 
espantou grande número de pessoas. Daí a surpresa de muitos leitores ante a 
cordialidade risonha e afetuosa do aperto de mão trocado, como acima se vê, entre 
Ribbentrop e Stalin logo depois de assinado o acordo. O *Legionário” entretanto 
previu o acontecimento com uma longa antecedência” [6] 


[1] “Catolicismo” nº 532, Abril de 1995 

[2] Historama”, Paris, nº 280, p. 97 

[3] Plinio Corrêa de Oliveira, “Alemanha e Rússia trocam carícias”, “O Legionário”, 28-8-38. 
[4] Plinio Corrêa de Oliveira, Entre o passado e o futuro, “O Legionário”, 1-1-39. 

[5] Plinio Corrêa de Oliveira, seção 7 dias em revista, “O Legionário”, 14-5-39. 

[6] Plinio Corrêa de Oliveira, seção 7 dias em revista, “O Legionário”, 16-6-40. 
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1941: A queda da Singapura e a conquista das Índias holandesas pelo 
Japão durante a Segunda Guerra Mundial 


Segundo o próprio Dr. Plinio impressionantemente conta recapitulando seus artigos no 
jornal "O Legionário" durante e pouco antes da Segunda Guerra Mundial [1]. Com 
algumas notas nossas em negrito. 


"Vichy e a Indochina francesa 


Petain [Philippe Petain, Marechal francês líder do governo fantoche francês criado 
após a rendição à Alemanha Nazista em 1940], com seu governo de Vichy [Cidade no 
Centro da França onde se localizava o governo fantoche], cruzou os braços diante da 
ocupação da Indochina pelos nipônicos, ela que se opôs tão energicamente à 
desocupação de Dakar por De Gaulle. 


E dizíiamos a 27 de julho de 1941: 


“A ocupação deste país (a Indochina) pelos nipônicos, anunciada para esta semana, 
constituiria um golpe terrível para a segurança dos Aliados no Extremo Oriente, 
afetando diretamente Singapura e as Índias Holandesas — estas capazes de fornecer 
todo o petróleo de que o Japão necessita em caso de guerra. 


Com estes fatos as vantagens obtidas pelo “eixo” durante a semana foram enormes. 


Desnecessário é ressaltar a atitude de Vichy, disposto a todas as resistências contra os 
aliados da França, e todas as concessões aos países do eixo” [2]. 


Nossas previsões seriam confirmadas após Pearl-Harbor com a queda de Singapura e a 
conquista das Indias Holandesas pelos nipônicos. 


O ataque nipônico de Pearl-Harbor 
Com o ataque traiçoeiro às bases americanas e inglesas, realizado pelos nipônicos a 7 
de dezembro de 1941, a guerra tornou-se mundial. Dizia o “Legionário” a 14 de 


dezembro de 1941: 


“Toda a América acompanha os Estados Unidos, enquanto as demais nações do Eixo 
apoiam os japoneses, e as declarações de guerra sucedem-se rapidamente” [3]. 


E a 1º de fevereiro de 1942: 
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“Recomendamos ao exame atento dos nossos leitores, o resultado oficial do inquérito 
do governo norte-americano sobre o ataque nipônico a Pearl-Harbor. Mais do que 
qualquer comentário, as conclusões deste inquérito pôem a nu todo o mistério de 
iniquidade que o LEGIONÁRIO sempre apontou na quinta-coluna. 


Com efeito, como negar que tenha havido traição e, por outro lado, qual o dinheiro 
suficiente para indenizar os traidores por todos os prejuízos que necessariamente lhes 
advirão da traição?" [4]. 


[1]"O Legionário", 13 de maio de 1945, no.666 

[2]"O Legionário", 27 de julho de 1941, no. 463 
[3]"O Legionário", 14 de dezembro de 1941, no.483 
[4] "O Legionário", 1 de fevereiro de 1942, no.490 
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1943: prevê a permanência da mentalidade nazista no aborto e na 
esterilização, ao comentar a mentalidade revolucionária 


Na seção "7 dias em revista" do antigo Jornal oficioso da Arquidiocese de São Paulo, 
"O Legionário”, Plinio Corrêa de Oliveira, então diretor do mesmo, analisava as 
questões mais atuais da época em tópicos curtos. Esse hábito futuramente inspirou o 
que se chamou Reunião de Recortes, reunião que Dr. Plinio fazia aos membros da 
associação que presidia, a TFP, comentando recortes de jornais. 


A seguir, um dos inúmeros trechos proféticos de análise social de Plinio Corrêa de 
Oliveira, que desde os anos 30 denunciou o nazismo, fascismo, e todas as 
mentalidades anti-católicas. Subtítulos nossos em negrito. 


He 


Ao lembrar a história de Átila, bárbaro que invadiu Roma, um paralelo com a 
então invasão de Roma por Hitler 


Átila está em Roma. Suas legiões bárbaras dominam mais uma vez a Cidade Eterna. 
Mas do século V para cá, Átila piorou muito. Ele era um bárbaro que conhecia apenas 
alguns rudimentos da ordem natural. Hoje é um apóstata. Sua ferocidade se fez 
maquiavélica, sagaz, técnica. No século V Átila matava muito. Ele continua homicida. 
Suas mãos estão tintas de sangue. Mas no Século V, Átila só matava corpos. Batizado, 
aprendeu que há almas. Hoje, Átila, apóstata, prefere matar almas! No século V, Átila 
era sobretudo um bruto. Hoje, é antes de tudo um demônio. 


E este demônio, como todos os seus congêneres, é igualitário. "Não serve”, 
precisamente como Lúcifer. Revolta-se. Detesta toda desigualdade, exceto a 
hierarquia de suas milícias diabólicas. Por toda parte onde vai, marchando em fileiras 
rijamente disciplinadas, ele destrói a verdadeira disciplina; revolta as almas contra 
Deus, revolta os instintos materiais contra o domínio racional da alma, revolta a força 
contra o saber, revolta a barbárie contra a tradição, contra a civilização, contra a 
hierarquia dos valores culturais, tradicionais, espirituais. 


Tudo progrediu no mundo. Átila também. Hoje, Átila é assim... 
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He 


Ora, enquanto a cadência brutal dos passos das legiões de Átila ecoa sobre as lajes 
centenárias da Cidade Eterna, enquanto por toda parte Átila nivela, destrói, aniquila a 
tradição - que fez Átila contra a tradição, o passado, a hierarquia de valores na 
Alemanha! - ainda há em Roma um escombro de nobreza, que vive de uns últimos 
alentos de seiva cristã. Esse escombro é um escombro. Como lembra Leão XIII em 
uma das suas Encíclicas, a nobreza em toda a Europa não cumpriu até o fim seu dever 
e por isto sobreveio a Revolução Francesa. Mas, se não foi inteiramente fiel não foi 
inteiramente infiel a nobreza. Por isso, reduzida a escombro embora, tem uma grande 
respeitabilidade, tem uma vida resistente (...). 


Retomando o então recente discurso de Pio XII à Nobreza Romana, comentando 
nesse mesmo número do Legionário, o prof. Plinio comenta a função das elites 
para chegar a seu ponto 


Apagar a tradição seria, pois, deixar que o mundo "caminhasse às cegas, na 
escuridão." Foi nas mãos das elites, que Deus depositou esse tesouro de sabedoria e de 
luz. 


A função das elites sociais consiste em preservar esse tesouro, em iluminar com ele 
corajosamente o presente, em trabalhar por que essa lâmpada nem se apague ao 
vendaval das idéias novas, nem brilhe inútil para os olhos de poucos, mas pelo 
contrário como o lume evangélico seja colocada no candelabro para iluminar a sala 
inteira. 


Conservar as tradições não é conservá-las como mero objeto de museu. É conservá-las 
vivas, fortes, e, para isto é preciso vivê-las. Só as tradições vividas na plenitude e 
autenticidade do espírito que as formou são capazes de influenciar beneficamente o 
progresso, orientando-o, estimulando-o, aliando-se a este sem com isto se 
deformarem. 


"Átila é hoje Hitler", pois Átila é uma ideia, "que organizou na Alemanha os 
campos de concentração, as Ordensburg, as SS, todo o infame aparelhamento do 
partido nazista. Foi ele que tentou derrubar os altares de Cristo para 
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conglomerar os povos em adoração ao sol no recesso das florestas" 


O que precisamos é que o espírito dessas tradições, a alma dessas tradições viva. E 
para que viva, é preciso que se alimente da Vida. E a Vida é Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 


Átila é hoje Hitler. Hitler morrerá, seus dias estão contados como os de Baltazar. Mas 
Átila não morrerá, porque Hitler é Átila. Átila não é Hitler. Átila é a barbárie que 
desponta em muitos quadrantes do mundo moderno. Átila não é um homem, nem um 
povo, mas uma ideia, ou antes uma anti-idéia. Foi Átila que organizou na Alemanha 
os campos de concentração, as Ordensburg, as SS, todo o infame aparelhamento do 
partido nazista. Foi ele que tentou derrubar os altares de Cristo para conglomerar os 
povos em adoração ao sol no recesso das florestas. 


"Átila [N.E: Hitler] continuará a viver nas escolas onde se fizer a apologia da 
força, nos laboratórios onde se aconselhar a esterilização e se matarem os 
nascituros" 


Mas se Átila sofreu um rude golpe com a queda de Hitler, todavia não morrerá com 
Hitler nem com o nazismo. Átila continuará a viver nas escolas onde se fizer a 
apologia da força, nos laboratórios onde se aconselhar a esterilização e se matarem os 
nascituros, nas correntes em que se afirmar que o homem não é livre nem senhor de 
seus atos, mas escravo da bestialidade insofreável de seus instintos: isto é que é Átila. 


Átila mostrou no nazismo toda a sua face bestial e abjeta. Morto o nazismo, Átila 
porém não morrerá. Átila é um estado de espírito. Átila é, como dissemos, uma anti- 
idéia, que não é huna, nem germânica nem latina, nem saxônica, nem negra, nem 
eslava, nem nipônica, mas que em qualquer raça pode de um momento para outro 
dominar. 


Em seguida, trata Mussolini como Catilina (108-62 A.C.), militar e senador da 
Roma Antiga, célebre por ter tentado derrubar a República Romana, e em 
particular o poder oligárquico do senado 


E o mesmo se diga de Catilina. No século XX, Catilina baralhou um pouco a História. 
Não tivemos nenhum Cícero. Catilina venceu por momentos, e se fez de César. No 
fundo, foi sempre Catilina. Catilina é sempre o melhor aliado de Átila. A brutalidade 
vence pela cumplicidade dos despeitados a quem se promete um lugar ao sol, dos 
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vaidosos para quem ser um grande homem não é senão fazer o papel de grande 
homem... que se orgulham quando, muito alto carregados nas penas .... Houve 
Catilinas na Alemanha. Um deles se chamou Von Papen. Houve Catilinas na Holanda, 
na Bélgica, na Áustria, na Noruega, em mil outros países: todos eles se chamaram 
Quisling. Poderiam por exemplo chamar-se Mosley ou Tojo. No fundo, são sempre 
Catilina. 


Catilina não se reabilitou no mistério da morte de Ciano [N.E: cunhado de Mussolini, 
o qual teria encomendado seu assassinato], nem morreu com ele, nem morrerá com o 
fascismo. Catilina também é universal. Ele continuará a viver em todos os que 
pregarem para com o totalitarismo conivência, cordura, cumplicidade para que os que 
procurarem intoxicar o mundo com os sonhos do totalitarismo. 


Entretanto, nem Átila nem Catilina vencerão as elites que, para o bem do povo, 
souberem conservar-se genuinamente cristãs, isto é, católicas, apostólicas, romanas” 


[1] 


[1] Legionário, 23 de janeiro de 1944, No. 598, 7 Dias em Revista. Link: 
https://www .pliniocorreadeoliveira.info/LEG7 440123 castigo divino Atila hoje.htm 
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1944: A estratégia soviética de descristianização do país, usando 
"chefes traidores", a qual recorda o presidente Russo Putin décadas 
depois ainda 


1944 - A estratégia usará de chefes traidores, tomará a parte cristã da Rússia em 
suas mãos 


"esgueiraram nas fileiras cismáticas agentes seus (...) darão liberdade a todos os 
cultos, e tirarão disto imensas vantagens." 


Os comunistas são inteligentes. Perceberam que já conseguiram muito, mas que muito 
lhes resta conseguir. Por isto, abrandaram lentamente a perseguição, esgueiraram nas 
fileiras cismáticas agentes seus, já procuram entabular relações simpáticas com os 
padres católicos ali existentes. Aos poucos, continuando embora a favorecer por todos 
os modos a impiedade, darão liberdade a todos os cultos, e tirarão disto imensas 
vantagens. 


Estratégia para acabar com os "núcleos de resistências" na Rússia: dar "chefes 
tíbios, indiferentes, escandalosos, chefes traidores que lentamente afeiçoem sua 
mentalidade a do comunismo". 


Exemplifiquemo-nos. Para a descristianização da Rússia, tudo quanto a violência, ou 
campanha direta contra a Religião, poderiam conseguir, já se conseguiu. Restaram 
núcleos de resistências que nenhuma força dissolverá, que nenhuma blasfêmia fará 
recuar. Como dissolver estes restos de recalcitrantes? 


Organizando-se, dando-lhes chefes tíbios, indiferentes, escandalosos, chefes traidores 
que lentamente afeiçoem sua mentalidade a do comunismo, e que façam com suas 
mãos de pastores o mal que por outros meios o inferno não conseguiu. É terrível. E ao 
mesmo tempo é muito simples. 


"para evitar que a Igreja herde os escombros da Rússia cristã, o próprio 


comunismo os tomará "amorosamente" em mãos, e os reorganizará". 


Veremos no outro número que isto se tentará, e que com isto, ao mesmo tempo que a 
Fé dos católicos correrá terrível risco, o governo soviético evitará o total 
desaparecimento da igreja cismática e a fusão dos remanescentes desta com o 
Catolicismo. Em outros termos, para evitar que a Igreja herde os escombros da Rússia 
cristã, o próprio comunismo os tomará "amorosamente” em mãos, e os reorganizará. 


É assim a luta de Satanás. [1] 
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[1] “Católicos, cismáticos, comunistas — III”, Jornal "O Legionário”, N.º 622, 9 de julho de 1944 
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1944: A crise do petróleo no Oriente Médio e a questão maometana: 
“uma grave questão de amanhã" 


1944: Com os recursos naturais do mundo muçulmano ele tem em mãos a 
economia Europeia 


“O mundo muçulmano possui recursos naturais indispensáveis ao suprimento da 
Europa. Ele terá em mãos os meios necessários para perturbar ou paralisar a 
qualquer momento o ritmo de toda a economia européia. E, com isto, ele terá 
também os meios para se armar até os dentes” [1] 


Arrepender-se-ão de ter dado muito espaço para os muçulmanos um dia 
“Reunir-se-á dentro de algum tempo, no Cairo, a famosa conferência destinada a 


congregar em um todo político os povos de idioma árabe e cultura muçulmana. Por 
enquanto o perigo deste empreendimento parece uma [simples] quimera( ...) 
Entretanto dia virá em que se notará o gravíssimo erro em que incidem as potências 
ocidentais, consentindo na formação desse moloch bem às portas da Cristandade” 


2] 


1946: o neo-arabismo ameaçará o mundo de metralhadora em punho, 
exatamente o que ocorreu décadas depois 


“Não tardará muito que apareçam também as questões internacionais, o atrito entre 
o neo-arabismo, de metralhadora em punho contra o Ocidente dividido, 
anarquizado, extenuado (...).” [3] 


1947: não é uma questão de hoje, mas “uma grave questão de amanhã” 


“No próprio momento em que a URSS, com suas nações satélites ou escravas, 
ameaça o Ocidente, o aparecimento de mais este inimigo [os maometanos] só pode 
ser indiferente aos políticos imediatistas e de vistas curtas. Por tudo isto, a questão 
maometana, que, se não é ainda inteiramente uma questão de hoje, já é 
indiscutivelmente uma grave questão de amanhã, nos interessa e nos preocupa” [4] 


[1] “Legionário”, 8-10-1944 
[2] “Legionário”, 16-1-1944 
[3] “Legionário”, 21-7-1946 
[4] “Legionário”, 19-10-1947 
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1951-52: A União Europeia como impulso para uma república 
universal e socializante 


1951 - "Nações que desaparecem” 


“Como se vê, trata-se de um acontecimento imenso. São nações que desaparecem 
depois de ter enchido o mundo e a História com a irradiação de sua glória (...) e um 
novo Estado Federal que aparece, cujo futuro não é fácil de prever. 


Que pensar da Federação Européia? 


Assim, em princípio, vê-se que a Igreja não se limita a permitir, mas favorece de todo 
coração as superestruturas internacionais, desde que se proponham um fim lícito. Em 
essência, pois, só merece aplausos a idéia de aproximar num todo político bem 
construído, os povos europeus (...). 


Mas aprovar a idéia em princípio é uma coisa. Aprová-la incondicionalmente, 
quaisquer que sejam suas aplicações práticas, é outra. E até esta incondicionalidade 
não podemos chegar.” 


Perigo de uma socialização 


“Vivemos em uma época de estatalização brutal. Tudo se centraliza, se planifica, se 
artificializa, se tiraniza. Se a Federação européia entrar por este caminho, aberrará das 
normas muito sábias do discurso do Papa Pio XII aos dirigentes do movimento 
internacional em favor de uma Federação Mundial” [1] 


1952 - Denúncia do mal de uma super-socialização com a União europeia 
“Assim, pois, se a Federação Européia tomar este caminho, será mais um mal, do que 
um bem. Deve ela ser a protetora das independências nacionais e não a hidra 
devoradora das nações.(...). 

De outro lado, a estruturação econômica não deve chegar a um planejamento tal, que 
implique numa super-socialização. Se o socialismo é um mal, sua transposição para o 


plano super-estatal não poderá deixar de ser um mal ainda maior.” 


Devemos temer uma República Universal se não for a Federação Europeia 
guiada pela Igreja 


“Se a Federação Européia se colocasse à sombra da Igreja, fosse inspirada, animada, 
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vivificada por Ela, o que não se poderia esperar? Mas, ignorando a Igreja como Corpo 
Místico de Cristo, o que esperar dela? 


Sim, o que esperar dela? Alguns frutos bons, que convém notar e proteger de todos os 
modos, sem dúvida. Mas como é fundado esperar também outros frutos! E se estes 
frutos forem amargos, quanto se pode temer que nos aproximemos assim da República 
Universal cuja realização a maçonaria há tantos séculos prepara?” [2] 


[1] Revista Catolicismo, no 8, agosto de 1951 
[2] Revista Catolicismo”, no 14, fevereiro de 1952 
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1955: A estratégia russa “lobo em pele de ovelha”, bem usada com 
Putin 


Dr. Plinio denunciava a estratégia “lobo em pele de ovelha” russa já em 1955 


Lembrando que Dr. Plinio já havia previsto a metamorfose que acontecia na Rússia 
logo após a queda da união soviética. 


"Consagrado recentemente, este jovem foi encarregado de uma importante missão. 
Seu vigor físico, a firmeza de sua personalidade se harmonizam agradavelmente com 
as insígnias veneráveis de que se reveste: uma bela cruz peitoral, cravejada de pedras 
preciosas, emblemas do múnus episcopal, uma admirável medalha representando a 
Mãe com o Filho ao colo, encimada de uma coroa real. Uma grande barba, e a 
indumentária solene dos sacerdotes do Oriente concorrem para dar ao personagem 
uma gravidade que salta aos olhos. (...) " 


“Compreenderam eles a necessidade de vestir pele de ovelha para penetrar em 
certos ambientes” 


"Ora, trata-se de um propagandista da Rússia soviética em nosso continente, pois é o 
representante do patriarca cismático de Moscou para a América Latina. É o "new- 
look" da propaganda comunista. Outrora a Rússia exportava só ateísmo franco, 
categórico, explosivo. Seus líderes eram agitadores que porejavam em todo o seu ser 
materialismo, brutalidade, espírito de revolta. Mas acontece que a experiência mostrou 
aos sovietes a insuficiência desta tática. Compreenderam eles a necessidade de vestir 
pele de ovelha para penetrar em certos ambientes. Reabriram então as igrejas 
fechadas, restauraram o "patriarcado” cismático de Moscou, reconstituíram a 
hierarquia da igreja russa e sob pretexto de "ortodoxia" se infiltram assim em 
ambientes religiosos, outrora irredutivelmente fechados à sua influência. Esta 
restauração religiosa foi timidamente iniciada sob Stálin, mais para efeito interno na 
Rússia, do que para impressionar o Ocidente. Agora, entretanto, sob o signo da 
aproximação, os soviéticos se servem largamente do fato para fins de propaganda 
mundial. (...) " 


“Por algum tempo, ao que parece, a era da brutalidade [soviética] cessou, e 
chegou a do maquiavelismo.” 


"Para que se sinta toda a diferença deste novo estilo com o que estava em voga quase 
universalmente nos ambientes comunistas ao tempo de Stálin. basta confronta-lo com 
Ana Pauker, a megera romena internacionalmente conhecida. (...) 
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Este confronto exprime perfeitamente qual o terreno novo em que devemos enfrentar a 
estratégia de Moscou. Por algum tempo, ao que parece, a era da brutalidade cessou, e 
chegou a do maquiavelismo. Tenhamos a astúcia da serpente, que nunca deve andar 
desacompanhada da inocência da pomba, como no-lo ensinou Nosso Senhor Jesus 
Cristo: "Vede que Eu vos mando como ovelhas para o meio dos lobos. Sede, pois, 
prudentes como as serpentes e simples como as pombas" ( Mt. 10.16 )."[1] 


[1] Novo estilo na Propaganda Comunista, Revista Catolicismo, Nº 57, Setembro de 1955 
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1961: A independência dos países da África Portuguesa por 
influência comunista décadas antes 


Na data do artigo de Plinio só havia começado um conflito na Angola no mês anterior 
entre o MPLA (Movimento Popular da Libertação da Angola) e o governo português. 


A guerra da independência de Moçambique começou em 1964 entre a FRELIMO 
(criada em 1962) e as forças armadas de Portugal. A Guiné-Bissau e o Cabo Verde 
começaram a sua guerra em 1962. Todos os principais agentes nacionalistas da África 
junto com os de São Tomé e Príncipe foram ter maior resistência a Portugal depois da 
união na CONCP (Conferência das Organizações Nacionalistas das Colônias 
Portuguesas) no mesmo mês do artigo. 


Só depois da revolução dos Cravos é que ocorreu a independência desses países, na 
primeira metade da década de 770, “lançando essas novas nações na miséria e na luta 
fratricidas, estabelecendo-se nelas regimes marxistas.” [1] 


Em 1961 escreve o prof.Plinio: 


“E fácil perceber que o anticolonialismo traz consigo (...) muitas outras questões, 
como a da permeabilidade das antigas colônias à influência comunista, e a 
ressurreição de um paganismo agressivo e exacerbado (...) 


Seja dito isto em função do problema da emancipação dos territórios ultramarinos de 
Portugal (...) Todavia, a questão [da independência] não pode ser tratada como se não 
existisse o risco grave de que toda a África Portuguesa, entregue a si mesma, venha a 
ser objeto da mesma fermentação que constitui a desgraça do Congo e do Camerum” 


2] 


[1] J.G.Larrain Campbell — Previsões e Denúncias em Prol da Civilização Cristã 
[2] Revolução e Contra-Revolução em 30 Dias, Revista Catolicismo, abril de 1961, No.124 
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1969-71: Para formar a União Europeia, a cortina de ferro deve cair, 
a China Comunista substituirá a China Nacionalista na ONU 


1971 - A queda da cortina de ferro para formar a União Europeia já fora 
prevista décadas antes. 


Comentando declarações feitas pelo comunista italiano Giorgio Amêndola, no Comitê 
Central do PCI, assim dizia o Prof. Corrêa de Oliveira: “Espera, então Amêndola, que 
a Europa Ocidental, dirigida pelos governos nascidos [das] eleições [de 1973], possa 
acelerar muito a formação dos Estados Unidos da Europa e inaugurar um sistema de 
segurança coletivo, que supere a cortina de ferro. O que implicaria — comento eu — 
em expulsar do continente os norte-americanos, acabar com a cortina de ferro, e fundir 
as forças da Europa Ocidental e Oriental num só todo” [1] 


1969 — “o ingresso da China comunista na ONU importará na exclusão da China 
Nacionalista” 


“Isso constituiria uma imensa vitória diplomática para o regime de Pequim (...) Tanto 
mais quanto, em principio, o ingresso da China comunista na ONU importará na 
exclusão da China Nacionalista, cujo governo, sediado em Formosa, se reputa, a justo 
título, o representante legítimo do povo chinês naquele organismo internacional” [2] 


Adiciona Larrain “Em 1971 a China comunista substitui a China Nacionalista na 
Assembléia Geral da ONU e, consequentemente, no Conselho de Segurança (..)” [3] 


[1] Revista Catolicismo”, novembro-dezembro de 1971 
[2] Revista Catolicismo, fevereiro de 1969 
[3] J.G.Larrain Campbell — Previsões e Denúncias em Prol da Civilização Cristã 
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1976: A ascensão dos comunistas em virtude dos acontecimentos no 
regime militar 


Décadas depois do regime militar, podemos ver quanto no fim aquilo tudo conspirou 
para o atual vitimismo dos que queriam implantar uma ditadura do proletariado no 
país, como eles próprios admitem em diversos depoimentos gravados em vídeo e 
dispostos na internet (dentre estes estão os políticos Fernando Gabeira e Eduardo 
Jorge). Terroristas famosos saíram como heróis, e uma terrorista foi eleita presidente 
da república. A recém-criada "Comissão da verdade”, feita pelo governo do PT para 
“investigar os crimes da ditadura", inclusive chegou a publicar várias calúnias contra a 
TFP em relação à época. Incluímos aqui as alegações dela depois de CM (Comissão 
da mentira), e respondemos com V (verdade). 


Dr. Plinio já profeticamente alertava sobre a ascensão dos comunistas em virtude 
dos acontecimentos no regime militar 


CM: "A história das relações entre o Estado brasileiro e a ICAR é elemento 
fundamental para a compreensão da sociedade brasileira e suas transformações. No 
que diz respeito ao golpe de Estado que estabeleceu a ditadura militar, a ICAR 
cumpriu papel insigne para a legitimação ideológica do processo, bem como, e 
contraditoriamente, atuou em favor da promoção dos direitos humanos, em situações 
adversas (...) o movimento Sociedade Tradição Família e Propriedade, a presença de 
bispos integralistas, como o arcebispo de Diamantina (MG) Dom Geraldo de Proença 
Sigaud, o bispo de Campos (RJ) Dom Antonio Castro Meyer, intelectuais católicos, 
como Gustavo Corção e Leonildo Tabosa explicam o apoio que antecedeu 
imediatamente o golpe, bem como o colaboracionismo que existiu após a instalação 
da ditadura militar" [1]. 


V: D. Sigaud e D. Mayer (e não Meyer, segundo a comissão de analfabetos) eram 
ligados unicamente à TFP, e foram sagrados Bispos por Pio XII por causa do apoio ao 
livro de Dr. Plínio em 1943, admirado por este Papa. Ambos e também Dr. Plinio não 
eram integralistas. 


E já desde o começo do regime militar a TFP denunciou o "Janguismo sem Jango”, 
repudiou os divorcistas, e outras coisas péssimas que ocorreram no Regime Militar. A 
atuação da entidade no período, nada "colaboracionista”, está bem documentada desde 
1988 [2]. Ora, em livro do ano de 1976, Dr. Plinio já dizia que os acontecimentos do 
regime militar abririam caminho para a ascensão dos comunistas, o que mostra o 
verdadeiro pensamento da TFP sobre aquele tempo. 


Descrita toda a tática comunista durante e depois do Regime 
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"8. Derrotado, o comunismo contra-ataca 


Para alcançar suas metas, importava entretanto aos dirigentes da subversão comunista 
no 
Brasil realizar múltiplas tarefas que podem ser agrupadas em dois itens distintos: 


a) desobstruir o terreno de todos os maus efeitos resultantes da derrocada do 
janguismo; 

b) prosseguir na expansão do comunismo em toda a medida do que fosse possível 
dentro 

das novas circunstâncias. 


Em cada grupo de tarefas, há por sua vez, ações específicas a considerar: 
Desobstrução do terreno: (...) Importava e importa pois à subversão — e nos mais alto 
grau — difamar e até caluniar as leis e os organismos de repressão, com o intuito de 
chegar a, por fim, demoli-los”. 


Construir falsas-direitas e centristas contra o regime: até hoje é o que acontece 


"Não se trata aí, para os comunistas, de promover esta obra de difamação e calúnia 
tão somente nos meios esquerdistas, naturalmente já ganhos para a causa. 


Trata-se, isto sim, de criar no País inteiro, inclusive nos próprios meios centristas 
cuja coligação fora um dos fatores básicos da vitória de 64, um clima em virtude do 
qual a repressão chegasse a ser incompreendida, e, por fim, mal vista. Uma aliança do 
centro descontente com as esquerdas poderia dessa forma abrir caminho para a 
desejada destruição — ou inutilização — dos instrumentos repressivos. E para o que se 
lhe seguisse”. 


Para todos parecia derrotado o comunismo, mas não para o profeta Dr. Plinio, e 
também não para os próprios comunistas mais entrosados 


"A vitória de 64 deixou a nu a artificialidade do perigo comunista no Brasil (...). 

O destroçamento espetacular desse perigo criou nos ambientes centristas a perigosa 
ilusão de que o perigo jamais voltaria (...). A prosperidade resultante da Revolução de 
64 acentuou ainda mais o clima de falsa estabilidade que acabamos de descrever (...). 


Pense-se o que se pensar da serpentina declaração de Luís Carlos Prestes, em Berlim, 
em fevereiro deste ano, o menos que pode dela dizer o mais tímido e cauto dos 
comentaristas, é que ela confessa a existência de uma infiltração comunista na vida 
política, com o plano de atrair os elementos centristas para a destruição virtual do 
mecanismo de repressão à subversão” [3]. 
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“A luta política das forças progressistas, para a restauração dos direitos democráticos 
e da liberdade no Brasil aumentou nos últimos anos”. Com isso, segundo ele, 
melhoraram as possibilidades de organizar-se uma “frente patriótica e antifascista, 
como quer o Partido Comunista Brasileiro”(apud “Folha de S. Paulo”, 15-2-76) [4]. 


[1] Relatório Final da Comissão da Verdade, Volume II, Pgs.153-154 

[2] Um Homem, uma obra, uma Gesta, homenagem das TFP's a Plinio Corrêa de Oliveira, 1988, 
Cap.l, 1964-70. http://www.pliniocorreadeoliveira.info/Gesta 0102.htmf.VIzQS3u9zIU 

[3] A Igreja ante a escalada da ameaça comunista — apelo aos Bispos Silenciosos, 1976, Cap.8. 
[4] Idem, Nota 36 
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1979: A vinda da vibração da revolução sandinista no Brasil 


"Tão logo eclodiu a Revolução Sandinista, em 1979, o Prof. Plinio Corrêa de Oliveira 
passou a tratar de vários de seus aspectos nas reuniões semanais dedicadas pela TFP à 
análise dos acontecimentos à luz da doutrina católica e do livro Revolução e Contra- 
Revolução (...).' Ali previu "ainda o Presidente do CN da TFP que as vibrações dessa 
propaganda não tardariam em chegar ao Brasil, dada a existência de uma ampla 
articulação posta em movimento pelos adeptos da Teologia da Libertação, em todo o 
continente.” 


Previsão confirmada 


"Esta previsão foi confirmada de modo rotundo em fins de fevereiro de 1980, quando 
se realizou um encontro sigiloso de expoentes da "Teologia da Libertação" de 42 
países, em Taboão da Serra (São Paulo), designado como Congresso Internacional 
Ecumênico de Teologia. Dele participaram 160 pessoas, entre as quais Bispos, 
Sacerdotes, Religiosas, leigos de ambos os sexos (pertencentes às Comunidades de 
Base) e pastores protestantes — todos conhecidos representantes da chamada "Teologia 
da Libertação”. Foi Presidente honorário do Congresso o Sr. Cardeal D. Paulo 
Evaristo Arns, Arcebispo de São Paulo, e o tema geral Eclesiologia das Comunidades 
de Base. 


(...) foi possível a "Catolicismo" publicar a substanciosa reportagem em número 
especial de julho/agosto de 1980, a qual focalizou especialmente a sessão de 28 de 
fevereiro, conhecida como Noite Sandinista. 


Nas fotos se podia ver o auditório do TUCA (teatro da universidade católica de São 
Paulo) todo ocupado por uma platéia ululante, onde não faltavam os punhos cerrados 
(típica saudação comunista), sob os olhares comprazidos de religiosas em mini-hábito. 
Frei Betto, o conhecido dominicano condenado pela Justiça brasileira por sua 
participação na guerrilha urbana de Carlos Marighela, presidia a sessão. Ao seu lado, 
importantes figuras da Revolução Sandinista: o pró-homem da Junta, Daniel Ortega; o 
chanceler nicaragiiense, Padre Miguel d'Escoto; o "capelão" da Revolução, Padre 
Uriel Molina, e mais três participantes da guerrilha sandinista. Todos fizeram 


discursos na ocasião." [1] 


D. Pedro Casaldáliga recebe um uniforme de guerrilheiro sandinista: "eu me 
sinto, vestido de guerrilheiro, como me poderia sentir paramentado de padre" 


"Em destaque, "Catolicismo" dava uma seqiiência de fotos do ponto alto da noite: D. 
Pedro Casaldáliga recebendo um uniforme de guerrilheiro sandinista, cuja jaqueta 
vestiu no mesmo instante, sob os aplausos, gritos e assobios da platéia em delírio.(...) 
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Eu me sinto, vestido de guerrilheiro, como me poderia sentir paramentado de padre. 
E assegurou que ia "tratar de agradecer esse sacramento de libertação”, que acabava 
de receber, 'com os feitos, e se for preciso, com o sangue”. 


(...) na saída do TUCA, uma jovem oferecia à venda posters coloridos de... "Che" 
Guevara.” 


Aprovação final do Cardeal Arns 


"Por fim, 'Catolicismo' registra a aprovação final, concedida pelo Sr. Cardeal Arns, 
em seu discurso de encerramento da Semana de Teologia, sessão do dia 1º de março, 
com as seguintes palavras: 'A coisa apenas começou... Vejam esta pergunta: — Chega 
de teologia e vamos à prática: onde estão os grupos que vão para a Nicarágua, para 
aprender? Eu respondo: Sei que, em São Paulo, há grupos se preparando e de malas 
prontas para partir. Até com a permissão do Arcebispo de São Paulo ...” [2] 


[1] Fonte: Um homem, uma obra, uma gesta — Homenagem das TFPs a Plinio Corrêa de Oliveira, Parte 
I, Capítulo IV - 1980-1988, Ed. Brasil de Amanhã, pg. 138 
[2] Idem. pg.139 
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1982: A intervenção do comunismo na Guerra das Malvinas 


Em Maio de 1982, Dr. Plinio enviava um telex para o presidente João Figueiredo 
prevendo repercussões que ocorreriam no Brasil por causa da Guerra das Malvinas: 


As guerrilhas comunistas locais viriam para ajudar o comunismo 


“As incursões russas, favorecidas, bem entendido, por guerrilhas locais de inspiração 
comunista, se intitulariam de “libertadoras”. E no país invadido, ficaria desfraldado o 
estandarte da subversão.” 


Agitaria a esquerda católica e a guerrilha no Brasil 


“Com tudo isto, a esperança animaria e poria em ação os organismos comunistas e 
socialistas que Moscou mantém vivos em toda a América Latina, em todo o Brasil, Sr. 
Presidente. A “esquerda católica” se agitaria ainda mais atrevidamente, pregando mais 
ou menos veladamente a luta de classes, ao mesmo tempo que difundindo (com ardis 
todos seus) a inércia entre os não comunistas. E o terrorismo reabriria as feridas de 
outrora, em toda a América Latina, por meio de assaltos, segiiestros, atentados! 


Nos extremos confins desse horizonte macabro, a experiência dolorosa mostra que 
quem quisesse resistir a essa agressão do superpoder soviético teria de recorrer ao 
superpoder norteamericano. Era a vietnamização do Brasil, da América espanhola que 
teria começado” [1] 


Previsões confirmadas em 1993 


“Fidel Castro declarou que seu país ofereceu enviar tropas em apoio à Argentina 
durante a guerra das Malvinas, em 1982, e sugeriu então que todos os países que 
quisessem ajudar, que formassem um batalhão, “uma coalizão de latino-americanos”. 
Explicou que “nós lhes sugerimos que não se rendessem, que fizessem uma coalizão 
latino-americana, que mantivessem a guerra (...)” [2] 


[1] Telex publicado na “Folha de S. Paulo” (7-5-82) e amplamente difundido em 
campanha de rua pelos sócios e cooperadores da TFP 
[2] Jornal “Ambito Financiero”, de Buenos Aires, 26-7-93 
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1982-87: A situação de desconforto do brasileiro perante a 
esquerdização feita pelos governantes 


Os subtítulos em negritos são nossos. Recentemente, no dia 15 de Março de 2015, 
vimos mais de dois milhões de pessoas no Brasil todo sair às ruas para pedir o 
impeachment da presidente esquerdista Dilma Rousseff, por vários motivos. Já nos 
anos 80, através da análise do espírito da Nação brasileira, Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira já previa uma distanciação do povo em relação aos governantes, por causa da 
esquerdização do país propulsionada por esses, na época através da Constituinte de 
1988, a qual Dr. Plinio criticou severamente em seu livro de 1987. 


1982 - "Num primeiro momento, distanciar-se-á então da esquerda. Depois ficará 
ressentido. E, por fim, furioso. A esquerda terá perdido a partida da 
popularidade". 


"Quero ser ainda mais concreto. Se a esquerda for açodada na efetivação das 
reivindicações "populares" e niveladoras com que subiu ao poder; se se mostrar 
abespinhada e ácida ao receber as críticas da oposição; se for persecutória através do 
mesquinho casuísmo legislativo, da picuinha administrativa ou da devastação 
policialesca dos adversários, o Brasil se sentirá frustrado na sua apetência de um 
regime "bon enfant" de uma vida distendida e despreocupada. Num primeiro 
momento, distanciar-se-á então da esquerda. Depois ficará ressentido. E, por fim, 
furioso. A esquerda terá perdido a partida da popularidade". 


Em outros termos, se os esquerdistas, ora tão influentes no Estado (Poderes 1,2 e 3), 
na Publicidade (Poder 4) e na estrutura da Igreja (Poder 5), não compreenderem a 
presente avidez de distensão do povo brasileiro, deixarão de atrair e afundarão no 
isolamento. Falarão para multidões silenciosas no começo, e pouco depois agastadas 


( ao 

Quem ganhará será quem conhecer as fibras da alma brasileira 

"O Brasil de hoje quer absolutamente pacatez. Se a esquerda vitoriosa não souber 
oferecê-la, esvanecer-se-á. Se o centro e a direita não souberem conduzir sua luta num 


clima de pacatez, terá chegado a vez deles se esvanecerem. 


Bem concebo que algum leitor exasperado me pergunte: mas, afinal, quem ganha com 
essa pacatez? Até aqui não tratei disto. Mostrei que perderá quem não souber ter. 


Quem ganhará: a direita? O centro? A esquerda? Quem conhecer as verdadeiras fibras 
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da alma brasileira e souber entrar em diálogo pacato com essas fibras. Seja governo, 
seja oposição, pouco importa. A influência será de quem saiba fazer isto”. 


Cuidado com os pacatos que podem se indignar. Dr. Plinio cogita uma possível 
guerra civil ou convulsão geral 


"Insisto. Se o governo, a Publicidade, a estrutura eclesiástica não souberem manter-se 
no clima de pacatez, e passarem para a violência física, legal ou publicitária contra a 
oposição, os pacatos lhes dirão: mas, afinal, qual é a sinceridade, qual a dignidade de 
vocês, que quando eram oposicionistas reclamavam para si liberdade e respeito, e 
agora que são governo usam da perseguição e da difamação para quem é hoje 
oposição? 


E se os pacatos notarem acrimônia nos de centro e de direita, dir-lhes-ão: está bem 
provado que é impossível conviver com vocês, porque, nem vencidos, sabem ser de 
um trato distensivo. 


E cuidado com os pacatos que se indignam, senhores da esquerda, do centro e da 
direita. A hora não é para carrancas, mas para as discussões arejadas, polidas, lógicas 
e inteligentes. Os pacatos toleram tudo, exceto que se lhes perturbe a pacatez. Pois 
então facilmente se fazem ferozes..." [1] 


1987 - "À medida que o Brasil de superfície caminhar para a extrema-esquerda, 
irá se distanciando mais e mais do Brasil de profundidade. E este último irá 
despertando, em cada região, do velho letargo". 


"Poucos, na esquerda e no centro, parecem ter atentado para o fato de uma importante 
dualidade existente em todos os países ibero-americanos. A população do Brasil, 
como a dos demais, se divide em duas camadas. Uma, que reluz na publicidade, e é 
constituída pelos setores ricos, poderosos ou então cultos da população, é fortemente 
cosmopolitizada pelo contato com as “últimas modas” indumentárias, ideológicas ou 
outras, sucessivamente lançadas nos grandes centros mundiais. Esses grandes centros 
atuam à maneira de vulcões que ejetam assiduamente sobre o mundo a lava de suas 
“últimas modas”. E, em nossos dias, para tudo há modas, numa porfia de 
extravagância e também de arrojos esquerdizantes: desde as jóias, os trajes (talvez 
fosse mais exato dizer “as nudezes”) até ... as teologias. Nesses setores, a tendência 
para a esquerda constitui verdadeiramente fator de popularidade. E nos clubes mais 
ricos, como nos meios de comunicação social de maior projeção, nas Universidades 
mais ilustres como em tantos Seminários e Noviciados, é certo que os vanguardeiros 
da caminhada para a esquerda contam com possibilidades eleitorais importantes. 


Mas, abaixo dessa superfície reluzente, há um Brasil que é e quer continuar a ser 
autenticamente brasileiro, em legítima continuidade com seu passado, e cujos passos 
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se orientam na linha dessa continuidade, para constituir um Brasil em ascensão, fiel a 
si próprio, e não o contrário daquele que ele foi e é. 


Esse Brasil profundo, marcadamente majoritário, em quem a nova Constituição vai 
provocando susto e rejeição, tem pouca presença na publicidade. Em Brasília e nas 
grandes capitais de Estado, ele é sempre mais ignorado. Mas é ele o Brasil real. Como 
tudo quanto é humano, a esse Brasil não faltam, a par das qualidades, também 
defeitos. Ele é algum tanto introvertido, isto é, voltado sobre si mesmo. Marcam-no 
certa indolência e o hábito enraigado da rotina. 


Mas daí vem que ele nem atente muito para o que se passa na superfície brilhante, que 
aflora nos grandes centros urbanos. Em consequência, o Brasil profundo deixa-os irem 
“tocando o barco” de nossa Federação. 


À medida, porém, que o Brasil de superfície caminhe para a extrema-esquerda, irá se 
distanciando mais e mais do Brasil de profundidade. E este último irá despertando, em 
cada região, do velho letargo". 


Requintando-se na pornografia e na estridência de todas as extravagâncias 
publicitárias, vai se tornando “carne de vaca” a televisão 


"E de futuro os que atuarem na vida pública de nosso País terão de tomar isto em 
consideração. E, em vez de olharem tão preponderantemente para o Brasil 
cosmopolitizado que se agita, terão de olhar para o Brasil conservador que constitui 
parte da população dos grandes centros, e se patenteia mais numeroso à medida que a 
atenção do observador desce das grandes cidades para as médias, das médias para as 
pequenas, e destas últimas, já meio imersas no campo, para nossas populações 
especificamente rurais. 


Objetar-se-á talvez que esta análise já não é inteiramente real nos dias de hoje, pois a 
televisão está levando o fascínio dos grandes centros até os últimos rincões do Brasil 
interiorano, ainda há pouco conservador. E assim os vai transformando. 


A objeção tem algo de real. Mas esta impregnação progressista do hinterland 
brasileiro constitui fenômeno menos simples do que à primeira vista parece. Há sinais 
expressivos de que nas próprias macro-urbes a televisão, à força de se exibir, vai 
desgastando seu poder de sugestão e, à força de se requintar na pornografia e na 
estridência de todas as extravagâncias publicitárias, vai se tornando “carne de vaca”. 
O que, por sua vez, aumenta a resistência a ela no Brasil profundo. (...)". 


O desacerto entre o Brasil de superfície e o Brasil profundo aumentará com as 
reformas socio-econômicas que metem a mão no patrimônio dos particulares 


"Chegar-se-á assim a um desacerto gravíssimo entre o Brasil de superfície e o Brasil 
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profundo, o Brasil constitucional e o Brasil real. E tal desacerto será ainda maior à 
medida que a aplicação das famigeradas reformas sócio-econômicas for metendo as 
garras nos patrimônios dos particulares. 


Esta afirmação não tem o caráter de uma conjectura. A Reforma Agrária vai-se 
tornando cada vez menos viável, à medida que mais amplamente se aplica. E já agora 
se acha em estado de impasse evidente. (...) 


Quando as três Reformas [Agrária, Urbana e Empresarial] correrem paralelas, o que se 
vai passando no Brasil profundo face à Reforma Agrária, se irá, dando, sobretudo nas 
camadas conservadoras dos centros urbanos, com as demais Reformas". 


Cada vez mais serão raros os esquerdistas militantes 


"Qual o resultado de tudo isto? Empilhar os fatores de incompreensão e de indignação 
uns sobre os outros. 


Desse modo, indigne a quem indignar, custe o que custar, doa a quem doer, certo 
Brasil de superfície nos irá arrastando para o esquerdismo radical, com a fundada 
alegação de estar aplicando a nova Constituição. 


O reformismo festivo parece não se incomodar com isto. Mas cada vez mais serão 
raros os partícipes de sua alegre farândola, ganhos gradualmente pelo sentimento de 
inconformidade e apreensão nascido, a justo título, das camadas mais profundas da 
população" [2]. 


Se medidas boas não forem tomadas haverá um divórcio no país 


"Se tal não ocorrer, convém insistir em que o divórcio entre o País legal e o País real 
será inevitável. Criar-se-á então uma daquelas situações históricas dramáticas, nas 
quais a massa da Nação sai de dentro do Estado, e o Estado vive (se é que para ele isto 
é viver) vazio de conteúdo autenticamente nacional. 


Em outros termos, quando as leis fundamentais que modelam as estruturas e regem a 
vida de um Estado e de uma sociedade, deixam de ter uma sincronia profunda e vital 
com os ideais, os anelos e os modos de ser da nação, tudo caminha nesta para o 
imprevisto. Até para a violência, em circunstâncias inopinadas e catastróficas, sempre 
possíveis em situações de desacordo, de paixão e de confusão. 


Para onde caminha assim a nação? Para o imprevisível. Por vezes, para soluções 
sábias e orgânicas que seus dirigentes souberem encontrar. Por vezes, para a 


improvisação, a aventura, quiçá o caos (...)". 


O futuro assim se torna imprevisível 
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"É de encontro a todas essas incertezas e riscos que estará exposto a naufragar o 
Estado brasileiro, desde que a Nação se constitua mansamente, jeitosamente, 
irremediavelmente à margem de um edifício legal no qual o povo não reconheça 
qualquer identidade consigo mesmo. 


Que será então do Estado? Como um barco fendido, ele se deixará penetrar pelas 
águas e se fragmentará em destroços. O que possa acontecer com estes é imprevisível. 
É para evitar à nossa Pátria esta catástrofe por antonomásia que a TFP, em espírito de 
concórdia e de cooperação, dirige este brado de apelo, e esta cordial proposta aos 
Senhores Constituintes. 


E para que nos desvie de tantas e tão sinistras perspectivas, pede a TFP a decisiva e 
materna intercessão de Nossa Senhora Aparecida, gloriosa Rainha do Brasil" [3]. 


[1] Cuidado com os pacatos, Folha de S. Paulo, 14 de Dezembro de 1982 
[2] Projeto de Constituição angustia o País, 1987, pgs. 196-197 
[3] Projeto de Constituição angustia o País, 1987, pg. 201 
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1987: A questão indigenista. Profetismo reconhecido por Ministro do 
Supremo Tribunal Federal: "Palavras proféticas" 


Da introdução de 2010 escrita pelo Príncipe Dom Bertrand no livro "Reforma Agrária, 
Questão de Consciência", de Plinio Corrêa de Oliveira [1]. 


Muitos imaginaram que a luta ideológica tivesse chegado ao fim, iludidos pela queda 
do muro de Berlim e pelo colapso dos países de além da Cortina de Ferro (...). 


Quando poucos imaginavam qual seria a metamorfose do comunismo após sua 
derrocada, Dr. Plinio já se preocupava com as novas correntes estruturalistas e sua 
infiltração nos meios católicos. Em 1977, ele denunciou uma corrente de pseudo- 
missionários contrária à catequização e à civilização dos índios. Na sua obra 
"Tribalismo Indigena - Ideal Comuno-Missionário para o Brasil no Século XXT" (sete 
edições, 76 mil exemplares de tiragem), mostrou que esses neomissionários agiam em 
função de uma imagem idealizada da vida tribal, dos seus rituais e especialmente da 
propriedade coletiva. Seria a alternativa para o fracasso do marxismo. Segundo esta 
doutrina, os silvícolas devem manter seu primitivismo, e esse seria o tipo humano 
ideal para o terceiro milênio (...). 


O Brasil já demarcou 107 milhões de hectares - 13% do territorio nacional - 
destinando-os como reserva exclusiva para apenas cerca de 400 mil índios (...). Dentre 
os muitos conflitos indígenas mais escandalosos, com vistas à delimitação de reservas, 
mencionem-se a reserva Raposa/Serra do Sol, no Estado de Roraima, extremo norte 
do Brasil, na fronteira com a Venezuela e a Guiana Inglesa, e mais recentemente no 
Mato Grosso do Sul, na fronteira com o Paraguai, a proposta de novas reservas da 
reinventada "nação guarani", com quase 12 milhões de hectares. 


Proféticas palavras de Plinio Corrêa de Oliveira 


Diante de cenário tão sombrio, uma nova edição do livro "Tribalismo Indígena" foi 
publicada em 2008 por Nelson Ramos Barreto e Paulo Henrique Chaves, contendo 
uma segunda parte de atualização, com o sugestivo título: "30 anos depois - Ofensiva 
radical para levar à fragmentação social e política da Nação". 


Essa nova edição do livro sobre o tribalismo teve repercussão do Supremo Tribunal 
Federal, na votação da reserva contínua Raposa/Serra do Sol. No voto do eminente 
Ministro Marco Aurélio Mello, o livro foi citado como verdadeiramente profético: 
"Também vale registrar que, em 1987, o professor Plinio Corrêa de Oliveira, autor de 
"Tribalismo Indígena', diante dos trabalhos de elaboração da Carta de 1988, advertiu: 
O Projeto de Constituição, a adotar-se em uma concepção tão hipertrofiada dos 
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direitos dos índios, abre caminho a que se venha a reconhecer aos vários 
agrupamentos indígenas uma como que soberania dimutae rationis. Uma 
autodeterminação, segundo a expressão consagrada [2]. 


"Proféticas palavras tendo em conta, até mesmo, o fato de o Brasil, em setembro de 
2007, haver concorrido, no âmbito da Assembléia Geral da Organização das Nações 
Unidas, para a aprovação da Declaração Universal dos Direitos dos Indígenas", 
ressaltou o Ministro Marco Aurélio. 


A câmara e o Senado haviam formado comissões especiais, que analisaram essa 
demarcação e concluíram pela sua rejeição. Por outro lado, a população indígena 
manifestara-se em sua maioria contrária à demarcação, mas não foi consultada para 
efeito dessa decisão. As Forças Armadas também rejeitaram essa política indigenista, 
com destaque nas declarações do General Augusto Heleno, Comandante da 
Amazônia, que as classificou de "caóticas”". 


Infelizmente o STF seguiu a orientação do governo, contrariando o embasado voto do 
Ministro Marco Aurélio, os pareceres da Câmara e do Senado, da população de 
Roraima e até da maioria dos índios. Quem assistiu à sessão do STF saiu perplexo, e 
imaginando como pode aquela Corte se voltar contra a Nação e o povo brasileiro. 
Prevaleceu a opinião do Conselho Indigenista de Roraima (CIR), ligado ao CIMI e 
financiado por ONGs internacionais. 


Nenhum desses decisivos fatores demoveu o governo Lula de sua inflexibilidade. Não 
cedeu sequer os 5% da área pertencente aos produtores com posse centenária, todos 
classificados pelo relator como míseros invasores. Dia virá em que as pedras se 
levantarão, clamando contra essa ruinosa política da FUNAI, de segregar os índios e 
dividir o nosso povo. E o futuro terá ainda de fazer justiça ao sangue de nossos 
autênticos missionários e colonizadores, que souberam formar esta grande Nação. 


[1] Reforma Agrária, Questão de Consciência, Plinio Corrêa de Oliveira, Dom Sigaud, Dom Mayer, 
Luiz Mendonça de Freitas, introdução do Príncipe Dom Bertrand de Orleans e Bragança, atualização 
dos aspectos econômicos de Carlos Patrício del Campo, São Paulo, novembro de 2010, Editora 
Artpress, pg.21-24 

[2] Projeto de Constituição angustia o País, Editora Vera Cruz, São Paulo, 1987, página 182 e página 
119 da obra citada 
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II. Profetismo na esfera Política 


1937: Defende o armamento do Brasil contra o perigo nazista ainda 
em 1937 


Segundo o próprio Dr. Plinio conta, recapitulando seus artigos no jornal "O 
Legionário" durante e pouco antes da Segunda Guerra Mundial [1]. Subtítulos em 
negritos nossos. 


"Pelo armamento do Brasil contra o perigo nazista 


Quando muita gente achava ridícula a simples referência à possibilidade de uma 
invasão nazista em plagas americanas, o “Legionário” saia a campo para frisar a 
necessidade de nos armarmos contra esse perigo. 


Um desses apelos foi feito em nossa “Nota Internacional” de 15 de agosto de 1937, 
quando do incidente criado pelo caso do arrendamento de “destroyers” norte- 
americanos pela nossa Marinha. 


As mais fortes objeções surgiram na Argentina e na Alemanha. E assim nos 
expressamos: 


“A Alemanha irritou-se por ver no projeto uma preparação contra os seus excessos 
expansionistas. Na realidade, eles existem, e nós precisamos combatê-los mais 
energicamente. Não porém, unicamente com forças armadas e sim evitando a 
intromissão de delegados alemães oficiosos senão oficiais, na vida das colônias aqui 
domiciliadas, e das associações formadas em sua maioria por brasileiros, filhos de 
alemães”. 


E mais adiante: 
“Devemos, e é uma necessidade urgente, criar uma esquadra nossa, que, sem 
pretensões e grandes posições, possa condignamente representar-nos como força 


defensiva, que é o único objetivo que visamos” [2] 


O Brasil rompe relações com o Eixo 
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A 28 de janeiro de 1942 o Brasil rompe relações com o Eixo, sendo esse rompimento 
anunciado pelo Ministro das Relações Exteriores do Brasil na Sessão Plenária de 
encerramento da Conferência Inter-americana dos Chanceleres. 


Vem a série de fatos que todos conhecem e que culminaram com a entrada do Brasil 
na guerra. E escrevíamos, então, contra os que criticavam a nossa atitude perante o 
perigo totalitário: 


“Hoje, que bate às nossas portas esse perigo, ameaçando superar em gravidade todos 
os problemas religiosos do País, pelo risco iminentíssimo em que põe a Fé, é o caso de 
perguntarmos a muitos míopes, que nos chamavam visionários, simplesmente porque 
víamos mais longe do que eles, se não tínhamos razão”. 


O Brasil declara guerra à Itália e à Alemanha 


A 22 de agosto de 1942, o Brasil declara guerra à Itália e à Alemanha. Abstemo-nos 
de recordar os acontecimentos que se desenrolaram de então para cá, pois se acham na 
memória de todos. 


Cumpre-nos apenas ressaltar como nessa campanha contra o perigo nazista nunca 
deixamos de verberar, com todas as nossas energias, o perigo do comunismo. E são de 
23 de agosto de 1942, portanto do dia seguinte à declaração de guerra do Brasil às 
potências do Eixo, este nosso tópico dos “7 Dias em Revista”: 


“Nós que combatemos com todas as veras da alma o nazismo, devemos combater 
também, energicamente, intransigentemente, inflexivelmente, violentamente o 
comunismo. 


Entre o comunismo e o nazismo não se trata, para nós católicos, de escolher"" [3]. 


[1] "O Legionário", 13 de maio de 1945, no.666 
[2] "O Legionário", 15 de Agosto de 1937, no.257 
[3] "O Legionário", 23 de agosto de 1942, no.519 
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1937-1942: Denuncia o fascismo, comunismo e nazismo com eles em 
popularidade 


Entre 1929 e 1947 foram publicados no Legionário nada menos que 2.936 artigos 
contra o nazismo e o fascismo, dos quais 447 de Plinio Corrêa de Oliveira. Grande 
parte destes escritos vieram a lume não apenas antes da guerra, mas também antes da 
encíclica Mit brennender Sorge de Pio XI onde ele condena o Nazismo, num momento 
em que muitos equívocos ainda se acumulavam a respeito do nazismoSe, em 1929, 
Pio XI assinara com Mussolini o Tratado de Latrão, com a Encíclica "Non abbiamo 
bisogno", de 1931, o Papa criticava abertamente as tendências totalitárias do regime e 
declarava ilícito o juramento de fidelidade ao Duce e à "revolução fascista". As 
críticas de Plinio Corrêa de Oliveira à doutrina estatista do regime fascista eram 
análogas às do Pontífice, em artigos entre 37 e 38 [1]. Desde 1937 Plinio Corrêa de 
Oliveira também observou, com crescente preocupação, a progressiva radicalização 
do fascismo e o seu deslizamento em direcção ao nazismo [2]. 


Outro grupo em popularidade na época, o integralismo, nunca conseguiu a adesão de 
Dr. Plinio, que antes acreditava que só a civilização cristã seria a solução para o 
Brasil, através de organizações como a Ação Católica e as Congregações Marianas, 
destituídas de todos os erros os quais ele combateu, tendo escrito seu primeiro livro 
para isso. São inúmeros os seus artigos da década de 30 em que critica pontos da 
doutrina de Plínio Salgado, bem como afirmações de Miguel Reale, Gustavo Barroso, 
e outros ideólogos e posições da A.I.B. (ação integralista brasileira) [3] 


[1] "Mussolini", O Legionário, nº 241, 25 de Abril de 1937, disponível 

em: http://www.pliniocorreadeoliveira.info/LEG%20370425 MUSSOLINLhtm. "Mussolini e o 
nazismo", O Legionário, nº 296, 15 de Maio de 1938, disponível 

em: http://www .pliniocorreadeoliveira.info/LEG%20380515 Mussoliniconazismo.htm 

[2] "A Italia em via de ser nazificada?", O Legionário, nº 306, 24 de Julho de 1938, disponível 
em: http://www .pliniocorreadeoliveira.info/LEG 380724 A Italia em vias de ser nazificada.htm. 
"Para onde caminha o fascismo?", O Legionário, nº 308, 7 de Agosto de 1938, disponível 

em: http://www .pliniocorreadeoliveira.info/LEG%20380807 Paraondecaminhaofascismo.htm 
[3] Integralismo e Comunismo,"O Legionário" Nº 209, 13 de setembro de 1936. Disponível: 
http://www .pliniocorreadeoliveira.info/LEG%20360913 IntegralismoeComunismo.htm. Urgente 
Definição, “O Legionário”, N.º 174, 23 de junho 1935. Disponível: 
http:/www.pliniocorreadeoliveira.info/LEG350623 Urgentedefinicao.htm. Na expectativa, "O 
Legionário" Nº 206, 23 de agosto de 1936. Disponível: 
http:/www.pliniocorreadeoliveira.info/LEGY%20360823 Naexpectativa.htm 
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1960-1965: Funda a TFP, Livros-denúncia contra a Reforma Agrária 
no Brasil 


Em 26 de Julho de 1960 foi fundada em São Paulo a Sociedade Brasileira de Defesa 
da Tradição, Família e Propriedade (TFP), entidade de caráter cultural e cívico, de 
inspiração católica, com Plinio Corrêa de Oliveira como presidente vitalício e 
Fernando Furquim de Almeida (1913-1981) como vice-presidente vitalício, embora 
o início da actividade pública da TFP remonte a 25 de Julho de 1963 [1]. 


O best-seller de Plinio Corrêa de Oliveira "Reforma Agrária, Questão de 

Consciência" sai a lume no dia 10 de Novembro de 1960. A primeira parte da obra 
devia-se ao próprio Prof. Plinio, que submeteu o texto à apreciação de D. Antônio de 
Castro Mayer e a D. Geraldo de Proença Sigaud, respectivamente Bispos de Campos e 
de Jacarezinho, a fim de que o examinassem do ponto de vista teológico e o 
assinassem juntamente com ele. Ao economista Luiz Mendonça de Freitas devia-se a 
segunda parte da obra, de natureza estritamente técnica [2]. Esta obra teve quatro 
edições no Brasil, e na Argentina (1963), Espanha (1969), e Colômbia (1971) um total 
de seis, totalizando dez edições e cerca de quarenta mil exemplares. 


O livro causou polêmica, e oposição de setores da esquerda católica. D.Hélder 
Câmara, D.Fernando Gomes, Cardeal Motta, e Gustavo Corção são alguns dentre os 
quais teceram críticas ao livro [3]. Neste tempo, o grupo do "Catolicismo" passa a 
atuar nas ruas, alertando contra os males do comunismo, patentes com João Goulart 
no poder. São difundidos até o fim de 1963, 11.500 exemplares (três edições) da 
"Carta Pastoral prevenindo os diocesanos contra os ardis da seita comunista", de D. 
Antônio de Castro Mayer, treze mil exemplares (duas edições) da "Carta Pastoral 
sobre a seita comunista", de D. Geraldo de Proença Sigaud, e 110 mil exemplares 
(cinco edições) do "Catecismo Anti-Comunista", do mesmo autor [4]. Em 1964, cai 
João Goulart do poder: a revolução de 64 é acolhida pelo povo, que já se mobilizava 
contra o perigo comunista nas famosas "Marcha com Deus pela Família e pela 
Propriedade". 


No dia 8 de Abril do mesmo ano, os autores de "Reforma Agrária - Questão de 
Consciência" (RA-QC) enviam aos membros do Congresso Nacional o estudo 
"Reforma agrária Aniz Badra-lvã Luz significa janguismo sem Jango" que denuncia 
manobra para fazer aprovar lei da reforma agrária atentatória ao direito de 
propriedade. O projeto foi sustado no Senado, depois de ter sido aprovado na Câmara 
[5]. Em fins de 1964, no ambiente de grande atonia que dominava a opinião pública e, 
surpreendentemente, os próprios meios rurais, o Congresso aprovou às pressas, em 22 
dias de debates, a Emenda Constitucional nº 10 e o Estatuto da Terra. Antes da 
aprovação, no dia 4 de novembro de 1964, os autores de RA-QC enviaram a todos os 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 2, Cap. H 


deputados e senadores o documento "O direito de propriedade e a livre iniciativa no 
projeto de emenda constitucional nº 5/64 e no projeto de Estatuto da Terra", no qual 
analisavam os fortes traços confiscatórios e socialistas da emenda constitucional 
proposta e do projeto de lei em questão. A 24 de dezembro, após a promulgação das 
duas leis, a TFP consignou perante a História a sua consternação. Ali observava que 
“com o apoio das bancadas janguistas, os representantes das correntes que depuseram 
Jango fizeram, através da aprovação da emenda constitucional e do Estatuto da Terra, 
a “reforma! que Jango queria”. O manifesto foi publicado nos principais orgãos de 
imprensa do País. "Os efeitos dessas leis", escreve um livro-compilação da história da 
TFP, "só não foram catastróficos devido ao bom senso demonstrado pelo Governo 
Federal, que, apoiado pela opinião pública decididamente infensa ao agro-reformismo 
confiscatório, não as aplicou senão muito parcimoniosamente" [6]. 


[1] Meio Seculo de Epopéia Anticomunista, Coleção Tudo sobre a TFP, 2º Edição, Editora Vera 

Cruz, pg.23-24 

[2] Roberto de Mattei, idem, cap.V, item 4 

[3] Meio Seculo de Epopéia Anticomunista, Coleção Tudo sobre a TFP, 2º Edição, Editora Vera 
Cruz, pg.26-28. A respota ao escritor Gustavo Corção está disponível 

em: http://www .pliniocorreadeoliveira.info/1961 124 CAT RA- 

QC livro odioso como a invasao da hungria.htm e http://www .pliniocorreadeoliveira.info/1961 12 
5 CAT RA-QC livro que o Sr Cor%WCI3%ATYHCI%AIO NHCI%8I3O LEU.htm 

[4] Idem, Pg.29 

[5] Idem, pg. 33. Estudo disponível 

em: http://www .pliniocorreadeoliveira.info/MNF 19640411 JanguismosemJango.htm 

[6] Um homem, uma obra, uma gesta, homenagem das TFP's a Plinio Corrêa de Oliveira, parte I, cap. 
II, 1964-70 
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1964: Tem sua influência na revolução de 64 reconhecida pelos seus 
inimigos 


Além dos esquerdistas, os quais falaremos logo a seguir, é bom lembrar como duas 
pessoas que eram contra a TFP no fundo: 


“Temos que reconhecer que foi a TFP que salvou o Brasil do comunismo" Marcel 
Lefebvre [1]. 


Orlando Fedeli, no dia 30 de Maio de 1973, Quarta-feira, em discurso no Jubileu 
Episcopal de Dom Mayer: 


“Nós saudamos em vós o brilhante co-autor, com o Dr. Plínio Corrêa de Oliveira, do 
livro “Reforma Agrária - Questão de Consciência“, muralha contra o comunismo, 
muralha contra a invasão agro-reformista e socialista aqui no Brasil. Nós vos 
saudamos e vos agradecemos hoje aquilo que vós fizestes com Dr. Plínio na defesa da 
cristandade aqui no Brasil. Se nós somos livres, se nós temos propriedade, se os 
mandamentos de Deus são ainda obedecidos nesse ponto nesta terra, isso se deve em 
grande parte ao trabalho de V. Excia. e ao Dr. Plínio. 


V. Excia. permitirá a um discípulo do Dr. Plínio Corrêa de Oliveira e admirador vosso 
(...) uma homenagem ao Dr. Plínio. V. Excia e ele, tão unidos, unidos e inseparáveis 
como tantos outros grandes heróis da Igreja no passado, tão unidos que é impossível 
separar V. Excia. dele, nesse momento eu quero dizer também uma curta palavra a ele, 
apenas uma coisa. Ao Dr. Plínio nós homenageamos também como a V. Excia., Dr. 
Plínio, terror da revolução, amor e glória dos filhos de Nossa Senhora”. 


Esquerda confessa 


Décadas após o regime militar, escancarou-se como tudo conspirava para o vitimismo 
dos que queriam implantar uma ditadura do proletariado no país, como eles próprios 
admitem em diversos depoimentos gravados em vídeo e dispostos na internet (dentre 
estes estão os políticos Fernando Gabeira e Eduardo Jorge). Terroristas famosos 
saíram como heróis, e uma terrorista foi eleita presidente da república em 2010. 
Posteriormente criada durante o governo esquerdista do PT, a "Comissão da verdade”, 
feita para "investigar os crimes da ditadura”, atacou muito a TFP em relação à época. 
Incluímos aqui as alegações dela depois de CM (Comissão da mentira), e 
respondemos com V (verdade). Negritos nossos. 


Dr. Plinio tem seu profetismo reconhecido pelos seus inimigos sobre a influência 
na revolução de 64 
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CM:"A TFP teria, também, um papel importante na organização das marchas 
católicas que pediram o fim do governo João Goulart, conhecidas como Marcha com 
Deus pela Família e pela Propriedade, as quais ocorreram antes e depois do golpe 

(...) outros grupos de civis e militares conspiravam para depor o presidente João 
Goulart em diversos pontos do país, sem grande articulação, agrupando basicamente o 
pensamento anticomunista de origem religiosa, em grupos de orientação conservadora 
como a Sociedade Brasileira em Defesa da Tradição, Família e Propriedade (TFP), 
fundada pelo intelectual católico Plínio Correa de Oliveira, em 1960" [2]. 


V: Ela não participou na Marcha, nem a começou, por ordem do próprio Plinio Corrêa 
de Oliveira, apesar de ser um grupo anti-comunista. Os membros antigos atestam isto. 


A TFP sempre desejou o estabelecimento da Civilização Cristã mas nunca articulou 
nenhuma manobra política para depor Jango, mas fez campanhas defendendo os ideais 
cristãos. Se isso é conspirar, então conspirou. De fato, Dr. Plinio admitia que a TFP 
criou o ambiente de descontentamento com o comunismo e o Jaguismo, e teve 
influência decisiva na queda de João Goulart. Uma atitude realmente profética que 
comentou o escritor católico em um reunião sobre uma notícia do Estado de S.Paulo 
(OESP): 


"A Providência quis que dos lábios dos nossos inimigos saísse hoje o mais formal 
reconhecimento da profeticidade da ação da TFP no que diz respeito à reforma agrária 


e 


"Diz o “OESP” aqui, é sobre a morte do Jango. Já aí a coisa é curiosa. É no 
comentário da morte do nosso grande adversário de então, cuja vitória teria importado 
no fechamento da TFP, não tenham os senhores a menor dúvida a esse respeito. É no 
momento em que os sinos da estrutura dobram os finados dele, que o nosso adversário 
toma a tuba e entoa involuntariamente o cântico da nossa glória. O contraste já de si é 
digno de nota. 


Numa hora trágica da vida ele teve a grandeza de alma de se retirar, evitando ao 
Brasil o banho de sangue, afirmou o arcebispo Dom Geraldo Maria de Proença 
Sigaud, arcebispo de Diamantina, ao tomar conhecimento da morte de João Goulart. 


Em primeiro lugar, o comentário mole, impreciso, errado de Dom Sigaud a respeito do 
Jango. Quer dizer, ele se retirou, etc., etc. (...) Quem afirmou isto? Quem deu a prova 
de que ele tinha meios de resistências? Porque teria grandeza de alma dele, se ele 
tivesse meios de resistências comprovados e não tivesse resistido para evitar ao Brasil 
um banho de sangue. 


-. principalmente na célebre questão da reforma agrária. 
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Destaco aqui a palavra célebre. Os senhores estão vendo a questão da reforma agrária 
para o “OESP”, notem que é o “OESP” que fala. Uma notícia sem assinatura, ou um 
artigo sem assinatura corre pela responsabilidade do jornal, é diretamente o diretor do 
jornal o responsável. A questão da reforma agrária é uma questão célebre. A TFP 
esteve metida numa questão célebre. De que maneira ela esteve metida nessa questão 
célebre? 


Na opinião do arcebispo, autor do livro Reforma Agrária — Questão de 
Consciência, que contribuiu, decisivamente para a revolução de 64”. 


O livro na verdade foi escrito por Dr. Plinio e o economista Luiz de Mendonça. 
Somente fora assinado pelos Bispos, revisores do ponto de vista doutrinário. 
Nesta parte o Jornal proclama involuntariamente a ação profética da TFP na 
sociedade. 


"Ou falo bessarábio e não português, ou a coisa que estou dizendo é a mais clara do 
mundo. A afirmação do jornal então esse é o livro. Depois não é um dos livros, não. E 
o livro que contribuiu decisivamente para a revolução de 64. 


Não é o livro que fez a revolução de 64, há outros fatores além do livro. Ele tem toda 
razão, mas é o livro que contribuiu. Contribuiu com o que? Entrou em conjugação 
com outros fatores, mas contribuiu decisivamente. Sem ele nada teria decidido, não 
teria havido nada. Isso é o que se chama uma contribuição decisiva. 


Esse livro contribuiu decisivamente para a revolução de 64. Como toda história do 
Brasil está marcada, nos últimos 15 ou 16 anos, pela revolução de 64, os senhores 
estão compreendendo muito bem que esse livro contribuiu para que a história do 
Brasil tomasse o rumo que tomou. 


Notem a profundidade de ação do livro. O livro foi publicado em 1961. A revolução 
ocorreu 3 anos depois desse livro. O livro ficou preparando o seu próprio efeito 
durante 2 anos e tantos. Para um livro, 2 anos e tanto depois de publicado, contribuir 
decisivamente para uma revolução é porque a ação foi bem profunda" [3]. 


[1] B.Tissier de Mallerais, "Mons.Marcel Lefebvre: Una Vita”, pg.333 
[2] Relatório Final da Comissão da Verdade, Volume II, Pgs.308 
[3] Reunião do Santo do Dia, 4 de Dezembro de 1976, Sábado 
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1978-1981: Mensagem divulgada mundialmente: “O socialismo 
autogestionário francês: em vista do comunismo, barreira ou cabeça 
de ponte ?” 


No ano de 1981, em vistas de desmascarar o socialismo confiscatório e agro- 
reformista, Plinio Corrêa de Oliveira publica e a TFP divulga dois trabalhos 
importantes: "Sou Católico: Posso ser Contra a Reforma Agrária?" em 4 edições e 29 
mil exemplares, e a mensagem “O Socialismo autogestionário: em vista do 
comunismo, barreira ou cabeça de ponte?” em 34,5 milhões de exemplares e 178 
edições em 53 países. Esta mensagem denunciava fortemente o presidente Mitterrand, 
que colocava a idéia do socialismo auto-gestionário no auge da popularidade no 
mundo inteiro. Indicava ela que "o apoio aberto dado aos movimentos guerrilheiros da 
América Central, nos quais a "esquerda católica" se engajara a fundo, e em particular 
a provocante proteção diplomática e militar concedida ao sandinismo da Nicarágua, 
atestavam que as pretensões imperialistas do socialismo francês não eram simples 
figuras de retórica" [1]. Por esta e outras pressões Mitterrand teve de arquivar seu 
projeto auto-gestionário logo nos primeiros meses de governo. 


[1] "Um homem, uma obra, uma gesta...", parte II, 12, pg. 287 
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1989-1995: Promove campanha que influencia a libertação da 
Lituânia 


"Quanto aos partidos comunistas das nações do Ocidente, murcharam de modo óbvio, 
ao estampido das primeiras derrocadas na URSS. Mas já hoje vários deles começam a 
se reorganizar com rótulos novos. Esta mudança de rótulo é uma ressurreição? Uma 
metamorfose”? Inclino-me de preferência por esta última hipótese. Certezas, só o 
futuro as poderá dar" [1]. 


Assim Dr. Plinio descrevia a história em 1992, e tendo em vista estas perspectivas, 
organizou uma recolha de assinaturas em apoio da Lituânia, que após proclamar a 

sua independência, se vira abandonada pelo Ocidente. Com 5.218.000 assinaturas 
reunidas no espaço de menos de três meses, a Campanha "Pró Lituânia Livre" entrou 
na época no Livro Guiness dos Recordes como o maior abaixo-assinado da História. A 
entrega dos microfilmes das assinaturas teve lugar, com grande solenidade, a 4 de 
Dezembro de 1990, na sede do Parlamento Lituano, em Vilnius. Uma delegação 
composta por onze membros das diversas TFP, dirigida pelo Dr. Caio V. Xavier da 
Silveira, diretor do Bureau-TFP de Paris, fez entrega pessoalmente dos microfilmes do 
monumental abaixo-assinado ao então Presidente Vytautas Landsbergis. Em 27 de 
Agosto de 1991, a independência da Lituânia foi finalmente reconhecida 

pelos Estados ocidentais e, no dia 6 de Setembro seguinte, pela própria União 
Soviética. O mesmo acontecia pouco depois com os outros Países Bálticos [2]. 


[1] "Revolução e Contra-Revolução”", Posfácio de 1992, Plinio Corrêa de Oliveira 
[2] "O Cruzado do Século XX", Roberto de Mattei. cap.V, no.9 
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Cap. II - Previsões e profetismo no âmbito da Religião 


1. Na década de 30 e 40, quando o progressismo no Brasil lançava 
raiz, e uma mentalidade anti-cristã na política tentava impor-se 


1928-34: De Líder Congregado Mariano Universitário à Deputado 
mais votado na Constituinte de 1932 pela Liga Eleitoral Católica 
(LEC) 


Sendo já congregado mariano no Colégio São Luís, onde estudou, Plinio entrou para a 
Congregação Mariana da Legião de São Pedro, anexa à paróquia de Santa Cecília, 
encontrando nela o ideal de dedicação a que aspirava profundamente. A congregação, 
fundada em 26 de Dezembro de 1926 por Mons. Marcondes Pedrosa, vigário da 
paróquia, e colocada sob a proteção de Nossa Senhora da Anunciação, editava um 
boletim com o título "O Legionário" e chegou a contar até cem congregados. 


Pouco tempo depois fundou, com um grupo de jovens congregados marianos, a Acção 
Universitária Católica (AUC), no interior do próprio centro do positivismo político e 
jurídico que era a Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo. Por ocasião da 
cerimónia de formatura, ousou aquilo que até 
então nunca acontecera em qualquer 
universidade estatal, no Brasil. Quis fazer 


“pç e + 98s consmesssosd celebrar a Missa, que tradicionalmente concluía 
== o curso dos estudos superiores, não na igreja de 
E EOMANIFESTO AUCISTA | São Francisco, contígua à Faculdade, mas no 


pátio interno desta. Celebrou o vigário geral da 
Diocese, Mons. Gastão Liberal Pinto, e pregou o 
P. Leonel Franca, da Companhia de Jesus. 
Quando, em 11 de Dezembro de 1930, Plinio 
Corrêa de Oliveira se formou em Direito e Ciências Políticas, o seu nome já era 
“muito conhecido e admirado no seio da juventude católica brasileira” [1]. 
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1933-1936 — 
Deputado mais 
votado na 
Constituinte de 
1932 pela Liga 
Eleitoral 
Católica, 
Diretor do 
jornal "O 
Legionário" 


Plinio Corrêa de 
Oliveira, que não 
tinha participado 

Deputados na Constituinte com Plinio em destaque ativamente na 

revolta 

constitucionalista de 1932, compreendeu, entretanto, a importância da convocação da 
Constituinte, a qual propiciava ocasião para criar, mais do que um partido, um 
movimento católico "acima dos partidos" [2]. 





Foi o próprio que, em Outubro daquele ano, sugeriu ao Arcebispo de São Paulo, D. 
Duarte Leopoldo e Silva, lançar no Brasil uma associação que arregimentava os 
eleitores com a finalidade de orientar o seu voto para candidatos que se empenhassem 
em respeitar o programa católico. D. Duarte acolheu de bom grado a proposta e tratou 
do assunto com o Cardeal Leme, convidando o jovem congregado mariano a colocá-la 
em prática. No mês seguinte, Dr. Plinio dirigiu-se ao Rio de Janeiro, onde falou com 
dois jovens militantes do movimento católico, Heitor da Silva Costa e Alceu Amoroso 
Lima. Estes abordaram o Cardeal Leme, a quem a proposta pareceu excelente, e 
encarregou-os de delinear os estatutos da nova associação. Nasceu assim a Liga 
Eleitoral Católica (LEC). Esta apresentaria aos candidatos dos vários partidos um 
conjunto de exigências, denominadas "reivindicações mínimas", para que se 
comprometessem a agir como católicos no Parlamento. Foi nomeado presidente da 
LEC Pandiá Calógeras, e secretário-geral, Alceu Amoroso Lima [3]. 


No fim de Março de 1933, D. Duarte escolheu a lista dos quatro candidatos 

paulistas, tendo nela incluído Plínio Corrêa de Oliveira, o qual nas eleições de Maio 
daquele ano, para grande surpresa geral, foi o deputado mais votado em todo o Brasil, 
com 24 anos de idade e o dobro de votos do segundo colocado: o ilustre líder político 
Alcântara Machado. Tratava-se de uma "vitória mariana”, como consignava o 
Legionário no título do seu editorial: "Não é preciso dizer que a figura central desta 
bela página na história das Congregações em São Paulo, foi Plínio Corrêa de Oliveira, 
o piedoso filho de Maria, o líder da Liga Eleitoral Católica, o candidato mariano 

à Assembleia Constituinte" [4]. 
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Por causa da militância da LEC foram aprovadas pelo Parlamento não apenas as 
"reivindicações mínimas" da Liga, isto é, a indissolubilidade do vínculo conjugal (art. 
144), o ensino religioso nas escolas (art. 153), a assistência religiosa às forças armadas 
e nas prisões (art. 113, nº 6), mas também numerosas outras exigências entre as quais: 
a invocação de Deus no preâmbulo da Constituição; a assistência estatal às famílias 
numerosas (art. 138, $ d7); o serviço militar dos eclesiásticos prestado sob forma 

de assistência espiritual ou hospitalar (art. 163, $ 3); pluralidade e liberdade dos 
sindicatos operários (art. 120); a lei contra a propaganda subversiva (art. 113, $ 9). A 
Constituição de 1934 representou o ponto culminante da obra desenvolvida pelo 
movimento católico e o sucesso da LEC permaneceu único na história do país, como 
admitiu o ministro brasileiro Paulo Brossard: "A LEC foi a organização 
extrapartidária que na história do Brasil exerceu a maior influência política 

eleitoral" [5]. 


[1] O Legionário, nº 70, 14 de Dezembro de 1930, pg.3 

[2] Plinio CORRÊA DE OLIVEIRA, "Liga eleitoral católica", in O Legionário, nº 111, 15 de Janeiro 
de 1933 

[3] Roberto de Mattei, idem, cap.II, item 3 

[4] "Uma vitória mariana", in O Legionário, nº 120, 7 de Maio de 1933 

[5] Jornal de Minas (Belo Horizonte), 3 de Julho de 1986 
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1935-1942: Diretor do "O Legionário", maior jornal católico do país 
e Presidente da Junta Arquidiocesana da Ação Católica 


Durante o mesmo período Plínio Corrêa de Oliveira foi convidado a assumir a 

direção do Legionário (em 6 de Agosto de 1933), que naquele mesmo mês se tornou 
orgão oficioso da Arquidiocese de São Paulo. A publicação era destinada ao 
movimento católico, a fim de lhe proporcionar orientação doutrinal e operativa. Foi no 
interior destes ambientes, do norte ao sul do país, que logo se estendeu a vigorosa 
influência do semanário. 


Plinio era o autor dos artigos de fundo e da coluna "À margem dos factos", que 
depois tomou o nome "7 dias em revista”. Reuniu em torno de si uma equipe 

de colaboradores, entre os quais dois jovens Sacerdotes destinados a tornar-se figuras 
de primeiro plano do Clero brasileiro: o Pe. António de Castro Mayer, assistente 
eclesiástico do jornal, e o Pe. Geraldo de Proença Sigaud, S.V.D. Entre 

os colaboradores leigos destacava-se José de Azeredo Santos, um jovem congregado 
natural do Estado de Minas Gerais, que veio do Rio para São Paulo a fim de exercer a 
profissão de engenheiro. A equipe, entre cinco e oito membros, reunia-se 
regularmente para examinar, à luz da doutrina da Igreja, recortes de jornais e notícias 
provenientes de todo o mundo. Sob o impulso do dinâmico director, em 1936 o jornal 
transformou-se de quinzenário de duas folhas em semanário de oito páginas, e 

de simples boletim paroquial passou a ser a voz católica mais influente no país. Em 
1937, tinha-se tornado o mais influente semanário católico do Brasil, com uma 
tiragem de mais de 177 mil exemplares [1]. 


No ano de 1937, Dr. Plinio torna-se professor de História na Faculdade de Direito de 
São Paulo, que mais tarde fundiu-se com outra para formar a PUC-SP. Em 11 

de Março de 1940 recebe o mais prestigioso dos encargos das mãos de Dom José 
Gaspar de Affonseca e Silva, segundo Arcebispo de São Paulo: o de Presidente da 
Junta Arquidiocesana da Ação Católica. No mesmo período, o Padre Antônio 

de Castro Mayer foi nomeado Assistente Geral da Acção Católica de São Paulo, 
enquanto o Padre Geraldo de Proença Sigaud foi designado assistente arquidiocesano 
da Juventude Estudantil, masculina e feminina. Plinio Corrêa de Oliveira tomava 
assim em mãos a direção de todas as forças do laicato católico de São Paulo, que 
então compreendia as organizações estudantis, os homens e as mulheres da Ação 
Católica e as associações auxiliares como as Pias Uniões, as Ordens Terceiras e as 
Congregações Marianas. 


Graças a esse cargo, Plínio Corrêa de Oliveira teve a possibilidade de conhecer melhor 
e abarcar com um olhar amplo e profundo a variada realidade católica do país. O 
jovem presidente dirigiu a associação com mão enérgica, reprimindo os erros 
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doutrinários que afloravam e procurando modificar as novas mentalidades. Depois de 
três anos de trabalho, os resultados não se fizeram esperar: a Ação Católica paulista 
conheceu um florescimento sem precedentes. O grandioso Congresso Eucarístico de 
1942 juntou mais de 500 mil pessoas, em São Paulo, uma cidade com população de 
1,5 milhão na época. Proferiu ele, nesta ocasião, na sua qualidade de presidente 
diocesano da Ação Católica, um discurso oficial sobre o papel histórico de sua pátria 


2). 


[1] Roberto de Mattei, idem, cap.II, item 5 
[2] Roberto de Mattei, cap.III, item 6 
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1938-44: Prevê o perigo árabe para a Igreja. Padre progressista 
reconhece: "foi profético" 


O padre jesuíta João B. Libânio, um dos expoentes da Teologia da Libertação, fez 
interessante depoimento. A pergunta “qual o futuro da Igreja Católica?”, respondeu: 


“Plinio Corrêa de Oliveira (fundador da TFP — Sociedade Brasileira de Defesa da 
Tradição, Família e Propriedade) fez uma palestra para os jesuítas em 1940, permeada 
de uma idéia toda messiânica [sic!], dizendo que o grande problema do cristianismo 
era o islamismo. Há 50 anos, foi profético, ou a História foi, por outras razões, 
caminhando nesse sentido. O fato é que se confirma o que ele intuiu” [1] 


1938 - “Seja como for, o mundo muçulmano está na iminência de uma grande 
ressurreição religiosa (...)” [2] 


1943 - “O perigo muçulmano é imenso”. Forma-se “outro vasto bloco político e 
ideológico anticatólico”. 


“Por outro lado, o perigo muçulmano é imenso. O Ocidente parece fechar-lhe os 
olhos, como os tem ainda semi-cerrados ao imenso perigo amarelo (...) Nos dias de 
hoje, com homens, armas e dinheiro, tudo se faz. Dinheiro e homens, o mundo 
muçulmano os possui à vontade. Adquirir armas, não será difícil (...) e, com isto, 
ficará uma potência imensa em todo o Oriente, ativa, aguerrida, cônscia de suas 
tradições, inimiga do Ocidente, tão armada quanto ele, que dentro de algum tempo 
poderá ser absolutamente tão influente quanto o mundo amarelo, e colocada em 
situação geográfica e econômica incomparavelmente melhor!” [3] 


“O vento gélido de nacionalismo pagão que soprou sobre a Europa totalitária 
estendeu-se até o Oriente (...) Daí uma revivescência do paganismo em todo o Oriente, 
um paganismo insolente, opressivo, xenófobo e com ares racistas (...) Esta ordem de 
coisas se agrava (...) com o projeto cada vez mais próximo de se realizar uma 
federação de Estados Árabes. A desunião do Islã foi uma das grandes causas de sua 
decadência. A reunião dos Estados Árabes será evidentemente a constituição de um 
outro vasto bloco político e ideológico oriental anticatólico (...) em torno do Islã” [4] 


1944 - “formar-se-á, às portas da Europa debilitada e semi-descristianizada, um 
“perigo árabe” igual ou maior do que os do tempo de São Pio V e da batalha de 
Lepanto” 


“Insistindo fortemente sobre a importância da “questão árabe”, para o mundo de 
amanhã, o Legionário(...) não é movido senão pelo zelo da fé. (...) 
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Não temos a menor hostilidade para com os árabes, como tais. Receamos, entretanto, 
que sua crescente influência eleve consegiientemente a influência do Islã. (...) 


Neste dia [da Reunião do Congresso Árabe], formar-se-á, às portas da Europa 
debilitada e semi-descristianizada, um “perigo árabe” igual ou maior do que os do 
tempo de São Pio V e da batalha de Lepanto.” [5] 


A regra das coisas deste mundo é invariavelmente esta: para os míopes, os homens de 
visão normal passam por visionários. Já nos chamaram tantas vezes de visionários até 
que a evidência rotunda dos fatos impusesse silêncio a muitos míopes. Chame-nos a 
bancada dos míopes mais uma vez de visionários: o problema muçulmano vai 
constituir uma das mais graves questões religiosas de nossos dias, depois da guerra” 


[6] 


[1] “Jornal Indústria & Comércio”, Curitiba, 26 e 27 de agosto de 1996, pp. B-4 e B-2 
[2] A triste decadência espiritual dos descendentes dos Cruzados, “Legionário”, 4-12-38. 
[3] Plinio Corrêa de Oliveira, A Questão Libanesa, “Legionário”, 5-12-43 

[4] Plinio Corrêa de Oliveira, Neopaganismo, “Legionário”, 8-8-43 

[5] 7 dias em revista, “Legionário”, 1-10-44. 

[6] Plinio Corrêa de Oliveira, 7 dias em revista, “Legionário”, 5-3-44 
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1943-1947: Implode o progressismo no Brasil da época com o livro- 
denúncia "Em Defesa da Ação Católica". "O Legionário" é 
perseguido e fechado por progressistas 


1943-1947 - Livro denúncia "Em Defesa da Ação Católica" que implodiu o 
progressismo no Brasil na época. "O Legionário" é perseguido e fechado 


Em Junho de 1943, prefaciado pelo Núncio D. Bento Aloisi Masella e com o 
imprimatur do Arcebispo de São Paulo, veio a lume "Em Defesa da Acção Católica”, 
assinado por Plínio Corrêa de Oliveira na sua qualidade de presidente da Junta 
Arquidiocesana da Acção Católica de São Paulo. O livro, dividido em cinco partes, 
constituía a primeira refutação de amplo fôlego dos erros progressistas que 
serpenteavam no interior da Acção Católica e que se reflectiam na sociedade civil. 


Nele foram condenados, entre outros, os seguintes erros: o igualitarismo entre o leigo 
e o sacerdote, o apostolado da infiltração, o desejo da impunidade e do indiferentismo 
religioso, imoralidades nas vestimentas das mulheres, a crença na santificação 
automática com a liturgia, a falsa vida interior, os ambientes imodestos como piscinas, 
bailes, etc. 


"Era um gesto de kamikaze. Ou estouraria o progressismo, ou estouraríamos 

nós. Estourâmos nós. Nos meios católicos, o livro suscitou aplausos de uns, a irritação 
furibunda de outros, e uma estranheza profunda na imensa maioria. A noite densa de 
um ostracismo pesado, completo, intérmino, baixou sobre aqueles meus amigos que 
continuaram fiéis ao livro. O esquecimento e olvido envolveram-nos, quando ainda 
estávamos na flor da idade: era este o sacrífício previsto e consentido. A aurora, como 
veremos, só voltou a raiar em 1947. Mas o progressismo nascente recebeu com o livro 
um golpe de que até hoje não se refez" [1]. Em 1944, com a morte prematura de 
D.José Gaspar, o substituiu D.Carlos Carmelo de Vasconcellos Motta, o qual impôs à 
equipe do Legionário um "armistício" como desaprovação para os seus dirigentes, e o 
clima mudou para o "Grupo do Plinio", como já era chamado. Ele perdeu o seu cargo 
de presidente da Acção Católica. o Pe. Antônio de Castro Mayer, vigário-geral da 
Arquidiocese, foi removido para o bairro de São José do Belém, como simples vigário 
ecônomo, o Pe. Geraldo de Proença Sigaud foi enviado para a Espanha. Por fim, em 
Dezembro de 1947, Dr. Plinio foi afastado da direção do Legionário. Em 1948 D. 
Hélder Câmara assumiu o cargo de assistente eclesiástico da Acção Católica Brasileira 


[2]. 


[1] "Kamikaze", in Folha de S. Paulo, 15 de Fevereiro de 1969 
[2] Roberto de Mattei, idem, cap.III, item 8 
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1943: Prevê neste livro a incorporação da mulher na hierarquia 


Os que não compreendem esse título precisam entender a missão profética: pelos seus 
sermões na pequena cidade de Ars, São João Maria Vianney condenou o mundo 
inteiro em relação aos bailes, para citar uma das denúncias do santo. A diferença é que 
nesse caso, Plinio disse 23 anos depois que o livro era profético, e que condenava uma 
situação na Igreja que veio tomar conta dela na época e com mais força tempos 
depois. 


Em 1965 diz o autor: 


"O "Em Defesa", em suma, é o seguinte: "Católicos liberais prestem atenção, uma 
heresia está arrebentando dentro da Igreja!". Esse livro escrito há 23 anos atrás, era 
uma previsão exata do que está acontecendo hoje. Esse livro matou [na época] o 
Progressismo no Brasil, que era o veículo da heresia." [1] 


Se em 1965 o autor já considerava seu livro profético em relação àquele tempo, 
imagina nos tempos de hoje, onde é difícil não encontrar paróquia sem sacristã, 
coroinha mulher, ministra da Eucaristia, e outras tantos novos papéis da mulher nas 
celebrações litúrgicas e tudo mais. 


No livro de 1943: 


"Que diria S. Paulo, se ouvisse falar dessa ideia de uma incorporação das mulheres na 
Hierarquia, ele que escreveu a Timoteo (1º 2, 11-15): “A mulher aprenda em silêncio 
com toda a sujeição. Não permito à mulher que ensine, nem que tenha domínio sobre 
o homem mas esteja em silêncio”! E que acrescentou, escrevendo aos Corintios: “As 
mulheres estejam caladas nas igrejas, porque não lhes é permitido falar, mas devem 
estar sujeitas, como também ordena a lei... Porque é vergonhoso para uma mulher o 
falar na Igreja” - I, 14, 34-35. 


Isto posto, é fácil compreender como contraria o espírito da Igreja e a índole da 
legislação eclesiástica o exercício de um poder de natureza hierárquica por mulheres." 


2] 


[1] Palestra “Quem Somos Nós”, 1965. 

[2] 1943, Em Defesa da Ação Católica, Cap. IV - A definição de Pio XI, No que erram particularmente 
os que sustentam que a A.C. participa da Hierarquia. 

Sabemos que, na Santa Igreja, as mulheres não são capazes de pertencer à Hierarquia, isto é, nem à de 
Ordem, nem a de Jurisdição. Ora, tanto as mulheres quanto os homens foram chamados à A.C., e 
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nenhum tópico de documento pontifício se pode apontar, em que se especifique uma diversidade 
essencial de situação jurídica entre o homem e a mulher na A.C.. E, por isto, não há um só comentador 
de A.C. que, ao que nos conste, sustente a existência de tal diversidade essencial. Logo, a situação que 
o homem tem na A.C. é idêntica à que uma mulher pode receber na Santa Igreja. Logo, não é uma 
situação que o integre na Hierarquia, onde a mulher não pode ter acesso. Aliás, sem nenhum intuito de 
subestimar os inapreciáveis serviços prestados pelo que a Liturgia chama “devotus femineus sexus”, 
serviços estes que começaram para a Igreja com Nossa Senhora, e só acabarão com a consumação dos 
séculos, convém lembrar que a Santa Igreja determina que, “nas associações eretas para incremento do 
culto público, com o nome especial de confraternidades” (Canon 707, 81), “as mulheres só podem se 


inscrever para o efeito de lucrar as indulgências e graças espirituais concedidas aos associados” (Canon 
709, 82). 
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1935-50: Insuspeitos autores reconhecem ação profética do "Grupo 
do Plinio" contra o progressismo na Igreja na primeira metade do 
século XX 


Durante os anos 30, intensificou-se a ação do chamado "Grupo do Plinio", isto é, a 
ação de pessoas ligadas ao "O Legionário”, então semanário oficioso da Arquidiocese 
de São Paulo. Algum tempo antes, o jovem advogado Plinio Corrêa de Oliveira tinha 
se tornado diretor deste jornal, presidente da Ação Católica, entre outras coisas. 


A radicalidade, e ao mesmo tempo fidelidade à Doutrina Católica do jornal era 
frisante. Este combateu, ainda na década de 30, o fascismo, o nazismo, e quase tudo 
histórico e social daquele tempo foi comentado, inclusive o então filósofo progressista 
Jacques Maritain. 


Os problemas litúrgicos daquele tempo, que vieram a ser rotineiros com as mudanças 
litúrgicas décadas depois, não deixaram de ser observados, ainda que sob a pena de 
diversos peritos do tema, ou por transcrições de autoridades eclesiásticas. Afinal, estes 
erros já tinham sido apontados por inúmeros teólogos da liturgia, e até mesmo por 
Papas. 


Vendo a infiltração de uma nova doutrina nos movimentos católicos de seu tempo, e 
distinguindo a semelhança com o modernismo condenado por São Pio X, o então 
presidente da Ação Católica, Plinio Corrêa de Oliveira, resolveu escrever um livro- 
denúncia que abalou a opinião pública católica do tempo. Como leigo, Dr. Plinio 
denunciava o igualitarismo entre o leigo e o clero dominante em novas doutrinas, a 
moral relaxada sobre o pudor e a modéstia, os novos meios de apostolado, as piedades 
litúrgicas novas em contraste com ensinamentos Papais anteriores, etc. 


De tal maneira o livro de 1943 se tornou uma pedra de tropeço, que o então Pontífice 
Reinante, Pio XII, enviou uma carta de elogio ao autor do "Em Defesa da Ação 
Católica". Pouco depois, os padres mais próximos ao "Grupo do Plinio”, Pe. Sigaud e 
Pe. Mayer, foram nomeados a bispos. 


A seguir apresentamos trechos editados de um artigo no site do IPCO [1] sobre 
depoimentos insuspeitos, pois oriundos do clero favorável às mudanças de então. São 
registros de lamentos sobre o quanto "O Legionário” e o livro "Em Defesa da Ação 
Católica" foram obstáculos excruciantes às metas do novo movimento litúrgico. 


- Arautos da reforma litúrgica depõem a favor da ação profética do "Grupo do 
Plinio" 
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D. Clemente José Carlos Isnard, O.S.B., Bispo de Nova Friburgo: 


“Composto de pessoas que se entendiam muito bem entre si, o grupo [liderado pelo 
Prof. Plinio] representava uma espécie de ponta de lança contra o movimento 
litárgico. Quem quisesse sofrer [sic] que esperasse a edição semanal de "O 
Legionário', onde podia sempre encontrar artigos contra o Movimento e suas 
manifestações, contra Maritain, contra os 
desvios” da Ação Católica, etc.” 


(Apud Bernard Botte, O.S.B., op. cit., p. 
221º) 


Márcio Moreira Alves, em livro com 
prefácio do Frei Betto, sobre intervenções 
da Santa Sé, e citando outro historiador 
progressista: 


PLÍNIO CORREA DE O 
“A Ação Católica começa a desenvolver uma denuncia no seu nascedouro 
personalidade própria em 1950, quando adota a revolução propressista, no livro 
o modelo organizacional francês. E a partir Em Defesa da Açao Católica 


deste momento que servirá de ponto de partida 
para o comprometimento social dos seus 
militantes. Os adversários desse 
comprometimento, bem como das tendências 
para um igualitarismo e um neo-modernismo (tendências que há muito tempo tinham 
observado na Ação Católica), com ela romperam em 1943. O porta-voz da ruptura é 
Plínio Corrêa de Oliveira e as razões do grupo são apresentadas em seu livro "Em 
Defesa da Ação Católica.” 





(A Igreja e a Política no Brasil, prefácio de Frei Betto, Ed. Brasiliense, São Paulo, 
1979, 268 pp., p. 228). 


“Em 1950, a Sagrada Congregação dos Seminários e Estudos Universitários, da Santa 
Sé, enviou carta aos Bispos do Brasil, alertando-os para a necessidade de vigilância na 
formação dos futuros Sacerdotes. Um historiador eclesiástico (Fr. José Ariovaldo da 
Silva, O.F.M., O Movimento Litúrgico no Brasil, p. 336) atribui essa tomada de 
atitude da Santa Sé à atuação da corrente ligada ao “Legionário”. Diz ele: “Tão 
influentes eram seus membros, tão fortemente soaram a trombeta de alarme, que a 
própria Santa Sé resolveu intervir através da Congregação dos Seminários”. O autor 
procura estabelecer coincidências entre vários conteúdos do documento e os 
conteúdos de acusações contra os chamados “liturgicistas” no período anterior à 
'Mediator Dei” (Ibid., p. 317).” 


Conclusão 
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Tal como o anjo do apocalipse que soa a trombeta, fortemente tocou a trombeta o 
então "Grupo do Plinio". Expurgado da Ação Católica e do jornal "O Legionário", este 
fundou mais tarde o mensário "Catolicismo" e a TFP, que veio a concentrar-se em 
questões temporais, ainda que mantendo a religiosidade e tradição anterior. 


E uma questão de justiça histórica reconhecer esta atuação profética. Nem mesmo os 
historiadores liturgicistas ignoram tal atuação, mas mesmo assim muitos creem que o 
combate público à crise na Igreja iniciou na segunda metade do século XX. 


Este curto artigo meramente resume um tema que é extensamente tratado em "Plinio 

Corrêa de Oliveira denuncia no seu nascedouro a revolução progressista, no livro Em 
Defesa da Ação Católica - Atualidade, eficácia e influência na História da Igreja”, do 
chileno Juan Gonzalo Larraín Campbell, 2017. 


[1] https://ipco.org.br/importancia-real-e-importancia-publicitaria-dr-plinio-marcou-a-historia/ 
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1946-51: Prevê uma desordem espiritual e material no mundo, e uma 
sociedade nova 


“Penso que não há, em todo o Antigo Testamento, princípio mais intimamente ligado 
às concepções do “Legionário” sobre a civilização em geral, e particularmente sobre a 
civilização cristã, do que o do salmista: “enquanto o Senhor não edificar a cidade, em 
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vão trabalharão os que a edificam”“. 


1946 - Uma tragédia vai se desenrolando, é o crepúsculo espiritual, junto com a 
queda da civilização 


“Escreveu Pio XI que a única civilização verdadeiramente digna deste nome é a 
civilização cristã. Para nós, que nascemos na glória e santidade dos últimos fulgores 
dessa civilização, tal verdade é fundamental. À medida que a tragédia deste imenso 
crepúsculo espiritual se vai desenrolando a nossos olhos desolados, lentamente se vai 
esboroando a civilização.” 


A sociedade que se forma na verdade é a desordem que vai sendo construída 


“Não para dar lugar a uma outra ordem de coisas, menos boa quiçá, mas enfim a uma 
ordem qualquer. A sociedade de aço e cimento que se vai formando por toda a parte 
não é uma ordem nova. É a metodização e sistematização da suma desordem. A ordem 
é a disposição das coisas segundo sua natureza e seu fim. Todas as coisas se vão 
dispondo gradualmente contra sua natureza e seu fim (...)” 


Chegará o momento do tesouro final, para nós o Reino de Maria 


“Durará esta era de aço até que as forças íntimas de desagregação se tornem tão 
veementes, que nem sequer tolerem mais a organização do mal. Será então o estouro 
final. Outro desfecho não haverá para nós, se continuarmos nesta marcha. (...)” 


Existe ainda para os homens a possibilidade de arrependimento no caminho para 
a aniquilação nesta profunda espiral 


“Se, para o suicida, da ponte ao rio há ainda a possibilidade de uma contrição, 
certamente também existe para a humanidade, no resto de caminho que vai de seu 
estado atual para sua aniquilação, possibilidade de arrependimento, de emenda e de 
ressurreição. A Providência nos espreita em todas as curvas desta última e mais 
profunda espiral. Trata-se, para nós, de ouvir com diligência a sua voz salvadora. Esta 
voz se faz ouvir, para nós, na multíplice e terrível lição dos fatos.” 
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Um castigo divino espreita 


“Tudo hoje em dia nos fala de desagregação. O castigo divino está fumegando em 
torno de nós. Estamos no instante providencial em que, aproveitando este pouco de 
fôlego que a paz nos dá, podemos instruir-nos com o passado, e considerar a 
advertência deste futuro de que nos aproximamos com terror.” 


Uma missão profética 


"Se hoje ouvirdes sua voz, não endureçais vossos corações”. É este o conselho da 
Escritura. Abramos, pois, de par em par os nossos corações à dura lição dos fatos. 
Examinar com frieza, com realismo, com objetividade inexorável o mundo atual, 
sondar uma a uma as suas chagas, abismar o espírito na contemplação de seus 
desastres e suas dores, é um dever. Porque Deus nos fala pela voz de todas estas 
provações. Ser totalmente otimista diante delas é fechar os ouvidos à voz de Deus” [1] 


1951 - Cogita-se uma sociedade católica que nascerá dos escombros da 
modernidade 


“E esta a nossa finalidade, nosso grande ideal. Caminhamos para a civilização católica 
que poderá nascer dos escombros do mundo de hoje, como dos escombros do mundo 
romano nasceu a civilização medieval.” 


A missão dos apóstolos de Dr. Plinio é a luta pela restauração 


“Caminhamos para a conquista deste ideal, com a coragem, a perseverança, a 
resolução de enfrentar e vencer todos os obstáculos, com que os Cruzados marcharam 
sobre Jerusalém. Porque se nossos maiores souberam morrer para reconquistar o 
Sepulcro de Cristo, como não querermos nós — filhos da Igreja como eles — lutar e 
morrer para restaurar algo que vale infinitamente mais do que o preciosíssimo 
Sepulcro do Salvador, isto é, seu reinado sobre as almas e a sociedade, que Ele criou e 
salvou para O amarem eternamente?” [2] 


[1] Deflação, “O Legionário”, São Paulo, 21-7-46. 
[2] A Cruzada do Século XX, Revista Catolicismo, janeiro de 1951 
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1943-59: Prevê o domínio da sensualidade sobre o recato e o pudor 
dentro e fora da Igreja 


Ainda sobre o livro de 1943 que comporta uma denúncia-profética, Dr. Plínio 
reproduz um douto documento com diretrizes de modéstia para mulheres leigas. Ele 
transformou esse documento, transcrito no seu livro, em um forte argumento contra o 
progressismo, ainda mais que o livro tem o elogio de Pio XII e seu secretário de 
Estado, Mons.Montini, o futuro Paulo VI, o qual iria futuramente se omitir nestas 
mesmas questões. Segue o texto: 


“b) exigem-se mangas compridas até os punhos para a recepção dos Sacramentos, 
bem como em toda a ocasião em que esteja exposto o Santíssimo; 


c) em qualquer outra circunstância são toleradas as mangas curtas, uma vez que 
cheguem ao cotovelo; 


d) nunca será, portanto, permitido a uma Filha de Maria trazer um vestido de todo sem 
mangas”. [3] 


Também no livro foram criticados aqueles que: “Combatem, por exemplo, o uso de 
véus nas Igrejas”. [4] 


Em 1959: 


"A Revolução, no que se refere a alma, visa o igualitarismo e por isso preza: 
Especialmente o domínio de uma sensualidade abrasada, sobre todos os sentimentos 
de recato e de pudor.” [5] 


"E no terreno da imoralidade dos trajes, quanta observação análoga haveria que fazer! 
Em cada época há moças de costumes recatados, outras "ousadas", e por fim uma 
imensa maioria que está no meio termo. Ora, em via de regra, as "moderadas" de hoje 
são idênticas às exageradas da véspera. E as exageradas de hoje são idênticas às 
"moderadas" de amanhã." [6] 


[1] O Prefácio da obra contém a carta de S.S. Pio XII ao autor escrita pelo Mons.Montini, seu secretário 
e futuro Papa Paulo VI. 

[2] Palestra “Quem Somos Nós”, 1965. A-IPCO 

[3] Em Defesa da Ação Católica, 1943, Terceira Parte, Cap.I. 

[4] Em Defesa da Ação Católica, 1943, Segunda Parte, Cap.I. 

[5] 1959, R e C-R, Parte I, Cap VII, 3. Trecho completo: b) O igualitarismo na alma: o processo 
revolucionário, que visa o nivelamento geral, mas tantas vezes não tem sido senão a usurpação da 
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função retriz por quem deveria obedecer, uma vez transposto para as relações entre as potências da 
alma haveria de produzir a lamentável tirania de todas as paixões desenfreadas, sobre uma vontade 
débil e falida e uma inteligência obnubilada. Especialmente o domínio de uma sensualidade abrasada, 
sobre todos os sentimentos de recato e de pudor. 

[6] Maio de 1959, "Revolução e Contra-Revolução": Resposta a algumas objeções Catolicismo Nº 101. 


"Como, pois, confiar nessa "moderação" como força capaz de evitar o triunfo dos piores erros, dos 
excessos mais detestáveis ? " 
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Conclusão: Foi o leigo mais importante da época, bem como o mais 
eficaz por ter atacado de frente o progressismo 


O Brasil na época era o país com o maior número de católicos (e é até hoje), bem 
como um dos países com a maior percentagem deles no mundo. Dr. Plinio, ao ter 
em mãos o maior cargo que um leigo poderia ter na maior cidade do país 
(Presidente da Ação Católica de São Paulo), ao ser o deputado mais votado do 
Brasil, líder da LEC (Liga Eleitoral Católica), ao dirigir o jornal católico de maior 
circulação do país, ao ser autor de um livro apontando erros dentro da Ação 
Católica, e com isso ter o apoio do Núncio, era o leigo mais importante do Brasil, e 
pela dimensão deste país, o leigo mais influente do mundo. Tanto é assim que Pio 
XII dirigiu suas atenções para ele, elogiando-o em sua carta de aprovação do livro 
“Em Defesa da Ação Católica”. 


Posteriormente, com a perseguição ao “Legionário”, e seu fechamento, Dr. Plinio 
já estava com um Grupo consolidado para formar a Revista “Catolicismo” em 
1951, com o apoio de dois bispos que viriam a ser nos próximos anos os mais 
destacados na luta ao comunismo e progressismo no Brasil e no mundo. Quando 
estes prelados se afastaram de Dr. Plínio, por motivos diferentes, a TFP e a Revista 
Já havia consolidado sua influência, de modo que se pode ver uma continuidade no 
pioneirismo e no destacamento do apostolado do líder leigo católico até a sua 
morte. 


Veremos a seguir como ele destacou como bastião tradicionalista nos eventos mais 
importantes da Igreja na segunda metade do século XX. 
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2. No Concílio Vaticano II, na Missa Nova de Paulo VI e na 
Resistência ao Papa 


1962: Prevê a tragédia do Concílio Vaticano II 


1962 - Antes do Concílio 


“No estado de cansaço em que estou, eu de boa mente preferiria ficar-me por aqui, 
sem me sobrecarregar com todas as ocupações e preocupações que em Roma terei. 
Mas se eu não fosse para Roma agora, teria a minha consciência mais suja do que se 
fosse um soldado desertor. E, colocando o dever acima de tudo — máxime o dever para 
com a Santa Igreja — resolvi partir (...)” 


“De um lado, jamais o cerco dos inimigos externos da Igreja foi tão forte, e jamais 
foi tão geral, tão articulada, tão audaciosa a ação de seus inimigos internos”. 


“De outro lado, sei bem que posso prestar serviços muito úteis para ajudar a sustentar 
o edifício da Cristandade. A Senhora bem compreende, queridinha, que eu não 
poderia jamais, sob consideração nenhuma, renunciar a prestar à Igreja, à qual 
dediquei minha vida, este serviço em uma hora histórica quase tão triste quanto a 
da Morte de Nosso Senhor” [1]. 


Concílio Vaticano II: equivalente aos Estados Gerais, início da Revolução na 
Igreja 


O Bispo de Jacarezinho, D. Geraldo de Proença Sigaud, recebeu a notícia no decurso 
de uma semana de estudos anticomunistas, promovida pela TFP. Ali passou o bilhete 
com a notícia por baixo da mesa para Dr. Plinio por estarem no meio de uma reunião. 
Depois comentou com ele: 


“E bom, não é verdade, Plinio, a convocação de um Concílio ? 


-Não estou em mim, D. Geraldo. São os Estados Gerais da Igreja ! É o início da 
Revolução dentro da Igreja ! 


-Não, o Papa vai conseguir mudar a cabeça de todos os bispos e tudo vai acabar em 
bem. Não vai acontecer nada !” [2] 
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Em artigo de 1962 Plinio escrevia um artigo delineando as principais dificuldades que 
deveriam ser sanadas no Concílio, e curiosamente cita as principais falhas do Concílio 
geralmente consideradas pelos críticos: comunismo, liberdade de consciência, e no 
penúltimo parágrafo o ecumenismo. "Por fim, uma observação genérica. Quanto tem a 
Santa Sé feito no plano da oração e da ação, em favor da Igreja do Silêncio? " [3] 


1965 - Durante o Concílio 


"Então, compreende-se o que é a Mediação Universal. É a graça que incide em cheio 
sobre a única Medianeira entre Nosso Senhor Jesus Cristo e os homens, e que daí, 
então, dá um transbordar para os homens. Ela conserva para Si uma quantidade 
inesgotável. 


Se sabemos que isto é assim, que importância têm os nossos inimigos? Que 
importância tem, inclusive, o demônio, se sabemos quem é Nossa Senhora? Que 
importância têm as tristezas do Concílio? Nós sabemos que Nossa Senhora é 
cheia de graça" [4]. 


"Vendo Nossa Senhora chorar em La Salette, Nossa Senhora das Dores, mas em 
que Ela não chora mais a crucifixão de Seu Filho, mas chora a crucifixão da 
Igreja Católica, pensando em tanta coisa que está se realizando no Concílio e por 
outros lugares, e que representam esta crucifixão, nós devemos ter uma palavra a 
Nossa Senhora de piedade, de respeito e de reparação" [5]. 


1966 - Depois do Concílio 


"Porque a gente imagina que um Concílio -- oficialmente Concílio, -- se reúne, e se 
reúne, para só dizermos o que é evidente -- para dar um ensinamento que é destinado a 
dar a impressão que a verdade é o erro, e o erro é verdade, porque isto é evidente que 
é do Concílio, para encaminhar as almas na linha da Revolução e fazê-las aderir à 
Revolução, porque confiam na autoridade que as devia guiar contra a Revolução, é 
feito aqui uma espécie de morticínio de almas, é feito aqui um trucidamento da Igreja 
enquanto Igreja, e do Corpo Místico enquanto Corpo Místico, que só não o mata 
porque a Igreja é imortal, porque a Igreja é exatamente infalível (...), houve homens 
que lutassem dentro do Concílio, não houve homens que lutassem contra o 
Concílio, o que era aquilo que deveria ter sido feito (...). 


Neste momento da última agonia, em que os piores estertores da dor mais horrorosa, 
da dor de alma mais lancinante, quando Ele via aos pés dEle Nossa Senhora no auge 
da própria Paixão dEla, sofrendo pelo que Ele sofria, neste momento, eu pergunto: 


O que terá pesado o Concílio Vaticano II? Com o horror da rejeição do Sangue dEle, e 
toda a rejeição de vinte séculos de glória da Igreja? De toda a rejeição dos carismas da 
autoridade, de toda a rejeição da missão da autoridade? E isto vendido por coisas que 
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são pratos de lentilhas, vendido por trinta dinheiros, vendido por toda a trivialidade, 
por toda a miséria humana" [6]. 


1976 - "A Obra do Concílio não pode estar escrita no Livro da Vida" no 
apêndice do seu livro principal 


"Dentro da perspectiva de Revolução e Contra-Revolução, o êxito dos êxitos 
alcançado pelo comunismo pós-staliniano sorridente foi o silêncio enigmático, 
desconcertante, espantoso e apocalipticamente trágico do Concílio Vaticano II a 
respeito do comunismo. 


Este Concílio se quis pastoral e não dogmático. Alcance dogmático ele realmente não 
o teve. Além disto, sua omissão sobre o comunismo pode fazê-lo passar para a 
História como o Concílio apastoral (...). 


Com táticas aggiornate - das quais, aliás, o mínimo que se pode dizer é que são 
contestáveis no plano teórico e se vêm mostrando ruinosas na prática - o Concílio 
Vaticano II tentou afugentar, digamos, abelhas, vespas e aves de rapina. Seu silêncio 
sobre o comunismo deixou aos lobos toda a liberdade. A obra desse Concílio não pode 
estar inscrita, enquanto efetivamente pastoral, nem na História, nem no Livro da Vida. 


É penoso dizê-lo. Mas a evidência dos fatos aponta, neste sentido, o Concílio Vaticano 
II como uma das maiores calamidades, se não a maior, da História da Igreja. A partir 
dele penetrou na Igreja, em proporções impensáveis, a “fumaça de Satanás”, que se 
vai dilatando dia a dia mais, com a terrível força de expansão dos gases. Para 
escândalo de incontáveis almas, o Corpo Místico de Cristo entrou no sinistro processo 
da como que autodemolição" [7]. 


[1] Carta de Outubro, 1962 para D. Lucilia, em Dona Lucilia, J.S. Clá, Artpress, São Paulo, 1995, 
vol.II, p. 117 

[2] A-IPCO, 22 de Junho de 1984, Reunião para correspondentes esclarecedores da TFP, disponível no 
youtube, e reunião do dia 9 de Setembro de 1989. 

[3] Na perspectiva do próximo Concílio, Algumas manifestações da desoladora confusão ideológica 
entre Católicos, Revista Catolicismo Nº 133, Janeiro de 1962 

[4] Reunião do Santo do Dia, 4a. Feira, 4 de Agosto de 1965 

[5] Reunião do Santo do Dia, Sábado, 18 de Setembro de 1965 

[6] A-IPCO, Simpósio de Belo Horizonte, Domingo, 27 de fevereiro de 1966 

[7] "Revolução e Contra-Revolução”, Parte III, Cap.2, 4.A 
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1962-65: Atuação profética da TFP e de Dr. Plinio no Concílio para 
evitar a tragédia. Bispo reconhece profetismo na estratégia. 


Já falamos antes como Dr. Plinio profetizou o Concílio e lamentou ele logo durante, e 
após o término do mesmo, e o fez até a morte. Cabe agora tratar da ação profética dele 
e da TFP no evento. 


É de toda evidência que durante os séculos Deus manda profetas santos para se 
levantarem contra os erros da época, mesmo quando estes são aceitos pela maioria. 
Não poderia ser diferente no caso do Concílio Vaticano II, ao qual muitos atribuem o 
começo de todas as calamidades na Igreja. Por que então um evento tão crucial para 
história da Igreja como esse não deveria ter seu profeta ? Deveria, e teve. É o que 
provamos. 


Levantou abaixo-assinados com as assinaturas de inúmeros prelados para 
condenar o Comunismo e consagrar a Rússia ao Imaculado Coração de Maria 
conforme os pedidos de Nossa Senhora em Fátima. Ambos chegaram a Paulo VI 
mas foram ignorados 


A divulgação, com a ajuda de membros da TFP, do texto “Acordo com o regime 
comunista: para a Igreja, esperança ou autodemolição?” atingiu 38 edições em oito 
idiomas, atingindo um total de 171 mil exemplares, e foi distribuída a todos os padres 
conciliares reunidos em Roma para o evento. Este texto foi reproduzido na integra em 
39 jornais ou revistas de treze países, e tinha em vista a condenação do comunismo 
pelo Concílio. Além disso, D. Sigaud entregou pessoalmente a Paulo VI duas 
petições: a primeira, escrita por Dr. Plinio [1], tinha o apoio dos 218 dos 243 padres 
conciliares, que responderam "afirmativo" sobre se era oportuno que o Concílio se 
pronunciasse sobre o comunismo de modo claro e solene. A segunda, uma idéia de Dr. 
Plinio, foi assinada por 510 Prelados de 78 países para que o Papa, em união com 
todos os Bispos, consagre a Rússia e o mundo ao Imaculado Coração de Maria [2]. 
Nenhum dos dois pedidos foram atendidos pelo Papa. 


Formou o grupo que deu origem ao "Coetus Internationalis Patrum" 


Também esteve o fundador da TFP na origem do conhecido grupo conservador 
"Coetus Internationalis Patrum" surgido entre a segunda e a terceira sessão do 
Concílio, ao reunir o "Petit Comité" na primeira sessão. No mês de Outubro, com o 
apoio organizativo e as sugestões estratégicas de Plinio Corrêa, seus dois bispos 
próximos, D.Mayer e D.Sigaud, estabeleceram vários contatos e tiveram à disposição 
um secretariado compostos por tefepistas em Roma [3]. Entre estes contatos estavam: 
Cardeal Aloisi Masela, Cardeal Ruffini, D.Rupp, D.Ronca, Mons.Piolanti, Pe.Berto, 
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Pe.Dulac e Mons.Marcel Lefebvre, que a 14 de Novembro, aceitou fazer parte do 
Pequeno Comitê, que começou a reunir-se no "Corso Italia", na Casa dos Padres da 
Congregação do Espírito Santo, onde ele era o superior. 


O próprio bispo Marcel Lefebvre relata como foi de grande auxílio a TFP mesmo após 
a saída de Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, que deixou por lá alguns para isso: 
"brasileiros, membros da TFP nos ajudaram com grande abnegação, trabalhando 
durante a noite rodando os textos que cinco ou seis bispos havíamos redigido" [4]. 


Motivos da saída de Dr. Plinio: ninguém o entendia, nem mesmos os mais 
próximos prelados 


Após a primeira sessão, Plinio Corrêa, desiludido, foi embora deixando em Roma 
alguns membros para ajudar seus bispos amigos. Conta ele: 


"Eu percebi desde logo que eram pouquíssimos os olhos que estavam abertos para 
aquela situação (...). Fomos a um ou outro Convento ou seminário para falar com os 
Bispos [hospedados lá]. Nós os pegamos nos intervalos. Tão amavéis, tão 
despreocupados, tão contentes...havia uma espécie de impossibilidade de dizer alguma 
coisa a eles. Nós em pouco tempo compreendemos que não havia o que fazer. Fomos 
à primeira sessão e não voltamos para a segunda porque, com exceção de muitos 
poucos bispos, os outros tinham o otimismo e despreocupação a mais completa" [5]. 


Provam isso a aceitação dos documentos progressistas pelos que pareciam ser os 
mais ativos contra o problema do Concílio: os bispos D.Castro Mayer e D.Marcel 
Lefebvre 


Além da aprovação dos próprios documentos conciliares, outros motivos 
corroboraram esta visão, como conta D. Tissier de Mallerais, bispo sagrado por 
Mons.Lefebvre, sobre dois dos bispos conservadores aliados ao prof.Plínio no 
começo: "a adesão de Mons. Lefebvre e de Mons. Castro Mayer ficou oficialmente 
registrada nas Acta do Concílio" [6]. 


D.Mayer, após voltar ao Brasil justificou sua adesão nos auditórios da TFP, pelo que 
contam dentro da entidade, dizendo que não podia "contradizer o sacrossanto 
personagem" (Paulo VN). Já Dom Marcel Lefebvre negou até a morte ter assinado os 
textos. Hoje em dia nenhum historiador sério acredita nisso, nem mesmo os bispos 
sagrados em Êcone por ele, como citamos, mas é interessante ver como nenhum dos 
dois quiseram fazer uma retratação pública do fato, esquivando seja por uma desculpa 
ou negando a verdade. 


E uma questão de justiça, portanto, reconhecer que o bispo francês criou um mito 
falso de si, de que ele era a "voz clamando no deserto", quando na verdade foi Dr. 
Plinio aquele que bradou sozinho no evento, e também na promulgação da missa 
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nova, como falamos em outros artigos, a qual, segundo também 

D.Tissier [7], D.Marcel não protestou no começo, antes aceitou. Infelizmente esta 
atitude induziu muitos a acreditá-lo mesmo após a constatação dos fatos, como a 
divulgação das atas, e o testemunho do responsável pelos documentos conciliares, 
Mons.Vicenzo Carbone. Após a sua entrevista em que taxou de absurda a alegação, e 
que a ata era meramente presencial [8], a FSSPX apoiou, bem como as suas revistas 
"Angelus" e "Catholic", e o editor da última chegou menosprezar um dos divulgadores 
do fato: “deixe o Pe. Harrison acreditar em seus burocratas. Eu prefiro acreditar no 
mais fiel, corajosamente bem centrado e perseguido arcebispo na Igreja atualmente” 
[9]. Assim, neste contexto, o escritor pró-Lefebvre Michael Davies se refere ao 
Gaudium et Spes dando um tiro no pé: “difícil de acreditar como qualquer Bispo 
respeitável poderia colocar sua assinatura nele” [10]. 


A estratégia de Dr. Plinio no Concílio para os dois Bispos brasileiros 
negligenciada por eles 


É notória, pelo menos entre os membros da TFP, a proposta do líder da Associação 
para resolver de uma vez com a tragédia que o evento colacava em curso: Entrariam 
D.Sigaud e D. Mayer paramentados no meio da sessão, passariam na frente de todos 
os prelados e, em frente à mesa de Paulo VI, quebrariam os báculos ou os jogariam no 
chão na frente do Sumo Pontífice. Os membros da TFP estariam esperando do lado de 
fora já com toda a imprensa, que seria avisada do fato ou da vinda de um estrondo. 
Então os dois bispos, ao saírem da sessão, com uma fala pronta, feita provavelmente 
por Dr. Plinio, soltariam uma bomba na mídia, voltando os olhos do mundo para o 
erro que estava sendo cometido ali. Este estrondo acabaria com o "feitiço" que pairava 
sobre muitos no Concílio, e os dois prelados se retirariam do evento como heróis. 


Dom Mayer reconhece o erro de não ter seguido o profetismo de Dr. Plinio na 
questão 


D.Mayer teve plena consciência daquilo que deveria ter feito, mas teve uma omissão 
completa. Quando terminou o Concílio decidiu ir a Assis (Itália) de carro, junto com 
HBC, membro da cúpula do Rio de Janeiro da TFP, e os outros membros CASC e 
PPF. Eles testemunham: 


Quando o bispo entrou no carro, HBC disse: “D.Mayer, o Concílio terminou, que 
catástrofe para a Igreja !” 


D.Mayer parou, ficou sério, e disse: “E verdade, e a culpa é minha e de D.Sigaud, 
porque não quisemos fazer o que Dr. Plinio nos dizia”. 


Outro episódio, anterior a este, em 1965, ilumina o mesmo fato. Em uma das 
comemorações do aniversário da Revista Catolicismo em Campos, sem a presença de 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 2, Cap. H 


Dr. Plinio, mas com a presença de representantes como Dr.Caio Vidigal e Dr.Eduardo, 
Dom Mayer, de saída para a última sessão do Concílio diz para o público: 


-Eu devo seguir o que me diz o professor Plinio Corrêa de Oliveira, as senhoras e 
senhores estranharão, porque eu sou bispo e ele é um leigo, mas é esta a vontade de 
Deus. Eu vou dar um exemplo para explicar este assunto. O Papa Gregório XII [na 
verdade D.Mayer erra aqui: é XVI], estava em Avignon, e S.Catarina de Siena o 
convenceu para voltar para Roma, para por fim ao cativeiro de Avignon. Ele foi para 
Roma, mas não aguentou a pressão, e tornou a voltar para Avignon. Chegando lá, 
adoeceu gravemente, e prometeu a Deus que se ele se curasse, retornaria para Roma, 
mas morreu. O Papa vai me perdoar, ele é um bem-aventurado, mas ele agiu mal, ele 
tinha que seguir os conselhos de Santa Catarina de Siena. O mesmo se dá comigo com 
relação a Dr. Plinio. 


Sabe-se que em outro momento da vida Dr. Plinio teria dito: "Se eu visse D.Mayer 
prestes a morrer, eu diria a ele que seria preciso uma retratação por ter assinado as atas 
do Concílio" [11]. 


[1] Arquivos do IPCO, reunião de 26 de Agosto de 1989 

[2] Meio Seculo de Epopéia Anticomunista, Coleção Tudo sobre a TFP, 2º Edição, Editora Vera Cruz, 
pg.32 

[3] Roberto de Mattei, O Concílio Vaticano II: uma história nunca escrita, Ed.Caminhos Romanos, 
cap.III, item 6. 

[4] "Do Liberalismo à Apostasia", Mons.Marcel Lefebvre, quarta parte, cap.XXIV 

[5] Conferência para correspondentes da TFP, 22 de Junho de 1984, São Paulo. Arquivos do IPCO. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=IQvo ImKfMIU 

[6] Mons. Marcel Lefebvre. Una vita, tr. It Tabula Fati, Chieti, 2005 pp. 359-360, pp.357-360 

[7] Spiritual Conferences at Econe, Dec. 10, 1972. Cit. "Marcel Lefebvre: The Biography", Bernard 
Tissier de Mallerais, Cap. “I adhere to Eternal Rome”. Ver também "Letter of Feb. 17, 1970, to Gerald 
Wailliez." Cit. Idem. Cap. "For the Catholic Priesthood" 

[8] The Angelus, Janeiro 1991. A entrevista foi feita de novembro de 1990 

[9] Harrison, Brian W. (March 1994). "Marcel Lefebvre: Signatory to Dignitatis Humanae". Fidelity 
Magazine. ISSN 0730-0271 

[10] Apologia Pro Lefebvre, Apêndice IV 

[11] Arquivos e testemunhas vivas citadas da TFP 
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Historiador americano narra, com fartas fontes e citando este labor, 
o profetismo de Dr. Plinio no Concílio Vaticano II 


Tal como os “Cedros do Libano” 
mencionados pelo salmista, Plinio 
Corrêa de Oliveira elevou-se 
acima das árvores comuns de seu 
tempo dentro de sua esfera de 
atuação. 


Incapazes de reconhecer 
humildemente a grandeza da gesta 
pliniana, são vários os que 
recusam lhe dar a justa honra, 





mitigando-a por diversos fatores, embora auxiliados pelo mau exemplo daqueles que 
alegavam continuar a posição de Plinio Corrêa de Oliveira (entre os quais, inclui-se 
este trabalho). 


Assim, como é corriqueiro em um mundo revolucionário e eivado de inveja, Dr. Plinio 
não foi reconhecido desde o princípio, e mesmo em sua vida e até após a sua morte, 
comparavam-no a um dos falsa-direitas momentâneos e hoje já não tão lembrados, ou 
mesmo à religiosos sem constância que apareciam com soluções fáceis e mágicas para 
a crise na Igreja, como se esta, estendida por todos os cantos do globo, pudesse ser 
sanada somente por poucos bispos, e não por expressa vontade, graça e intervenção 
divina. Nada de novo debaixo do sol, pois também os pagãos filosofescos 
comparavam os santos padres da Igreja aos gregos Platão e Aristóteles, e os romanos 
pagãos criam, com o tempo, refrear o cristianismo pelo banho de sangue dos mártires. 


À medida que o tempo foge, entretanto, a história emerge, pois o Juiz da História é o 
próprio Deus, principalmente no Juízo Final. Surgem intelectualmente honestos como 
o historiador americano Benjamin Cowan, que narra pormenorizadamente o 
profetismo de Dr. Plinio no Concílio Vaticano II, ainda que não o categorize assim, 
por ser revolucionário (há séculos um pré-requisito para ser reputado na academia). 


E preciso notar que aquela obra do professor universitário americano citou este pobre 
labor, especialmente no que tange à atuação de Dr. Plínio naquela “hora quase tão 
triste quanto a morte de Nosso Senhor”. Se queriam passar a mensagem de “estamos 
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de olho”, é preciso notar que não somos nós, mas Deus quem atua na história. Isto 
explanou Gamaliel na Sinagoga aflita pela pregação apostólica: “Deixai-os! Se o seu 
projeto ou a sua obra provém de homens, por si mesma se destruirá; mas se provier de 
Deus, não podereis desfazê-la. Vós vos arriscaríeis a entrar em luta contra o próprio 
Deus” Atos V. 


Como infelizmente é praxe há anos, outras iniciativas (no caso, o Instituto Santo 
Atanásio) foram mais céleres do que os discípulos de Plinio Corrêa de Oliveira para 
traduzir crucial artigo sobre o profetismo deste gigante da Fé. 


Republicamos aqui só a parte referente ao “Concílio Vaticano IP”. O original é do Sr. 
Julio Loredo, da TFP italiana. 


He 


“Benjamin A. Cowan publicou recentemente o livro Moral Majorities across the 
Americas. Brazil, the United States and the Creation of the Religious RightBrazil, the 
United States and the Creation of the Religious Right (University of North Carolina 
Press, 2021, 294 pp.). Formado em Harvard, o professor Cowan é docente de história 
na Universidade da Califórnia em San Diego. 


O trabalho de pesquisa é substancial. Nada menos que 824 notas de rodapé atestam a 
riqueza de referências com as quais o autor quis enriquecer sua obra. Boa parte das 
fontes são inéditas: o arquivo pessoal de Monsenhor. Geraldo de Proença Sigaud; 
relatórios dos serviços de inteligência brasileiros; os documentos de Paul Weyrich da 
seção de manuscritos da Biblioteca do Congresso; os arquivos diocesanos de São 
Paulo e Diamantina; o arquivo do Itamaraty e assim por diante. 


Como em qualquer trabalho de análise histórica, haveria distinções a serem feitas, 
principalmente por parte de pessoas, como eu, que participaram de alguns dos fatos 
narrados, ou que mantiveram contato íntimo com quem deles participou. Não 
obstante, é um trabalho substancial, destinado a direcionar a pesquisa acadêmica sobre 
o assunto (...). 


O Concílio Vaticano II 


O primeiro capítulo é dedicado ao Concílio Vaticano II. 
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Apesar da vasta bibliografia disponível sobre o Concílio, Cowan afirma que os 
estudiosos ainda não deram a devida importância à “ação decisiva de um grupo coeso 
de brasileiros que trabalhou durante e após o Concílio para conter a onda reformista. 
(...) A centralidade dos brasileiros [na reação tradicionalista] costuma estar envolta em 
sombras” [1]. Negligencia-se, por exemplo, as intervenções de Mons. José Maurício 
da Rocha, bispo de Bragança Paulista, “monarquista, ferozmente antimodernista, 
anticomunista e antiliberal”. Mais notada, mas ainda não bem estudada, é a ação de 
Dom Geraldo de Proença Sigaud, Arcebispo de Diamantina, e de Monsenhor Antonio 
de Castro Mayer, Bispo de Campos. 


Esse “grupo coeso de brasileiros” era formado pelos dois últimos Padres conciliares, 
animados e apoiados por membros da TFP, que na ocasião abriram dois escritórios na 
Cidade Eterna. O inspirador e a força motriz do grupo era, sem dúvida, o professor 
Plinio Corrêa de Oliveira. 


Embora esse grupo “tenha desempenhado um papel importante, e em certo sentido 
pioneiro, na política do catolicismo tradicionalista, nacional e transnacional, durante e 
após o Concílio, Mayer, Sigaud e a conhecida TFP são muitas vezes deixados de fora 
da historiografia sobre a gênese da reação católica arqui-conservadora no mundo. (...) 
Os pesquisadores em grande parte têm ignorado essa contribuição brasileira. (...) 
Neste primeiro capítulo, gostaria de delinear esse ativismo dos conservadores 
brasileiros durante o Concílio Vaticano II como um elemento na construção e no 
desenvolvimento do tradicionalismo católico transnacional. (...) Os brasileiros foram, 
de algum modo, a principal - e até então negligenciada - força por trás da resistência 
conservadora no Vaticano II [2]. 


Obviamente, Cowan não afirma que esse foi o único componente da reação 
tradicionalista durante o Concílio. Ele apenas afirma que até agora não recebeu a 
devida atenção. 


A ação antiprogressista de Plinio Corrêa de Oliveira, segundo Cowan, começa na 
década de 1930 com a constituição do Grupo Legionário, continua com sua oposição 
ao neomodernismo dentro da Ação Católica na década de 1940, e com a fundação do 
movimento Catolicismo nos anos cinquenta. Na virada da década de 1960, a obra 
antimodernista de Plínio “havia reverberado no Brasil [e também] teve repercussões 
internacionais significativas que ajudaram a moldar e sustentar a reação católica 
global à modernização e secularização” [3]. Quando o Dr. Plinio chegou a Roma em 
1962, portanto, ele já tinha ideias muito claras e um plano de batalha perfeitamente 
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traçado, ao contrário de muitos outros conservadores que “foram pegos de surpresa 
pela guinada progressista do Concílio” [4]. De fato, explica Cowan, “a TFP se 
antecipou à orientação do Concílio, e começou a se organizar antes mesmo dele 
começar” [5]. O arquivo privado de Monsenhor Sigaud contém o relato dos encontros 
com Plinio Corrêa de Oliveira para preparar o plano de oposição ao assalto 
progressista no Concílio, antes de partir para a Cidade Eterna. 


Este plano consta do votum apresentado ao Concílio por Mons. Sigaud, mas inspirado, 
e talvez parcialmente escrito, por Plinio Corrêa de Oliveira: “A Igreja deve organizar, 
em escala mundial, a luta contra a Revolução” [6]. A visão realisticamente preocupada 
do Dr. Plínio contrastava notavelmente com o “júbilo” que não poucos conservadores 
sentiam pela convocação do Concílio, onde viam uma oportunidade de “renovação 
conservadora”, enquanto o líder brasileiro temia que se transformasse em uma debacle 


[7]. 


Durante o Concílio, os tradicionalistas se reuniram no Coetus Internationalis Patrum. 
Do arquivo de Mons. Sigaud emerge a centralidade dele na formação do Coetus, 
sempre encorajado por Plinio Corrêa de Oliveira. São seus, por exemplo, os 
manuscritos com “os esquemas para a estrutura, reunião, publicação, atividade e 
financiamento” do Coetus. Em carta ao chanceler brasileiro, pedindo-lhe apoio 
econômico, Mons. Sigaud escreve: “Não encontro [em Roma] colaboradores 
desinteressados e confiáveis. O ativismo brasileiro, ao contrário, trabalha mediante um 
senso de dedicação à nossa causa, com grande eficácia e discrição. (...) Eles são 
especialistas, cada um em um aspecto do Concílio. (...) A espinha dorsal da Coetus 
sempre foi, e deve continuar sendo, confiada a esses ativistas brasileiros” [8]. Cowan 
conclui: “O ativismo da TFP assumiu uma importância central na mobilização do 
bloco conservador”. 


O próprio Monsenhor Marcel Lefebvre definiu a TFP como o “comitê diretivo” da 
Coetus [9]. Opinião compartilhada pelo historiador francês Henri Fesquet. 
Concluindo, Cowan afirma: “Como vimos, Marcel Lefebvre e seus sequazes estavam 
entre aqueles que consideravam os brasileiros os principais atores, até mesmo heróis, 
neste campo” [10].” 

* Link: https://institutosantoatanasio.org/blog/item/429-estudo-o-resgate-da-tradicao- 
e-o-papel-de-plinio-correa-de-oliveira-na-constituicao-da-direita-religiosa- 
internacional . Originalmente publicado em italiano em: 
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https://w ww .atfp.it/notizie/306-analisi/2018-studio-il-riscatto-della-tradizione-e-il- 
ruolo-di-plinio-correa-de-oliveira-nella-creazione-della-destra-religiosa-internazionale 
[1] Benjamin A. Cowan, Moral Majorities across the Americas. Brazil, the United 
States and the Creation of the Religious Right, University of North Carolina Press, 
2021, pp. 16-17. 

[2] Ibid., pp. 17-19. 


[10] Ibid., p. 59. 
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Refutando objeções: Dr. Plinio nunca mudou de posição ou foi 
favorável ao Concílio Vaticano II 


Foram e são levantadas objeções, dentre os progressistas e os que não querem crer que 
Dr. Plinio foi profeta, firme e coerente em sua posição contra o Concílio desde o 
começo do evento até o fim de seus dias. Daí a necessidade de refutá-las, por terem 
ela aparência de verdade para quem desconhece interpretação de texto e a história de 
Dr. Plinio. 


1 - "Este risco [falso ecumenismo] não esteve ausente das preocupações do II 
Concílio Ecumênico do Vaticano, o qual dispôs que a tarefa de conhecer melhor o 
pensamento dos irmãos separados e de lhes apresentar de modo mais conveniente 
a nossa Fé, através de reuniões em que se trate sobretudo de questões teológicas, 
não toque a quaisquer católicos, mas tão somente a “pessoas verdadeiramente 
competentes”, sob a vigilância dos Bispos (cf. Decreto conciliar “De 
Oecumenismo”, de 21 de novembro de 1964, n.º 9 — AAS, vol. LVII, n.º 1, p. 98). 
Claro está que por “pessoas verdadeiramente competentes” se entende as que 
têm não só estudos bastante seguros para que possam resistir ilesas aos sofismas 
da heresia, como ainda o suficiente vigor na virtude teologal da Fé" [1]. 


Dizer que "este risco [falso ecumenismo] não esteve ausente das preocupações do II 
Concílio Ecumênico do Vaticano” não é dizer que a ortodoxia sobre o ecumenismo 
esteve presente no Concílio, mas que esteve presente somente a preocupação. Em 
seguida, onde é dito que o documento teve uma posição boa, podemos falar que 
salientar um aspecto correto do documento não é elogiar o documento inteiro. 


Além disso, Dr. Plinio fala em "irmãos separados”, tendo demonstrado antes nesse 
livro que a palavra não é errada intrinsecamente, mas com o progressismo vem sendo 
utilizada como "palavra-talismã” dentro da estratégia revolucionária para mudar o 
significado da mesma, e aposentar as palavras "herege" e "cismático". Recomendamos 
a leitura do trecho do livro para saber mais. 


2 - "Convém distinguir desde logo duas formas de ecumenismo. Uma procura — 
com o fim de encaminhar as almas ao único redil do único Pastor — reduzir 
quanto possível as discussões puras e simples e as polêmicas, em favor da 
discussão-diálogo e das outras formas de interlocução. Tal ecumenismo tem 
ampla base em numerosos documentos pontifícios, especialmente de João XXIII 
e Paulo VI. Mas outra modalidade de ecumenismo vai além, e procura extirpar 
das relações da Religião Católica com as outras religiões todo e qualquer caráter 
militante (cf. nota 21, deste capítulo)" [2]. 
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Ele nem sequer cita documentos do Concílio aqui, mas “numerosos documentos 
pontifícios” que poderiam ser um conjunto de várias homilias, por exemplo. Isso é 
evidente, pelo mesmo trecho, onde Dr. Plínio cita uma nota no mesmo livro, a nota 21, 
que nos fala um dos documentos pontifícios aludidos: uma exortação de Paulo VI. 


3 - "Outra manifestação da universalidade da Igreja foi dada pelo Sínodo 
sagrado, aos olhos da humanidade enlevada. Pode-se dizer que, na pessoa de seus 
Bispos, todos os povos da terra ali estiveram presentes. A Igreja deu assim o 
testemunho de que, em meio a dificuldades sem conta, cumpria gloriosamente o 
divino mandato de anunciar o Evangelho a todas as nações (cf. Mat. 28, 19). Aos 
pés da cátedra de São Pedro, em torno do Santo Padre Paulo VI, reuniram-se em 
uma imensa Epifânia todas as gentes. E a este título a sagrada Assembléia 
convocada num gesto imortal por João XXIII, e orientada por Paulo VI com 
tanta e tão contínua solicitude, foi para a Igreja uma manifestação de prestígio 
que ficará registrada nos fastos da humanidade até o fim do mundo (...). A obra 
realizada pelo Concílio é por demais vasta e rica em aspectos, para que dela se 
possa dar uma visão de conjunto num artigo de jornal. Não sabemos se todo um 
livro bastaria para o fazer" [3]. 


Não há neste trecho afirmação de que o Concílio proclamou a doutrina correta. Não há 
neste trecho afirmação de que o Concílio só teve bons frutos. O que ele destaca é 
“uma das características do Concílio, isto é, o prodigioso interesse que ele suscitou em 
todos os recantos da terra e em todos os setores da opinião pública”. Por isso cita a 
“surpreendente manifestação da universalidade sobrenatural da Santa Igreja”, e no 
trecho acima: “Outra manifestação da universalidade da Igreja foi dada pelo Sínodo 
sagrado”, “foi para a Igreja uma manifestação de prestígio. 


Evidente: a presença de todos os povos da terra, presentes “na pessoa de seus Bispos”, 
foi o testemunho da universalidade da Igreja, por isso ele diz: “na pessoa de seus 
Bispos, todos os povos da terra ali estiveram presentes. A Igreja deu assim o 
testemunho de que, em meio a dificuldades sem conta, cumpria gloriosamente o 
divino mandato de anunciar o Evangelho a todas as nações”. Veja que ele não diz: “A 
Igreja deu nos documentos conciliares o testemunho de que, em meio a dificuldades 
sem conta, cumpria gloriosamente o divino mandato de anunciar o Evangelho a todas 
as nações”. 





“A obra realizada pelo Concílio é por demais vasta e rica em aspectos, para que dela 
se possa dar uma visão de conjunto num artigo de jornal”. 


Evidentemente são muitos aspectos, isto é, ela é rica em aspectos, pode se dizer rica 
em aspectos heterodoxos também. 





4 - “Como é natural, todos estes sentimentos de afeto e obediência sobem até a 
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Pessoa Augusta e Sagrada do Santo Padre Paulo VI, gloriosamente reinante, e se 
estendem ao Sacrossanto Concílio Ecumênico Vaticano II, aos quais os membros 
do Conselho Nacional da TFP sempre respeitaram e firmemente desejam 
continuar a respeitar” [4]. 


Até o final da vida Dr. Plinio se disse obediente aos Papas, no entanto, nunca deixou 
de criticar o que havia de errado, e muitas vezes proclamava sua obediência filial ao 
Papa no meio dos manifestos da resistência. Ora, sobre isso tanto o progressista 
quanto o cismático pseudo-tradicionalista tem a mesma opinião, com a conclusão 
errada oposta: ambos pensam que obedecer é acatar toda palavra como verdadeira, um 
diz que por isso é preciso acatar tudo, outra diz que por isso é preciso não ter 
obediência alguma já que não se pode acatar doutrina errada. 


[1] "Baldeação ideológica inadvertida e diálogo”, Catolicismo, nº. 178-179, nt. 9, de outubro-novembro 
de 1965 - Editora Vera Cruz Ltda., São Paulo, 2º Edição, 1966, pg.35, nota 10 

[2] Idem, pg.61 

[3] Encerrado o Concílio: momento de importância transcendente na História da humanidade”, 

Revista Catolicismo N.o 181-182 — Janeiro-fevereiro de 1966 

[4] "Respeitosa defesa em face de um comunicado da Veneranda Comissão Central da Conferência 
Nacional dos bispos do Brasil", Revista "Catolicismo", nº 188, agosto de 1966 e publicado nos 
principais jornais do País no dia 23-7-1966 
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1943-69: Ação profética contra as inovações litúrgicas desde o 
liturgicismo até a missa nova, qualificando-a como protestantizada 
antes mesmo da promulgação 


Pelos anos 40 Dr. Plinio já começa a denunciar os vários liturgicistas do Brasil, os 
quais já celebravam a missa nova antes dela existir. O profeta sofria perseguições 
dos bispos da época que apoiavam a existência destes novos movimentos 


"No ano de 1940 a luta entre Dom José [Gaspar] e eu estava já começando a se definir 
(...). Havia [em Taubaté] um grupo de padres litúrgicos, que levou a sarabanda a tal 
ponto, que chegaram a fazer os atos de culto de um modo quase comunista. Eles 
faziam cerimônias da seguinte forma: 


Não realizavam mais nos altares as Missas, [mas pegavam] uma mesa de copa e a 
colocavam no centro da nave, com todos os bancos afastados e cadeiras em volta, 
como numa refeição, e celebravam a Missa ali com todo o pessoal sentado em torno, 
para dar idéia de um banquete. Nenhuma imagem sobre a mesa, a não ser o pequeno 
crucifixo, porque o código de direito canônico obriga. A comunidade cristã reunida 
em torno do padre, deputado pela comunidade, para oferecer o sacrifício. E na hora da 
oferenda do sacrifício todos os que iam comungar levavam uma partícula na mão para 
que o padre consagrasse. E faziam disto um cavalo de batalha. Isto pôs Taubaté em 
polvorosa. As idéias dos padres litúrgicos repercutiram aí como uma verdadeira 
explosão" [1]. 


Fatos ocorridos por volta de 1944, relacionados aos atritos do Grupo de Dr. 
Plinio com o novo Arcebispo de São Paulo, D.Carlos Carmelo, depois Cardeal 


"Quando o Cardeal [D. Carmelo] nos ameaçou de um processo canônico, eu tinha no 
colégio estadual uma licença prêmio de 6 meses e, levado pelo receio do processo 
canônico que a qualquer momento poderia vir, eu passei esses 6 meses lendo coleções 
da “Ordem”, do Diário de Belo Horizonte, do Correio Católico de Uberaba, para tirar 
proposições falsas [de autores liturgicistas] que pudessem me servir de defesa na 
hipótese de um processo crime. Mas naturalmente muitas dessas proposições, dada a 
linguagem viscosa e duvidosa que eles costumam adotar, eram também coisas 
duvidosas, e eu precisava mostrar a censores eclesiásticos (...). Eu mostrava a [Dom 
Sigaud, neste tempo ainda padre] aquelas pilhas de documentos. 


D. Sigaud começou a ler aqueles documentos e a detectar algumas coisas erradas. Mas 
um dia ele me disse: "Plínio, eu não estou satisfeito com esse serviço. Ele está mal 
feito, porque não se trata de pegar um errinho, outro ali. É preciso fazer um serviço 
mais profundo. É preciso arranjar um jeito de verificar qual é a doutrina oculta que 
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esta gente tem no fundo. Porque com esta doutrina nós saberemos bem exatamente 
que heresia está caminhando aqui". 


Ora vocês vêm que o meu livro ["Em Defesa da Ação Católica"], que pode ter 
algumas qualidades em matéria de Ação Católica, em matéria de liturgia não tem o 
mesmo. Ele o que diz de liturgia são só algumas proposições erradas, mas ele não dá 
uma doutrina errada do liturgicismo como dá da Ação Católica, porque essa 
concepção nasceu depois. D. Sigaud então foi farejando e encontrou os primeiros 
dados para essa questão. O assunto interessou muito a D. Mayer [ainda padre neste 
tempo], interessou ao Pacheco, a mim, e nós começamos a pedir ao Pacheco para 
preparar um estudo com base nos dois autores liturgicistas mais citados por eles, que 
eram D. Anselmo Stolds e Romano Guardini. E o Pacheco, lendo esses estudos, 
conseguiu verificar perfeitamente bem todos os defeitos, todos os erros, toda a 
doutrina liturgicista (...). E o próprio D. Sigaud, antes de partir, nos deixou também 
um relatório muito bem feito do D. Anselmo Stolds. 


Foi só com base nestes estudos que nós começamos a revidar também, porque se nos 
atacassem, alguma coisa nós teríamos a dizer no processo canônico para nos defender. 
Tínhamos alguma coisa para resistir à primeira ofensiva". 


"Nós começamos a perceber, mais do que nunca, toda a trama herética que havia 
dentro da Igreja para introduzir uma religião falsa no âmago da religião 
verdadeira". 


"De outro lado, nós começamos a perceber, mais do que nunca, toda a trama herética 
que havia dentro da Igreja para introduzir uma religião falsa no âmago da religião 
verdadeira. Naturalmente isto era também uma coisa que nos confortava muito e nos 
dava muito ânimo para a resistência" [2]. 


Atitude profética desde o início na questão da missa nova 


Disse o Dr. Plinio Corrêa: "Eu tinha certeza absoluta da iliceidade desta missa, muito 
mais pelo ambiente péssimo que dela reina, e o manifesto mal espírito que a domina 
por assim dizer de ponta a ponta, do que por uma consideração teológica do assunto" 


[3]; 


Isto é confirmado pelo depoimentos de membros antigos por volta de 1967. Dr. 
Plinio já previa que seria necessário um estudo abrangente sobre a possibilidade 
de um Papa herege dada as circunstâncias do momento 


"[Entre junho e julho de 67] o Sr. Dr. Plinio chamou este escravo de Maria e disse 
[mais ou menos o seguinte]: "Olha, eu estou muito preocupado com o pontificado de 
Paulo VI, porque com esse pós-Concílio, estou vendo que as coisas vão para a heresia, 
elas vão indo para o pior que possa haver. Então eu quero que se façam estudos para 
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ver quais são os limites da infalibilidade, para ver até onde pode ir um Papa herege ou 
não. Até onde as coisas podem caminhar dentro da Igreja, e que papel um simples fiel 
pode resistir a essa onda que está vindo. Mas resistir com base na doutrina da Igreja. 
Então, eu encarreguei o Dr. Arnaldo para fazer uns estudos, e eu quero que você ajude 
ele nisso, em tudo o que for necessário (...)". 


Dr. Plinio prevê a "trombada" com Paulo VI, bem lembrada pelo manifesto da 
resitência de 74 


Continuou: "Nós estamos caminhando para uma trombada com Paulo VI. E nós 
precisamos ter todo o nosso arsenal doutrinário superafiado, superestudado, 
superpronto." 


"E foi a partir daí que começaram a sair artigos no “Catolicismo”, sobre se é possível 
um Papa ser herege, até que ponto um fiel é herege ou não, até que ponto gestos, 
insinuações, caracterizam ou não caracterizam um herege? Etc" [4]. 


Antes de qualquer estudo aprofundado, Dr. Plinio já conhecia o problema da 
missa, e dava a orientação correta sobre 


"Em 3 de Abril de 69, Paulo VI promulga uma constituição apostólica instituindo o 
"Novus Ordo Missae", para entrar em vigor em 30 de Novembro (...). 


Como medida provisória, antes de qualquer estudo, [Dr. Plinio] declarou que, a partir 
de novembro de 69, quando entrava em vigor a Nova Missa, nós deveríamos assistir 
Missa de São Pio V com algum padre amigo nosso, ou ir [à igreja dos] Melquitas. Mas 
que provisoriamente, antes de qualquer coisa não se devia participar da nova 

Missa. De modo que (...) desde o início, Dr. Plinio cortou [a assistência nossa a esse 
rito], antes mesmo de ter sido feito o estudo" [5]. 


A história da resistência profética ao "novus ordo" na primeira semana da 
promulgação conforme é contada dentro da TFP 


De dezembro de 1969 a maio de 1970 foram realizados três simpósios no Hotel 
Pavani, em Serra Negra. No primeiro deles, em dezembro, foram lidos os tais 
comentários da "BAC", o documento de Paulo VI sobre a Nova Missa. E o Sr. Dr. 
Plinio (...) disse: "isso aqui é tão grave, que nós não podemos deixar a coisa assim; e 
preciso que (...) seja tomada uma posição, é preciso escrever esse livro, e vamos ver o 
que é que acontece. A situação da Igreja não nos permite que nós nos omitamos nessa 
situação." Este livro depois veio a ser o livro de Arnaldo Xavier da Silveira, 
"Considerações sobre o Ordo Missae de Paulo VT". 


Dado que no domingo seguinte ao [primeiro] simpósio, o qual encerrou-se numa sexta 
feira, já entraria em vigor a Constituição Apostólica “Missale Romanum”, na parte 
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referente ao “Ordo Missae”, os membros da TFP deveriam ter uma orientação quanto 
à assistência da Missa. 


Então, num chá servido no terraço do Hotel Pavani, o Sr. Dr. Plinio e os demais 
participantes chegaram à conclusão que não se podia aceitar a nova Missa, pois ela, 
sendo dessacralizante e não tendo base alguma na tradição, era ilícita. Mas a Missa era 
válida, pois efetuava-se nela a transustanciação, isto é, havia forma, matéria, intenção 
e padre. 


Ficou acertado que os membros das TFPs procurassem assistir a Missa em algum rito 
oriental, que não tivesse sofrido a mesma reforma, como o maronita e o melquita. Os 
que não tivessem tal possibilidade, estariam “ipso facto” dispensados do preceito. 


E também foi estabelecido que os membros da TFP poderiam comungar na Missa 
Nova, devendo, entretanto, abster-se de assistí-la. A norma apresentada foi a de que 
somente se entrasse na igreja após a consagração. Se, por erro de cálculo, a pessoa 
entrasse antes, deveria recolher-se discretamente a algum canto, a fim de evitar a 
participação na Missa Nova. Mas nada disso entrou para os estatutos da entidade, que 
não versa sobre estes assuntos. 


[1] Conferência VI feita pelo Sr. Dr. Plinio para Yves de Pontfarcy, no dia 11 de Agosto de 1954 
[2] Conferência VII feita pelo Sr. Dr. Plinio para Yves de Pontfarcy, no dia 13 de Agosto de 1954 
[3] Grafonema para o Sr. FA, dia 9 de Fevereiro de 1993 

[4] Depoimento do Dr. GV, Reunião ANSA, 18 de Setembro de 1997 

[5] Idem. 
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1969-74: Posição profética tradicionalista sobre a missa nova 
justificada por um Cardeal de joelhos, e conhecida por Paulo VI 


O livro que haveria de ser o ponto chave na resistência revisado desde o começo 
por Dr. Plinio, embora escolhido para autor outra pessoa, também versada no 
assunto, por motivos de prudência 


"Pouco tempo depois foi feito um simpósio em Amparo, também de uma semana, para 
rever o livro já escrito, já feita a primeira redação. O Sr. Dr. Plinio quis ouvir a leitura 
inteira do livro. E depois, ainda, houve um simpósio rápido em São Paulo, de um dia e 
pouco, para acertos finais” [1]. 


Do livro, o Dr. Plinio disse que "mostra, com argumentação teológica, etc., etc., que o 
Novo Ordo Missae, quer dizer, a Nova Missa, tem um sabor protestante, quer dizer, 
ela é toda influenciada por doutrinas protestantes. De maneira que - se bem que a 
Missa seja válida - um católico não deve a ela comparecer, por causa do sabor 
protestante que tem. Ela tem um sabor protestante, favorece a heresia. Não é 
diretamente herética, mas favorece a heresia. Ela não é diretamente protestante, mas 
tem um sabor protestante. Ela não é diretamente herética, ela favorece a heresia. Bem, 
aquilo que favorece a heresia não pode ter a participação de um católico. Logo, se 
bem que a Missa seja válida, nós não podemos participar dessa Missa" [2]. 


Abril/1969 - Dr. Plinio denuncia a infiltração de grupos subversivos ocultos na 
Igreja que querem mudar a liturgia preparando o público para a questão da 
missa 


Em um exemplar-denúncia da Revista Catolicismo: "Os 
“pães” postos numa cesta e o “vinho” que o noivo sorve 
não são nada menos do que a Sagrada Eucaristia. É na 
França um novo modo de comungar na Missa de 
casamento. Por outra foto se vê que a noiva está de mini- 
saia. Os “grupos proféticos” consideram tudo isto um 
passo ainda tímido, com rumo à dessacralização e à 
moral nova que pretendem implantar" [3]. 


No mesmo exemplar, entre as características notadas 
nestes grupos subversivos umas são dignas de nota : "A 
Missa purifica, justifica por si mesma o homem que se 
acha em pecado mortal, sem necessidade de confissão 


(0 
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Os grupos se reúnem em casas particulares, onde celebram a Eucaristia sentados 
ao redor de uma mesa, depois de uma ceia frugal. 


Celebram-se estas Missas em um clima de manifesta “dessacralização”: o 
Sacerdote prescinde de seus paramentos, consagra pedaços de pão comum, do qual 
todos comem, e vinho comum em uma taça grande, da qual todos bebem. A liturgia 
está sujeita à livre criação, segundo a inspiração de cada um" [4]. 


Jan/1970 - Dr. Plinio prepara o público brasileiro para o problema da missa nova 


"Antes de sair o livro, o Sr. Dr. Plinio disse: Na Europa atualmente está havendo 
muita reação contra a Missa nova; mas no Brasil não; (...) é preciso preparar o público 
brasileiro para isso; e o melhor meio de preparar, é dizer a eles o que é que está 
acontecendo: é noticiar” [5]. Então, ele escreveu na "Folha de São Paulo" um artigo 
que dizia: 


"Dois cardeais — duas personalidades muito chegadas, pois, ao Papa — não 
trepidaram em escrever a Paulo VI uma carta em que manifestavam viva apreensão e 
fundas reservas quanto ao novo "Ordo". E, mais ainda, os dois purpurados julgaram 
dever comunicar ao público a carta que haviam enviado ao soberano Pontífice (...). 


Há tempos, as agências telegráficas publicaram algo sobre esta carta. Não dispondo 
aqui do espaço necessário para a transcrever. Menciono apenas que, segundo os dois 
cardeais, o novo "Ordo" apresenta a Missa, não como um sacrifício conforme à 
doutrina católica, mas como uma ceia.E isto — acentuam eles — se aproxima do 
conceito protestante (...). 


No "Courrier de Rome" (25-7), leio uma declaração que, procedente de fonte 
diametralmente oposta, caminha para a conclusão a que chegaram os dois cardeais. 
Uma das mais célebres instituições protestantes da atualidade é o convento de Taizé, 
na França. Ora, em artigo publicado no diário católico parisiense "La Croix” o "irmão' 
Thurian, de Taizé, escreveu: "A reforma litúrgica deu um passo notável (com o 
"Ordo" novo) no campo do ecumenismo. Ela se acercou das próprias formas litúrgicas 
da Igreja luterana" (...). 


1 


Talvez espante ainda mais o leitor o fato de que, da catolicíssima Espanha, tenha 
partido uma atitude ainda mais impressionante. Na revista "Que Pasa?" de Madrid (n.º 
315, de 10 deste mês), leio que a Associação de Sacerdotes e Religiosos de Santo 
Antônio Maria Claret — em cujas fileiras estão inscritos nada menos que 6 mil 
sacerdotes — enviou uma carta ao pe. A. Bugnini, secretário da Sagrada Congregação 
para o Culto Divino, reputado o autor do novo "Ordo", na qual lemos esta frase: "Nós, 
sacerdotes católicos, não podemos celebrar uma Missa da qual o sr. Thurian, de Taizé, 
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declarou que poderia celebrá-la sem deixar de ser protestante. A heresia não pode 
jamais (nos) ser imposta por obediência". Assim, para essa prestigiosa Associação 
sacerdotal, não celebrar a Missa segundo o texto novo é um imperativo de 
consciência” [6]. 





$ = po Es > ce 
Dr. Plinio prepara o público brasileiro católico, bispos, teólogos, etc, para o 
problema 


"Ainda o Dr. Plinio disse: Nós precisamos, agora, fazer um grande envio para o 
público católico, para os bispos, das repercussões contra a nova Missa que estão 
havendo (...). Então ele organizou um número do "Catolicismo", [com] um estudo - 
feito sob orientação dele - com todos os documentos que havia. E o Sr. Dr. Plinio quis 
que na capa do "Catolicismo" saísse a foto de Paulo VI com 6 protestantes que 
participaram da Comissão Bugnini (...). 


Em Maio de 1970, como estava havendo muitas queixas sobre a Nova Missa, muito 
ataque, etc., o Vaticano fez algumas modificações na Nova Missa. Nós de fato só 
recebemos o texto oficial delas, em 14 de julho. Quer dizer, o texto oficial só nos 
chegou quando o livro já estava até publicado. E por isso que essas modificações estão 
analisadas num apêndice publicado pouco tempo depois. Então, em junho de 70, sai o 
livro”. 


Atitude arriscada que poderia acabar com a TFP, mas necessária dentro da 
missão profética dela 


"Em 23 de junho de 70, o Dr. Plinio faz uma reunião na Sede de São Milas, que ficou 
conhecida depois como "Reunião do Holocausto”, porque ele diz o seguinte: 


Nós agora estamos lançando esse livro. Nós vamos enviá-lo a todos os bispos do 
Brasil. Vamos enviá-lo a vários bispos do Exterior. Isto aqui é um bomba sem 
precedentes. Isto aqui pode trazer para nós um holocausto. Quer dizer, pode ser que 
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nós nos destruamos com isto. Mas não é possível permitir que a Igreja embarque nisto 
sem que nós tenhamos dito uma palavra. Sem que nós tenhamos lançado um brado. 
Então vale a pena o holocausto, vamos de frente a ele” [7]. 


Então as testemunhas presentes na ocasião atestam que Dr. Plinio disse: "Bem, os que 
quiserem, como lembrança desta noite memorável, se levantem e vão cortar um 
pedaço do pano”. Era uma cortina que tinha atrás da São Milas, uma espécie de 
cortina de pano roxo, então ele disse: "O roxo é bem a cor do que pode acontecer, os 
que quiserem, então, se levantem, etc”. Praticamente todos os que estavam lá, se 
levantaram, e cortaram um pedaço do pano roxo. 


Jun/1970 - A resposta de um Cardeal de joelhos prova a fidelidade à Igreja de 
quem tomou a posição do livro 


"Diz muito bem Dr. Arnaldo no livro dele, entre outras coisas, o seguinte: Quem não é 
infalível, é falível. Não há meio termo. Se ele, quando não fala ex-cathedra é falível, 
pode, inclusive, cair em heresia. Porque, do contrário, a gente acaba admitindo uma 
infalibilidadezinha meio de contrabando. Quer dizer, isso não existe. Ou é infalível, ou 
é falível. 


Agora, acontece que essa idéia de que um Papa possa cair em heresia, sustentada, 
defendida por santos, por teólogos, por Doutores, o público não tem nem um pouco. O 
público sabe que um Papa quando não fala ex-cathedra é falível. Isso é muito 
frequente gente saber. Mas gente tirar daí essa conclusão que, entretanto, é evidente, 
que se ele é falível pode cair em heresia, tirar daí essa conclusão é muito raro quem 
tire. 


De maneira que publicar isso assim, seria causar um trauma, causar uma encrenca. 
Para usar a expressão dos senhores, "dava um bolo". Isso daria um "bolo" muito sério, 
se fosse publicado assim sem mais nem menos. 


Para não dar esse "bolo", para não chocar os espíritos, Dr. Arnaldo combinou conosco 
de não dar o livro dele a grande publicidade. Os senhores todos sabem disso, eu estou 
apenas lembrando. E então o livro foi distribuído a umas duzentas pessoas, mais ou 
menos, do Episcopado, e também bons teólogos do Brasil, para que dessem sua 
opinião reservadamente. Um dos destinatários do livro foi o Cardeal Vicente Scherer. 


Dom Scherer de tal maneira se impressionou com os inconvenientes que decorreriam 
da publicação do livro, que ele escreveu uma carta a D. Mayer dizendo que pedia de 
joelhos, se preciso fosse, que o livro não fosse publicado. Por causa da desordem que 
podia causar nos espíritos essa idéia de que o Papa pode cair em heresia. 


Como nós concordamos que poderia, de fato causar desordem nos espíritos, ao menos 
por enquanto, nós resolvemos então procurar o D. Arns, expor a ele a situação e 
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dizendo a ele que nós não estávamos indo a Missa nova por causa disso, e pedir a 
abertura de um diálogo. Esse diálogo que há dois anos atrás se instaurou” [8]. 


1973 - A história dos padres apóstatas representantes da missa nova no diálogo 
concedido pelo Cardeal Arns é como Deus quis que se confirmasse a posição 
profética 


Respondendo uma pergunta sobre a missa nova no Encontro de Correspondentes da 
TFP em 84, Dr. Plinio disse: "E preciso nós nos empenharmos em assistir a Missa do 
ordo de São Pio V, a Missa como ela deve ser. 


Esta é a posição que nós tomamos, é a posição que eu tive a ocasião, com o devido 
respeito, de levar ao conhecimento do meu arcebispo, que é o Cardeal Arns, que era a 
posição não oficial da TFP, porque a TFP, pelos estatutos não entra nisso, mas era a 
posição pessoal da totalidade dos membros da TFP. E ele ouviu isso com muita 
cordura, com muita gentileza, eu dei a ele um estudo sobre a Missa que foi feito por 
uma pessoa que pertencia à TFP. Eu dei a ele um estudo sobre a Missa para ele ler, e 
pedi a ele um diálogo com a Sagrada Hierarquia, a respeito do assunto. Ele muito 
amavelmente declarou que ele concederia o diálogo e a comissão se constituiu. Nesta 
comissão fizeram parte o autor desse estudo, o doutor Paulo Britto que está aqui 
presente, o diretor de "Catolicismo", e, do lado da Cúria, três sacerdotes. 


Essa comissão reuniu-se na Sede do Reino de Maria, umas duas ou três vezes, eu não 
me lembro bem. Ao cabo de algum tempo a comissão não se reuniu mais. E nós 
sabemos por que não se reuniu, era um justo motivo: é que dos três membros da 
comissão, dois eram sacerdotes que se casaram, e eu não tive coragem de tocar num 
assunto tão desagradável, escrevendo ao Arcebispo. Fiquei na espera de que ele 
tomasse a iniciativa de completar a comissão e de recontinuar o diálogo. Ele não 
completou, não me movi. O fato concreto é que a comissão não se reuniu mais. Mas 
nossa atitude é conhecida dele. Não é uma atitude clandestina, não é uma atitude 
inconfessada, é uma atitude conhecida dele” [9]. 


1974 - Manifesto da resistência, que chegou até Paulo VI, contra a política de 
distensão do Vaticano com o comunismo mencionava o livro apoiado pela TFP 


"Não é o caso de tratar aqui de outros assuntos que talvez sejam levantados de público 
a propósito da presente declaração. Referimo-nos mais especialmente a episódios 
dolorosos como o do Sr. Bispo de Nova Friburgo [Dom Isnard], que determinou a 
recusa da Comunhão Eucarística a sócios ou militantes da TFP, quando se 
apresentassem de modo notório, incorporados ou com as respectivas insígnias, bem 
como a fatos mais ou menos análogos ocorridos em igrejas de outros locais do Brasil. 
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Em artigo publicado na "Folha de S. 
4 Paulo” de 27/5/7173, o Presidente do 
Conselho Nacional da TFP, teve ocasião 
de explicar que em certa matéria de índole 


F ace à “O stp o | Iti k' 8 essencialmente religiosa, sócios e 


militantes de nossa entidade têm — 

YA ati cana: enquanto católicos — uma atitude tomada, 
F +: 
| * 


TFPs: ações conjuntas 


as em âmbito internacional 


sobre a qual só não se pronunciaram de 
| omitir-se à público a pedido de altíssima autoridade 
eclesiástica. 


EToM 


resistir BE Se as circunstâncias o indicarem, 


explicarão eles, — no uso da liberdade 
religiosa de que felizmente gozam, porque 
no Brasil não venceu o comunismo — qual 
a natureza do assunto e o fundamento de 


sim! 





sua posição” [10]. 


Ora, quais eram os motivos do Bispo ? Plinio Corrêa no artigo citado acima explica e 
se defende: 


"Para fundamentar sua atitude, aquele prelado alega contra a TFP três razões: 
difamação dos Cursilhos de Cristandade, desacato à autoridade e pessoa dele, e o 
apoio a um livro "cismático" sobre o novo "Ordo Missae” (...). 


Se gostássemos que se falasse de nós a todo custo, e para polemizar a qualquer 
propósito como imagina D. Lorscheiter, desde logo teríamos atirado o livro a público. 
Preferimos não fazer assim. E por isto distribuímos apenas certa quantidade de 
exemplares do trabalho a um número limitado de personalidades de escol, pedindo- 
lhes reservadamente a opinião. 


Um dos destinatários do estudo do sr. Arnaldo V. Xavier da Silveira — altíssima 
personalidade eclesiástica que mais de uma vez tem divergido de nós — de tal maneira 
se impressionou com os possíveis reflexos do livro na opinião pública, que escreveu a 
um amigo comum pedindo "de joelhos, se necessário fosse" que a TFP não publicasse 
o trabalho. E por tudo isto temos mantido, de junho de 1970 até aqui, o mais 
escrupuloso silêncio sobre o mesmo" [11]. 


[1] Depoimento do Dr. GV, Reunião ANSA, 18 de Setembro de 1997 

[2] Reunião "Santo do dia" na TFP, 26 de Maio de 1973 

[3] "Catolicismo” no. 220-221, Abril/Maio de 1969, "Grupos ocultos tramam a subversão na Igreja, 
Plinio Corrêa de Oliveira", pg.5 

[4] Idem, pg.66 
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[5] Depoimento do Dr. GV, Reunião ANSA, 18 de Setembro de 1997 

[6] FSP, "O Direito de Saber" em 25 de janeiro de 1970 

[7] Depoimento do Dr. GV, Idem. 

[8] Reunião "Santo do Dia" feita por Plinio Corrêa de Oliveira na TFP, 26 de Maio de 1973, Sábado 
[9] Encontro de Correspondentes-esclarecedores no dia 22 de Junho de 1984. 

[10] "A política de distensão do Vaticano com os governos comunistas. Para a TFP: omitir-se? ou 
resistir?", VI, São Paulo, 8 de abril de 1974. Publicado na "Folha de S. Paulo", 10 de abril de 1974. 
[11] Folha de São Paulo, 27 de maio de 1973, "Sobre o decreto anti-TFP de D. Isnard" 
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Conclusão: Foi, com estas últimas ações, o fundador do 
tradicionalismo católico pós-conciliar e da resistência filial 


Plinio Corrêa de Oliveira (1908-1995) é o fundador do tradicionalismo católico pós- 
conciliar se o consideramos como possuidor de duas características distintas: 


1. Crítica ao Concílio Vaticano II 
2. Resistência à Missa Nova 


A primeira não abrange as críticas às interpretações do Concílio, como quer alguns 
adeptos da hermenêutica da reforma na continuidade, pois estes creem que o problema 
é a interpretação, e não o que o texto diz. Eles não são favoráveis a uma condenação 
de qualquer parte dos textos, enquanto os tradicionalistas no mínimo consideram 
alguma coisa fora da tradição e passível de sofrer condenação por um Papa posterior, 
de onde emerge a idéia de um Concílio Vaticano III. Crítica ao que o texto e Concílio 
fez: eis o consenso geral entre os tradicionalistas, variando somente os pontos de 
inflexão. 


A segunda característica não é uma crítica aos abusos que vieram depois da 
promulgação do novo Ordo da missa por Paulo VI, e sim uma crítica ao Missal novo 
em si. O Concílio foi formado por vários documentos e atos, e o Ordo é um só. No 
caso da missa só se resiste ou não, já no caso do Concílio o tradicionalista pode optar 
em criticar tudo ou algo, e de fato há alguns que pôem em dúvida a legitimidade, mas 
não é preciso colocá-lo integralmente em dúvida para criticar algo do Concílio. 


Exemplo 


No entanto, não basta a pessoa só criticar a Missa e o Concílio para se tornar 
tradicionalista, é preciso que ela faça um ato de resistência, porque a situação é 
análoga à fé: não basta crer, mas é preciso exercer a fé, fora disso são só palavras. 
Também não se pode achar algo ruim e praticar mesmo assim. Seria não só 
contraditório, como não distinguiria movimento algum. Dessa forma, o 
tradicionalismo se constituiria de idéias soltas, sem prática. Destacamos que 
novamente aqui o consenso geral entre os tradicionalistas é a resistência à Missa, 
havendo discordância somente nos pontos onde o Ordo precisa ser corrigido. 


Nossa intenção agora é provar esta nossa definição com uma carta-resposta de 18 de 
Junho de 2014 da Associação Montfort, de cunho tradicionalista, visto ser formada 
por ex-membros da TFP que não largaram o tradicionalismo como explicado aqui. 
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Nessa carta, Alberto Zucchi, presidente da Associação, crítica outros grupos e 
mentalidades dentro do tradicionalismo. 


É reconhecida a diferença entre mentalidades: "Quase se poderia perguntar a que 
FSSPX você está se referindo.” 


"Assim temos a FSSPX de Dom Fellay e de seu conselho, favoráveis ao menos a uma 
aproximação com o Vaticano e a Fraternidade de Dom Tissier, que considera que falar 
de acordo já consiste em uma traição. De um lado a Fraternidade do Padre Cacqueray, 
que recusa aceitar a aproximação com um bispo disposto a realizar o crisma no rito 
antigo e, de outro, a Fraternidade do Padre Bouchacourt, que se encontrou com o 
Cardeal Bergoglio em Buenos Aires e sempre foi atendido... Isto apenas para 
citarmos dois exemplos, e sem tratarmos daqueles que se consideram a “verdadeira” 
Fraternidade, representados por Dom Williamson." 


O presidente da Montfort também salientou as "(...) sérias e importantes restrições 
doutrinárias. Creio que a mais conhecida delas é a questão dos tribunais da FSSPX. O 
Professor Orlando apresentou a Dom Tissier a este respeito um trabalho demonstrando 
que a existência deste tribunal era um ato cismático. O ex-padre Joel Danjou 
pretendeu elaborar uma resposta a este trabalho, mas muito mais do que justificar as 
posições doutrinárias da FSSPX ele procurou denegrir ao Professor Orlando. 


Outro ponto fundamental é a amplitude do conceito de suplência. A FSSPX acabou 
por ampliar este conceito de forma a se permitir fazer uma verdadeira igreja paralela.” 


Também nessa resposta é reproduzida uma carta a Dom Licínio de 26 de Março de 
1995 escrita pelo hoje Bispo Dom Rifan, que era na época uma espécie de 
representante da FSSPX no Brasil. 


"Ouvimos estarrecidos, diretamente do Pe. Beauvais, em São Paulo, a afirmação de 
que há padres gnósticos na Fraternidade. Não é segredo para ninguém que existe larga 
adoção do maurrasianismo em diversos setores da mesma. 


Vossa Excelência sabe que alguns Padres dela aderem ao liberalismo, tal como 
apregoado no Rio de Janeiro. (...) 


Na igreja de S. Nicolas Du Chardonnet, vimos serem admitidas à Comunhão mulheres 
vestidas com trajes que não teriam sido tolerados pelos Padres de Campos.” 


Chega Alberto Zucchi a reconhecer o ponto de encontro da FSSPX e da Montfort, 
provando nossa tese: 


"No que se refere à posição oficial da FSSPX, ou seja, aquela que normalmente é 
enunciada pelos seus dirigentes, nós estamos de acordo em relação a dois pontos 
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fundamentais. O primeiro é a questão da Missa Nova, o segundo as críticas que devem 
ser feitas em relação ao Concílio Vaticano II.” 


Ou seja, fica evidente a nossa tese. Somente lembramos que a Ass. Montfort não 
acredita que a TFP e Dr. Plinio tenha a posição tradicionalista sobre a Missa Nova e o 
Concílio, pois crê delirantemente que essa posição só existe exteriormente para 
acobertar uma espécie de culto idolátrico secreto e gnóstico ao prof. Plínio Corrêa de 
Oliveira e sua progenitora. Tal acusação estapafúrdia já foi refutada pela TFP em três 
volumes contendo mais de mil páginas e 400 fichas hagiográficas em defesa da 
entidade. Tudo com aprovação de um teólogo notório do Vaticano (Refutação a uma 
Investida Frustra, II Volumes, Átila Sinke Guimarães, Gustavo Solimeo. E também: 
Servitudo ex Caritate, Átila Sinke Guimarães). 


Sobra a pergunta: Como seria Plinio Corrêa de Oliveira o fundador do tradicionalismo 
católico pós-conciliar com estas características de crítica ao Concílio Vaticano II e 
resistência a Missa Nova? 


A resposta é curta, e foi dada nos artigos anteriores: ele foi o primeiro a resistir ao 
Concílio, além de ser o único no seu tempo dentre os mais tradicionais, e também foi 
o primeiro a resistir à missa nova dentre os mais tradicionais, antes mesmo da 
promulgação, publicando um livro de um discípulo que haveria de ser essencial para 
entender o tema, o qual até Mons. Lefebvre e a FSSPX depois chegaram a qualificar 
assim [1]. 


Adendo da 3a edição: o próximo subtópico. 


Como Plinio Corrêa de Oliveira é o fundador da resistência filial ao Papado que 
revolucionava a Igreja? 


Novamente, a resposta é curta, mas se encontra em diversas campanhas publicitárias 
organizadas por Dr. Plinio para refrear o avanço da Revolução em algum campo em 
que se encontra o Sumo Pontífice. Um exemplo tirado do "Manifesto da Resistência” 
(contra a Política de Distensão do Vaticano com os governos comunistas, em que 
também se citava indiretamente a posição tradicionalista perante a missa nova) 
evidencia a atitude civilizatória e filial a ser seguida perante uma autoridade que se 
pretende resistir: 


"Neste ato filial, dizemos ao Pastor dos Pastores: Nossa alma é Vossa, nossa vida é 
Vossa. Mandai-nos o que quiserdes. Só não nos mandeis que cruzemos os braços 
diante do lobo vermelho que investe. A isto nossa consciência se opõe.” 


[1] "Esse estudo era muito apreciado por Mons. Lefebvre que o qualifica como "estudo muito objetivo 
de Xavier da Silveira". “Ao meu conhecimento, é o estudo mais completo e mais claro no tema”. 
In"Está aquela cadeira vacante?", Abade Dominique Boulet, FSSPX-Canada, Communicantes, October 
- December 2004, No. 21 
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3. Nas campanhas contra os omissos e subversivos na Igreja e na 
divulgação da mensagem profética de Fátima 


1967-1968: Campanhas contra a infiltração de clérigos subversivos 
comuno-progressistas na Igreja. Começa a escrever na FSP. 
Divulgação da Mensagem de Fátima. 


No dia 2 de Junho de 1966 inicia-se a coleta de assinaturas da campanha contra o 
divórcio feita pela TFP sob a direção de Dr. Plínio. Em cinquenta dias, mais de 1 
milhão de brasileiros aderem ao abaixo-assinado anti-divorcista. Em plena campanha 
sofre ataque da CNBB, que congregava desde então os bispos progressistas. A TFP 
faz publicar nos principais diários do país a resposta, externando sua perplexidade 
ante injusto ataque desferido por aquele orgão episcopal contra a associação, no exato 
momento em que esta se encontrava arduamente empenhada na luta anti- 

divorcista [1]. 


No ano de 1968 o professor Plinio Corrêa começa a dirigir campanhas contra o clero 
subversivo e comunista que visava destruir a Igreja de dentro. Em junho deste ano, 
envia uma carta para Dom Helder Câmara, Arcebispo de Olinda e Recife, a propósito 
das atividades subversivas do Padre belga Joseph Comblin. Esta carta foi publicada 
nos principais orgãos de imprensa do país, e dela a TFP distribuiu 500 mil cópias à 
população, em volantes, sob o título "A TFP pede medidas contra Padre 

subversivo" [2]. Dom Helder Câmara não deu atenção [3]. Este e outros fatores 
levaram Plinio a organizar um abaixo-assinado pedindo a Paulo VI medidas eficazes 
contra a infiltração comunista em meios católicos. Em 58 dias, a TFP conseguiu mais 
de 1.600.368 de assinaturas. O abaixo-assinado deu-se também na Argentina, Chile e 
no Uruguai [4]. A contagem final das assinaturas, quando foi entregue em micro- 
filme, ao Vaticano, no dia 7 de Novembro de 1969, dava mais de 2 milhões. Nenhuma 
resposta veio da Santa Sé [5]. Em agosto deste ano, o presidente da TFP passa a 
escrever na Folha de São Paulo, jornal de maior circulação no Estado. 

É escrito e começa a ser divulgado naturalmente, sob a orientação de Plinio, o 

livro "As Aparições e a mensagem de Fátima conforme os manuscritos da Irmã 
Lúcia", do membro da TFP brasileira Antônio Augusto Borelli Machado. Até Junho 
de 1997, o livro havia alcançado 3,5 milhões de exemplares em 157 edições e 13 
idiomas. 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 2, Cap. H 


[1] "Meio Seculo de Epopéia Anti-Comunista", Coleção Tudo sobre a TFP, Ed.Vera Cruz, pg.36 

[2] Disponível em: http:/Awww.pliniocorreadeoliveira.info/1968 211 CAT TFP pede medidas.htm 
[3] Revista Catolicismo, no.211, julho de 1968. Cit. "Meio Seculo de Epopéia...", pg.179 

[4] "Meio Seculo de Epopéia...", pg.39 

[5] "Meio Seculo de Epopéia...", pg.182 
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1976: Denúncias em livros: "Tribalismo Indígena, Ideal Comuno- 
Missionário para o Brasil" e "A Igreja ante a escalada da Ameaça 
Comunista - Apelo aos Bispos Silenciosos" 


Num total de 51 mil exemplares e 4 edições, o livro "A Igreja ante a escalada da 
Ameaça Comunista - Apelo aos Bispos Silenciosos", escrito por Dr. Plinio e 
divulgado pela TFP alcança enorme sucesso, protestos de Bispos como D.Arns, D. 
Lorscheiter, a CNBB [1], e vai parar em Roma, conforme informa o jornalista Rocco 
Morabita: "Em várias épocas era possível encontrar, em mesas de trabalho do 
Vaticano, algumas cópias do livro de Plinio Corrêa de Oliveira, "A Igreja ante a 
escalada da ameaça comunista", editado em São Paulo, e que contém justamente 
longas citações de escritos e poesias de D.Pedro [Casaldáliga]" [2]. 


Sócios e cooperadores da TFP saíram em caravanas de propaganda do 

livro “Tribalismo indígena, ideal comuno-missionário para o Brasil no século XXI” 
(publicado em 1977 sob autoria de Plinio Corrêa), tendo percorrido, para essa 
divulgação, 2.963 cidades em todos os quadrantes do Brasil. Nove edições sucessivas 
totalizaram até hoje 87,5 mil exemplares. O trabalho denuncia a corrente 
neomissionária esquerdizante que se opõe a civilizar e catequizar os indígenas, e prega 
uma espécie de “luta de classes” entre silvícolas e brancos. Entre os principais 
propulsores deste movimento estavam D. Tomás Balduino e D. Pedro Casaldáliga, 
bispos da Igreja Católica. 


[1] "Um homem, uma obra, uma gesta. Homenagem das TFPºs a Plinio Corrêa de Oliveira”, parte 1, 
cap.IHI, pg.121 
[2] O Estado de São Paulo, 8 de Abril de 1977 
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1982: Livro-denúncia sobre as CEB's (Comunidades Eclesiais de 
Base), cresce a influência da TFP 


Lançado em 1982, o livro "As CEBs...das quais muito se fala, pouco se conhece. A 
TFP as descreve como são" alcança 6 edições e 72 mil exemplares. Mais uma obra de 
Plinio Corrêa de Oliveira em tom de denúncia, e contra o clero progressista. No mês 
de novembro de 1984, ainda em divulgação da obra, a Revista Catolicismo, sob a 
orientação de Dr. Plinio publica um número especial com extensa e documentada 
matéria sob o título “º Esquerda Católica! incendeia o País” tratando das agitações que 
conflagravam áreas rurais e urbanas visando reformas sócio-econômicas profundas 
dirigidas pelas CEB's, a Comissão Pastoral da Terra (CPT), e também pelo PT, com 
colaboração mais fraca do PCB e do PC do B. O número teve tiragem de 91.300 
exemplares. 


Sob a orientação de seu fundador, a TFP promovia, desde setembro de 1974, diversas 
conferências e congressos para seus correspondentes e simpatizantes. Entretanto, o 
movimento consolidou-se e ganhou envergadura a partir do I Encontro, realizado em 
São Paulo em maio de 1983, que congregou 400 participantes do Sul, do Leste e do 
Centro-Oeste do país. Desta época até fevereiro de 1986, quando se decidiu fazer 
somente encontros regionais em vista do alto número de pessoas, realizaram-se os 
seguintes encontros: 


-I Encontro (22 e 23 de outubro de 1983): 735 participantes de 12 Estados. Com a 
presença de 53 norte-americanos, além de canadenses e chilenos. 


-HI Encontro (21 e 23 de julho de 1984): 1017 participantes de 15 Estados. Com a 
presença de 80 norte-americanos, bem como pessoas do Canadá, Espanha, França, 
África do Sul, Argentina, Chile, Equador, Peru, Uruguai, Venezuela, Austrália e 
Filipinas. 


-IV Encontro (25 e 27 de julho de 1985): 1320 participantes de 17 Estados, e também 
de 19 países, incluindo Portugal, Austrália e Nova Zelândia. 


-V Encontro (2 a 4 de agosto de 1985): 1414 participantes de 19 Estados, e também de 
13 países. 


-VI Encontro (8 a 11 de fevereiro de 1986): 1426 participantes de 15 Estados, e 
também de 12 países [1]. 


Nesta época cresceu também o número de acusações contra Plinio Corrêa de Oliveira 
e a entidade que dirigia. A 15 de Agosto de 1984, uma chamada de primeira página na 
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"Folha de S. Paulo" dizia: "Dissidência na TFP causa crise interna", causando surpresa 
por causa do crescente número de simpatizantes e membros. A matéria, assinalada por 
João Vitor Strauss, fazia referência ao desligamento do membro Orlando Fedeli, então 
há 30 anos na TFP. A resposta ao jornalista salientou que este membro "foi seguido 
tão-só por 14 cooperadores, que assim deixaram intacta a grande maioria coesa e 
descontraída dos sócios e cooperadores da TFP: cerca de 1.200" [2]. Como a TFP 
havia respondido em três livros as acusações deste e de outro ex-membro chamado 
Giulio Folena, expulso em 1964 por ter sido pego em flagrante por lenocínio [3], 
Plinio disse que só voltaria ao assunto no dia em que os acusadores tivessem uma 
refutação "de substância proporcionadas com a altura dos teólogos, moralistas e 
canonistas célebres em que o livro da TFP se baseia" [4]. Os livros possuem o parecer 
favorável do teólogo Pe.Victorino Rodriguez, O.P. 


A CNBB, aproveitando esta onda de ataques, resolveu se pronunciar contra a TFP, em 
forma de uma nota conforme falamos acima nos testemunhos que por virem de origem 
duvidosa, são favoráveis a TFP. 


[1] "Um homem, uma obra, uma gesta...", parte I, cap.IV, pg.57-58 

[2] "Folha de S.Paulo", 16 e 17-8-84, e "Folha da Tarde", São Paulo, 16-8-84 

[3] Carta a D. Estevão Bettencourt, São Paulo, 26 de julho de 1995. Revista "Pergunte e 
responderemos", número 398, de julho 1995, pp.316-326. Disponível 

em: http://www.oprincipedoscruzados.com.br/2014/01/a-tfp-responde-giulio-folena-e-orlando.html 
[4] "Voltando as costas a uma controvérsia-realejo", Folha de S. Paulo, 28 de agosto de 1984. 
Disponível em: http://www .pliniocorreadeoliveira.info/MANY%20- 

%2019840828 VoltandoascostasControversiaRealejo.htm 
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1978: previu pastoral Tribalista comuno-missionária do século XXI 
40 anos antes 


No mês de outubro de 2019, uma nova Era na Igreja parecia surgir: a Era do 
tribalismo indígena, o ideal comuno-missionário para a região Amazônica.. 


Afinal, realizava-se o Sínodo dos bispos sobre a Amazônia. Acontecia no Vaticano, 
Roma. Justo onde São Pedro, primeiro Papa, estabeleceu a Sé do Príncipe dos 
Apóstolos, morreu pela fé e pela conquista do mundo a Cristo Senhor Nosso. 


Durante o Sínodo, diversas recomendações novas floresceram e ganharam holofotes: 
um rito amazônico, ordenar homens casados, ordenar mulheres, etc. 


Surgia no horizonte algo até mais radical do que Plinio Corrêa de Oliveira previra em 
obra 40 anos antes (1978) como ideal para 
o século XXI, logo no título: 


"TRIBALISMO INDÍGENA: IDEAL 
COMUNO-MISSIONÁRIO PARA O 
BRASIL NO SECULO XXI" (1978). 


Entretanto, houve reações contra as 
propostas ventiladas no Sínodo. O ápice 
destas foi a retirada do ídolo Pachamama 
(mãe terra) do altar lateral de uma Igreja 
em Roma, que tinha participado de uma 
“procissão” na Basílica de S. Pedro, e 
lançado no Rio Tibre. Escancarando 
profundo desgosto com a "abominação da 
desolação” no lugar santo, o ato feito por 
um jovem corajoso foi recebido com 
entusiasmo por todos os veículos católicos 
conservadores do globo. 





Talvez contrariado por esta e outras, o Santo Padre Francisco resolveu escrever sua 
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Exortação Apostólica pós-sinodal sem mencionar as propostas mais radicais que 
dariam ainda mais maior tônus profético ao livro de Plinio Corrêa de Oliveira. 


Todavia, o Pontífice Reinante não deixou de citar a fonte abundante do livro- 
denúncia, Dom Pedro Casaldáliga, ainda que em um trecho desconhecido, indício de 
familiaridade do Vigário de Cristo com a obra do falecido prelado agitador. 


E também citou S. José de Anchieta: "É o que viveram grandes evangelizadores da 
América Latina como São Toríbio de Mogrovejo ou São José de Anchieta" (no.65, 
“Querida Amazonia”: Exortação Apostólica pós-sinodal, 2 de fevereiro de 2020) 


A seguir, contrastamos algumas partes da exortação pós-sinodal com partes do livro 
de título profético para percebermos como a exortação Papal, com muito mais 
suavidade, lembrou vagamente as teses dos diversos eclesiásticos documentadas em 
"Tribalismo indígena: ideal comuno-missionário para o Brasil no século XXT”. 


- Cultura Católica vs cultura indígena 


Tribalismo indígena: ideal comuno-missionário para o Brasil no século XXI 
(1978): 


"27 . Erros dos missionários: ensinar a ter vergonha da nudez, a usar roupa, a 
repudiar a vida coletiva da aldeia 


Participando das concepções da missiologia “atualizada”, Frei Betto, o dominicano 
tristemente conhecido por sua atuação no “caso Marighela”, e posteriormente 
condenado a dois anos de reclusão pelo Supremo Tribunal Federal, escreveu em seu 
livro Cartas da Prisão, o que segue: 


“Se dentro de alguns anos não houver mais índios no Brasil, a Igreja terá de 
reconhecer sua parte de culpa nisso. No passado nossos missionários internaram-se na 
selva sem preparo e contaminaram os índios com o seu caldo de cultura europeizada. 
Creram que civilizar era ensinar o índio a ter vergonha da nudez e usar roupa, a 
repudiar a vida coletiva da aldeia, a aprender nossas línguas e adquirir nossos 
costumes. Muitos missionários abriram caminho para os mascates que exploraram o 
índio, comprando seu artesanato e sua mulher por uma garrafa de álcool. Sob o 
pretexto de anunciar o Evangelho contribuímos para o extermínio da raça. Levamos a 
morte onde havia vida. 
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São raros os missionários que respeitaram a cultura do índio e tudo fizeram para 
preservá-la. Raros os que se tornaram índios com os índios. Mas felizmente eles 
existem” (doc. 23, p. 118). 


COMENTÁRIO 


Já foram indicadas as tendências pró-comunistas da missiologia “atualizada”. Importa 
registrar aqui as tendências em favor da nova missiologia, do frade subversivo. 


Significativa reciprocidade... 
A hostilidade aos missionários do passado é flagrante no texto de Frei Betto”. 
Encíclica do Papa Jesuíta: 


29. Na Amazônia, vivem muitos povos e nacionalidades, sendo mais de cento e dez os 
povos indígenas em isolamento voluntário (PIAV) [31]. A sua situação é fragilíssima; 
e muitos sentem que são os últimos depositários dum tesouro destinado a desaparecer, 
como se lhes fosse permitido sobreviver apenas sem perturbar, enquanto avança a 
colonização pós-moderna. Temos que evitar de os considerar como «selvagens não- 
civilizados»; simplesmente criaram culturas diferentes e outras formas de civilização, 
que antigamente registraram um nível notável de desenvolvimento (...). 


34. Durante séculos, os povos amazônicos transmitiram a sua sabedoria cultural, 
oralmente, através de mitos, lendas, narrações, como sucedia com «aqueles primitivos 
Jograis que percorriam as florestas contando histórias de aldeia em aldeia, mantendo 
assim viva uma comunidade que, sem o cordão umbilical destas histórias, a distância e 
a falta de comunicação teriam fragmentado e dissolvido» [39]. Por isso, é importante 
«deixar que os idosos contem longas histórias» [40]e que os jovens se detenham a 
beber desta fonte. 


[31] Cf. Sínodo dos Bispos — Assembleia Especial para a Região Pan-Amazónica, 
Instrumentum laboris, 57. 

[39] Mario Vargas Llosa, Prólogo de El Hablador (Madrid 08/X/2007). 

[40] Francisco, Exort. ap. pós-sinodal Christus vivit (25/111/2019), 195." 
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- Ser feliz com pouco vs Sociedade do consumismo 


Tribalismo indígena: ideal comuno-missionário para o Brasil no século XXI 
(1978): 


"Seção IV 


11. Um paraíso tribal, onde é coletiva a propriedade dos meios de produção e 
não existe autoridade 


Y Juca-Pirama — O índio: aquele que deve morrer, “Documentos de Urgência” 
assinado pelos bispos de Cáceres (MT), D. Máximo Biennês; Viana (MA), D. Hélio 
Campos; Marabá (PA), D. Estevão Cardoso de Avellar; São Félix (MT), D. Pedro 
Casaldáliga; Goiás Velho, D. Tomás Balduíno, e Palmas (PR), D. Agostinho José 
Sartori, e mais seis missionários: 


“(..) 2º Toda a produção, fruto do trabalho ou do aproveitamento das riquezas da 
natureza e portanto toda a economia é baseada nas necessidades do povo, não no 
lucro. Produz-se para viver e não se explora o trabalho para lucrar. “O índio não se 
preocupa com acumular bens de qualquer natureza — ensina o jesuíta Adalberto 
Pereira — nem possui o estímulo econômico no sentido de adquirir prestígio ou 
elevação do “status” social. Não conhece competição econômica e nem atitudes de 
ambição. Vive o sistema comunitário de produção e consumo, com divisão de trabalho 
segundo o sexo” (ADALBERTO HOLANDA PEREIRA — “Questões de 
Aculturação” in ESSA ONÇA — Univ. Fed. De Mato Grosso — 1973 8 18)”. 


Encíclica do Papa Jesuíta: 


"20. A luta social implica capacidade de fraternidade, um espírito de comunhão 
humana. Então, sem diminuir a importância da liberdade pessoal, ressalta-se que os 
povos nativos da Amazónia possuem um forte sentido comunitário. Vivem assim «o 
trabalho, o descanso, os relacionamentos humanos, os ritos e as celebrações. Tudo é 
compartilhado, os espaços particulares — típicos da modernidade — são mínimos. A 
vida é um caminho comunitário onde as tarefas e as responsabilidades se dividem e 
compartilham em função do bem comum. Não há espaço para a ideia de indivíduo 
separado da comunidade ou de seu território» [22]". 
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Mais adiante, o Sumo Pontífice nota: 


"22. (...). A sabedoria do estilo de vida dos povos nativos — mesmo com todos os 
limites que possa ter — estimula-nos a aprofundar tal anseio. Por esta razão, os bispos 
do Equador solicitaram «um novo sistema social e cultural que privilegie as relações 
fraternas, num quadro de reconhecimento e valorização das diferentes culturas e dos 
ecossistemas, capaz de se opor a todas as formas de discriminação e domínio entre os 
seres humanos» [24]. 


[22] Sínodo dos Bispos — Assembleia Especial para a Região Pan-Amazónica, 
Instrumentum laboris, 24. 
[24] Conferência Episcopal Equatoriana, Cuidemos nuestro planeta (20/1V/2012), 3.” 


Fontes: 


“Querida Amazonia”: Exortação Apostólica pós-sinodal ao povo de Deus e a todas as pessoas 
de boa vontade (2 de fevereiro de 2020) | Francisco. Link: 
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost exhortations/documents/papa- 

francesco esortazione-ap 20200202 querida-amazonia.html% ftnref120 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. II 


1985: Prevê o Papado de Bento XVI (Cardeal Ratzinger) 


Nesta conversa rápida de 8 de Junho de 1985 Dr. Plinio comenta um relatório de 
um membro sobre uma notícia que tratava ou continha frases do Cardeal 
Ratzinger. Ele cogita a possibilidade de um sujeito mencionado, "o homem de 
pulôver" se tornar Papa, assim como o próprio Ratzinger. 


Sr. FA: Os comentários ao relatório do Sr. JC vão ficar para quando ele vier. 


O Cardeal Ratzinger iria encher de esperança a direita, com 

atitudes conciliatórias, mas depois começaria a abafar a reação. É exatamente o 
que fez Bento XVI em relação aos tradicionalistas, atitude melhor significada 
pelo motu proprio popularizando a missa antiga, mas equiparando-a ao novo 
rito. Sua renúncia para dar lugar ao Papa Francisco, de linha 

mais progressista, foi a última atitude como Papa que mostrou sua estratégia. 


Eu acho que ele viu com muita clareza a relação do homem do pulôver com o Cardeal 
Ratzinger. O que seria preciso acrescentar é o seguinte: mais provavelmente o homem 
do pulôver, se o Cardeal Ratzinger, ou algum à maneira do Cardeal Ratzinger ficar 
Papa, ele vai encher o pessoal de extrema direita que ele cristaliza de esperança, ou 
pelo menos de atitudes conciliatórias. O que é que quer dizer isso ? Se o homem não 
tiver que tomar atitudes muito más, ele vai dar esperanças: “ele sofre muito; ele vai 
arranjar, etc., etc.”, até ir abafando. 


Seria um homem para segurar a extrema-direita, para manter o centrismo. 


Se ele tomar atitudes muito ruins, ele vai dizer o seguinte: “Não, mas olhe aqui, temos 
dever moral; depois, afinal de contas eu sofro mais do que ninguém. Mas é esperável 
que dentro de dois ou três anos ele abra os olhos...”. Mas que ele seja apenas o que 
segure o buldogue da extrema direita, para não morder um centrista. E o centrista é 
eminentemente o Cardeal Ratzinger. 


Centrista na aparência, esquerdista na realidade, este foi o Papado de Bento 
XVI. Vale lembrar aos críticos que Dr. Plinio não critica o Papa, mas sim o 
Cardeal, no entanto, emite uma opinião que vai ser de grande parte dos 
tradicionalistas. Uma opinião profética que não pode ser julgada como crítica ao 
Papa, porque não tratava dele como Papa. 


Naturalmente, essa hipótese giraria em torno da idéia de um futuro papa centrista e 
moderantista na aparência. De fato esquerdista na realidade. E bem exatamente o que 
o Cardeal Ratzinger mostra ser. 
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Dr. Plinio sente que já se prepara a sucessão de João Paulo II por causa da 
saúde dele, mas acha que ainda vai demorar para morrer (coisa que se 
cumpriu). É difícil saber se dentro das "redes de relações" vaticanas, isto 
foi estabelecido, mas pelo acerto, diríamos que sim. 


E curioso, mas sente-se pelo ar que João Paulo II está declinando; que ele está muito 
doente, ou qualquer coisa, que não contam. E também não creio que um homem 
robusto como ele decline tão depressa. E eu creio que se prepara já a sucessão 

dele (...) 


Já começam a elogiar o Cardeal, e isto para Dr. Plinio é já um preparo para 
colocá-lo no Papado. 


(...) tudo que ele conta aqui é embombamento do Cardeal Ratzinger, mas creio que, 
provavelmente, para a hipótese dele ser um dos candidatos eventuais ao papado. 


O comentário geral é o seguinte: eu achei que o relato está muito bom, e a análise 
geral está muito objetiva [1]. 


[1] 8 de Junho de 1985, Sábado, Éremo do Amparo de Nossa Senhora, Reunião 
chamada "Despachinho". Redatilografado. 
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1994: Prevê o incentivo à sodomia por parte do clero, e o choque 
interno que resultará disso, analisando uma notícia 


Roberto de Mattei Na chamada Reunião de Recortes, modelo de 
ps 5 reunião continuadora da seção "7 dias em 

Plinio 4 orrêa revista" do jornal "O Legionário", nos anos 30, 

de Ol Ive rs Plinio Corrêa de Oliveira, que foi diretor deste 
jornal à época, analisava aos membros da TFP 
(associação que dirigia) notícias diversas na 
perspectiva da sociologia católica tradicional, 
condensada no livro já traduzido para inúmeras 
línguas, "Revolução e Contra-Revolução”. 


Profeta do Reino de Maria 





Hoje, com a popularidade da internet e uma 
reação conservadora mundial, propaga-se 
enormemente a análise e escolha das notícias a 
serem veiculadas, ou melhor, o próprio ofício do 
A jornalismo, embora todos os portais cibernéticos 
conservadores careçam sempre de uma base 
teórica da sociologia católica e, portanto, da apreciação correta quanto à atuação de 
personagens e fatores que norteiam o que ficou conhecido como "esquerda". 


Teorias novas, como o "globalismo”", emergem para explicar, por exemplo, como as 
esquerdas se articulam mundialmente. Entretanto, o "globalismo" é meramente o 
termo substituto ecumênico e falsa-direita do que há décadas foi explanada em 
minúcias: a Revolução, "una, universal e progressiva”, e um fenômeno presente há 
séculos. 


A seguir, mais uma das projeções certeiras de Dr. Plínio, com caráter marcadamente 
católico e contra-revolucionário, acerca de uma simples notícia de 1994 sobre a 
homossexualidade. 


Ainda que tenha sido primeiramente reproduzida no livro do historiador italiano 
Roberto de Mattei, “Plinio Corrêa de Oliveira — Profeta do Reino de Maria” [1], aqui 
reproduz-se com incrementos da reunião original [2], não publicadas no livro, embora 
a fonte seja a reprodução desta parte, conforme visto na Revista Catolicismo [3]. 
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Como a obra do Prof. De Mattei é de 2015, a previsão é garantidamente mais antiga 
que as dilacerantes palavras do Sumo Pontífice Francisco, do segundo semestre de 
2020, sobre a necessidade de uma união civil sodomita. 


Grifos nossos. 


Ae ake oe oe ok 


Leitura do recorte do jornal: “The Wanderer” - EUA, 24 de março de 1994 
"Padre luta contra a “homofobia” 


Pe. Jim Galluzzo, internacionalmente reconhecido como especialista em “conflict 
resolution”, está trabalhando com “Allies: People to People”, grupo educacional o 
qual “empenha-se para educar as pessoas para pôr fim à opressão de qualquer tipo 
de gênero, raça, habilidade física, idade e orientação sexual”. 


No dia 5 de março p.p., Pe. Galluzzo falou no Centro Newman, da igreja de Santa 
Maria, em Corvalis, EUA, sobre “Colocando um fim na homofobia”, seminário de 
sete horas, com palestras, painéis, debates e grupos de estudo, nos quais os 
heterossexuais puderam ouvir aos homossexuais, lésbicas e bissexuais. 


Após enunciar a posição da Igreja condenando o homossexualismo, lembra o 
documento dos bispos norte-americanos, divulgado em 1976, intitulado “Viver em 
Cristo Jesus”, o qual convoca os homossexuais a “terem um papel ativo na 


= 


comunidade crista ”. 


1994: um "trabalho feito de cima para baixo, por autoridades eclesiásticas", 
"para desmanchar a doutrina tradicional e dar aos homossexuais direito de 
cidadania na Santa Igreja de Deus" 


"Vê-se bem a entrada de um trabalho compacto dentro da Igreja, como nos demais 
setores da sociedade, não apenas de tolerância, mas de legitimação da 
homossexualidade que acabará dando cumprimento àqueles desejos do Parlamento 
Pan-Europeu de que se reconheça a união das pessoas do mesmo sexo como capaz de 
produzir os mesmos efeitos jurídicos do casamento. 
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O que é uma das mais enormes revoluções que se tem realizado no campo da moral 
desde que a Igreja de Nosso Senhor Jesus Cristo está fundada. 


Considerem as heresias a mais perigosas, as mais carregadas de ódio, as mais 
profundamente dissonantes da doutrina católica, não se encontra nada que destoe mais 
profundamente dela do que essa legitimação da homossexualidade. Ela está entrando, 
mas veja-se o modo como penetra. Não é um panfleto protestante, por exemplo, 
distribuído aos fiéis da Igreja Católica quando acaba a missa e os fiéis saem. Isso é 
uma coisa que é propaganda protestante, mas não produz efeito nenhum, as fronteiras 
já estão traçadas, os católicos já sabem que isto é uma heresia, amarrotam e jogam no 
chão e nem lêem. 


Não, é um panfleto apresentado por sacerdotes católicos. 


Há no artigo uma referência a um documento de bispos de 1976, já bem antigo, que 
convida a uma espécie de mistura entre homossexuais e não homossexuais. 


A Igreja Católica considera a homossexualidade um pecado que brada ao Céu e clama 
a Deus por vingança. E a Escritura nos mostra vários exemplos do horror que Deus 
tem à homossexualidade. Sodoma e Gomorra, por exemplo, são casos mundialmente 
conhecidos até nossos dias. 


Como esse pecado é de tal maneira ofensivo a Deus, os que o cometem foram sempre 
taxados pelo Direito Canônico /N.E.: o antigo, de 1917] da nota de infâmia. Quer 
dizer, pessoas infames que não podem entrar no convívio corrente com as pessoas não 
infames. Por exemplo, uma prostituta. 


A prostituta é uma pessoa infame, ela leva uma vida, tem uma profissão, etc., que a 
faz ser tachada de pessoa oficialmente infame. A prostituta sabe ela mesma onde não 
deve entrar. E não entra. Eu me lembro de um caso terrível que o demonstra. Quando 
nós tínhamos sede na Rua Pará /N.E.: São Paulo, Capital, antes de 1994], um 
membro da TFP vinha a pé lá daquelas redondezas para entrar na sede, mas uma 
prostituta pôs-se a correr atrás dele querendo de toda maneira travar contato. Ele 
transpôs o nosso portão, e ela parou. Então, o guarda do portão ouviu-a dizer: “Aqui é 
um lugar sagrado. Eu não tenho direito de entrar”, e se foi. Ela compreendia que era 
uma entidade de inspiração católica, onde uma mulher da sua categoria não tinha 
direito de entrar. Ela reconhecendo sua própria condição. 
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[N.E.: foi suprimida aqui uma frase para evitar responsabilização criminal por 
"homofobia", o que na jurisprudência anti-católica e revolucionária quase mundial, é 
crime equivalente à racismo. Embora repetisse a essência da doutrina tradicional da 
Igreja, Dr. Plinio a proferia de outro modo, e comparava o adepto do pecado da 
sodomia, de maneira menos meritória, à meretriz nos moldes antigos]. 


Pois bem. Vejam que é um trabalho feito de cima para baixo, por autoridades 
eclesiásticas, no sentido de desmanchar a doutrina tradicional e dar à 
homossexualidade direito de cidadania na Santa Igreja de Deus. 


Todas as coisas do “The Wanderer” vão nesse sentido." 


O castigo se aproxima à medida que um choque interno dentro da Igreja que 
produzirá uma das maiores convulsões da História 


"Haverá um determinado momento, que Nossa Senhora sabe qual é e nós não, em que 
dentro da Igreja Católica haverá uma manifestação de inconformidade completa 
contra essa ação. E teremos então uma divisão dentro da Igreja, de caráter oficial. 


Poder-se-ia objetar: “Se a grande maioria dos bispos estiver de acordo com isso, não 
haveria divisão”. 


Não existe grande maioria para mudar a doutrina católica! É indiscutível, e está 
claramente nas Escrituras, em todos os documentos do Magistério da Igreja e nos 
tratados de todos os moralistas, que este é um pecado que brada ao Céu e clama a 
Deus por vingança. Não pode haver entendimento — ponto final! 


As fronteiras estão cortadas, as barreiras estão erguidas. Então haverá um choque 
interno dentro da Igreja, e esse choque interno produzirá uma das maiores convulsões 
da História. 


Vejam aí a figura do Castigo que vem se aproximando" /N.E: “castigo” substituiu 
"bagarre”", termo inadequado, pois equivale na língua francesa ao termo "lío”" em 
espanhol, e pode ser traduzido por "confusão". Por ter se impregnado no vocabulário 
corrente, e na maioria das vezes interno da TFP, Dr. Plinio dizia que não podia ser 
suprimido. Entretanto, este artigo não mira um público determinado ]. 
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[1] Artpress, São Paulo, 2015, pp. 359-360 

[2] 6-9-94 RR 

[3] Nº 839, novembro de 2020. Link: http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0839/P02- 
03.html 
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1965-1995: prevê, por hipóteses, fatos em torno do Segredo de 
Fátima, revelado em 2000 


Todos os católicos que no século XX viam 
a dimensão do desastre espiritual 
confiavam, sabendo que havia uma parte 
não revelada do segredo de Fátima, que este 
falasse sobre a crise na Igreja e seu término. 


Algumas das razões para tal ausência de 
divulgação eram óbvias, como Plinio 
Corrêa de Oliveira salientou em prefácio da 
notória obra do fatimólogo Borelli Machado: "A parte ainda não divulgada do segredo 
provavelmente contém pormenores assustadores sobre o modo pelo qual se cumprirão 
os castigos anunciados em Fátima. Pois só assim se explica porque possa parecer duro 
publicá-la. Se ela contivesse perspectivas distensivas, tudo leva a crer que já estaria 
publicada" [1]. 





Talvez pela repercussão crescente deste tipo de suspeita em setores da opinião pública 
católica, o Vaticano divulgou o segredo em 2000, afirmando que João Paulo II se 
interessou por este após o atentado sacrílego de 1981, no dia 13 de Maio, festa da 
aparição (quase vinte anos antes de sua divulgação oficial) [2]. A "tentativa de 
interpretação" do Vaticano para a visão do segredo afirma que João Paulo II se viu, 
assim como aos outros Papas do século XX, no Papa mártir da visão [3]. O documento 
não diz com todas as letras, contudo parece indicar que a irmã Lúcia, vidente de 
Fátima, concordou com esta interpretação [4]. 


Assim, o Cardeal Ratzinger (após 2013, ex-Papa Bento XV), encarregado dos 
comentários, enterra a crença de que Fátima traçou um cenário sombrio próximo: "não 
é revelado nenhum grande mistério; o véu do futuro não é rasgado (...). Os diversos 
acontecimentos, na medida em que lá são representados, pertencem já ao passado. 
Quem estava à espera de impressionantes revelações apocalípticas sobre o fim do 
mundo ou sobre o futuro desenrolar da história, deve ficar desiludido”. 


Em relação às notórias frases da irmã Lúcia em relação à data da publicação, lê-se: 
"Uma vez que a Irmã Lúcia, antes de entregar ao Bispo de Leiria-Fátima de então o 
envelope selado com a terceira parte do «segredo», tinha escrito no envelope exterior 
que podia ser aberto somente depois de 1960 pelo Patriarca de Lisboa ou pelo Bispo 
de Leiria, o Senhor D. Bertone pergunta-lhe: «Por que o limite de 1960? Foi Nossa 
Senhora que indicou aquela data?». Resposta da Irmã Lúcia: «Não foi Nossa Senhora; 
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fui eu que meti a data de 1960 porque, segundo intuição minha, antes de 1960 não se 
perceberia, compreender-se-ia somente depois. Agora pode-se compreender melhor. 
Eu escrevi o que vi; não compete a mim a interpretação, mas ao Papa»." 


Uma pergunta vem à mente: por que a Irmã Lúcia, antes da metade do século XX, 
pediu para que a outra parte do segredo fosse aberta depois de 1960, se o segredo, 
segundo interpretação que a irmã Lúcia apoiou, simbolizava todos os Papas do 
século? 


Hex 


Apesar disso tudo, algumas hipóteses de Dr. Plinio sobre o segredo se confirmaram 
quanto ao conteúdo do segredo revelado em 2000, que não foi conhecido do referido 
católico, falecido em 1995. 


Estão compiladas aqui também outras hipóteses de Dr. Plinio em torno do segredo de 
Fátima, comumente tratadas em fatimologia. 


As hipóteses, resumidas em cinco, seguem breve comentário sobre sua situação atual, 
textos onde se apoiam, fonte e data. 


He 


Sumário das Hipóteses de Plinio Corrêa de Oliveira sobre 
o segredo de Fátima (que não foi revelado até sua morte) 


1- Explica a crise na Igreja e contém ameaças terríveis 

2 - Será vítima de uma grande falsificação 

3 - Contém mais de um tema 

4 - Sua revelação desatará o Castigo 

5 - A irmã Lúcia não correspondeu à graça que lhe foi dada 


Hex 


Hipótese 1: O segredo de Fátima explica a crise na Igreja e contém ameaças terríveis. 


Situação atual da hipótese: quando se refere à crise na Igreja, não é uma previsão 
original, pois muitos já hipotetizavam igualmente. No entanto, a hipótese de que 
ameaças terríveis virão parece se confirmar no segredo divulgado pelo Vaticano, que 
mostra uma visão de um cenário dantesco para a Igreja, ainda que não tenhamos a 
interpretação oficial, a da Santíssima Virgem, que interpretou a visão precedente do 
inferno. 
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"Eu tenho por várias razões, uma certeza moral e não documentária, de que na última 
parte do segredo de Fátima, Nossa Senhora fala com certeza a respeito da 
prevaricação eclesiástica e um misterioso castigo que vem e que a meu ver é triplo: 
subversão da ordem eclesiástica para submergirmos num estado de mistério.. 
subversão completa da ordem civil, ... subversão da natureza, da ordem material; e, 
coisa muito misteriosa, mas a meu ver uma intervenção possível do demônio na 
História.” 


(11 de outubro de 1965, Simpósio Arg, "o que somos nós I") 


"a parte conhecida do segredo de Fátima, se fosse devidamente comentada, já 
representaria um tranco na heresia branca /N.E: termo que designava a atitude 
sentimental que se manifestava sobretudo em certo tipo de piedade adocicada e uma 
posição doutrinal relativista que procurava justificar-se sob o pretexto de uma 
pretensa "caridade" para com o próximo]. A par disso, se os senhores consideram que 
lendo o texto, lendo com uma leitura desconfiada... Porque essa leitura ou é 
desconfiada, ou é tonta. Porque aonde se sabe, onde está declarado e nos estão ocultas 
várias coisas; não uma só, não apenas o segredo, mas várias coisas, — tem-se que ler 
com desconfiança para saber o que foi ocultado e qual o sentido global do texto que 
está subentendido — a nossa atenção, da leitura desconfiada da mensagem de Fátima, 
nos faz perceber que houve uma espécie de força enorme que se sentiu esmagada, e 
que deitou peso para esmagar a mensagem e evitar que ela desse toda a sua voz. 


Depois, no que diz respeito ao próprio segredo, pela própria arquitetura da mensagem 
de Fátima, a gente lendo com atenção, — e daqui a pouco veremos os textos para 
acompanhar isto, — a gente percebe que necessariamente, ou quase necessariamente, a 
parte que não foi revelada contém ameaças terríveis! E que foi para que essas ameaças 
não saíssem que o segredo foi guardado até nossos dias. Essas ameaças conteriam 
provavelmente uma revelação sobre o estado da Igreja em nossos dias e conteriam, 
provavelmente, uma definição dessa situação dentro da Igreja contemporânea. Já é 
uma hipótese mais remota, mas é uma hipótese provável como os senhores verão pelo 
texto, se eu tiver tempo de desenvolver todo o texto.” 


(13 de julho de 1973, Reunião Normal) 


"Lourdes, Salete primeiro, depois nós temos Fátima. Quer dizer, três grandes 
aparições, em todas as três, Nossa Senhora revela um segredo ... nos dá a idéia de um 
segredo terrível, nos dá a idéia de um segredo tremendo. E então a gente vê aí o sinal 
da Bagarre que se aproxima. Entre outras coisas, certamente, eu creio que no segredo 
de Fátima existe a Bagarre /N.E: termo inadequado para descrever "castigo", pois 
equivale na língua francesa ao termo "lío”" em espanhol, e pode ser traduzido por 
“confusão”. Por ter se impregnado no vocabulário corrente, e na maioria das vezes 
interno da TFP, Dr. Plinio dizia que não podia ser suprimido]." 
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(11 de fevereiro de 1967, Reunião "Santo do Dia") 


"Existe o problema do segredo de Fátima. O que é que esse segredo contém? Não se 
sabe o que ele contém... O segredo é um, mas pode conter muitos elementos. Se Nossa 
Senhora tivesse prenunciado em Fátima o castigo da Igreja, é certo que isso teria sido 
mantido em secreto. Isso é certo. 


Ora, há um segredo que está mantido, tudo leva a crer que isso é um dos elementos do 
segredo. Nossa Senhora deve, no segredo, ter dito coisas muito duras à respeito do 
futuro da Igreja, e deve ter dito coisas muito duras a respeito do clero /N.E: tal 
hipótese se confirmou quanto ao segredo de La Salette, descoberto no seu original em 
2004 no arquivo do Vaticano]. E porque não se deu importância a isso, naturalmente 
caiu o que Ela prometeu. 


Bem, então em vista disso, nós não podemos considerar que os prenunciados por 
Nossa Senhora em Fátima são castigos que estão para acontecer, mas nós devemos 
considerar que são castigos que já começaram a acontecer. Quer dizer, é um sistema 
de castigos, é um processo punitivo que já se desencadeou. E se esse processo se 
desencadeou, é muito mais provável admitir que ele chegue até o fim do que admitir 
que ele pare”. 


(13 de maio de 1969, Reunião "Santo do Dia") 


"O “Por fim meu Imaculado Coração triunfará”, frase de Fátima, encontra sua 
confirmação no Equador /N.E: mensagens de Nossa Senhora do Bom Sucesso para 
Madre Mariana de Jesus Torres, em Quito]. É o triunfo do Imaculado Coração dEla 
que está descrito. Mas, está descrito antes dEla dizer: “Por fim meu Imaculado 
Coração triunfará”. 


Ela diz, no Equador, a respeito da crise da Igreja, palavras que ao que consta em 
Fátima não foram ditas. Se bem que eu tenha todas as desconfianças de que o tema do 
Segredo de Fátima seja a crise dentro da Igreja.” 


(14 de agosto de 1981, CER) 


"Olha aqui: o segredo de Fátima não vai sair porque eu acho que o segredo de Fátima 
fala do Vaticano II. E isso eles não querem que se publique por nenhum preço! E acho 
que se pode conjecturar que o segredo de Fátima vem uma explicação teológica do 
Vaticano II, caso o mundo não se emende. Então vem uma explicação teológica de 
como é que foi que aconteceu e como é que deve ser vista a situação teológica. Porque 
está criado um impasse teológico do outro mundo!" 


(20 de setembro de 1991, Rec) 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. II 


Hipótese 2: O segredo de Fátima será vítima de uma grande falsificação. 


Situação atual da hipótese: a hipótese da falsificação só se mantém de pé se significa 
que o terceiro segredo ou não será revelado por inteiro, ou o segredo divulgado em 
2000 não é o verdadeiro. Sustentamos na parte 1 deste volume, ainda sem 
conhecimento destes textos, que a primeira opção é a mais plausível, mas só um futuro 
Papa poderá confirmá-la ou não, ainda que não um entusiasta do Papado de João 
Paulo II, que parecia crer que o segredo "pertence ao passado”. 


"[N.E: provavelmente após alguma notícia escabrosa sobre como o alto clero da 
época enterrava a mensagem de Fátima]... Santa Teresa de Jesus quando ouvia falar 
das profanações que os protestantes faziam um pouco na Europa inteira, mas 
sobretudo em algumas partes da Alemanha, contra o Santíssimo Sacramento — houve 
um historiador que chegou a dizer que o solo da Alemanha ficou coalhado de hóstias 
consagradas —: quando ela ouvia falar na negação do culto a Nossa Senhora, negação 
da infalibilidade papal — quando ela ouvia falar da quebra das imagens, etc., etc., ela 
ardia em zelo para acabar com isto e ela pedia a Nosso Senhor que aceitasse a vida 
dela em holocausto para derrotar esse inimigo pavoroso e para desagravar a honra e a 
glória dEle com fatos dessa natureza. 


Isto é muito pior! 


[N.E: em seguida, Dr. Plinio lamenta o fato da mensagem ter sido posta de lado pelos 
hierarcas, incluindo o próprio Papado de então]. 


Agora, há uma injustiça maior, há uma ingratidão mais completa a este ato de bondade 
de Nossa Senhora”? Pode-se fazer um ato que corresponda mais superlativamente aos 
conceitos de uma afronta? (...) 


Poderíamos fazer aqui um ato de reparação individual em alguns pontos, por alguns 
minutos. 


Nós deveríamos começar por considerar isto... A primeira coisa é o seguinte: Nossa 
Senhora que vem à terra com uma mensagem de amor para evitar a aplicação da 
Justiça. Essa mensagem não é ouvida, caminha-se de requinte em requinte na rejeição, 
até se organizar um combate a essa mensagem feita em nome da mensagem, 
falsificada no local de onde a mensagem irradia para deturpar, deformar aqueles a 
quem a mensagem atrai. Portanto, o auge da inversão de valores. Compenetrarmo-nos 
bem da tremenda falsificação que isto representa [Meio minuto de silêncio]. 
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Outro ponto: quem faz isto. Na revolução espanhola de 1935 isto foi feito também. 
Eram os inimigos da Igreja que atacavam a Igreja, demoliam as coisas da Igreja. Hoje 
não é isto. É tão horrível quem faz isto que a gente prefere não mencionar, lembrando 
apenas as palavras do Salmo: "Se um outro fizesse isso, mas tu que era um só homem 
comigo, vir unanime, e que comigo te sentavas à minha mesa e comigo saboreavas 
doces frutos." Então é o mais íntimo dos mais íntimos, seguido dos que são mais 
íntimos desse mais íntimo que se servem dos seus poderes para estrangular aquilo que 
eles deveriam vivificar. Se a traição de Judas fez sofrer tanto [a Nosso Senhor que O 
fez exalar] aquela queixa pungente cujo tom de voz se ouve até hoje: "Judas, a que 
vens? Amigo, com um beijo trais o Filho do Homem?" Nós devemos pensar que algo 
disso parecido se passa. E perguntar: "Isto para mim é indiferente? Meus interesses, 
meu amor próprio, minha vaidade, isso para mim vale mais do que isto? Então, quem 
sou eu? Onde afundou a minha pobre alma?” [Devo] ajoelhar-me em espírito e pedir 
[uma] metanóia, [uma] transformação de mentalidade. "Que eu seja inteiramente 
outro, meu Deus, pelas vossas Chagas e pelas lágrimas de Maria. [Meio minuto de 
silêncio |" 


(19 de maio de 1967, Reunião de Recortes) 


"[N.E: Falando sobre o problema da Revolução em Portugal] Então os senhores tem 
profeticamente falando o seguinte: os filhos do mal, os agentes do demônio que se 
reúnem e resolvem fazer uma farsa aos olhos do mundo para embair o mundo inteiro. 
É como se aparecesse um demônio e contasse uma mentira e o mundo inteiro 
apocalipticamente acredita nesta farsa e aplaude. É uma farsa pacifista, não haverá 
guerras cívicas, não haverá revolução, não haverá guerras internacionais. 


Isto é feito no país onde Nossa Senhora apareceu para dizer o contrário. Quer dizer, 
todo o talento humano, todo o gênio humano, todos os recursos humanos se 
concentram para proclamar: A Mensagem de Fátima é falsa. Não farão alusão sequer à 
Mensagem, mas é o que fica, a Mensagem não tem sua realização e o desafio a Nossa 
Senhora é frontal. De onde, a pergunta: onde estais Senhora? Porque pareceis dormir? 
Levantai-vos. 


E a solução é dizer a ela: minha Mãe, nesta situação, vossos filhos e vossos escravos 
nada podem por Vós. Ou Vós ajudais a Vós mesma. Vós amais a vossa palavra, amais 
O vosso reino e depois de tudo feito para que não aconteça nada do que vós disserdes, 
tenhais dito, tudo o que Vós dissestes acontece, acontecerá. Ou é isto, ou nada mais 
tem sentido, porque o comunismo espalha com isto seus erros por toda a parte. Onde 
está o resto, minha Mãe?" 


(26 de julho de 1975, Reunião de Recortes) 


"Se for verdade que além do segredo de Fátima propriamente dito o texto sofreu 
outras mutilações, o que indicaria que ele tem ainda outros segredos, além dos de 
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Fátima, que estão ainda para serem revelados? 


Como eu disse aos senhores, isso teria que ser uma crítica desconfiada, uma crítica 
não para provar inteiramente a coisa, a tese, mas sim para levantar todos os pontos 
singulares para, à vista desses pontos singulares, deduzir uma probabilidade. Porque 
uma prova inteiramente concludente, eu não digo que o texto dê margem para isso, 
mas a questão que uma simples probabilidade seria digna de nota, já interessa nessa 
matéria.” 


(27 de julho de 1973, Reunião Normal) 


"Os senhores viram alguém acreditar em profecias revelando castigos? Os senhores 
viram alguém individualmente ter sido ameaçado de castigo sobrenatural, em sonho? 
Nada. O Céu está mudo? Não está. O Céu falou em La Salette [N.E: Dr. Plinio não 
leu o segredo de La Salette original, que estava perdido e foi encontrado por um 
sacerdote francês no Vaticano, em 2004]; o Céu falou no segredo que Nossa Senhora 
revelou a Santa Bernadette em Lourdes; o Céu falou notadamente em Fátima. Mas 
esses segredos não se revelam. A voz do Céu é abafada. Não há imprimatur para o 
Céu. O segredo de Fátima não se manifesta. E o resultado nós estamos vendo aqui. As 
ameaças salutares que podiam salvar a humanidade, essas ameaças não chegam.... Os 
senhores meçam por aí o tamanho do pecado." 


(24 de fevereiro de 1967, Reunião "Santo do Dia") 


"Segredo de Nossa Senhora em Lourdes, segredo de Nossa Senhora em Fátima, 
segredo em La Salette. Nunca houve uma época em que de tal maneira Nossa Senhora 
contasse coisas e fosse amordaçada. Mas esses documentos ficando, haverá um dia em 
que eles serão conhecidos. E no dia em que eles forem conhecidos, haverá algo com 
que ninguém conta. E é o por onde esses receptadores de segredos vão ser 
responsáveis pela história. E onde também os segredos resplandecerão, e a sua origem 
sobrenatural ficará patente! /N.E: esta hipótese já se verificou quanto ao conteúdo do 
segredo de Nossa Senhora de La Salette, descoberto nos arquivos do Vaticano em 
2003-04. Contudo, um vidente deste segredo, segundo 
wuw.aparicaodesalette.blogspsot.com, já previra que o segredo seria perdido, mas 
redescoberto" 


(31 de agosto de 1983, Reunião "Santo do Dia”) 
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Hipótese 3: O segredo de Fátima contém mais de um tema. 


Situação atual da hipótese: semelhante hipótese sustentamos na parte 1 deste 
volume, ainda sem conhecimento destes textos. Como lá afirmamos, só um futuro 
Papa poderá confirmá-la ou não. No entanto, este não poderá ser um entusiasta de 
João Paulo II, que parecia crer que o segredo "pertence ao passado”. 


"Às vezes as pessoas se perguntam qual é o tema do segredo de Fátima. Eu fico com 
vontade de perguntar a elas quem é que lhes disse que o segredo contém um tema só. 
É um suposto. Há uma mensagem secreta. Agora, o que essa mensagem contém nós 
não sabemos.” 


(12 de outubro de 1981, SIM) 


"Se for verdade que além do segredo de Fátima propriamente dito o texto sofreu 
outras mutilações, o que indicaria que ele tem ainda outros segredos, além dos de 
Fátima, que estão ainda para serem revelados? 


Como eu disse aos senhores, isso teria que ser uma crítica desconfiada, uma crítica 
não para provar inteiramente a coisa, a tese, mas sim para levantar todos os pontos 
singulares para, à vista desses pontos singulares, deduzir uma probabilidade. Porque 
uma prova inteiramente concludente, eu não digo que o texto dê margem para isso, 
mas a questão que uma simples probabilidade seria digna de nota, já interessa nessa 
matéria." 


(27 de julho de 1973, Reunião Normal) 


Hipótese 4: A revelação do segredo de Fátima desatará o Castigo. 


Situação atual da hipótese: Tal hipótese se coaduna com o já tratado neste artigo, e 
na parte 1 deste volume, pois se a revelação da integralidade do segredo de Fátima 
(caso falte algo, única alternativa por onde esta hipótese ainda permanece válida) 
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desatará o castigo, ela será revelada por um Papa Santo. 


"Qual é a relação entre esse estado de espírito meio dramático com a revelação do 
Segredo de Fátima, por exemplo, a Irmã Lúcia dando uma entrevista por televisão? 


É o que a Revolução mais teme hoje; é por isso que poderia provocar a Bagarre /N.E: 
termo inadequado para descrever “castigo”, pois equivale na língua francesa ao 
termo "lío" em espanhol, e pode ser traduzido por "confusão". Por ter se impregnado 
no vocabulário corrente, e na maioria das vezes interno da TFP, Dr. Plinio dizia que 
não podia ser suprimido]? Eu creio que por mil imponderáveis (dos quais eu poderia 
montar um quadro) que se a Irmã Lúcia saísse revelando o segredo de Fátima, 
sobretudo acrescentando que o comunismo é o castigo, que é necessário reagir, eu 
creio que isto poderia abrir os olhos. Sem falar das graças que acompanhariam essa 
mensagem. Como a opinião pública tem como um dos estados de espírito a 
possibilidade da bagarre, a revelação do segredo faria que essa idéia passasse ao 
primeiro plano (a idéia de Bagarre) quando agora estão relegando ao último.” 


(17 de junho de 1973, Reunião de Recortes) 


"Um último ponto: é uma explicação que eu devo aos senhores a respeito desse 
abaixo-assinado aqui. Esse abaixo-assinado, eu o redigi com cuidado. Os senhores 
terão visto que não tem nada que eu não tivesse o direito de presumir que os senhores 
quisessem assinar. A idéia é esta: a revelação do segredo de Fátima, deve, a meu ver, 
desatar a Bagarre. Ora, eu presumo que todos os senhores queiram a Bagarre. Logo, 
pedir à irmã Lúcia que revele esse Segredo, eu tenho impressão que... se eu 
perguntasse aos senhores todos quais dos senhores querem que a irmã Lúcia revele o 
segredo, todos levantariam o braço." 


(13 de maio de 1973, Reunião Santo do dia) 


Hipótese 5: A irmã Lúcia não correspondeu à graça que lhe foi dada. 
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Irmã Lúcia aproximadamente quando Dr. Plinio 
a viu pessoalmente e por foto, respectivamente, 
conforme os textos deste artigo 


Situação atual da hipótese: a Irmã Lúcia morreu uma década depois de Dr. Plinio. 
Este parece ter rejeitado, através dos textos abaixo, a tese de que a irmã Lúcia foi 
substituída por uma falsa, algo que talvez fosse já sustentado em seu tempo. As ditas 
provas da substituição, talvez só divulgadas posteriormente ao tempo de Dr. Plinio, 
podem ser respondidas, diante do contraste mais gritante, com a afirmação de que a 
irmã Lúcia de fato mudou, pois o tamanho da decadência costuma ser proporcional ao 
tamanho da não correspondência com a graça. 


“(...) quando eu estive em Lisboa no ano de 1950, em Portugal, eu fui visitar o 
Arcebispo de Coimbra da Diocese em cujo território está o Carmelo onde está a Irmã 
Lúcia. E eu perguntei ao Arcebispo, eu disse: 


— Sr. Arcebispo, eu pediria — eu fui com uma carta de apresentação de um Cardeal 
romano, do Arcebispo de Braga que era meu amigo, deu várias recomendações (...) 


Bem, eu quis falar com a irmã Lúcia. Ele me levou para falar com ela, depois de eu 
insistir. Eu agradei o Arcebispo mas com todos os modos com que eu saiba agradar 
uma pessoa. Inclusive eu que não sou brincalhão por temperamento, percebendo que 
ele gostava de brincar, até brinquei com ele: "he, hehehe”, contei casos engraçados, eu 
fiz tudo o que eu podia. Eu nunca na minha vida me empenhei tanto para agradar uma 
pessoa como me empenhei em agradar aquele Arcebispo. Resultado, ele me disse: 


— Está bem, vamos! Vamos e vamos no meu automóvel! 
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Tomamos o automóvel dele, um bonito automóvel aliás, e fomos pelas ruas de 
Coimbra até o Carmelo. 


Ele chega lá, quando vão chamar a Irmã Lúcia, ele me disse, sério: 


— Eu exijo do senhor que o senhor me faça uma promessa. O senhor nada pergunte à 
Irmã Lúcia sobre o segredo de Fátima. 


Aparece a pobre Irmã Lúcia lá. Ele ainda usa uma restrição. Ele diz para ela — eu 
estava vestido por coincidência com um terno azul-marinho muito escuro e uma 
gravata também escura por coincidência — e ele achou que aquilo podia passar por 
um clergyman e sabendo que eu era prior da Ordem Terceira do Carmo, ele disse para 


ela o seguinte: "Irmã, aqui está o Prior do Carmo em São Paulo”. 


Naquele tempo os sacerdotes dos países de língua latina não usavam ainda clergyman. 
Ela olhou assim para a minha roupa e disse muito espantada: 


— Prior do Carmo? 

Ele disse: 

— Sim senhora! Ele veio visitar a senhora aqui. 

Era uma exceção raríssima porque a Irmã Lúcia não recebia visita de ninguém. 
Voltou-se para mim e disse: 

— Sr. Prior, diga o que quer. 


Eu não podia perguntar pelo segredo. Eu pedi orações. A Irmã Lúcia muito 
candidamente disse: 


— Aqui ao meu lado está a Madre superiora. O senhor peça que ela mande todas as 
freiras rezarem junto comigo que o senhor terá as orações do Convento inteiro. 


Eu queria dela mais do que do Convento inteiro. Mas enfim, o Convento inteiro ainda 
não estava mal. Eu disse: Por favor, Madre Superiora. 
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— Está bem, vamos rezar. 


Está acabado. Eu pedi por mim, por meus amigos — não existia TFP naquele tempo. 
Então falei em meus amigos e me despedi." 


(6 de Agosto de 1971, Semana de estudos para formação anti-comunista, SEFAC) 


"A única pessoa, em relação à qual há uma revelação clara, precisa, definida de que 
tem uma missão confiada pessoalmente por Nossa Senhora nessa Terra, é a Irmã 
Lúcia. É verdade que quando ela apareceu, naquela fotografia de Fátima ao lado de 
Paulo VI, eu não tive uma impressão muito extraordinária dela. Não correspondia nem 
um pouco ao que eu tinha visto na cara dela há uns 10 ou 15 anos antes. Eu vi uma 
parte do rosto dela apenas. Não correspondeu nem um pouco”. 


(22 de março de 1971, Reunião do Santo do dia) 


"Uma, é que a TFP cresça, em número e santidade, no Brasil e no mundo. Essa é a 
primeira intenção. A segunda é que a irmã Lúcia revele o segredo de Fátima. Os 
senhores assinaram com sangue. Nesse livro o padre conta o seguinte: Que ele 
assistiu, na televisão, a visita de Paulo VI a Fátima; e que ele viu a Irmã Lúcia, com 
lágrimas, pedir a Paulo VI uma audiência, e Paulo VI responder a ela — o que, depois, 
as notícias dos jornais deram — que ele não tinha tempo para falar com ela, que ela 
falasse com o Bispo.” 


(18 de maio de 1973, Êremo de Elias II) 


"A existência dela tem sempre um lado precioso: É evitar o contra-segredo, o segredo 
falso. Os senhores não achariam muito de recear que de repente aparecesse um falso 
segredo de Fátima, recomendando, por exemplo, de aderir ao comunismo, de entrar no 
contexto do comunismo? Não acham que seria muito receável? Eu acho que muito. A 
garantia que temos contra isso é a palavra dela, a presença dela. Se ela ficar quieta, 
não quer dizer nada. Mas se ela disser que não, arrasa o negócio. De maneira que isso 
quer dizer algo.” 


(6 de julho de 1974, Reunião Santo do dia) 


"Humanamente falando, poder-se-ia objetar a isso o seguinte: a mensagem dada a ela 
não foi uma mensagem para repercutir; foi feita para intervir eficazmente. Quantos 
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males já poderiam ter sido evitados se ela tivesse falado? Tanto mais que há muitas 
razões para se supor que a mensagem de Fátima fala da crise progressista e até do caso 
Paulo VI. Quanto desastre se teria evitado, se ela tivesse falado!" 


(19 de outubro de 1974, Reunião do Santo do dia) 


"Eu tenho provas provadas de que a irmã, que é a detentora do segredo de Fátima, diz 
coisas que são contra a doutrina católica e contra o segredo de Fátima — quer dizer, 
uma espécie de auge de apostasia, de catástrofe como ninguém pode imaginar. Há 
uma pessoa "x” que eu conheço como conheço os senhores, essa pessoa "x" esteve 
várias vezes em Coimbra com a irmã Lúcia e no convento onde se diz que ela é 
carmelita. Podia caber uma dúvida se essa é a carmelita autêntica. Um dia ele foi 
visitar a irmã Lúcia por um privilégio atinente ao fato de que ele teve oportunidade de 
ajudar economicamente a família da irmã Lúcia, que é muito pobre. Quando a irmã 
Lúcia recebe a família, se essa pessoa está em Portugal é admitida entrar com a 
família. Essa pessoa entrou num dia em que estava recebendo a família, e viu que a 
família inteira reconhecia aquela freira como sendo a autêntica irmã Lúcia. De 
maneira que não há dúvida nenhuma que a pessoa, cujo depoimento eu vou dar daqui 
a pouco, esteve com a verdadeira irmã Lúcia. 


Ele teve mais de uma vez ocasião de conversar com a irmã Lúcia a sós, e quando 
esteve a sós abordou a questão do segredo se era verdade que viria a Bagarre /N.E: o 
castigo], etc, etc. Ela disse: "Olhe tire isso da cabeça, isso não é assim. Deus nunca 
castiga ninguém.” 


Isso é contra a doutrina católica. 


"O que acontece é que por efeito do pecado original, dos pecados atuais, o pecado 
castiga o pecador. Então, às vezes acontece que por exemplo, um homem fregiienta 
antros de perdição — ela queria talvez falar de prostituição — e ali como fruto do 
pecado se vicia na droga. Então naquele antro a pessoa é atraída por dois fatores de 
mal: a impureza mais a droga. A impureza e a droga produzem na pessoa outros 
desregramentos que produzirão ainda outros pecados. Um pecado atrai outro pecado, 
este é o castigo. Mas Deus intervir na História para mover fatores naturais para 
castigar o gênero humano, isto Ele não faz porque é oposto à bondade de dEle.” 


O segredo de Fátima, a parte oficial que está publicada, diz o contrário. Diz 
formalmente o contrário, e os senhores se lembrarão disso, eu julgo até supérfluo 
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lembrar. 


Quer dizer, a coisa chegou a um tal espavento de abominação, de perdição de tudo 
quanto o senhor pode querer, que a pastora que continua viva para custodiar, para 
defender o segredo de Fátima — porque foi dito a ela que ela continuava na Terra para 
isto — de fato, apunhala o segredo de Fátima." 


(26 de março de 1995, chá na Sede do Reino de Maria) 


[1] Prefácio a A. A. BORELLI MACHADO, "As aparições e a mensagem de Fátima segundo 
os manuscritos da irmã Lúcia”, p. 16 

[2] Dom Tarcísio Bertone: "João Paulo II, por sua vez, pediu o envelope com a terceira parte 
do « segredo », após o atentado de 13 de Maio de 1981" (...). Cardeal Ratzinger: "Não era 
razoável que o Santo Padre, quando, depois do atentado de 13 de Maio de 1981, mandou 
trazer o texto da terceira parte do « segredo », tivesse lá identificado o seu próprio destino?”. 
Congregação para a Doutrina da Fé, A Mensagem de Fátima, Link: 
https://www.vatican.va/roman curia/congregations/cfaith/documents/re con cfaith doc 2000 
0626 message-fatima po.html 

[3] "Não era razoável que o Santo Padre, quando, depois do atentado de 13 de Maio de 1981, 
mandou trazer o texto da terceira parte do « segredo », tivesse lá identificado o seu próprio 
destino?”. 

[4] "Quanto à passagem relativa ao Bispo vestido de branco, isto é, ao Santo Padre — como 
logo perceberam os pastorinhos durante a « visão » — que é ferido de morte e cai por terra, a 
irmã Lúcia concorda plenamente com a afirmação do Papa: « Foi uma mão materna que guiou 
a trajectória da bala e o Santo Padre agonizante deteve-se no limiar da morte » (João Paulo II, 
Meditação com os Bispos Italianos, a partir da Policlínica Gemelli, 13 de Maio de 1994)." 
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Conclusão 


Foi, visto o narrado até aqui, além de primeiro tradicionalista no sentido pós- 
conciliar não-cismático, o principal agente do tradicionalismo católico pós-conciliar 
contra a Revolução na Igreja. 
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Cap. III: Previsões e profetismo no âmbito dos 
Costumes, Ambientes e Civilizações no século XX 


1. Previsões na esfera Temporal 


1943-53: O igualitarismo nos trajes do homem e da mulher 


Profetizando o igualitarismo nos trajes em 1943 e 1951: da proletarização das 
vestes ao nudismo 


Sendo a águia da Contra-Revolução, o que foi essencial para o reinado da Revolução 
no mundo atual não poderia passar despercebido para Plinio Corrêa de Oliveira. Isto 
inclui a revolução indumentária, baseada no igualitarismo metafísico. Também as 
consequências de tal mudança revolucionária foram denunciadas. 


Essas denúncias mostram como o prof. Corrêa de Oliveira foi um espelho dos profetas 
do antigo testamento ao denunciar os erros de sua época em cada detalhe. Negritos 
nossos. 


-Igualitarismo nos Trajes 


1943 - "(...) a mentalidade revolucionária arrastou o mundo inteiro (...), e insuflando a 
todas as massas a mesma tendência niveladora e destruidora, (...), teve como 
lamentável conseguência um desejo desregrado de impor os mesmos hábitos, os 
mesmos costumes, os mesmos trajes (...)" [1] 


1959 - No livro RC-R (Revolução e Contra-Revolução), desmascarando as intenções 
da revolução: "h. Igualdade nos aspectos exteriores da existência: a variedade redunda 
facilmente em desigualdade de nível. Por isso, diminuição quanto possível da 
variedade nos trajes, nas residências, nos móveis, nos hábitos etc. "[2] 


-Consequência: igualdade nas vestes do homem e da mulher, masculinização da 
mulher 
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1943 - No livro aclamado por Pio XII em carta escrita pelo seu secretário, o futuro 
Paulo VI, Plinio transcreve um documento de normas para as vestimentas de leigos: 
"Parágrafo único: O traje masculino é sempre vedado à Filha de Maria, em qualquer 
circunstância que seja." [3] 


E critica aqueles que "Combatem, por exemplo, o uso de véus nas Igrejas. Não 
censuram o uso de calças masculinas para as mulheres, nem o do cigarro." [4] 


Vale lembrar que em 1965 o autor já considerava seu livro profético em relação 
aquele tempo. As resoluções apresentadas ali eram contra erros que brotavam da Ação 
Católica, mas que no fundo tratava-se de uma prefigura da Igreja 40 anos depois [5] 


'. 
ASA 





1953 - Seção da Revista Catolicismo chamada "Costumes, Ambientes e 
Civilizações" 


1. A masculinização da mulher e efeminamento do homem penetrou na 
sociedade: o hipismo como exemplo 


“(...) lembremos de passagem quanto é antinatural e anormal que em qualquer 
circunstância e sob qualquer 
pretexto uma mulher pareça homem: 
absolutamente tão antinatural e tão 
anormal como se um homem 
parecesse mulher. A estranha mania 
de masculinização da mulher - e 
quanto haveria que dizer também 
sobre o efeminamento do homem! - 
penetrou igualmente no hipismo.” 


2. A desculpa que vai ser dada 
para a masculinização é a 





O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. HI 


comodidade, simplicidade, segurança 


"De onde vem esta tendência? Em cada caso concreto ela se inculca sob um pretexto 
diverso: comodidade, simplicidade, economia, etc. No caso da equitação, talvez se 
pense que seja o desembaraço de movimentos e a segurança. Mero engano... 


Aqui temos um grupo encantador de amazonas alemãs, que galopam céleres em um 
parque aristocrático. Usando silhões, montam com a distinção de verdadeiras 
senhoras, o que não impede que seu galope tenha a rapidez, o desembaraço, a leveza 
de uma cavalgata de Valkirias (...)" 


3. Mas a razão é que a sociedade tende para tudo nivelar, igualar e confundir 
"Não são, pois, as razões de ordem prática que impõem a masculinização da mulher na 


equitação. Devemos antes ver neste fato mais uma manifestação da tendência, cada 
vez mais acentuada hoje, de tudo nivelar, igualar, homogeneizar, e confundir.” [6] 





Eme : Re 1958 — Denunciando 
as s feministas do começo : seu século, natas e maciças precursoras do 
movimento de masculinização da mulher”. 
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"A cena, fotografada em Paris, em 1914, é algum tanto desconcertante para o olhar 
contemporâneo. Os trajes, muito pesados e severos, obedecem aos cânones de uma 
moda que, como tantas outras, deu oportunidade a manifestações de bom e de mau 
gosto. Certamente, o clichê nos põe em presença de espécimes de um mau gosto 
evidente. Compreende-se que um traje feminino seja — em dadas circunstanciais — 
severo, sobranceiro. Mas sob condição de se conservar sempre bem feminino, isto é, 
de deixar clara a nota de delicadeza, de graça, de recatada afabilidade que deve 
distinguir a dama, e especialmente a dama cristã. Para exemplificar com figuras que 
os leitores têm na retina, basta lembra duas obras-primas neste sentido: o vestido de 
noiva e o traje de coroação de uma Rainha. Cada qual a seu modo pode atingir o sumo 
da solenidade, da nobreza, da severa sobranceria. Mas sem por isto ser obrigado a 
sacrificar, na menor medida, o que tem de suave e tipicamente feminino. Mutatis 
mutandis, o mesmo pode dizer-se do traje quotidiano. 


Quem são estas damas? As bravas e maciças precursoras do movimento de 
masculinização da mulher. São feministas que promovem uma manifestação nas 
Tulherias. 


Enquanto o igualitarismo reduz a isto mulher, veja-se ao que reduz o homem. 


Ao lado dessas amazonas pedestres, caminha franzino, leve, de paletózinho cintado, 
um frágil Adonis burguês. Toda a sua apresentação tende ao etéreo, ao afável, ao 
delicado. É que se a mulher deve ser igual ao homem, este deve ser igual à mulher. E 
o homem efeminado é fruto genuíno das mesmas tendências e idéias igualitárias, mais 
ou menos subconscientes, que deram origem à masculinização da mulher. 


“Mulher masculina e homem efeminado, índices seguros de decadência e 
corrupção da família e, por conseguinte, da civilização.” 


Estes movimentos são tanto mais lentos quanto mais profundos. Tamanha inversão de 
valores vem de longe, como vemos. De lá para cá, ela só se tem acentuado e vem 
atingindo o seu auge no traje esporte. A mulher começou a usar calças de homem, e o 
homem começou a usar as cores claras, os tecidos macios, o pequeno decote da 
camisa mal-abotoada, e os braços à mostra, até há pouco prescritos pela moda às 
mulheres. 


Mulher masculina, homem efeminado, índices seguros de decadência e corrupção da 
família e, pois, da civilização. 
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Sirvam estes índices para nos levar à penitência, à oração e à reforma da vida!” [7] 


[1]"As condições técnicas do mundo moderno vieram, infelizmente, criar sérios embaraços à 
continuidade desta situação. Com efeito, a mentalidade revolucionária arrastou o mundo 
inteiro num mesmo turbilhão, e insuflando a todas as massas a mesma tendência niveladora e 
destruidora, a mesma monomania igualitária e iconoclástica, teve como lamentável 
conseguência um desejo desregrado de impor os mesmos hábitos, os mesmos costumes, os 
mesmos trajes, a mesma arte, a mesma filosofia, e até a mesma culinária ao mundo inteiro. O 
progresso técnico do século XIX, excelente para dar a todas as verdades como a todos os erros 
um desenvolvimento célere, facilitou enormemente o curso desta evolução. E, hoje, nos hotéis 
de Changai, Lausane, Capetown ou Quebec come-se mais ou menos as mesmas coisas, 
dorme-se em quartos arranjados mais ou menos do mesmo modo, e recebe-se as visitas em 
salões mais ou menos iguais. Esta uniformidade não é só nos hotéis: é nos filmes que os 
cinemas exibem, é na popularidade dos mesmos atores, na voga das mesmas peças teatrais, na 
uniformidade do noticiário telegráfico dos jornais, na fregiiência com que os mesmos livros, 
traduzidos para todas as línguas, ocupam lugar vistoso nos mostruários das livrarias, na 
insistência com que as mesmas modas, elaboradas nos estabelecimentos ditatoriais das 
modistas dos grandes centros, imediatamente, encontram admiradoras dóceis nos quatro 
quadrantes da terra." (Problemas Internacionais - Legionário, 2 de Maio de 1943, N.º 560) 

[2] 1959, Re C-R, Parte I, Cap VII, 3 

[3] Em Defesa da Ação Católica, 1943, Terceira Parte, Cap.I. 

[4] Em Defesa da Ação Católica, 1943, Segunda Parte, Cap.I. 

[5] Palestra “Quem Somos Nós”, 1965. A-IPCO 

[6] Tudo igualar: mania e não necessidade, Revista Catolicismo, Nº 28 - Abril de 1953 

[7] Fila cerrada, passo cadenciado, porte marcial. "Catolicismo" Nº 86 - Fevereiro de 1958. 
Link: 

https://www .pliniocorreadeoliveira.info/ACC 1958 086 Fila cerrada passo cadenciado.htm 
H.VsHJCvkrLIV 
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1944-56: O nudismo nos trajes e o Carnaval imoral 


Dr. Plinio profetiza o nudismo nos trajes e o Carnaval imoral em 1944 e 1956 


O nudismo, imoralidade com igualitarismo no vestir (todos não usam roupa ou usam o 
mínimo), já tinha poucos adeptos desde a década de 30, mas a popularização do 
biquíni nos anos 60 impulsionou a criação de inúmeras federações nudistas no mundo 
nos anos 70. Negritos nossos. 


1944 


O jornal "O Legionário”, berço donde veio várias denúncias de Plinio Corrêa de 
Oliveira, é cheio de condenações dos erros do mundo antes da vinda deles de modo 
avassalador, que então estavam só em germe. 


Em artigo o autor dá o tom claro de um texto profético ao responder previamente 
quem acharia exagerado suas hipóteses que diziam o que aconteceria na sociedade 
com o progresso da mentalidade aflorada no carnaval e o pouco despir que acontecia: 


"Os exageros não estavam nos profetas, mas nos acontecimentos que superaram as 
profecias” [1]. 


1. Todos iriam para as praias e os campos, para despir tudo o que puderem 


“Todo mundo nestes dias foge para as praias e para os campos. (...) Com efeito, 
chegados às praias, aos campos, o que fazem os excursionistas? Outro desabafo. 
Desabafam-se da civilização. Despem tudo quanto podem despir. Falemos só dos 
homens: peitos peludos à mostra, braços felpudos cobertos apenas pelos poucos 
centímetros de uma manguinha infantil. Camisão de tecido poroso e cores de lingerie 
de crianças de colo usado todo ele indecentemente de fora, e às vezes de calça curta e 
meia curta; ei-los em pleno desabafo, rubicundos e pletóricos meninões de todas as 
idades - 20, 30, 50 anos - e de todas as profissões desde o banqueiro, o industrial ou o 
comerciante até o modesto funcionário, passando pela classe intermediária dos 
doutores e professores. Tudo se desabafa, tudo se despe, tudo toma roupas com corte 
de traje proletário ou de mendigo (mas com que fazendas, exorbitantemente caras), 
tudo toma ares de poviléu, quebram-se as últimas cerimônias, desfazem-se os últimos 
recatos, dissolvem-se as últimas dignidades, e, terminados os dias de excursão, todo 
mundo volta para a vida de todos os dias um pouco mais inimigo da roupa, da linha, 
da cerimônia do que fora. (...)" [1] 


2. No futuro o "desabafo" alastraria, as pessoas vão querer usar só uma tanga, 
andar sujo, cuspir no chão e sambar descalço. Dr. Plinio dá até a data 
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"Outrora o carnaval era um desabafo da imoralidade. Agora, as excursões marítimas e 
silvestres servem para desabafar das regras mais elementares do bom tom. Daqui a 30 
anos é provável que o desabafo consista em usar só uma tanga, não limpar mais os 
ouvidos nem o nariz, nem as unhas, cuspir no chão, dançar samba descalços no mato. 
Haverá tabas luxuosas, com diária de 700 ou 800 cruzeiros. Cada pena de tanga 
custará 100 cruzeiros, o que não será mal porque as tangas não terão muitas penas. 
Uma tanga modelo cuja originalidade consistirá em ser de penas de pássaros de vários 
países, custará alguns dez mil cruzeiros." [1] 


1956 


"Desejamos hoje pôr em evidencia um dos princípios mais essenciais do triste roteiro 
seguido pelo Ocidente, partindo de suas tradições culturais e sociais cristãs, para o 
paganismo total do qual já se acha tão próximo. 


Trata-se do princípio que chamaríamos da "gradualidade”". A corrupção, em sua longa 
marcha vitoriosa não fez saltos. Pelo contrário, soube progredir por etapas tão 
insensíveis que ninguém, ao longo da trajetória, prestava atenção ao deslizar das 
idéias, dos costumes e das modas. E com isto o caminho percorrido docilmente pela 
humanidade foi imenso... 


A maior parte dos costumes lamentáveis de nossos dias apareceu timidamente no 
século XIX. Publicaremos oportunamente a descrição dos primeiros banhos de mar a 
que começou a se afeiçoar a alta sociedade francesa ainda antes da revolução de 1830, 
acompanhando-a do material ilustrativo competente. O termo de comparação, que 
seria o maillot de banho absolutamente moderno, não o poderemos publicar, pois já 
"evoluiu" tanto que macularia as páginas de um jornal católico. Quem tivesse dito às 
nobres e discretas damas que em plagas francesas iniciaram a moda, como se 
banhariam as elegantes de 1920 por certo lhes teria causado muita surpresa. E talvez, 
para evitar tais excessos, tivessem elas, até, suspendido o costume ainda incipiente. E 
o que diriam por sua vez em 1920 as elegantes, se pudessem ver como elas próprias 
ou suas filhas e netas tomariam banhos de mar e de piscina em 19567 Provavelmente, 
esta antevisão teria suscitado nelas uma reação salutar. Mas, como ninguém previa tais 
excessos, a moda continuou seu curso. Em 1956, é-nos lícito perguntar: como estarão 
as coisas em 1986? [2] 


1959 
"Aliás, quando se vê que a Revolução considera algo como coerente com o espírito 


dos tempos, é preciso circunspecção. Pois não raras vezes se trata de alguma velharia 
dos tempos pagãos, que ela quer restaurar. 
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O que têm de novo, por exemplo, o divórcio ou o nudismo, a tirania ou a demagogia, 
tão generalizados no mundo antigo?” [3] 


1965 


"Falei do nudismo. Não vamos caminhando para lá também? A exiguidade cada vez 
maior dos trajes não caminha para o nudismo?” [4] 


[1] Legionário, N.º 603, 27 de fevereiro de 1944, 7 DIAS EM REVISTA 

[2] Agosto de 1956. " (o que diriam as banhistas de 1920) se pudessem ver como elas próprias ou suas 
filhas e netas tomariam banhos de mar ou de piscina em 19569 Provavelmente esta antevisão teria 
suscitado nelas uma reação salutar. Mas, como ninguém previa tais excessos, a moda continuou seu 
curso. Em 1956, é-nos licito perguntar como estarão as coisas em 19867" (O princípio da gradualidade, 
regra ardilosa do progresso do mal, Plinio Corrêa de Oliveira, Catolicismo. apud. A rampa inexorável 
da revolução indumentária, J.G. Larrain Campbell, Catolicismo, Nº 523, julho de 1994.) 

[3] 1959, R e C-R parte II, Cap.7. 

[4] 25 de março de 1965, As três Revoluções: etapas da destruição da Cristandade medieval 
Conferência proferida para sócios e cooperadores da TFP 
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1951-52: A abolição das vestes que designam funções de poder ou 
proletarização das vestes 


Já vimos que Dr. Plinio previu o igualitarismo nas vestes para os homens e mulheres, 
o nudismo, espécie de igualitarismo, faltava mostrar como foi denunciada a abolição 
das vestes que designam funções de poder ou proletarização das vestes. Negritos 
nossos. 


Dr. Plinio prevê a abolição das vestes que designam funções de poder ou 
proletarização das vestes 


1951 - Nos chefes de Estado, nas elites e na nobreza 


"Virá dia em que os Chefes de Estado recearão apresentar-se como burgueses, e 
preferirão o blusão proletário de Stalin?" [1] Prova isso todas as campanhas eleitorais 
atuais, onde se vê o candidato se identificar com o povo, no máximo de blusa de botão 
e calça jeans. 


Em artigo de fevereiro de 1951, o prof.Plinio criticava as vestes de Lady Diana: "Pelo 
contrário, a aristocracia do século XX está camuflada. Seu traje é, em tudo e por tudo, 
a de uma trabalhadora manual. (...) Não é bem este aliás, o sentido da crescente 
proletarização das maneiras, do ambiente de vida e dos trajes das elites "granfinas" em 
todo o ocidente?" [2] 


1952 - No poder público, no âmbito profissional, na sociedade 


Ao comparar o crescente igualitarismo em três uniformes da guarda civil, hoje no 
Brasil praticamente só diferente do roupa do cidadão comum pelo emblema da polícia, 
escrevia o autor que o segundo "traduz uma preocupação manifesta de atenuar as 
notas de superioridade do primeiro. E finalmente o terceiro parece ter requintado em 
relação ao segundo. Pequena manifestação do grande sopro de naturalismo pagão e 
igualitário que nestes dias de cataclismo vai varrendo o universo.” [3] 


"Quando uma época se preocupa em elevar o homem, é sedenta de dignidade, de 
grandeza, de seriedade, dispõe o vestuário - comum ou profissional - de maneira a 
acentuar em cada pessoa a impressão desses valores." 


"O traje profissional tende a exprimir mais do que o feitio mental de um indivíduo, o 
feitio mental próprio à profissão: será sóbrio como uma batina de Sacerdote, grave 
como uma beca de professor, imponente como um manto de Rei, etc. (...)" E do 
porteiro do Banco inglês bem-vestido dizia ser "impossível exprimir e valorizar 
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melhor a modesta mas real parcela de responsabilidades que seu cargo, obscuro mas 
honesto possui.” [4] 


Analisando as vestes civis então em voga, Plinio critica então dois tipos igualitários na 
vestimenta: o sem senso de elevação de espírito e o imitador. O primeiro por não 
possuir em linhas gerais o que o segundo tem, isto é, um terno, e o segundo por 
apresentar elementos alheios em vista de aparentar tem "um dinheiro e uma situação 
que não possui”, usando a calça mais elevada, chapéu de abas largas e "jaquetão 
excessivamente longo”. 


Dos primeiros indagava: "Que oportunidade dão eles a que 
se espelhe o que a alma de um homem bem formado deve 
espelhar, em qualquer classe social, isto é, gravidade, senso 
de responsabilidade, elevação de espírito?" [5] 


Do segundo dizia que "é filho de uma época em que a moda 
se estandardizou, e os trajes já não têm nenhuma relação 
com os indivíduos. De uma época em que ninguém vive 
satisfeito com o que é, e por isto vive de imitar. Qual a 
razão do ridículo de nosso elegante? Em última análise, em 
estado agudo, o ridículo inerente a toda a imitação” [6] 





Porteiro inglês 


E ainda dizia Dr. Plinio em 1954 que havia de ser o traje 
esporte o corrente em todas as esferas, isso sem contar o nudismo antes já previsto que 
iria reinar junto: 


"E que cada vez mais se pronuncia a tendência a usar trajes esportivos em 
circunstâncias ou ambientes que têm com o esporte uma relação muito longínqua. Isto 
indica claramente que, dia mais dia menos, estes serão os trajes correntes.” [77] 


[1] Popularidade de hoje e de outrora "Catolicismo" Nº 04 - Abril 1951 

[2] O Aristocrata e a Granfina "Catolicismo" Nº 02 - Fevereiro de 1951 

[3] Pequeno sintoma de uma grande transformação, "Catolicismo" Nº 22 - Outubro de 1952 

[4] O traje, espelho de uma época "Catolicismo" Nº 20 - Agosto de 1952 

[5] O traje, espelho de uma época "Catolicismo" Nº 20 - Agosto de 1952 

[6] Padronização e imitação, Revista Catolicismo Nº 15 - Março de 1952 

[7] Damas e cavalheiros de 1900, esportistas de 1954, Revista Catolicismo, Nº 43 - Julho de 1954 
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1951-52: O liberalismo nos gestos e no convívio nas novas 
celebridades, o vazio simbólico nas expressões 


1951 — O vazio nos gestos 


E 






= 
cs 





Prevendo desde já a vinda de personalidades famosas de 
aspecto risonho, sem conteúdo e cultura, o prof.Plinio analisa 
dois tipos humanos e condenava aquele “sem profundidade 
mental, sem personalidade definida, sem princípios, sem 
convicções, sem fibra - que parece saber apenas sorrir, e sorrir 
sem motivo preciso” em contraste com o ar de seriedade de um 
auto-retrato de um pintor renascentista. 


“Este é o tipo humano que com mais facilidade atrai a estima, o 
interesse, o entusiasmo dos que têm uma mentalidade 
inteiramente formada segundo o gosto do século XX.” [1] 
Celebridade de hoje Como não identificar essa frase com os inúmeros tipos célebres 
que surgiram depois na indústria de entretenimento 
principalmente (como o da foto ao lado) ? 


1952 — O vazio simbólico na civilidade e convívio 


Em outro artigo notava, com agudez de espírito, a atitude de 
pais e filhos em um pic-nic de família, “nestes, nada da 
gravidade, da respeitabilidade, que convém à sua autoridade 
sagrada. Naqueles, nada da reverencia, do respeito, da 
submissão própria à piedade filial. Estas quatro pessoas não se 
apresentam aí, umas em relação às outras, tanto como membros 
de uma família, quanto como excursionistas ligados pela mera e 
plena camaradagem da excursão”. 





Foto original do artigo 
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Era um preparo para uma mentalidade pagã, 
liberal nos costumes e no convívio, imodesta nos gestos, enfim, um ideal “de uma 
espontaneidade naturalista e pagã, pois nele não se nota nada de especificamente 
sobrenatural e cristão.” [2]. No mesmo artigo, Dr. Plinio dá a solução para o problema 
contrapondo á primeira foto analisada a segunda foto de uma família tradicional. 


[1] Tipos Humanos Característicos, "Revista Catolicismo” Nº 10 - Outubro de 1951 
[2] Espontaneidade Epicurista e Gravidade Cristã, "Revista Catolicismo" Nº 18 - Junho de 1952 
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1955: Um mundo em estado vegetativo e animalizado 


1955 
A brutalização da mente ocidental 


“Assim visto o curso caprichoso dos acontecimentos, pergunta-se: para onde 
caminhará ele? Quem o pode dizer! Este ziguezague satânico, imprevisível em todos 
os seus movimentos, só tem um efeito certo e indiscutível. É o completo 
embrutecimento da opinião ocidental.” 


Caminha o mundo para um estado vegetativo, a confusão das mentes 


“Vida ou morte, verdade ou erro, bem ou mal, beleza ou feiura (...) que importa? O 
essencial é vegetar sossegadamente, gozando o modesto prazer de respirar no minuto 
presente, sentir a normalidade da circulação e da digestão, e deixar aparvalhadamente 
que o mais siga seu rumo (...) contanto que não se perturbe a quietude estritamente 
vegetativa do instante que passa.(...) 

Ora, decair da vida humana para a vida vegetativa o que é, senão passar de ser 
humano para ente bruto? (...)” 


Chegará a decadência do padrão humano por completo, o homem aceitará as 
piores coisas 


“A continuação deste pandemônio por mais alguns anos não poderá deixar de levar a 
um grau imprevisível o embrutecimento geral, a decadência do padrão humano, o 
declínio da capacidade de resistir, de lutar, de vencer, de todo o Ocidente, quer no 
plano ideológico, quer no plano militar. Como sob um vento pestífero, vão minguando 
todas as nossas energias vitais. Dentro de mais alguns anos, estaremos talvez maduros 
para aceitar sem resistência alguma imensa surpresa, alguma defecção vergonhosa, 
súbita, completa. (...) parece bem claro que “há método na loucura” da nossa situação 
política” [1] 


[1] Há método na loucura da situação internacional, Revista Catolicismo, Janeiro de 1955. 
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1935-59: A geração rock and roll em 1955-9 e denuncia o jazz em 35 e 
55. "A verdadeira arte não afasta, mas conduz a Deus a alma" 


O Jazz 
1935 - O repouso, a diversão, a arte, não comportam a excitação 


"Ora, não é possível admitir-se como meio de repouso um gênero de divertimentos 
como estes, que esgotam, em lugar de refazer, que excitam, em lugar de repousar, e 
que exaltam, em lugar de acalmar.” 


A "verdadeira arte não afasta, mas conduz a Deus a alma", contrário do Jazz 


“(...) a verdadeira arte não afasta, mas conduz a Deus a alma; e a verdadeira piedade 
não fecha, mas abre a alma aos encantos da verdadeira arte (exclusão feita, portanto, 
da arte que não é verdadeira, e de que é expressão característica o shimmy tocado por 
um jazz-band)." [1] 


1955 - Os adeptos do Jazz como viciados na excitação e na intemperança 


"A distensão dos prazeres castos e calmos do lar, ou 
de uma vida razoável, temperante, trangiila, 
parecem aos viciados em excitações, das 
megalópoles, de um tédio insuportável. 


E, assim, só a intemperança, a excitação e o vício 
divertem. E de admirar que nesse ambiente sejam 
tantos os pecados, tão terríveis as psicoses? 


Nossa fotografia apresenta um dos mil, ou antes dos 
milhões de aspectos que essa excitação apresenta. 

“Lado a lado, um jovem robusto urra num rictus que 
tem um que de entusiasmo, um que de gemido, um que de imprecação, uma jovem 
sorri deliciada, enlevada, como que sentindo escorrer um deleite interior em todos os 
seus nervos, e outro jovem, sumamente atento, utiliza uma revista como corneta. São 
três jovens que "descansam" divertindo-se. Com o que? Um match? Um torneio? 
Não... ouvem um jazz!" 





Esses hábitos acabam por levam à psicose 


"Aí está uma manifestação extrema de um fato psicológico que em proporções mais 
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discretas é comum. Se assim se vibra com um jazz, que dizer das vibrações 
provocadas pelo cinema, pelo rádio, pelo esporte? Não é precisamente assim, que as 
almas acabam por perder o gosto do lar e do trabalho, ou por cair na psicose?" [2] 


1960 - Uma sociedade assim só "encontrará a verdadeira paz quando tiver 
reencontrado o verdadeiro Deus" 


"Mas os sons típicos das imensas babéis modernas, o ruído das máquinas, o tropel e as 
vozes dos homens que se afanam em pós do ouro e dos prazeres; que não sabem mais 
andar, mas correr; que não sabem trabalhar sem se extenuar; que não conseguem 
dormir sem calmantes nem se divertir sem excitantes; cuja gargalhada é um ricto 
frenético e triste; que não sabem mais apreciar as harmonias da verdadeira música, 
mas só cacofonias do jazz; tudo isto é a excitação na desordem, de uma sociedade que 
só encontrará a verdadeira paz quando tiver reencontrado o verdadeiro Deus." [3] 


O Rock 


1956 - O Rei do Rock recém-coroado, e o príncipe dos cruzados lá estava 
novamente para denunciar, guiando os apóstolos no caos que foi esse século XX. 


"Com o o violão a tiracolo, e o microfone na mão, o "artista" campeão mundial do 
frenesi, que está pondo em delírio milhões de pessoas. Elvis Presley, canta e dança em 
meio de instrumentos de orquestra, diante de um público 
alucinado. 


No homem a inteligência deve dirigir a vontade, e ambas 
devem, por sua vez esclarecer a sensibilidade, guiá-la, e 
ampará-la contra a fraqueza que lhe é própria. Pois, das 
faculdades humanas, todas nobres si mesmas, mas todas 
atingidas pelo pecado original, aquela por onde mais 
frequentemente começam as desordens, as crises, os 
desmandos, é precisamente a sensibilidade." 


O ritmo do rock tem como efeito a desordem na 
sensibilidade 


"Pelo contrário, no porte, no gesto, na fisionomia deste pobre 
jovem, tudo indica o desencadeamento total da sensibilidade, 
subjugando inteiramente a vontade, e determinando movimentos em que 
absolutamente não se notam o equilíbrio, o bom senso, a compostura inerentes, ação 
rectrix da inteligência. 





E, ainda, no caso presente nem sequer se trata precisamente da hipertrofia da 
sensibilidade, à maneira dos românticos. Censurável nestes era o excesso de 
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emotividade em relação a determinados assuntos políticos, sociais, artísticos ou 
literários, ou em face de certas situações pessoais como a orfandade, a viuvez, a 
solidão afetiva, etc. De um certo ângulo, o erro do romântico consistia em fazer do 
sentimento o ápice e o termo de toda a vida mental. Erro, sem dúvida, e erro grave, 
que produziu na história da cultura ocidental funestas consegiiências. Mas erro que, 
pelo menos, ainda pressupunha uma verdade, ou seja, que o sentimento é um dos 
elementos integrantes do processus intelectual.” 


Essa desordem na sensibilidade vem do desejo mórbido de vibrar 


"No caso concreto, há um mero vibrar de nervos. De nervos doentios e 
superexcitados, que vibram sem outra razão, sem outro ponto de partida e sem outro 
objetivo senão o prazer mórbido de vibrar, e cujo frenesi pede por sua vez vibrações 
sempre maiores. Por onde se chega rapidamente às manifestações extremas: ritmos 
delirantes, gestos desordenados, expressões fisionômicas contorcidas, um conjunto de 
desmandos, enfim, típicos dos que, segundo a expressão incisiva de Dante, "perderam 
a luz do intelecto”. 


Em uma palavra, e baixando o nível destas considerações, se um bêbado cantasse e 
dançasse, fá-lo-ia estertorando assim. Embriaguez contagiosa, pois se estende como 
uma nova "dança de São Guido” a milhões de pessoas. Embriaguez muito mais 
perigosa do que a do álcool, porque indica uma desordem fundamental da alma, que 
não passa como os efeitos do vinho.(...) 


Neste clichê, tudo faz pensar na grande verdade enunciada por Claudel: a mocidade 
não foi feita para o prazer, mas para o heroísmo. Ao passo que na primeira gravura 
tudo parece dizer-nos que a mocidade não foi feita para o heroísmo, mas para o 
prazer. Ou pior ainda, para o gozo.” [4] 


1959 - Tratando dos valores metafísicos da revolução no seu livro, Dr. Plinio 
denuncia uma geração inteira como exemplo de manifestação do sensualismo 


"d. A geração do “rock and roll”: o processo revolucionário nas almas, assim descrito, 
produziu nas gerações mais recentes, e especialmente nos adolescentes atuais que se 
hipnotizam com o “rock and roll”, um feitio de espírito que se caracteriza pela 
espontaneidade das reações primárias, sem o controle da inteligência nem a 
participação efetiva da vontade; pelo predomínio da fantasia e das “vivências” sobre a 
análise metódica da realidade: fruto, tudo, em larga medida, de uma pedagogia que 
reduz a quase nada o papel da lógica e da verdadeira formação da vontade.” [5] 


[1] Repouso autêntico, O Jornal, 29 de outubro de 1935 
[2] Prazeres que conduzem à psicose, distrações que preparam para o trabalho, "Catolicismo" Nº 54 - 


Junho de 1955 
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[3] Trangiuilidade da ordem, Excitação na desordem, "Catolicismo" Nº 110 - Fevereiro de 1960 
[4] A mocidade foi feita para o heroísmo ou para o gozo? "Catolicismo" Nº 72 - Dezembro de 1956 
[5] Revolução e Contra-Revolução, Parte I, cap. VII. 
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1956-59: O igualitarismo metafísico, essência da revolução hoje e 
sempre 


1943 - Denunciando a mentalidade revolucionária 


"As condições técnicas do mundo moderno vieram, infelizmente, criar sérios 
embaraços à continuidade desta situação. Com efeito, a mentalidade revolucionária 
arrastou o mundo inteiro num mesmo turbilhão, e insuflando a todas as massas a 
mesma tendência niveladora e destruidora, a mesma monomania igualitária e 
iconoclástica, teve como lamentável consegiiência um desejo desregrado de impor os 
mesmos hábitos, os mesmos costumes, os mesmos trajes, a mesma arte, a mesma 
filosofia, e até a mesma culinária ao mundo inteiro. O progresso técnico do século 
XIX, excelente para dar a todas as verdades como a todos os erros um 
desenvolvimento célere, facilitou enormemente o curso desta evolução. E, hoje, nos 
hotéis de Changai, Lausane, Capetown ou Quebec come-se mais ou menos as mesmas 
coisas, dorme-se em quartos arranjados mais ou menos do mesmo modo, e recebe-se 
as visitas em salões mais ou menos iguais. Esta uniformidade não é só nos hotéis: é 
nos filmes que os cinemas exibem, é na popularidade dos mesmos atores, na voga das 
mesmas peças teatrais, na uniformidade do noticiário telegráfico dos jornais, na 
fregiiência com que os mesmos livros, traduzidos para todas as línguas, ocupam lugar 
vistoso nos mostruários das livrarias, na insistência com que as mesmas modas, 
elaboradas nos estabelecimentos ditatoriais das modistas dos grandes centros, 
imediatamente, encontram admiradoras dóceis nos quatro quadrantes da terra.” [1] 


1956 - A onda satânica do igualitarismo ataca tudo que simboliza hierarquia 


"A onda satânica do igualitarismo, que desde a revolução protestante do século XVI 
até a revolução comunista de nossos dias, vem atacando, caluniando, solapando, e 
fazendo definhar tudo quanto é ou simboliza hierarquia, apresenta toda desigualdade 
como uma injustiça. Está na natureza humana - dizem os igualitários - que o homem 
se sinta diminuído e vexado em curvar-se ante um superior. Se o faz, é porque certos 
preconceitos ou o império das circunstâncias econômicas o obrigam a tal. Mas esta 
violência à ordem natural das coisas não fica impune. O superior deforma sua alma 
pela prepotência e pela vaidade que o levam a exigir que alguém se curve ante ele. O 
inferior perde com seu gesto subserviente algo da elevação de personalidade própria 
ao homem livre e independente. Em outros termos, sempre que uma pessoa se curva 
ante outra, há um vencedor e um vencido, um déspota e um escravo. 


A doutrina católica nos diz exatamente o contrário. Deus criou o universo segundo 
uma ordem hierárquica. E dispôs que a hierarquia fosse da essência de toda ordem 
verdadeiramente humana e católica." [2] 
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1959 - Denúncia no livro Revolução e Contra-Revolução 
Serve ao igualitarismo radical o pecado do orgulho 


"Duas noções concebidas como valores metafísicos exprimem bem o espírito da 
Revolução: a igualdade absoluta, liberdade completa. E duas são as paixões que mais 
a servem: o orgulho e a sensualidade." 


Definição e denúncia do igualitarismo metafísico 
"A. Orgulho e Igualitarismo 


A pessoa orgulhosa, sujeita à autoridade de outra, odeia primeiramente o jugo que em 
concreto pesa sobre ela. 


Num segundo grau, o orgulhoso odeia genericamente todas as autoridades e todos os 
Jugos, e mais ainda o próprio princípio de autoridade, considerado em abstrato. 

E porque odeia toda autoridade, odeia também toda superioridade, de qualquer ordem 
que seja. 


E nisto tudo há um verdadeiro ódio a Deus. 


Este ódio a qualquer desigualdade tem ido tão longe que, movidas por ele, pessoas 
colocadas em alta situação a têm posto em grave risco e até perdido, só para não 
aceitar a superioridade de quem está mais alto. 


Mais ainda. Num auge de virulência o orgulho poderia levar alguém a lutar pela 
anarquia, e a recusar o poder supremo que lhe fosse oferecido. Isto porque a simples 
existência desse poder traz implícita a afirmação do princípio de autoridade, a que 
todo o homem enquanto tal - e o orgulhoso também - poder ser sujeito. 


O orgulho pode conduzir, assim, ao igualitarismo mais radical e completo.” 
Denúncia profética dos vários aspectos do igualitarismo metafísico 


Logo depois o autor enumera os vários aspectos do igualitarismo radical e metafísico, 
que são a igualdade: entre os homens e Deus, na esfera eclesiástica, entre diversas 
religiões, na esfera política, na estrutura da sociedade, econômica, nos aspectos 
exteriores da existência, em todo o trato social, na ordem internacional, nas almas, 
entre as diversas partes do país, e a abolição dos corpos intermediários, e também a 
relação entre o igualitarismo e o ódio a Deus. 


Limites da desigualdade 
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“n. Os limites da desigualdade: claro está que de toda esta explanação doutrinária não 
se pode concluir que a desigualdade é sempre e necessariamente um bem. 


Os homens são todos iguais por natureza, e diversos apenas em seus acidentes. Os 
direitos que lhes vêm do simples fato de serem homens são iguais para todos: direito à 
vida, à honra, a condições de existência suficientes, ao trabalho, pois, e à propriedade, 
à constituição de família, e sobretudo ao conhecimento e prática da verdadeira 
Religião. E as desigualdades que atentem contra estes direitos são contrárias à ordem 
da Providência. Porém, dentro destes limites, as desigualdades provenientes de 
acidentes como a virtude, o talento, a beleza, a força, a família, a tradição, etc., são 
justas e conformes à ordem do universo” [3] 


[1] Problemas Internacionais - Legionário, 2 de Maio de 1943, N.º 560 
[2] Esplendor da concepção hierárquica e cristã da vida "Revista Catolicismo” Nº 70 - Outubro de 1956 
[3] Plinio Corrêa de Oliveira, Re C-R, cap. VII, parte 3, A Essência da Revolução 
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1959: O igualitarismo no trato social 


Esse capítulo do livro “Revolução e Contra-Revolução” trata dos propósitos e define a 
essência da revolução, e é comentando os valores metafísicos da mesma, que Dr. 
Plinio descreve os aspectos do igualitarismo radical. 


O décimo aspecto é: 


"Igualdade em todo o trato social: como entre mais velhos e mais moços, patrões e 
empregados, professores e alunos, esposo e esposa, pais e filhos, etc.” [1] 


Isso se cumpriu principalmente no Brasil, onde fora do âmbito militar, político ou 
jurídico, praticamente todos se tratam com o antes informal "você", invés de empregar 
o "senhor, senhora, senhorita”. Isso sem mencionar o coloquialismo cada vez maior 


que se usa em todo trato social. 


[1] 1959, R e CR, parte I, Cap. VII, 3 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. HI 


1959: O advento do movimento trans-humanista e do mundo dirigido 
pela propaganda 


Comentando sobre a utopia revolucionária, Dr. Plinio deixa claro que o intento 
da revolução é negar o pecado pelos mil processos de propaganda, colocando no 
lugar ídolos diversos. Uma previsão exata do que ocorre hoje, principalmente na 
televisão. 


"1. A Revolução nega o pecado e a redenção 


A Revolução é, como vimos, filha do pecado. Mas se ela o reconhecesse, 
desmascarar-se-ia e se voltaria contra sua própria causa. 


Explica-se, assim, porque a Revolução tende, não só a passar sob silêncio a raiz de 
pecado da qual brotou, mas a negar a própria noção do pecado. Negação radical, que 
inclui tanto a culpa original quanto a atual, e se efetua principalmente: 


- Por sistemas filosóficos ou jurídicos que negam a validade e a existência de qualquer 
Lei moral ou dão a esta os fundamentos vãos e ridículos do laicismo 


- Pelos mil processos de propaganda que criam nas multidões um estado de alma em 

que, sem se afirmar diretamente que a moral não existe, se faz abstração dela, e toda a 
veneração devida à virtude é tributada a ídolos como o ouro, o trabalho, a eficiência, o 
êxito, a segurança, a saúde, a beleza física, a força muscular, o gozo dos sentidos, etc” 


[1]. 


A Revolução trará a redenção pela técnica e pela ciência,e através desta o 
homem "esperará vencer um dia a morte". Uma previsão do advento do trans- 
humanismo, que espera reverter até o processo de aniquilação do universo, que 
sucederá segundo as teorias deles. A imortalidade pela técnica, que esse 
movimento visa, entre outras coisas, tem origem no estudo da criogenia, com 
Robert Ettinger e seu livro de 1962, "The Prospects of Immortality" (que se 
baseou em um livro de ficção científica, para variar). Foi a partir da 
popularidade deste livro que começou o movimento para o congelamento dos 
corpos, entre outras teorias que visam a imortalidade que hoje faz sucesso entre 
humanistas seculares. Portanto, pouco depois das previsões de Dr. Plinio surgiu 
um aspecto da utopia revolucionária que ele antevira. 


"Um mundo em cujo seio as pátrias unificadas numa República Universal não sejam 
senão denominações geográficas, um mundo sem desigualdades sociais nem 
econômicas, dirigido pela ciência e pela técnica, pela propaganda e pela psicologia, 
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para realizar, sem o sobrenatural, a felicidade definitiva do homem: eis a utopia para a 
qual a Revolução nos vai encaminhando. 


Nesse mundo, a Redenção de Nosso Senhor Jesus Cristo nada tem a fazer. Pois o 
homem terá superado o mal pela ciência e terá transformado a terra em um “céu” 
tecnicamente delicioso. E pelo prolongamento indefinido da vida esperará vencer um 
dia a morte” [2]. 


[1] Revolução e Contra-Revolução, Pt.1, Cap. XI, 1 
[2] Idem, Pt.1, Cap. XI, 3 
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1966: prevê, por uma crítica às cidades modernas como Nova York, a 
possibilidade de um ataque aéreo (caso do 11/set/2001) 


Subtítulos em negritos nossos. 


Ao 1966, ao criticar as grandes 
aglomerações modernas, 
contrastando com a tradição 
antiga de viver em casas, 0 prof. 
Plinio diz: "Não há quem não se 
lamente de todos os prejuízos 
que os grandes prédios trazem 
para a vida de família, para a 
educação das crianças, para a 
higiene, para o trânsito" 





A admiração pelas grandes concentrações urbanas, pelos bairros em que se aglomeram 
os imensos arranha-céus, é uma das manias de nosso século. Numerosos são os países 
em que se vão multiplicando assim os centros de proporções babilônicas, cuja massa 
impressionante dá a ilusão de uma quase inimaginável justaposição de palácio 
ciclópicos. A visão dessa mole /N.E: em latim, moles significa massa] provoca em 
certas pessoas um "frisson" de papalvo: "como somos grandes, como somos ricos, 
como somos maciços”, exclamam elas. E mesmo nas cidades em que a tradição, a 
cultura e o bom-gosto têm conseguido impedir a construção de arranha-céus, as 
pressões em favor destes se vão tornando tão grandes, que é de se recear a final 
destruição de todas as barreiras que aqui e acolá ainda se erguem contra a arquitetura 
elefantina de nossos dias. 


Através desta crítica católica tradicional, uma previsão sobre como seria fácil um 
ataque aéreo: foi o que ocorreu no dia 11 de setembro de 2001, na mesma cidade 
de Nova York, mais de trinta anos depois deste texto: "Salta aos olhos a 
vulnerabilidade dos bairros de arranha-céus a qualquer ataque inimigo, em caso 
de guerra" 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. HI 





Mais de 30 anos antes, o alerta: 
"Salta aos olhos a vulnerabilidade 
dos bairros de arranha-céus 


a qualquer ataque inimigo, 


em caso de guerra" 


Bem entendido, ninguém tem 
dúvida sobre os inconvenientes de 
toda ordem, que esses grandes 
prédios acarretam. Não há quem 
não se lamente de todos os 
prejuízos que eles trazem para a 
vida de família, para a educação 
das crianças, para a higiene, para o 
trânsito. Salta aos olhos a 
vulnerabilidade dos bairros de 
arranha-céus a qualquer ataque 
inimigo, em caso de guerra. 
Ninguém contesta que, na hipótese 
de uma revolução social, a 
paralisação de qualquer central 
elétrica, imobilizando os 
elevadores, pode produzir o 


"encurralamento” de um número indefinido de pessoas. 


Nada disto, porém, impede que os arranha-céus se vão multiplicando nos grandes 
centros. E também nos pequenos: não há quem ignore a ufania de cidades médias de 
nosso País - nas quais o arranha-céu nenhuma razão de ser possui - quando ali se 
levanta o primeiro edifício de quinze ou vinte andares. 


Força do mimetismo! O que é moderno tem de ser copiado por todos, ainda que contra 
os mais elementares dados do bom senso. Há que ser moderno a todo custo. E não ser 


moderno é a mais assinalada das vergonhas. 


Nossa foto apresenta uma vista do porto de Nova York. Ao fundo se levantam as 
silhuetas dos prédios imensos que se tornaram famosos em todo o mundo. Estão 
imersos no nevoeiro, todo feito de fuligem, poeira e detritos, que empesta o ar da 
grande cidade. No primeiro plano, um enorme transatlântico, deitando fumaça, presta 
seu eficiente contributo para a poluição da atmosfera. 


Desde que tão pouca impressão causam os inconvenientes cientificamente 
comprovados das grandes concentrações urbanas, no que diz respeito ao homem, um 
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fato recentemente noticiado pela imprensa diária talvez sirva para abrir os olhos de 
muita gente. 


Como se sabe, o granito tem extraordinária resistência. Por isto, os monumentos 
egípcios que, expostos ao sol e às tempestades de areia do deserto, têm sido refratários 
à ação do tempo, são o símbolo da durabilidade. 


"Pior do que 35 séculos no deserto": os hieróglifos da Agulha de Cleópatra, 
construída há 35 séculos e transportada em 1880 em excelentes condições, vêm se 
apagando lentamente e a pedra de que é feito se vem corroendo porque, colocado 
no "Central Park", ele está imerso no ar de Nova York 


Pois um deles, o obelisco denominado a agulha de Cleópatra, 
que o Faraó Totmés III mandou construir há 35 séculos, e que 
em 1880 foi transportado em excelentes condições de 
conservação para Nova York, começa a ser destruído. Não se 
pense que tal destruição é obra de vândalos. Destroem-no, não 
vulgares depredadores de coisas de arte, mas agentes mais 
poderosos e mais subtis, contra os quais não há defesa. O 
obelisco em menos de cem anos se vem desagregando, seus 
hieróglifos se vêm apagando lentamente e a pedra de que é 
feito se vem corroendo porque, colocado no "Central Park”, 
ele está imerso no ar que respiram os infelizes habitantes de 
Nova York. 


Como pode o organismo humano manter-se ileso à ação de 
fatores que destroem uma tão resistente obra de arte? 


Temos entretanto poucas esperanças de que ele modifique 
o curso dos espíritos nesta matéria, pois a mania de 
modernidade a todo preço é mais refratária à lógica 





O argumento é irresistível, em sã lógica. Temos entretanto poucas esperanças de que 
ele modifique o curso dos espíritos nesta matéria, pois a mania de modernidade a todo 
preço é mais refratária à lógica, do que o são obeliscos e pirâmides à ação do sol e das 
tempestades, ao longo dos séculos, no deserto... [1] 


[1] Pior do que 35 séculos no deserto, "Catolicismo" Nº 188 - Agosto de 1966 
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1982: O domínio da internet e da transpsicologia sobre os meios de 
comunicações e propaganda 


Vivemos a era da propaganda, saberemos nos posicionar ? 


Com o extraordinário incremento da imprensa, abriu-se para a Humanidade, no século 
XIX, a era da Propaganda. Cada vez menos, os movimentos profundos dos povos 
nasceram de impulsos, tendências ou formais desejos concebidos nas camadas 
profundas das psicologias nacionais. E, cada vez mais, os movimentos coletivos vêm 
sendo induzidos, de fora para dentro, pela Propaganda. Em outros termos, mais e mais 
os povos se foram tornando massas. 


"E vai se afirmando agora a era da cibernética". No entanto, ainda há a 
transpsicologia por vir "meios de propaganda ainda insuspeitáveis" 


No momento em que a excelência dos recursos psicológicos e técnicos chegava a uma 
perfeição que certamente Gutenberg nem sequer imaginava, Marconi deu ao mundo a 
rádio-comunicação. E quando esta se achava em franca via ascensional, apareceu, por 
sua vez, uma rival que haveria de reduzir fortemente a influência da imprensa e do 
rádio, monopolizando para si a liderança da propaganda política, ideológica, ou 
econômica. É a televisão. E vai se afirmando agora a era da cibernética. Pode-se supor 
que esta última encerre o ciclo das grandes invenções a serviço da Propaganda. 
Porém, à vista dos progressos da chamada transpsicologia, ainda nebulosos, insólitos e 
desconcertantes, é possível que novas formas de comunicação entre os homens 
conduzam a meios de propaganda ainda insuspeitáveis, ainda mais céleres, mais 
drásticos. Em uma palavra, mais terríveis... 


A propaganda hoje pode influenciar mais do que um monarca, filósofo, etc 


A marcha ascensional que se nota na celeridade dos meios de comunicação se verifica 
igualmente no tocante à perfeição da comunicações. E também no gradual 
aprimoramento da sua já exímia capacidade de informar. Neste sentido, a imprensa, o 
rádio e a televisão, todos em contínuo progresso, se completam de maneira a pôr à 
disposição do homem uma abundância de idéias e de imagens espantosa. Para 
informar, impressionar e persuadir o homem, atingiram esses meios de comunicação 
um poder maior, em muitas circunstâncias, do que o dos mais salientes potentados do 
passado. Pois tais meios, sobretudo se conjugados a serviço de uma mesma idéia, ou 
de um mesmo interesse, podem influenciar mais o curso dos acontecimentos do que 
um monarca, um diplomata, um guerreiro, ou um filósofo. 


Tal o poder da Propaganda — ideológica, política ou simplesmente comercial — no 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. HI 


respectivo campo. 


A Propaganda, em caminhada assim ascensional, produziu uma consegiiência óbvia, 
para a qual os meios de comunicação social pouco chama a atenção, et pour cause. 


* dk 


A proganda exerce um poder hipnótico, a repetição condiciona o homem, que por 
muito tempo vem sendo condicionado para ser guiado pelos impulsos 


Ei-la. Dado que os movimentos das massas marcam hoje em dia os rumos para as 
nações, e os meios de comunicação social marcam os rumos das massas, no mundo 
contemporâneo cabe a esses meios uma função rectrix, a qual, numa curiosa interação, 
se por um lado pode menos do que a soberania estatal, por outro lado pode muito mais 
do que ela. Pois os potentados da Propaganda exercem nas mentalidades da base ou da 
cúpula do mundo contemporâneo uma forma sui generis de poder, a qual tem algo de 
um “papado” laico. 


É óbvio que a comunicação social condiciona a fundo o Poder Público, pois que se vai 
tornando cada vez mais difícil aos políticos galgarem o poder, exercê-lo e nele se 
manterem sem o apoio da Propaganda. Um observador acrescentaria que a 
Propaganda moderna exerce, além destas, uma forma de domínio sobre as massas, de 
natureza imponderável, incompletamente estudado, mas profundamente real. É um 
certo poder sugestivo e hipnótico, que vai muito além da ação suasória da imprensa 
racionalista dos antigos tempos. 


Só heróis ou santos saberão resistir ao poder da propaganda, mas eles serão 
"cada vez mais raros" 


A inter-relação entre Poder e Propaganda é óbvia nas democracias, em que tudo se 
decide por via de votações, e estas, por sua vez, são condicionadas a fundo pela 
Propaganda. De outro lado, o Poder público, cada vez mais “social”, e com isto cada 
vez mais próximo da onipotência, pode sujeitar a Propaganda a formas de pressão 
múltiplas, às quais só heróis e santos sabem resistir. E estes se vão tornando cada vez 
mais raro em nosso mundo massificado. [1] 


[1] AS CEBs ... Das quais muito se fala, Pouco se conhece — A TFP as descreve como são, Plinio 
Corrêa de Oliveira pt.1, Gustavo Antônio Solimeo e Luiz Sergio Solimeo pt.2. Parte 1, Cap.1, Ed.Vera 
Cruz, pg.34-36. 
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1990: A derrapagem da revolução na geração atual e dias em que 
vivemos (anos 10) 


A falta do ardor revolucionário atualmente é bem significada pelos protestos de Junho 
de 2013, que, apesar de ter começado com um grupo de revolucionários, quando 
tomou fôlego, desbancou para um desabafo geral da população, com cunho patriótico. 
Os grupos de esquerda, quando não completamente ignorados, foram muitas vezes 
hostilizados nesses protestos. Isso para não mencionar as inúmeras marchas pró-vida, 
pró-família e anti-governo esquerdista que estouraram em vários países nesta época 
que vivemos. Grifos nossos. 


O mundo parecia imerso no ardor revolucionário e o futuro aparentava ser uma 
rampa 


“O ambiente dominante na década de 80 era plúmbeo: no Brasil, a abertura política 
permitiu o renascimento triunfante do PT com seus programas revolucionários; no 
mundo, a IV Revolução começou a dar seus primeiros passos rumo à criação da União 
Européia. Lembro-me de comentar com outros membros do Grupo que a única 
possibilidade de uma reviravolta na marcha dos acontecimentos, seria um milagre ou 
o início da “bagarre”, termo usado por ele para indicar os castigos anunciados em 
Fátima, nos anos de 1917”. 


Apesar disso, Dr. Plinio profetiza que a revolução seria freiada com as novas 
gerações pela falta do ardor revolucionário de antes 


“Creio que em 1988, Dr. Plinio, na maior calma e segurança, anuncia que a Revolução 
estava perdendo o “gume”, que a geração nova não possuía mais o ardor 
revolucionário de seus pais e avós e que, com isso, nossa hora estava se aproximando. 
Mais ainda, descreveu o fenômeno da “franja”, isto é, de setores da opinião pública 
que estariam começando a se desencantar com os programas revolucionários e 
desejosos, ou de se manterem no status quo, ou mesmo de participar de movimentos 
contra revolucionários. Ele utilizou da figura de alguns passageiros de um trem 
desgovernado, acelerado além dos limites, que aproveitam a parada numa estação, 
para desembarcar. Uma parte deles fica a espera de outro trem, mas diversos 
passageiros preferem voltar ao ponto de partida. 


Minha primeira reação deveria ser a de alívio, mas fiquei pasmo diante do contraste 
entre a realidade trágica que até então ocupava nossos horizontes mentais e esse 
novo quadro profético otimista. Prever a difusão universal do marxismo no após 
guerra e os extremos de imoralidade a que chegamos, pode ser considerado fruto de 
raciocínios baseados nos princípios contidos no livro Revolução e Contra-Revolução. 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. HI 


Mas profetizar uma derrapagem na marcha revolucionária, exatamente quando ela 
parecia inconcebível? Prever o aparecimento de movimentos de jovens por toda parte, 
desejosos de se oporem ao petismo, ao aborto e ao casamento entre os homossexuais? 
Parece impossível, mas é o que está acontecendo, vinte e cinco anos após. Esses 
passageiros insatisfeitos não são contra revolucionários autênticos, seu desencanto é 
pontual, sua reação é instintiva, mas representam, sem dúvida, um peso morto para a 
Revolução” [1]. 


[1] Aspectos da espiritualidade do Dr. Plinio, o revide da honra de Deus, Adolpho Lindenberg. Esse 
artigo foi publicado posteriormente à nossa publicação no livro de 2016 de Dr. Adolpho, "Meu Primo 
Plinio Corrêa de Oliveira”, Ed. Artpress, Pg.102-103 
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2. Profetismo na esfera Temporal (resumo) 


Abundam, entre os falsa-direitas e ecumênicos, os estudiosos de estética e 
arte que rezam a cartilha não demasiadamente repulsiva ao mundo hodierno. 
Afinal, o apreciar certas artes não rechaça suas tendências profundas e, 
anestesiadas suas consciências, não precisam encarar o abismo aonde a 
humanidade caminha. 


Se por um lado suas leituras os informam que o belo é o esplendor da 
verdade, por outro estão cegos para a ausência de beleza: na maneira como 
se vestem, vivem e falam (os seus costumes), nos lugares que frequentam, 
admiram e toleram (os seus ambientes), e no modo como se tratam, 
conversam e valorizam-se (as civilizações que preconizam). 


Se realmente são de boa vontade e só vivem na ignorância, o futuro dirá. 


O fato é que, para o desagrado dos invejosos cheios de si, quando os filhos 
de Israel romperam o pacto com Deus, mataram os seus profetas e 
destruíram os altares, eis 
que a Providência suscitou 
um novo Santo Elias: 
Plinio Corrêa de Oliveira, o 
qual também sobrou só. 
Entretanto, este novo Elias 
não deixou Eliseu, nem os 
seus filhos increpam os 
: sucessores de Jezabel, 
Cost umes tampouco desafiam os 
Civ ilizações profetas de Baal. 


Ambientes 


Plinio Corrêa de Oliveira, 
talvez prevendo-o, como 
profeta por sabedoria, 
deixou ampla obra pública 
e denunciadora da 
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Revolução na esfera temporal: ao longo de meio-século, desde jovem, 
deixara os princípios contra-revolucionários não só esparsos em diversos 
escritos, como materialmente em diversos atos, como homem de gesta mais 
que palavras. 


Ambientes, costumes e civilizações: meramente duas décadas de escritos 


Um atraso deplorável, que tanto ajudou a popularização das concepções 
artísticas tendencialmente más da falsa-direita, finalmente se finda e vem à 
lume, em boa impressão e hábil projeto gráfico de Luis Guillermo Arroyave, 
toda a seção de "Ambientes, Costumes e Civilizações" daquela revista de 
1951 a 1967 (e outros tardios escritos): mais de 400 páginas com fotos. 


Nesta coletânea, e ainda em muitas outras reuniões que tivemos contato, se 
desfruta do que o autor, no âmbito dos ambientes, comentou sobre os 
maiores em tamanho (arquitetura, decoração, e até veículos), sobre os 
menores (escultura, móveis e artesanato), e sobre a arte bidimensional (como 
pinturas, desenhos e até as iconografias nascentes dos anos 1950). 


Já nos costumes, o insigne católico comentou sobre vestes (exercendo a 
função natural, a função social, e a função ornamental), analisou tipos 
humanos (mostrando virtudes, em contrastes, em atitudes), e ponderou o 
trato social (nas relações familiares, nas relações sociais, e nas relações 
hierárquicas). 


No âmbito das Civilizações, comentou os hábitos dos povos (jogos e lazeres, 
eventos religiosos ou relacionados e eventos civis), examinou certas 
pedagogias (principalmente a presença do horrendo nos lazeres, na literatura 
infantil, e na educação religiosa e civil), e analisou a cultura (mais 
pormenorizadamente certas músicas, um pouco de cinema e Teatro, e 
algumas literaturas). 


Uma análise sua raramente era desprovida de tom profético, como vimos 
neste capítulo, e sua atenção não se limitava a um lugar ou tema específico, 
pois voava de imagens européias para latino-americanas, estadunidenses e 
até orientais. 


Sede do Reino de Maria 
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Porém, Dr. Plinio, não era um “ploc-ploc”, como o apelida a quem se atém 
meramente a idéias e conjecturas. Sua ação se fazia visível. Exemplo claro é 
a aquisição, pela então TFP dos anos 70, do Casarão mais antigo de 
Higienópolis, São Paulo, em estilo alemanizado. 


Se não fosse a 
FE displicência de 
a ai alguns que ali 
“e EE sobraram para 
e g cuidar do Casarão 
e dos áudios que 
Dr. Plinio legara, 
os visitantes já 
poderiam ouvir, tal 
como se ouve nos 
castelos europeus, 
uma explicação de 
cada cômodo. No 
caso, ouvir O 
próprio decorador e planejador daquele imóvel EE que muito do interior 
antigo se tenha conservado) a explicar cada sala, detalhe e história dos 
objetos e decoração do local. 


pgedol) 1) 1) |) 





Eis algumas fotos de salas desta casa, dispostas no endereço desta série 
(www .oprincipedoscruzados.com.br). 


Sala S. Luís 
Grignion de 
Montfort, foto do 
menu deste 
endereço. 


Sala da Tradição 
(foto do “quem 
somos” deste 
endereço) 


Sala do Reino de 
Maria (estilizada, é 
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Sala dos Alardos, onde o Leão do Brasão da TFP se faz visível no chão, 
mediante trabalho de madeira e machetaria (até mesmo com pau-Brasil). 


. t º 


S 
A - sa 





Dizia Dr. Plinio que não era esbanjamento de quem tem dinheiro, pois: 


“A maior parte dos móveis que há aqui são propriedade pessoal dos sócios 
da TFP e emprestados. Muitas vezes são móveis de nossas famílias que 
foram postos fora de uso pela modernização das habitações deles, e que 
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obtivemos que dessem para a TFP. Muitos desses móveis são antigos e 
rejeitados.” (Entrevista ao Jornal Globo, 11/04/1986). 


A foto a seguir o prova: a imagem de Nossa Senhora do Carmo na Sala da 
Tradição. Ela tinha sido resgatada de algum fim trágico que o 
“ageionarmento” (atualização) dos ares pós-conciliares mundiais a tinha 
destinado: 





Influência em outros ambientes 


Se sua filosofia de vida era materializada pelos 
ambientes onde andava, por outro lado tal 
influência não se verificava só onde trabalhava. É 
notório o modo como dispunha auditórios e 
sedes, as quais mais ou menos seguiam a linha 
que ele preconizava. 


A seguir, duas fotos: uma do auditório S. Miguel, 
Virgem Maria acima, capa que estilizou 
destacada, e outra mostrando o ambiente que 
desejava, isto é, estandartes e símbolos da 
tradição católica que marcaram os séculos de 
peleja heróica figuravam ao redor da sala. A 
intenção era clara: induzir a um espírito 





combativo. 
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Até mesmo igrejas, como a Padre David Francisquini em Cardoso 
Moreira, na região de Campos, RJ, foram mais ou menos influenciadas 
por tal gesta (vide o leão rompante estilizado "a la TFP" no canto inferior 
direito). 





E Hs Ferriandes 
Coletado de uma rede social da Igreja: 
https://www .facebook.com/imaculadocormaria/photos/3284832054954857 
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A arquitetura condiz com o sacerdote, pois além de ter sido ordenado no 
seminário de D. Geraldo de Proença Sigaud, em Jacarezinho, atualmente é o 
único sacerdote a ter testemunhado e sobrevivido ao tufão socialista e 
progressista dos anos 60, ficando fiel à tradição e à contra-revolução que 
aprendera no seminário, diferente daquele bispo, que no final de 60 já 
tomara outros rumos. Sua santa intransigência litúrgica o levou a celebrar 
em garagens após ter sido desintegrado de posse como se fosse um ladrão, 
apesar de só querer roubar almas do inferno. No entanto, a Virgem Maria, 
terrível como exército em ordem de Batalha, favoreceu tal atitude e hoje o 
sacerdote não só é notório autor de obras importantes para o católico 
militante, como mantém sua posição tradicionalista em comunhão com 
Roma (Para um breve relato disso: 
http://infoimaccoracaodemaria.blogspot.com/2015/09/gloriosissimo- 
principe-dos-exercitos.html). 


Brasão, Estandarte, Capa e Hábito da TFP 


Outra nítida mão sua está na idealização do brasão, estandarte e capa da 
TFP. Posteriormente, idealizou Dr. Plínio um hábito aos moldes das 
roupas de homens de cavalaria. 


Do brasão, dizia: 


“O brasão é uma coisa que existe, tem a 
existência em si mesmo, mas a existência do 
brasão não tem outra razão de ser senão 


significar uma coisa que não é ele, e que é a 
sua história, a sua grandeza, sobretudo a sua 
luz primordial, e com a realização de Deus 
com sua luz primordial, 





de maneira que o brasão tendo a existência em si mesmo como o objeto 
material, entretanto, pode-se dizer que ele é uma mera aparência, não no 
sentido próprio do termo, mas no sentido de dizer que ele não existe senão 


para deixar apenas luzir uma coisa mais alta do que ele” (Reunião de 7 de 
Maio de 1966, grifo nosso). 


Do estandarte, disse:“A pedra de escândalo para a divisão dos homens, na 
Bagarre /N.E: Castigo Mundial largamente analisado no volume 1, parte 1 


desta série], será o nosso estandarte com o leão rompante tão 
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tremendamente anti-igualitário” (EVP 
10.09.72).” 


Estandarte como disposto na lateral do endereço 
eletrônico desta série:“/N.E: falando a um 
membro da TFP] no primeiro flash, no flash do 

| Estandarte, o que acabou tocando o senhor, foi o 


senhor perceber, por cima da descrição do 


Estandarte, a descrição da minha alma e da 
TFP” (EVP 10.09.72). 


“Eu recebi pedidos durante o estrondo I /N.E: 
estrondo publicitário para minar a influência 
da entidade que fazia propaganda contra-revolucionária] que insinuavam 
isso: Quer parar o estrondo? Desista da Capa e do Estandarte... 


“ss ' 
" 
N 
, 








E eu pensava de mim para comigo: Segurança e tranquilidade, a boca 
amarrada, mais vale a pena morrer do que viver numa terra devastada e sem 
honra. Arrisque a TFP, mas nenhum símbolo seja por nós renegado” (SD 
15.8.81, grifo nosso). 











Já a influência da capa vem da roupa de uma imagem do lado de fora da 
Catedral de Notre Dame: Nossa Senhora defende o monge Teófilo do acordo 
que este tinha feito com o demônio. 
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Da capa, dizia: 


“A TFP tem um dom por onde a alguns 
ela faz cessar o encanto da moda. A 
TFP se apresenta com um charme 
grandioso vindo da eternidade, e que 
faz ver a inanidade do “encanto da 
moda”. Propriamente, a TFP exorciza a 
moda de seu prurido primeiro. Mas o 


sujeito, se está viciado em moda, 
procura criar a moda dentro da TFP, 


por não saber viver sem moda. Então 
ele não 





compreende que a temperança e a eternidade 
coisas muito conexas, são a “moda” invariável 








da TFP. 


Ele não 
compreende 
isso € vai 
atrás do mito 
do progresso, 
etc. Então e - 
cria-se um “pátio” na TF Ê. o pátio é, 
propriamente, a sincronização dos 
viciados em moda. Criam uma moda que 
obedece, sempre, ao mesmo ritmo. Quer 
pôr, na fronte da Contra-Revolução, uma 
“arma postiça” à maneira do chifre do 
demônio, para navegar nas asas da moda. 
Ora, nós devemos fazer o contrário, dizer: 
“eu estou fora da moda...” Uma prova, 
] provada, de como as nossas coisas não 
comportam moda é que, nunca, nenhum 


dos senhores me propôs alterar a capa ou o estandarte. (Até o fim do mundo 
não se pode discutir.) Até o fim do mundo..., não tem moda de dizer que usa 
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não sei o quê, porque é aquilo: a capa é a capa. Mas nunca ninguém me 
propôs: “Dr. Plínio, se se pusesse uma dragona, se se pusesse...” Sabe que 
nunca ninguém propôs” (MNF — 29.6.79, grifo nosso). 


Do hábito, Dr. Plínio disse: 


“Nos tempos modernos começou uma 
campanha de que resultaria afinal, o século 
XVIII, o fechamento da Companhia de 
Jesus, o fechamento que foi provisório. Foi 
fechada a Companhia de Jesus pelo Papa 
Clemente XIV. Um antecedente, ou o 
próprio Clemente XIV, não me lembro, 
mandou dizer ao Geral da Companhia de 
Jesus o seguinte: Olhe, vós sois muito 
atacados e a razão do ataque está nos 
estatutos de vossa Ordem. Se alterar o 
estatuto de vossa Ordem, não sereis 
perseguidos. Oferecei uma alteração que eu 
aprovo. E o Geral mandou uma resposta de concisão latina e jesuítica: Sint 
aut sunt aut non sint. Seja como são ou deixe de existir. Nós podemos dizer 
isso de nosso Hábito. Seja como é ou deixe de existir. É bem verdade. Os 
senhores compreendem muito bem, nessas condições, tudo quanto o Hábito 
representa. Sabendo bem como interpretar o Hábito, sabendo bem interpretar 
a capa, sabendo bem interpretar o nosso leão, os senhores medem as 
pulsações do Reino de Maria /N.E: Civilização que emergirá após o Castigo 
Mundial, e durará até a vinda do Anticristo. Tudo isso foi largamente 
analisado no volume I, parte 1 desta série)” (Santo do Dia — 15.8.81). 














Hábito na capa do livro de defesa da TFP contra acusações fantasiosas dos 
anos 80: 


Conclusão 


Eis um brevíssimo resumo do profetismo de Dr. Plinio na esfera temporal, a 
qual não se confunde, em nossa concepção, com a esfera política, tampouco 
com a espiritual. O estado mais puro da esfera temporal se encontra na 
análise dos Ambientes, Costumes e Civilizações, principalmente em 
“Civilizações”. Não parece ser outra a razão pela qual Dr. Plinio compilou e 
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comentou as alocuções de Pio XII à Nobreza e às Elites Tradicionais 
Análogas como sua derradeira obra, que por sinal é também uma obra de 
arte e de compilação sociológica de bom quilate. 


Todos os grifos são nossos. 
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Cap. IV - Previsões aos particulares e ações da 
Providência a seu favor 


1. Previsões no âmbito dos eventos particulares 


1940-50 aprox.: A entrada de dois membros na TFP 


Certa vez passando pela antiga casa da família Brotero, Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira chegou a comentar com a irmã, Dona Rosée, que dali saíria coisa boa. Um 
tempo depois, entrou quem viria a ser um dos fundadores da TFP, e diretor dela, 

o Dr.Eduardo de Barros Brotero, e seu primo, Sérgio. Isto conta este atual diretor, 
oriundo de uma das famílias tradicionais de São Paulo, com mais de quatrocentos 
anos de residência na cidade. Ele aderiu em 1949 ao chamado "Grupo do Plinio", 
futuramente Associação Brasileira de Defesa da Tradição, Família e Propriedade 
(TFP), por já perceber como aquele Grupo tinha as mesmas idéias e intenções que 
ele. 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. IV 


1958: A destruição das tradições romanas por um Papa, chora por 
isso 


Nota introdutória nossa: Sabendo após Paulo VI houve o abandono da tríplice tiara, da 
sede gestatória, e de outros cerimonias, sem contar com a promulgação da missa nova, 
é certo que falava Dr. Plinio nesta parte de Paulo VI ou João XXIII, visto que era um 
Papa depois de Pio XII. Sabemos, também, por testemunhos, que o fundador da TFP 
chorou ao saber da eleição de João XXIII, portanto, poderia estar se referindo a ele, 
mesmo não tendo sido este Papa o autor da destruição, mas por cumplicidade, ou por 
mérito na promulgação do Concílio Vaticano II, que visava exatamente uma 
modernização, e consequentemente, uma destruição das tradições antigas. 


"'Qual foi o momento mais duro de sua vida e qual foi o momento mais feliz.' 


"Eu passei momentos tão duros em minha vida que eu teria dificuldade em dizer qual 
foi mais duro. Também, Nossa Senhora me deu momentos muito felizes, eu teria 
dificuldade dizer qual foi o mais feliz. Eu posso dizer uma coisa, é terrível mas é 
assim: Um homem, naturalmente, não chora. Depois de homem eu me lembro de ter 
chorado duas vezes. 


Uma vez foi, quando tinha falecido X como papa. Reuniu-se o conclave. Eu estava no 
rádio e ouvia chegar as notícias diretamente de Roma. O conclave tinha se reunido 
várias vezes, não tinha chegado a eleger o papa, afinal elegeu um papa. Eu sabia que, 
esse quando fosse papa, haveria de destruir toda a tradição romana. 


Eu já tinha estado várias vezes no Vaticano, tinha estado não só na igreja de São 
Pedro, fora, mas tinha estado dentro, tinha estado com o papa Pio XII mais de uma 
vez, tinha, portanto, visto o interior dos aposentos do Vaticano, a pompa de Vaticano, 
os guardas suíços, os guardas nobres, os guardas palatinos, o ar apalaciado do 
Vaticano etc., etc. E tinha amado essas coisas enormemente, com o fundo da minha 
alma. 


Uma das minhas grandes alegrias na vida foi quando eu fui pela primeira vez à igreja 
de São Pedro, em Roma, e vi a entrada do papa (...). 


Eu estava numa tribuna, onde eu tinha conseguido um lugar especial. A igreja cheia, 
cheia, cheia. Na tribuna diplomática tinha príncipes, tinha diplomatas, tinha ministros, 
tinha generais, toda espécie. Depois tinha o povo. Estavam só esperando o papa 
chegar. 


De repente eu vejo uma salva de palmas, e de uma porta lateral da igreja de São Pedro 
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entra um cortejo pitoresquíssimo. Era um desses assim, não era rei, era uma espécie de 
semi-rei, assim, chefe de tribo negra da África, mas com uma coroa de madeira 
pintada de ouro, e com aquele manto que parecia o rei Baltazar dos três Reis Magos, e 
seguido de um séquito de negros assim também. Mas pitoresquissmo. E que vinham 
para venerar o papa. 


A Santa Sé tinha mandado reservar para ele um tronozinho de lado. Quando ele entrou 
foi uma salva de palmas da basílica vaticana inteira. Daí, longe, comecei a ouvir as 
trombetas de prata, desenhadas por Michelangelo, era a guarda suíça que começava a 
tocar longe, longe, dentro do palácio, anunciando que o papa tinha posto a tiara na 
cabeça, tinha subido na sedia gestatória, que é aquela cadeira em que eles carregam o 
papa, carregavam, e que começava o cortejo rumo à igreja. 


Aí começou o entusiasmo de todo o povo e começaram a tocar os sinos do Vaticano, 
depois os sinos de 400 igrejas em Roma, tudo reboava de sinos vindos de todas as 
direções. 


Afinal, as trombetas de prata vão se tornando mais próximas, mais próximas, enchem 
com o som de prata delas a basílica, e entra Pio XII, alto, esguio, com a tiara na 
cabeça e abençoando a todos. Um cortejo enorme, antes, de bispos e arcebispos, de 
superiores gerais de ordens religiosas, de guardas nobres, de guardas palatinos etc., 
etc. Tudo isso se encaminha para o altar-mor onde o papa ia começar a missa. Eu tive 
uma alegria enorme com aquilo. Eu me lembro que aplaudia etc., etc. Fiquei 
contentíssimo. Uma das grandes alegrias de minha vida. 


Bem, eu estava ouvindo a ascensão daquele ao trono de São Pedro, e tive a convicção 
de que este ia destruir tudo. Eu sabia porque era, tinha minhas informações, tinha 
certeza: esse vai destruir tudo. Quando eu ouço pelo rádio, as trombetas e todo 
cerimonial que começa do papa que ia destruir o cerimonial. Deu-me um tal pesar, que 
eu fui para uma sala vizinha e chorei. 


Outra vez que chorei foi quando morreu minha Mãe. Esses foram os dois momentos 
em que chorei, depois de homem. E um modo de responder à pergunta" [1]. 


[1] Reunião para Núcleos de Periferia Urbana, 7 de setembro de 1984, Sexta-feira 
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1960-75 aprox.: Testemunho do discernimento dos espíritos de Plinio 
Corrêa de Oliveira: o chileno Fernando Antúnez 


“Relato aqui a historia de 
“um” adolescente difícil que 
recebeu a imerecida (ou 
desmerecida) graça de sua 
conversão conhecendo a obra 
e a pessoa de Dr. Plinio.”* 





Assim o chileno Fernando Antúnez descreve o seu próprio vídeo público no 
qual relata um caso particular de discernimento dos espíritos de Plinio 
Corrêa de Oliveira. 


É lamentável a ausência de outros testemunhos, até mais impressionantes, no 
mesmo canal “Convivendo com Plinio Corrêa de Oliveira”, ainda mais 
quando a morte traga tantos homens de valiosos relatos. Se fosse feito, tal 
conjunto de testemunhos, dos mais variados locais, daria força àquele 
princípio que a Sagrada Escritura nos legou no Gênesis: no conjunto, tudo 
era muito bom. 


Contudo, transcrevemos tais palavras do militante da TFP chilena, que 
merece elogio pela iniciativa, e não inveja. Subtítulos em negritos nossos. 


Ambientes, seriedade e lógica convertem 


Falando de como foi sua entrada no grupo que girava em torno da Revista 
Fiducia, nos anos de 1960, que formou o núcleo da TFP chilena em 1968: 


“Eu não era um rapaz interessado em coisas religiosas, nem em coisas 
ideais, procurando uma batalha, uma bonita cruzada, uma pessoa. Não vou 
inventar história. 
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Era um miserável. Um rapaz de 15 anos, vivido, pervertido, em certo 
sentido, bastante. Sem fé nem moral. Até tinha deixado de ir à missa por 
desânimo. Não via saída por minha situação. Já por moleza tinha caído onde 
tinha caído. 


Um dia o meu irmão meu convidou para a sede /N.E: da TFP], querendo 
formar um grupo. Lá fui eu. E me encontrei com um ambiente diferente, 
onde era possível praticar os mandamentos. Eu nem sabia nem a ordem dos 
mandamentos, nem a boa formulação de cada um, por ser tão má a minha 
formação religiosa. E era possível viver tudo isso. Tudo era lógico, bem 
pensado. Gostei muito, e comecei a frequentar. 


Isso deve ter sido setembro ou outubro. Eu tinha feito 15 anos em 18 de 
setembro. Eu sou chileno (...). Comecei a ir todos os dias (...).” (01:20- 
03:07). 


De onde vinha a seriedade e lógica na Fé católica? 


Mais adiante, já no Brasil, testemunha o chileno sobre uma reunião que 
ouvira “no segundo dia em que vi Dr. Plinio pessoalmente. No final, eu 
estava saindo com todo mundo, e então ele disse: “Don Fernando, espere aí 
um pouquinho.” Eu fiquei, e ele me disse: “Don Fernando, você conhece o 
Memorare?”. Ah, eu já era veterano do grupo. Então, eu recitei o Memorare: 
memorare, oh piisima Virgo Maria...”. 


Dr. Plinio muito pacientemente me disse: “Mas você sabe o que está 
dizendo, conhece-a em português ou espanhol?”. “Não, Dr. Plinio”. Eu tinha 
vivido no grupo, então, eu sabia só em latim. Não sabia muito bem o que 
queria dizer. 


“Olha, você vai aprender ou para português ou para espanhol, você 
consegue, e daqui a dois dias, você vem e me repete o Memorare em 
português ou espanhol.” Dois dias depois ele me cobrou, e eu já sabia. 
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No final ele me disse: “eu queria que você aprendesse isso, porque o 
memorare será muito necessário na sua vida”. Realmente tem sido muito 
necessário!” (10:00-10:53) 


Relato do discernimento dos espíritos de Plinio Corrêa de Oliveira 


“Naquela época, todo mundo que vinha do exterior tinha uma conversa 
particular com Dr. Plinio sobre vida espiritual (...).” 


Logo depois, relata sua conversa pessoal com o profeta: 


“Quando entrei, muita calma. E Dr. Plinio perguntou como tinha estado a 
estadia, o que tinha visto, as reuniões que eu tinha ouvido.... Aliás, tinha 
ouvido muitas reuniões interessantes. Depois ele me disse: 


“Você, na sua vida, desde o seu uso da razão, você por moleza não resistiu e 
aconteceu tal coisa e tal coisa em sua vida, e você chegou até tal ponto”. 


Ele disse com uma calma, com uma bondade....e colava tanto na minha vida! 
Era discernimento claro de minha vida! Ele não disse os fatos, mas a rota 
espiritual ele descreveu perfeitamente” (11:40-13:51). 


Conclusão 


Eis uma das inúmeras provas de que os bons frutos de Plinio Corrêa de 
Oliveira se verificavam não só pelo ambiente (trato, costumes, ambientes), 
como pelas exortações e discernimento dos espíritos. 


* Meus primeiros contatos com o Dr. Plinio - (plinio correa de oliveira — 
ipco), 7 oct 2020. Visto em 19 de Novembro de 2021: 
https://www .youtube.com/watch?v=sEJ-SOmJy6A 
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1970: O infortúnio dos militares após o Regime com o ambiente 
criado 


Décadas depois do regime militar, podemos ver quanto no fim aquilo tudo conspirou 
para o atual vitimismo dos que queriam implantar uma ditadura do proletariado no 
país, como eles próprios admitem em diversos depoimentos gravados em vídeo e 
dispostos na internet (dentre estes estão os políticos Fernando Gabeira e Eduardo 
Jorge). Terroristas famosos saíram como heróis, e uma terrorista foi eleita presidente 
da república. A recém-criada "Comissão da verdade”, feita pelo governo do PT para 
“investigar os crimes da ditadura”, inclusive chegou a publicar várias calúnias contra a 
TFP em relação à época. Incluímos aqui as alegações dela depois de CM (Comissão 
da mentira), e respondemos com V (verdade). 


Dr. Plinio prevê o infortúnio dos militares após o Regime com o ambiente criado 


CM: "A estrutura da repressão política no estado do Rio de Janeiro contava com o 
apoio de setores privados, que a proveram, entre outros benefícios, de espaços a serem 
usados para a tortura, assassinato e ocultação de cadáveres, como a Usina Cambahyba, 
em Campos dos Goytacazes, e a Casa da Morte, em Petrópolis. No caso da Usina de 
Campos, seu proprietário, Heli Ribeiro, era membro da TFP, organização que 
contribuiu com a deposição do governo João Goulart, em 1964, e que apoiou de forma 
ativa o regime ditatorial militar. Também membro da TFP, o filho de Heli Ribeiro, 
João Lysandro, conhecido pelo epíteto “João Bala”, teria sido ativo colaborador de 
outros agentes da repressão, em uma das ações mais brutais denunciadas sobre aquele 
período: a incineração de corpos mutilados de opositores políticos, nos fornos da 
Usina. O próprio Guerra revelou ter incinerado 12 corpos de militantes políticos 
naquele local, entre os quais o do líder comunista pernambucano David Capistrano, 
cujo corpo, já mutilado, Guerra recebeu na Casa da Morte, em Petrópolis" [1] 


V: Se esta acusação de homicídio é verdadeira, não sabemos, mas fato é o profetismo 
de Dr. Plínio em um episódio com um militar próximo da TFP até hoje, o sr.CH, na 
época em uma patente mais baixo. Este fato contradiz a impressão que a CM quer 
passar. É atestado por vários membros da entidade, incluso pelo próprio militar (que 
não citamos por não ter autorização dele). 


Na época do regime, o sr.CH colocou ao Dr. Plinio a possibilidade de dar um “caldo” 
no deputado federal e ex-prefeito de Brasília Paulo de Tarso Santos, antigo opositor da 
TFP preso pelos militares. Em resposta recebeu a recomendação de tratar bem 
qualquer preso político, especialmente aqueles inimigos da TFP, e não "torturá-lo" ou 
"eliminá-lo" como dá a entender o texto da CM. O profetismo do ativista católico foi 
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realmente patente no episódio, porque, ao que consta, ele teria dito ao sr.CH, que 
tratando mal o preso político, ele veria as consequências disso muitos anos depois. 


Atualmente, vemos toda a imprensa criticar o regime militar e os militares, grupos 
subversivos de esquerda inclusive picham as casas de militares do período, invadem 
reuniões de militares que tratam do tema. Toda a indústria de arte, que é 
revolucionária, também os critica, principalmente os torturadores. De fato, a vida de 
muitos deles se tornou mais complicada de modo que qualquer hora muitos deles, até 
os que nada fizeram, podem ser presos, ou obrigados a pagar uma idenização. 


[1] Relatório Final da Comissão da Verdade, Volume II, Pg.323 
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1980: A presença do preternatural em um membro da TFP que tinha 
sido alvo de "despacho" de curandeira 


Não citamos nomes aqui por motivos variados, nem nos responsabilizamos pela 
interpretação do nome a partir da inicial dada aos citados neste artigo, não 
confirmando nem negando qualquer palpite de outros. 


O sr.JB, por volta do ano de 1991, morava não muito longe de São Paulo, capital, em 
uma sede da TFP, a qual ele fazia parte desde a juventude. Certo dia, um amigo dele 
ligou pedindo orações para que pudesse conseguir um visto para os EUA, e deu a data 
e horário da conversa com um homem da embaixada para que o membro pudesse 
rezar no momento. 


Rezou, então, com vontade, o sr.JB, para que fosse feita a vontade de Deus em relação 
ao merecimento do visto do amigo. Passou um tempo, o sr.JB recebeu ligação deste 
amigo, que o convidava a vir a São Paulo, onde precisava falar a sós com ele. O sr.JB 
aproveitou a viagem para passar na famosa Sede do Reino de Maria, em Higienópolis, 
para cumprimentar o profeta Plinio Corrêa de Oliveira. 


Na cadeira de rodas, Dr. Plinio não alcançava a água benta da porta, e ficou o sr.JB ali 
para jogar um pouquinho na mão e cumprimentar assim o fundador da TFP, que tinha 
uma vida bem corrida. Assim cumprimentou ele, que entrou para a sede. Pouco 
depois, o secretário de Dr. Plinio, o sr.FA, veio falar com o sr.JB o que disse Dr. 
Plinio para ele: havia algo de preternatural em cima do sr.JB e era melhor que o sr.JB 
visitasse o Pe.M, exorcista do tempo com notório carisma. 


Depois seguiu o sr.JB para visitar o amigo que havia requisitado o visto, e lá o amigo 
confidenciou que não tinha conseguido o visto. E disse também que a mãe dele, tendo 
visitado uma curandeira para saber porque o filho não havia conseguido o visto na 
embaixada americana, recebeu a resposta de que o motivo era um amigo dele que orou 
na hora da reunião, e que ela, a curandeira, iria fazer um "despacho" contra o amigo, 
isto é, iria pedir ajuda dos demônios para infernizar a vida do sr.JB. 


O sr.JB de medo saiu correndo da casa do amigo, onde também a mãe se encontrava, e 
foi para o padre exorcista. Chegando lá, mal encostou a estola, sem que o sr.JB 
dissesse alguma coisa, o Pe.M disse: "o que fizeram com você já está desmanchado, 
eu só vou dar uma bênção...". 
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1980: A tendência para apostasia de um monge cantor pela voz 


Um fato notório dentre os membros da TFP, foi uma determinada reunião, dada no 
antigo auditório São Miguel em São Paulo, em que o Dr. Plinio Corrêa de Oliveira 
resolveu comentar música gregoriana, em particular, uma das lamentações de 
Jeremias, cantada por um monge Catalão. Era então o final dos anos 70. 


Ora, para Dr. Plinio aquela voz era do tipo que aparecia no mundo de mil em mil 
anos. Após breve tempo transcorrido do canto, mais ou menos na parte "Jerusalem, 
Jerusalem, convertere ad Dominum Deum tuum", Dr. Plinio pediu que se parasse a 
música, e fez um comentário nas seguintes linhas: neste trecho da canção ele 
transpareceu que tem um problema de sentimentalismo, e se ele não tratar disso, cairá 
na apostasia. 


Não muito tempo depois, alguns membros resolveram visitar o monge na Espanha, e 
descobriram que ele tinha apostatado há dois meses. 
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1981: A veracidade de um boato político depois de ter dado uma volta 
no bairro 


Em seu ensaio sobre a espiritualidade de Dr. Plinio, Dr. Adolpho Lindenberg, seu 
primo, que esteve ao lado dele por mais de 5 décadas, lembra algumas previsões do 
antigo presidente do CN da TFP. 


De uma volta no bairro para ver se um boato era verdadeiro, voltou convencido 
que não, e teve depois previsão confirmada 


“(...) nas vésperas da “democratização” do país, corria o boato de que os oficiais da 
linha dura do exército, insatisfeitos com a política do Gen. Figueiredo, a essas alturas, 
presidente do Brasil, iriam dar um golpe. Circulavam notícias as mais diversas e 
temia-se um agravamento da situação política. Dr. Plinio avisou que ia dar uma volta 
de automóvel para observar o estado de espírito da opinião pública. Voltou convicto 
de que a turma dos “deixa disto” tinha vencido e que não haveria golpe nenhum. Os 
acontecimentos que se seguiram confirmaram plenamente a previsão feita. 


Teria ele ido passear nas proximidades do quartel general do exército, ou no centro da 
cidade? Não, a visita se circunscreveu aos bairros de Higienópolis e Perdizes, locais 
tão apáticos e modorrentos, que se diria a Revolução se ter esquecido deles“ [1] 


[1] Aspectos da espiritualidade do Dr. Plinio, o revide da honra de Deus, Adolpho Lindenberg. Esse 
artigo foi publicado posteriormente à nossa publicação no livro de 2016 de Dr.Adolpho, "Meu Primo 
Plinio Corrêa de Oliveira”, Ed. Artpress, Pg.102. 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. IV 


1990: O futuro particular de um membro da TFP, advertindo-o 
contra aqueles que quiseram tirá-lo do Grupo 


Não citamos nomes porque não temos autorização da pessoa para citar publicamente, 
mas a história é atestada pelo próprio e já foi contada para várias pessoas ligadas a 
TFP. 


O sr.PF, um tempo antes da divisão dentro da TFP engendrada por pessoas que em 
maioria atualmente se reúnem sob o nome de "Arautos do Evangelho", estava no 
Brasil próximo ao Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, isto é, antes da morte deste autor 
católico em outubro de 1995, quando, do nada e sem motivo aparente, Dr. Plinio se 
aproxima dele e fala, em um tom de aviso urgente, mais ou menos estas palavras: 


-Sr.PF, um dia vão te procurar para te levar para casa, você não vá hein ! Você não vá 
| 


Ora, o sr.PF achou esquisito como qualquer um ao redor que ouvisse tal coisa, mas 
quem conhecesse Dr. Plinio poderia tomar aquilo certamente como um aviso profético 
pelo contorno da situação. 


Muitos anos se passaram, e o sr.PF estava no Chile quando ocorreu a divisão dos 
Arautos, e então, um dos pais dele veio do Sudeste, da onde a família vivia, e chegou 
dizendo algo assim: "vamos para casa meu filho, saia dessa confusão, etc". Assim 
como S.Pedro se lembrou da profecia da negação quando negou Nosso Senhor, o 
sr.PF lembrou da profecia de Dr. Plínio para não ir com quem o convidasse para casa, 
e viu que aquilo, mesmo vindo de um dos pais, desviaria o caminho que Deus lhe 
assinalou, e não foi. Atualmente, o sr.PF reside em uma das TFP's da Europa. 
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1990: A infestação demoníaca em sede da TFP tomada por futuros 
traidores 


Observação: não citamos nomes aqui por motivos variados, nem nos 
responsabilizamos pela interpretação do nome a partir da inicial dada aos citados neste 
artigo, não confirmando nem negando qualquer palpite de outros. 


Adendo da 3a edição: tal reunião foi extraída de um compilado antigo feito por 
membros da TFP mostrando como era de longa data a infestação que conduzia aquele 
determinado grupo de pessoas para o caminho contrário ao que Dr. Plinio visava, isto 
é, a Revolução, a qual tragicamente tinha adentrado no recinto sagrado da Santa 
Igreja. 


Dr. Plinio sempre teve um grande discernimento dos espíritos. Neste caso em 
particular, ele percebe a infestação que havia no Êremo de São Bento, o qual em 
grande parte foi constituído por pessoas que após a morte de Dr. Plinio traíram a causa 
da TFP, viraram progressistas, seguindo a mentalidade do Sr. JS. Esta conversa é do 
mesmo Sr. JS com eremitas de São Bento e Praesto Sum, realizada no Êremo de São 
Bento no dia 1 de Abril de 1996. Nela admite-se o problema da infestação: 


"[O Sr. Dr. Plinio] fez aqui uma reunião com os franceses um dia de manhã. 
Terminada a reunião, depois do almoço, ele foi para a sesta e me chamou. Eu estava 
deitado no quarto porque não participei da reunião. Ele disse: 


- Eu fiz uma reunião com os franceses agora nesse salão e eu vi inúmeras vezes entrar 
e sair demônio pelas janelas. Não haveria um meio -- porque eu vou continuar a 
reunião com eles à tarde -- de você esborrifar, mas em quantidade, de água benta o 
salão? (...) Não, não é amuleto, são demônios que têm um poder sobre a sala, que 
entram e saem da sala por alguma razão qualquer, mas não é amuleto. 


(...) Então eu falei com o Sr. J, o Sr. J trouxe o Pe. G, o Pe. G pegou o Santíssimo aí e 
limpou o prédio. 


Quando o Sr. Dr. Plinio chegou, ele subiu aqui no salão para o jantar, porque ele veio 
Jantar aqui, eu estava a sós com ele e disse: 


- Sr. Dr. Plinio, foi feito isto assim e assim. Quero saber o que é que o senhor acha. 
- Já quando eu desci do automóvel lá embaixo eu notei que o prédio estava limpo. 


Tinha havido uma Reunião de Recortes aqui, porque ele estava gripado. Ele fez a 
Reunião de Recortes ali e foi uma Reunião de Recortes que não pegou, péssima. Ele 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. IV 


ficou horrorizado, fez toda a espécie de críticas e comentários, e houve gente que veio 
para cá com ódio e com inveja (...). 


(Sr.A: Nos retiros também, que o senhor...) 


Que eu mandava jogar água benta antes, porque os demônios vinham atrapalhar". 
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1989-94: a traição de uns membros da TFP pelo estado de espírito 
que os animava. Ou: o que Dr. Plinio achava da gritaria 
"Fenomenaal! Nooossa" 


Plinio Corrêa de Oliveira, ao contrário do que sugerem alguns, nunca aprovou as 
conhecidas gritarias que se faziam em suas reuniões na TFP, que variavam entre 
"fenomenaaal! Noossa! O00000h!". 


Antes, o fundador da TFP denunciou e profetizou que o estado de espírito 
intemperante por detrás delas levariam à apostasia, o que se harmonizava com o fato 
de que estas gritarias eram incentivadas por um traidor da TFP, que chamaremos aqui 
pelo nome de J, por causa de Judas. 


Urge notar como as palavras de Dr. Plinio não se aplicam só a este fato, mas à 
essência de toda e qualquer traição, atual ou futura, que pode ocorrer dentro da TFP. 


Grifos nossos. 
1 - Reunião "Despacho Alemanha", 30 de Julho de 1990. 


Resumo: Após dar instruções de apostolado a um determinado membro da TFP 
que não se foi com estes traidores, Dr. Plinio passa a perguntá-lo se ele não tinha 
mais nada a perguntar, em clara manifestação de discernimento dos espíritos, 
pois o membro admite que tinha objeção às gritarias que se faziam nas reuniões. 
Dr. Plinio passa a uma análise psicológica apurada desta atitude, diz que vive em 
batalha com os gritatadores a todo o momento, e que este estado de espírito 
continha uma apostasia em raiz. 


Onde se cumpre a profecia: A maior parte do grupo de jovens que foi tema dessa 
conversa menos de dez anos depois abandonaram todos os ideais da TFP, pois a 
atrofia mental oriunda de um espírito pentecostal os levou a virarem 
progressistas. 


"Ah, ah, ah! Diga lá meu caro, o que mais você tem, meu M? 


(Sr.M: A respeito do apostolado na Alemanha é tudo. O senhor tinha perguntado no 
começo, essa igreja é perto de Bonn.) 


Sei. E você gostaria de perguntar mais alguma coisa, por exemplo, do que você tem 
ouvido aqui? Tem algum ponto de doutrina, na organização da TFP tem alguma coisa 
contra a qual você tenha alguma objeção, não tenha entendido bem, etc.? 
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(Sr.M: Está tudo muito bem.) 


Mas você não tem objeções? Por exemplo, essa efervescência muito grande dos 
jovens aqui, barulho que fazem, e o entusiasmo que manifestam, etc., não parece a 
você meio excessivo? 


(Sr.M: Sim, isso eu estranho. Por exemplo, muita gente diz: "Nossa Senhora !!!" 
"Puuuuuuxxxxaaa!" "Fabuloooooso!"). 


Ah, ah, ah! (...) 


Não, não. Há uma parte de verdade no que você diz, a meu ver, e uma parte é nova 
para você, porque você tendo embora passado muitos anos no Chile, o chileno não é 
muito parecido com o brasileiro neste ponto que eu vou falar. 


O brasileiro é muitíssimo intuitivo (...) ele primeiro capta, percebe uma determinada 
coisa por intuição. Depois vem a reflexão. E a adesão é, portanto, por mais absurdo 
que pareça a você, a adesão é anterior à reflexão porque é determinada pela intuição. 
E a reflexão vem depois para apoiar, para dar fundamento lógico à reflexão. 


Agora, como possa ser essa intuição, qual é o valor lógico dessa intuição, uma vez que 
ela parece não ser baseada em raciocínio? E a questão. 


O que é a intuição? É o processo lógico rapidíssimo, que para depois ser explicitado, 
precisa uma reflexão para explicitar. Mas, de fato a percepção lógica faz-se mais 
depressa do que a explicitação. De maneira que quem passasse a intuição em câmara 
lenta tem a reflexão. O que naô é nenhum pouco o modo de ser europeu. Mas, daí a 
concluir que essas reações são irreflexão, não é. São intuição. Ou seja, uma lógica 
rapidíssima, que pede depois uma reflexão. 


Agora, onde sua objeção muito verdadeira, é o seguinte. É como eles tem uma 
intuição muito rápida, eles tem a tendência a negligenciar a reflexão depois, e ficar só 
com a intuição. E isto é errado. Porque precisa fazer uma crítica daquilo que foi 
intuído, para verificar se isso corresponde às leis da lógica. E isto eles tem a tendência 
de não fazer. De maneira que eu vivo numa batalha com eles a todos os 
momentos". 


Em seguida Dr. Plínio comenta como o grupo boicotava a tradicional Reunião de 
Recortes, na qual Dr. Plinio lia recortes de jornais e depois os comentava: eles 
queriam que não lesse. O sr.M considera um absurdo. Concorda o fundador da TFP, 
porque esta reunião servia, entre outras coisas, para quando chegasse o momento do 
Castigo Mundial os membros tivessem em mente tantas abominações cotidianas que 
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clamavam pelo Castigo Divino, e também para análise no molde contra- 
revolucionário nas horas mais críticas seja no Castigo ou antes dele. 


"É absurdo. Que eu desse a minha intuição da situação política, porque isto basta. Eu 
digo: Não basta! Porque haverá um momento em que vocês talvez tenham que dar 
o sangue por isto que vocês estão ouvindo. E se vocês não fizerem a crítica lógica 
daquilo que eu estou dizendo, uma simples afirmação minha intuída por vocês, 
na hora do pânico, não resiste à pressão do pânico. Vocês então vão se perguntar 
na hora do pânico por que é que tomaram essa atitude que estão lhe custando o 
sacrifício da vida. E, no fundo, tem uma apostasia em raiz na alma de muitos de 
vocês, por preguiça de raciocinarem" [1]. 


2- Chá SRM 26/2/89 


(Sr. FD: Nós no contato com o Sr. agimos da mesma forma errada: queremos sugar 
tudo, com frenesi. E assim vai embora tudo. E não fica a graça.) 


"É isso mesmo. Veja isso, por exemplo. Você deve notar que eu nesses lanches faço o 
possível para que tudo seja muito calmo. Você deve notar isso. Em nenhum 
momento vocês podem ter a impressão que eu estou procurando estimular vocês 
a vibrarem. Pelo contrário, é tudo muito calmo, muito tranquilizador". 


3 - MNF 2/12/94 


Resumo: Os enjolras, jovens da TFP dirigidos quase na totalidade pelo J, 
estavam cada vez piores. Viviam um entusiasmo efêmero, de modo que bastaria 
parar de falar de certos assuntos por uns dias que já esqueciam. Do mesmo, nas 
reuniões sobre os castigos preditos pelo Beato Palau, passaram a "ouvir uma voz 
ruim" que os dizia que o mundo não seria assim castigado, isto é, que a 
Revolução tinha coisas boas. 


Onde se cumpre a profecia: A piora, feita nas mãos do J, encaminhou estes 
jovens para o progressismo, visto que já estavam preparados ao crerem no lado 
bom da Revolução, a qual também adentrou na Igreja com o progressismo. 


(Dr. Adolpho: Só para compreender melhor a coisa. Por que é que o senhor achava 
que antes do Beato Palau a coisa estava chegando num estado ...? Porque dir-se-ia que 
com a difusão do livro /Nobreza e Elites Análogas] toda a TFP tinha adquirido uma 
espécie de entusiasmo, executando a obra muito bem, quer dizer, havia um trabalho 
uníssono com o senhor que dava a impressão das coisas estarem indo bem. Por que é 
que o senhor acha que a coisa estava piorando?) 


Pelo seguinte: A graça que o livro estava produzindo era uma graça que tinha 
qualquer coisa de efêmero. Ela levantava os entusiasmos, mas bastaria a gente 
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passar dez dias --se tanto-- sem falar do livro e todo o mundo se 
esquecia. Esquecia para voltar ao ponto que estava anterior ao livro. 


(Dr. Adolpho: O senhor acha que estava continuamente piorando?) 


Continuamente piorando, essa é a minha impressão. Para exprimir o meu 
pensamento na integra nós não podemos pensar na TFP como sendo só nós. Fazem 
parte do comboio os enjolras todos, tudo isso é a TFP. 


(J: E no mundo inteiro, no mundo inteiro). 


No mundo inteiro. Eu tinha razões --nem ao J eu disse o que eu vou dizer agora-- 
para recear que dentre os melhores da TFP começasse, à medida deles chegarem 
a certa idade, um certo corneamento com características psicológicas um pouco 
diferentes das nossas... 


(Sr. G. L: O senhor diz os melhores de que? Melhores dos menores ou dos melhores 
dos maiores? De toda a TFP?) 


Não, eu estou falando dos enjolras. (...) Vocês sabem que eu me encontro muito 
com eles nos chás, etc., com coisas rápidas, mas que encontro. Naturalmente eu 
tenho impressão que eles não percebem que eu os analiso tanto. (...) Bem, seja 
com for, eu tinha muito receio de isso azedar também. Foi quando o Bem-aventurado 
Palau apareceu, quer dizer, apareceu o caso Palau. 


(...) Quando começou o FG a desenvolver toda aquela leitura dele sobre aquele caso, 
quando aconteceu isso eu prestei naturalmente atenção -você pode imaginar- ao que 
ele dizia, ao mérito do que ele dizia, mas também prestei muita atenção nele e no 
auditório, e vi o seguinte: o auditório começou a acompanhar aquilo, no começo sem 
recusa nem aceitação, como quem ouve "se abriam para nós dias novos e que tudo 
ia ser novo". Isto, se eles abrissem bem a alma para o que eles estavam ouvindo. 
Modificaria tudo nas almas deles. 


Mas se introduziu no espírito deles uma qualquer voz ruim que dizia no espírito 
deles o seguinte: "Não é bem assim. Está no sentir meu da ordem atual de coisas -- 
dizem eles, não sou eu-- que ela tem uma espécie de felicidade terrena intrínseca que a 
protege contra qualquer derrubada colossal, qualquer catástrofe imensa etc., que ela 
está vacinada. Há uma qualquer coisa nela que faz com que Deus a mantenha 
incólume. Esse pessoal aqui não percebe, e vive falando de Bagarre, não sei o quê, 
não sei o quê. Eles não vão “saisir” isso, eles não apanham essa incolumidade dessa 
ordem de coisas, de maneira que entre nós e eles existe isto de cortado: é que eu acho 
que nós somos imortais --dizem eles-- e eles acham que nós somos mortais". 


Essa posição foi-se endurecendo à medida que a leitura foi-se fazendo. No fim, 
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estava completamente endurecida na seguinte posição: "Eu não recuso o que o Beato 
Palau disse, não tenho em relação a ele nenhuma resposta irreverente, nenhuma recusa 
com insolência; mas se eu já percebo que ele anda bem diante disso, tudo isso direito 
etc., eu percebo também que entre nós há um gérmen de bondade, um gérmen de 
saúde nas coisas da Revolução que farão com que os últimos extermínios não se 
darão. Portanto, eu vejo que o que Beato Palau diz vem de Deus, mas acho que é 
preciso conciliar com outra coisa que vem de Deus, que é esse sentimento interior de 
invulnerabilidade do segredo”. 


Então ficou uma espécie de amálgama entre a recusa e a aceitação muito ao gosto 
deles" 
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1991-94: prevê a perda de poder da TFP: por falta de radicalidade. 
Também fala do pecado imenso na TFP 


Outrora, quando a mídia falava de movimento de direita, logo todos pensavam na 
sigla TFP (Tradição, Família e Propriedade), associação que Plínio Corrêa de Oliveira 
liderava no Brasil, e que era de inspiração católica contra-revolucionária. Essa 
associação inspirou outras associações co-irmãs e autônomas em mais de 20 países até 
a morte de Dr. Plinio. Entretanto, após a morte deste, a associação se dividiu, 
fragmentou e perdeu o poder. 

Mas Dr. Plínio não deixou em nenhum momento, durante a sua vida, de indicar as 
causas de uma possível perda do poder perante a opinião pública. 


As outras pessoas que participaram desta reunião têm seus respectivos nomes em 
forma de sigla, como temos publicado. Grifos nossos, assim como os subtítulos que 
começam em asteriscos. 


-> A TFP PERDERÁ PODER POR FALTA DE RADICALIDADE 


"[a perda do] poder da TFP dar-se-á por culpa nossa, ou por muita força que o 
adversário adquira sem culpa nossa. 


Eu acho difícil que se dê sem culpa nossa porque se nós formos muito fiéis, muito 
fiéis, muito fiéis, eu não posso imaginar que escape das nossas mãos o poder. 


Bem, pode ser que também a infâmia dos adversários (aliás, acontece sempre) os 
ajudará a conquistar o poder. Mas a culpa principal será nossa. 


No que que haverá essa culpa? Fundamentalmente, tem que ser o seguinte: o 
desejo de não estar em um estado de ruptura com o mundo, mas pelo contrário 
estar em um estado de harmonia e de paz, ter o bem-estar de estar de acordo com 
todo mundo. 


Esse bem-estar os homens o conquistam quando eles estão de acordo com os defeitos 
do mundo, e portanto, será um estar de acordo que começará por não estar tão em 
desacordo (...). 


Depois dizer que, afinal de contas, não se pode atacar assim, sem mais nem menos. 
Depois acabar tomando o lado do mundo. Há certa altura dessa queda, perdemos 
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É possível que apareça um sucessor meu que diga que a situação já não é a 
mesma, que não se pode combater o mundo como outrora, que nós seremos 
fechados, como foram os jesuítas no século XVIII, os templários no século XV, e que 
por isso nós temos que fingir estar de acordo com o mundo, umas infâmias 
dessas. 


Mas a partir do momento em que a gente abandone a perfeita radicalidade, nós 
teremos começado a cair. Minha questão é a radicalidade perfeita, que não dê 
margem para nada. Esse é o negócio. 


[Alguém pergunta algo] 


Tem que haver muito cuidado e sempre mais medo de ter falta de radicalidade, 
do que exagerar a radicalidade. A tendência é faltar com a radicalidade. E muito 
mais cômodo! 


Isso que a gente não deve aceitar, não deve se pautar. 
[Alguém pergunta algo] 


Eu tomei o hábito... logo que começou a minha vida de Contra-Revolucionário, eu 
sentia tendência a não ser radical. "Não, eu vou ser católico, etc, etc, mas não vou 
levar a coisa além de certo limite, porque a vida se torna insuportável para mim se eu 
for além de certo limite”. 


Mas eu me dei conta imediatamente que se eu não fosse até o último ponto, eu 
estava liquidado. Então, o único jeito possível era eu ir até o último ponto da 
radicalidade, dentro do limite que permite a Igreja. Não ser mais radical que a 
Igreja manda. Mas tudo que ela manda, chegar escrupulosamente até o último 
ponto da radicalidade. 


Outra coisa é o seguinte: chegar logo, não deixar para amanhã, porque se eu 
deixar para amanhã, eu posso perder a força, perder a coragem. Então, fazer hoje, 
e fazer logo, e fazer por inteiro. Quebrar as pontes do retorno. Ou se preferir, queimar 
os navios que voltam para a terra da não-radicalidade. 


Então, cenas que eu contei para vocês de rezar a Via-Sacra durante a missa elegante 
de São Paulo daquele tempo, e cem coisas que eu fazia que deixavam as pessoas 
aturdidas de radicalidade minha. E que, por assim dizer, me impediam de mudar 
depois de mudar de atitude. Eu tinha queimado os navios. 


É o que aconselho a todos os meus filhos. 
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Quando eu, por exemplo, quero que vocês aparecem aqui de hábito, quando vem outro 
parente de vocês, acho que primo de vocês, foi por causa da radicalidade” [1]. 


-> HAVERÁ UM "PECADO IMENSO" DENTRO DA TFP ORIUNDO DO 
OTIMISMO 


Alguns anos depois dessa reunião, Dr. Plinio falava da possibilidade do "pecado 
imenso" na TFP. Antes, um resumo bem enxuto do que era a "teoria do pecado 
imenso", nas palavras do próprio Plinio Corrêa de Oliveira: 


"Como conseqgiiência dos princípios enunciados /N.E: o problema da Revolução e da 
decadência da Idade Média, conforme explicados nessas conferências] chegamos à 
teoria do pecado imenso. Houve, evidentemente, na raiz de todo esse processo, desta 
apostasia, um imenso pecado. As famílias de almas deveriam, no diálogo interno das 
várias fibras de um povo que entram em luta, manter a fidelidade à virtude e o amor à 
Cruz. Alguém não a manteve. Houve um ente sublime, extraordinário, predestinado, 
que pecou. E com este pecado todo o plano da Providência caiu por terra. Ela quer, 
muito misteriosamente, condicionar à generosidade de certos indivíduos o livre curso 
de certos fatos. É um plano de Deus. 


Na Idade Média, que viveu de grandes ordens religiosas formando enormes famílias 
de almas (beneditinos, reforma de Cluny, franciscanos, dominicanos) - e eu não vejo 
uma ordem religiosa senão como uma família de almas - houve uma ou algumas 
famílias de almas que apostataram em determinado momento. Como consegiiência, 
todos os vírus maus começaram a agir no momento perigoso. E a hecatombe da 
civilização feudal se lhe seguiu” [2]. 


Reunião sobre o pecado imenso na TFP: 


"E assim, é? Bom, meu caros, vamos rezar três Ave Marias? Ave Maria.. Auxilium 
Christianorum... Benedictio... 


*Um antigo membro continua o tópico de uma reunião passada, na qual Dr. 
Plinio falava sobre o otimismo presente dentro do Grupo e diz que as reuniões 
não criam raízes, por causa do estado de espírito de otimismo 


O que você está querendo dizer? Que está meio assim...? 


(AB: Eu ia perguntar se o senhor teria algo a comentar sobre a reunião.) 
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Quer dizer o seguinte: eu achei que o pessoal estava com um estado de espírito mais 
atento e melhor do que na última reunião. Mas que, até aquilo que eu disse criar 
raízes, tem chão... Ou não? Porque de fato aquilo vem conjugado com outros estados 
de espírito que são da mesma laia. Por exemplo, esse de... é um corolário, porque 
tudo isso é otimismo, não é? 


(...). 
*Havia uma espécie de cegueira no horizonte dos membros da TFP 


(JB: Mas não é para desconfiar um pouco que seria uma [provação]? Ou um castigo 
para nós, uma espécie de cegueira também: nunca a gente sair dessa modorra?) 


Tem o seguinte. A partir de um momento, há uma espécie de... Vocês não notam, eu 
talvez seja um pouco imprudente em dizer, mas há nos horizontes de todos nós uma 
espécie de cegueira. 


*Uma simples perspectiva de doença, que deixaria um de nós apavorado, e que 
até poderia produzir um certo distúrbio nervoso 


Porque todo o mundo tem mais ou menos uma noção do que é que vai lhe acontecer, 
uma noção vaga, indefinida, mas mais ou menos tem. De tal maneira que, se for 
parecer, para um de nós aqui, que o sujeito vai morrer com uma famosa doença que 
há... que eu não sei se vocês já ouviram falar, é uma doença em que o indivíduo fica 
completamente paralítico, de tal maneira paralítico que não é capaz nem de mover os 
olhos. E por causa disso não fala, dão coisas muito fáceis de comer porque ele não 
mastiga, e daí para fora. E passa às vezes trinta anos nesse estado, deitado numa cama 
sem poder se mover. Bom, ninguém sabe o que é que acontece com um jeito nessas 
condições. Porque pode ser que nessa imobilidade ele tenha problemas que o deixem 
louco, e não tem com quem se abrir, porque não dá! 


Você imagine, por exemplo, que um homem tenha uma esposa ou uma filha, ou 
qualquer coisa do gênero que ele queira muito bem. E que, de repente, cessa de 
aparecer para ele. E ele vê que no primeiro dia não comparece. Essa pessoa não foi 
acariciada etc. Ele pensa: “Ela provavelmente foi fazer uma viagem”. Começa a 
procurar se lembrar que dia do mês estão, e se é uma época em que essa pessoa 
costuma viajar. Então, uma confirmação. Mas, de repente, ele vai ver, esqueceu em 
que dia do mês está, em que mês do ano está, a noção do tempo se apagou na cabeça 
dele. Passa um dia, dois dias, cinco dias, cem dias, trezentos dias, trezentos e sessenta 
e cinco dias, a pessoa não apareceu... 


“Morreu? Fugiu da casa? Fugiu de casa com um homem? Casou? Onde é que anda? 
Por que é que nunca mais aparece? Ou será que me esqueceu? Quantos dos que estão 
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em torno de mim vão sumindo e eu vou ficando sozinho? Se eu levar muito tempo 
para morrer, quem sabe se eu fico desconhecido, ninguém sabe quem eu sou. E eu 
também já não sei quem é, porque durante a minha invalidez foram aparecendo 
pessoas dentro da minha vidinha que eu não conheço, e as que eu conheço foram 
saindo. E eu e os da minha vidinha somos desconhecidos uns para os outros”. 


E daí para fora! Você pode imaginar! 


Agora, qual aquele de nós que põe diante dos olhos a possibilidade de acontecer 
alguma coisa assim? Todos aqueles que têm parentes a quem isso tem acontecido... 
acabou! 


Agora, você pode imaginar essa perspectiva o que é que é? A simples perspectiva! Por 
exemplo, se vocês estivessem nessa perspectiva, vocês não ficavam apavorados? 
Não poderia produzir — não quero dizer em você — mas em algum outro... a simples 
perspectiva já não podia produzir um certo distúrbio nervoso? 


Estão — mais ou menos todos — fazendo sinal que sim. São as coisas da vida... 


Eu tive um tio que teve uma doença de que vocês devem ter ouvido falar, mal de 
Parkinson. Começa a tremer. Alguém lá da família dele, presenciou essa cena: ele, 
sozinho — era uma casa muito movimentada, mas no momento ele estava sozinho — e 
com um livro posto entre as duas mãos (era sinal de que ele estava lendo, e que tinha 
deixado de ler), e procurando com movimentos que ele não controlava bem, com a 
ponta do nariz expulsar um mosquito que estava passeando no nariz dele. 


Você já pode imaginar! Pode levar uma hora essa luta com o mosquito. E depois, o 
pânico de que o mosquito volte. Tudo isso é... dava ou não dava a tal neurose? Dava! 
E uma coisa medonha! 

(RFMG: Um concunhado meu está há 177 anos paralítico, cego.) 

Um tio seu? 

(RFMG: Concunhado, um irmão do meu cunhado. Ele deve ter uns setenta anos, 
desde os 45 mais ou menos, paralítico, cego, por um problema de operação que 
erraram. Ficou paralítico, cego .... Com revoltas contra Deus, que é uma coisa 
medonha. Era católico etc. A ponto de não se poder nem chegar perto para falar 
alguma coisa de Deus.) 


Mas ele falava? 


(RFMG: Ele fala, escuta, mas é cego e paralítico.) 
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Que coisa horrorosa! Essas são coisas que... a perspectiva disso deixa o sujeito nem 
sei de que jeito! 


(AH: O temor é o início da sabedoria.) 
Aí é que está. 
(AH: O senhor está passando um pouco a ferro o auditório, para pôr o temor .....) 


Eu não acredito que, no estado de espírito que está, nosso auditório, sem uma 
graça especial, suba até o planalto do temor e da sabedoria. Porque é uma coisa 
que está na cabeça deles: que tudo vai correr bem, e que normalmente dá certo etc. 


(...) 


*Mais adiante, nessa mesma reunião, alguém lembra que Dr. Plinio três anos 
antes (1991) dizia que antes do Castigo Mundial, o que ele chamava de Bagarre, 
viria um outro Pecado Imenso, pior que o Pecado Imenso, e Dr. Plinio confirma 
essa possibilidade, dizendo que mais provável que esteja baseado no otimismo 
dito nessa e na reunião anterior. 


(PM: O senhor disse que o pecado cometido pelo mundo, a respeito da recomendação 
do Parlamento Europeu, era um pecado só comparado com o deicídio, e só abaixo do 
deicídio, só o deicídio era pior do que isso. Parece que o senhor previu isso. Pelo 
menos eu estava lembrando que, faz uns três anos, o senhor disse que achava que 
antes da Bagarre teria que vir um outro Pecado Imenso, pior que o Pecado 
Imenso. Será que é isso? Faz três anos que o senhor disse isso.) 


É possível, é possível. Mas eu acho que a maior possibilidade, é a do Pecado Imenso 
estar nesse otimismo de que eu estou falando. 


(PM: Então esse Pecado Imenso terá sido cometido por nós?) 


Por que não, meu filho? Por que não? Não há um resíduo de otimismo na sua 
pergunta? Você dirá: “Mas há tanta gente pior do que nós!”. E o que conclui daí? 


(PM: Porque nós conhecemos mais, nós recebemos mais.) 
Vejo que a minha resposta produziu um certo burburinho na sala. 


(...)" [3]. 
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[1] 20-06-1991 SRM, Palavrinha. Grifos nossos. 

[2] Conferências publicadas na antiga Circular aos Propagandistas de "Catolicismo", em 1964. 
Completo em: https://pliniocorreadeoliveira.info/DIS 640615 RCR Ol.htm 

[3] Marcação de Recortes — 06.05.94 — Sexta Feira 





O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. IV 


1994-95: prevê a traição de um membro da TFP e seus seguidores 
com vívidos detalhes, em várias ocasiões 


Como profeta que era, Plinio Corrêa de Oliveira não poderia ter deixado de antever a 
grande traição ocorrida no Grupo que ele fundou, a TFP. Embora tenha se 
concretizado após a sua morte, a revolta era semeada em seu tempo. O fundador 
também indicou a pessoa-chave por detrás disso, neste artigo é chamada de J em 
memória de Judas traidor. 


Urge notar como as palavras de Dr. Plínio não se aplicam só a esse fato, mas à 
essência de toda e qualquer traição, atual ou futura, que pode ocorrer dentro da 'TFP. 


Grifos nossos, assim como numeração, resumo da previsão e como se concretizou. 


eateat 


1 - Reunião "Santo do Dia" 3/6/94 


Resumo: Vivemos a Era da Traição pelo Cavalo de Tróia, presente em todos os 
Grupos, até na TFP, e que consiste na atitude otimista de não considerar um cavalo de 
Tróia que nos é oferecido pelos nossos piores inimigos, e abandonar a luta da Contra- 
Revolução por isso. Essa posição está muito presente na TFP. 


Como se cumpre a Profecia: traidores aceitaram acordos e colaborações com o clero 
progressista, abandonando a luta, e virando acólitos destes progressistas. 


"Nós poderíamos comparar a situação da humanidade do mundo de hoje, mas não só 
do gênero humano, mas também de cada nação, de cada grupo social, no fundo, de 
cada indivíduo, com uma cidade antiga, digamos por exemplo Tróia nas vésperas da 
traição (...). 


Então, nós poderíamos começar por dizer que há dentro de cada uma dessas entidades 
— Humanidade, gênero humano, nação, grupos sociais, indivíduos — um cavalo de 
Tróia. Ou seja, há um inimigo que foi introduzido em nossa alma, ou no grupo 
que pertencemos, etc., etc., enquanto dormíamos, como o cavalo de Tróia foi 
introduzido em Tróia enquanto os troianos dormiam. (...). 


Também em cada um de nós existe um cavalo de Tróia. O que é que é aí o cavalo de 
Tróia? 
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Êo seguinte: nós temos tudo, o mundo contemporâneo tem tudo, mas no meio de tudo 
aquilo que ele tem, ele tem a negação de tudo quanto é positivo, de tudo quanto é vida, 
ele tem a Revolução. 


E o mal que há nesta atitude, é que o homem, no caso concreto o troiano, não quer 
despender o esforço de fazer um pequeno raciocínio: 


"O que haverá dentro desse cavalo? Esse cavalo enorme que nos foi dado de 
presente, esse cavalo deve ter alguma coisa para a nossa ruína. Nós devemos 
desconfiar desse cavalo simplesmente porque ele existe, simplesmente porque ele 
nos foi dado por nossos adversários mortais, que cercam há tanto tempo as 
nossas muralhas, que têm provocado a morte dos nossos melhores heróis, e que 
visivelmente tentam incendiar a nossa cidade na próxima ocasião em que o 
vaivém da luta em torno dela proporcione isto, eles nos darem um cavalo, uma obra 
escultural desse tamanho, e que provavelmente dada a arte dos gregos, era um bonito 
cavalo, esse cavalo eles tentam nos dar até com rodas debaixo dos pés, pelo desejo 
evidente que levemos o cavalo para dentro” (...). 


Há muito tempo que não leio a história de Tróia, (...) mas é plausível que tenha havido 
em Tróia duas correntes: uma que era a favor do cavalo e outra contrário ao 

cavalo. Uma era a corrente dos otimistas e queriam ver tudo pelo melhor, pelo mais 
simples, pelo mais cômodo. Esses deviam achar que os gregos estavam querendo se 
entregar aos troianos. Ou que estavam ao menos querendo propor uma paz e que 
começavam as negociações de paz por meio de um presente. 


(...) Mas o partido do otimismo venceu. E eles cogitaram de levar os gregos para 
dentro. O resto os senhores conhecem: incêndio de Tróia (...). 


Ora, o que é que há conosco? 


(...) os quinta-colunas recomendam a (...) atitude fácil, a atitude mole, a coisa que 
não exige esforço, que não exige previsão (...). Essa aí é a posição psicológica, é a 
posição de entrega que nós vemos tão frequente em torno de nós. 


(...) quem debaixo de alguns pontos de vista é um guerreiro perfeito, mas debaixo 
de outro ponto de vista é um mole que entrega a guerra diante de qualquer 
ilusão, neste eu não confio. Para ter a minha confiança, é preciso que um homem 
não se entregue nunca, que não tenha preguiça jamais, que não lamente de estar 
guerreando jamais; que pelo contrário, no campo de batalha e na hora do risco, diga: 
"oh beleza, eu vou viver e vencer, ou eu vou lutar e morrer, em qualquer dos casos eu 
terei vivido como Deus quer”. [aplausos]. 


(...) Isto é o que existe dentro de nós na medida em que nós não queiramos ser de 
acordo com a solicitação de nossa vocação, filhos de Maria, feitos para o combate, 
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vivendo para o combate e no combate, e vendo que fora do combate a vida não tem 
razão de ser [aplausos]". 


esa 


2 - Reunião MNF 2/12/94 


Resumo: fala-se da hipótese de um castigo na TFP, devido ao crescimento de 
infidelidades, azedamento. Sobraria um grupo pequeno, isto é, a maioria apostataria. 
Essa seleção interna aconteceria antes do castigo (Bagarre) para aqueles que devem 
lutar na Bagarre. Nisso pode dar-se substituições, quer dizer, metaforicamente 
falando, aqueles que estavam na frente de batalha vão para as estrebarias cuidar dos 
cavalos. 


Como se cumpre a Profecia: a maior parte dos que estavam na TFP saiu antes da 
vinda da Bagarre. Já a hipótese das substituições só verificaria se esses voltassem 
arrependidos ou houvesse futura infidelidade. 


"Essa distinção entre nós e o mundo é o que há de mais essencial, importante, não há 
dúvida nenhuma. Mas que na medida em que nós estamos com os nossos defeitos 
pouco distanciados do mundo, nós somos de algum modo partícipes do mundo e, 
portanto, também objeto de algum modo dos castigos do mundo. E acho que a correr 
a coisas como estão, a TFP talvez sofra algumas lascas ou algumas centelhas do 
castigo do mundo. E não me espantaria demasiadamente isto. (...) 


No meu modo de entender, eu naturalmente vou-me abrir aqui e falar mais do que 
costumo falar, as infidelidades foram crescendo com o tempo. Em vez de, pelo 
contrário, diminuírem com o tempo e crescer a inocência, foram crescendo as 
infidelidades e foi diminuindo a inocência. 


A profecia do Pe. Palau chegou-nos no momento em que as coisas caminhavam 
para azedar de um modo muito grave. Constituía para mim uma preocupação 
“nocte et diae” e era atenuada pelo fato da confiança, graça de Genazzano, etc., sem o 
que eu não aguentaria. Veio esta terceira chamada, que é a chamada do Bem- 
aventurado Palau. Quantas chamadas Nossa Senhora está disposta a suportar? 


(J: E, esse é o problema. Até onde vai, não é?) 
Eu não sei. Eu não sei, não sei, não sei. (...) 


E natural o que eu digo agora, que chegue um momento de seleção. Eu acho que 
é natural, é preciso escolher, não tem remédio (...). Eu estou dizendo que é razoável 
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que haja uma seleção. Não estou propriamente afirmando que haverá, mas digo que é 
razoável. E é mesmo a meu ver mais do que razoável. 


Este seria o “pusillus grex”, o grupo pequeno do qual Nossa Senhora diria: 
"Estes sim. Com estes construirei o meu reino”. 


(Dr. Adolpho: A Bagarre é seletiva também). 

A Bagarre é seletiva. 

(Sr. G. L: Mas isso é pré-bagarre. Ou não?) 

Isso é uma pré-bagarre seletiva para a bagarre. 

(Sr. G. L: Sim, mas seletiva dentro do Grupo só ou também fora?) 


Não, dentro do Grupo. (...) não faria bem para o Grupo que isso transpirasse. Faria 
mal para o Grupo que isto transpirasse, colocaria as pessoas numa espécie de 
sobreaviso “gauche”. Na hora que Nossa Senhora quiser, Ela fará isto chegar ao 
conhecimento deles. Não é o momento de nós mexermos nisso a não ser internamente 
entre nós para determinados efeitos. 


Eu creio que aí poderá dar-se também uma coisa que eu não sei bem como Nossa 
Senhora faria, mas poderiam dar-se substituições. Quer dizer, alguns não é 
propriamente que jogue no Inferno, mas Ela põe de lado, ensabugam (...)" /[Nota: 
aqui houve um corte de áudio, e o Sr. AM, em uma reunião para membros da época, 
no dia 4/12/94, relatou o que Dr. Plinio disse desta maneira: "Na grande batalha, 
todos os que iriam ser cavaleiros, de repente alguns passam a ser escudeiros. Eles 
que eram chamados a ser cavaleiros, passarão a trabalhar nas estrebarias lavando os 
cavalos (...), coisas desse gênero e os outros entrando na batalha, na guerra e 
ouvindo os canglores da guerra. Todo mundo era chamado a ser guerreiro, mas 
alguns vão ficando nas estrebarias. E, depois, nas estrebarias, entre lágrimas, vão 
começar a limpar os cascos de cavalos escovando com uma escova forte, enquanto, 
de longe, se escuta os canglores das batalhas”.] 


eteat 


3-a) Interpretação de um sonho de 24 de maio de 1995, que ocorreu no dia da 
morte de um membro da TFP, lido e comentado pelo insuspeito J na reunião 
Jour-le-Jour 17/9/95. b) Conversa de J com eremitas de S. Bento e Praesto Sum, 
“Confidencial”, 3/9/95. 


Resumo: haverá uma renovação total dentro do Grupo, uma total mudança de 
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quadros. Gente que se vai, outras que se afundam, outras que sobem. 


Como se cumpre a Profecia: Exatamente o mesmo se passou. No entanto, as "outras 
pessoas que sobem” parece estar mais relacionada à hipótese do 2. 


a) 

(J: Nesse dia houve um jantar. Jantar que eu não posso transmitir aos srs. na sua 
totalidade, por ser ele confidencial em vários de seus pontos. Mas eu dou o que o 
Senhor Doutor Plinio comenta a respeito do sonho que ele teve a respeito da morte do 
Sr. Horacio). 


SDP: Eu estava deitado em minha cama fazendo sesta... 


(J: O sonho mostrava ele em Amparo com aquelas toras que tem o teto do quarto 
dele.) 


... € assim entre acordando e dormindo eu ouvi rangerem todas essas traves que 
suportam o teto do meu quarto, mas como se rangessem porque umas forças 
dentro delas se voltavam contra a ordem ... enfim, vamos dizer que elas eram 
voltadas assim e passavam a ser assim, uma coisa dessas. Um ranger horrível. 


Daí a pouco batem na porta: "Morreu o Sr. Horacio Black e queríamos saber o 
que fazer". Pouco depois! 


(J: Aí vêm uns comentários parâmicos...) 


E exatamente eu me perguntei se essa torção no teto com a morte do Horacio Black 
não tinha algum significado nessa direção: 


(J: Palavras ipsis vocabulis do Senhor Doutor Plinio:) 
Prepare-se porque tudo isso vai ser renovado". 


b) "O Senhor Doutor Plinio estava fazendo sesta. Sonhava ele que estava no quarto de 
Amparo. O quarto de Amparo tem umas vigas no teto. E que havia um ruído esquisito, 
que dava a impressão de que as vigas estavam sendo retorcidas. Ele diz: "O que é 
isto?" Quando D. Bertrand bate à porta do quarto dele na Alagoas, entra e diz: "Dr. 
Plinio, o Horácio acaba de morrer." O Sr. Dr. Plinio diz: "Mas o Horácio?" Aí ele deu 
a interpretação depois. Qual é a interpretação? 


(A. M: Ele dizia: Será que isto não significa que haverá uma grande renovação?) 


Dentro do Grupo. Mudança de quadros. Gente que se vai, outras que se 
afundam, outras que sobem...” 
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aeateat 


4 - Despacho 13/10/94. 


Resumo: A ação do maligno tinha entrado na sua fase mais ativa e decisiva na TFP, e 
era possível uma possessão coletiva em quase todos os membros. 


Como se cumpre a Profecia: a traição na TFP se deu com uma espécie de possessão 
coletiva, uma ofensiva coletiva contra a ordem vigente, e de quase todos. 


SDP: [Falando de assuntos relacionados à influência do maligno] "Se isto é verdade, 
então é certo que o demônio não tem meio mais eficaz para infestar e para perder do 
que a TFP. 


(J: E que, portanto, a ação do demônio sobre a TFP não é pequena). 


Não é pequena. E nós devemos estar muito desconfiados de que de algum tempo 
para cá essa ação entrou numa fase mais ativa, mais decisiva e que exige de nossa 
parte que nós concordemos em discernir isto, primeiro ponto; e, em segundo lugar, 
odiemos isto, portanto, quase que por uma espécie de direito natural de legítima 
defesa, cada atacado tem o direito de se defender. 


Se tivéssemos à nossa disposição exorcistas, deveríamos recorrer a eles. Não tendo, 
pode se perguntar se o nosso anjo da guarda não tem poder exorcista aos quais nós 
devemos recorrer. (...) 


(Sr. GL: O senhor diz pedir esse auxilio para cada um ser defendido dos próprios 
ataques que sofre dos demônios, mas também contra outros, não é?) 


Também, também. 


(Sr. GL: Se uma, por exemplo, faz mal a um membro do Grupo, pedir que o anjo da 
guarda dê um jeito). 


Sobretudo em fazendo mal a um membro do Grupo, porque uma coisa é a defesa que 
a pessoa toma de si, outra é a defesa que toma da TFP e da Causa Católica. Em se 
tratando de uma defesa de uma tentativa de possessão coletiva que abranja quase 
completamente os membros todos do Grupo, então não se poderia pedir a vinda dos 
exércitos celestiais? (...). 


Há ocasiões em que o demônio consegue da parte de um ou dois sabugos um 
encolhimento do diâmetro do enclave bom [Nota: cumprimento da vocação]. Isto 
produz um avivamento dos demônios em todos os outros sabugos, e pode vir a 
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encontrar-se na presença de uma ofensiva coletiva de sabugos, que tenha o valor 
e o alcance de uma insurreição de sabugos”. 


aeateat 


5 - Reunião MNF de 18/2/94 


Resumo: Haverá uma grande crise na TFP por causa de um homem (e não vários), o 
qual tentaria dominar a situação e ter tal posição hierárquica. Sedes se esvaziarão, 
pessoas se dispersarão, objetos serão vendidos a vil preço, pessoas naquela noite 
mesma irão para casas de perdição. Tudo por causa de "um homem”. E a TFP será 
vista pela opinião pública como um exército sem garbo, dentro do qual também 
penetrou o caos. E não atrairá ninguém. Dr. Plínio admite que a conversa tomou tons 
proféticos, e ainda cogita se Judas não ouviu coisas assim e traiu do mesmo modo. 
Ora, o J da TFP estava presente. 


Como se cumpre a Profecia: Tudo isto se deu, embora não se saiba quem foi à casa 
de perdição. 


"Judas Iscariotes é o arqui, arqui, arqui-arquétipo, não é? Ele escolher... "Aquele a 
quem eu der um ósculo, Este é". Ele vai e oscula a Nosso Senhor. E Nosso Senhor 
pergunta: "Judas, com um ósculo trais o Filho do homem?". E uma coisa ... 


(Sr. G: É de morrer na hora). 


Ou de sair andando louco pelas ruas, e se não encontrar Nossa Senhora no caminho, 
passar uma corda no pescoço. Nada justifica a corda no pescoço, mas eu quero dizer 
que em certo momento, se o sujeito não é fiel a uma última graça, é o que ele faz. 


Se algum dia Nossa Senhora, para nos provar, permitir uma grande crise na 
TFP, e a vaidade de um homem tiver uma responsabilidade ponderável nessa 
crise --já não digo a responsabilidade como a de Judas, porque Judas fez tudo, mas 
uma responsabilidade ponderável-- os senhores já imaginaram a velhice desse 
homem? 


(Sr. G: É melhor pedir que Nossa Senhora leve logo). 


Não, é uma coisa de ficar louco. Então pensar as sedes que se esvaziam, as 
pessoas que se dispersam, os objetos que se vendem a vil preço, as pessoas que 
naquela noite mesmo estão em casas de prostíbulo. E o homem que fez tudo isso, 
para tentar, sem certeza, de dominar a situação, este homem sozinho em casa 
com os pés estendidos sobre um tamborete, comodamente sentado, mas um 
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cômodo que não adianta nada, porque se ele estivesse incômodo, ele ao menos 
podia pensar uma coisa: "como está incômodo isto". Mas ele está perfeitamente 
cômodo e não tem nada que pensar a não ser no crime que ele praticou. 


Lembro-me de um dos salmos que diz: “Quoniam iniquitatem meam ego cognosco: et 
q 

peccatum meum contra me est semper”. E uma coisa terrível: "A minha iniquidade eu 

conheço, e meu pecado está sempre de pé diante de mim". O sujeito que faz uma 

porcaria dessas... 

(AM: E por vaidade). 

Por vaidade. E depois sabe que a Contra-Revolução não se apresentou contrária à 

Revolução como um exército garboso em ordem de batalha, e atraindo a si muita 

gente, etc., porque ele quis ser chefe do Grupo de tal cidadinha. E assim ficou. Há 


misérias dessas, hein! 


(J: E uma coisa misteriosa, porque às vezes a Providência faz depender toda uma obra 
de um minúsculo ato de humildade de um só, ou de um ato de vaidade). 


É! Você tem toda razão. (....) 

(J: Pode ter sido um pecado leve de vaidade que mudou o rumo da história). 

É isso. 

(AM: Por que Nossa Senhora coloca dentro do Grupo a possibilidade de destrui-lo 
com coisas pequenas que os inimigos de fora não fazem? E misterioso que o Grupo 
possa ser destruído só por dentro e não por fora). 

Eu pergunto a você o seguinte: a Paixão não seria muito menos pungente se... 

(AM.: Está tudo dito). 

Está tudo dito, não é? A questão terrível é a seguinte: é que um de nós fica com essa 
hipoteca pesando sobre si. Quem sabe se Judas assistiu essas coisas, conversas 
dessas, também achou que era horrível, e depois pun! Foi ele quem fez. 

(Sr. G: Nossa Senhora aconselhou muito a ele...) 

(J: O trato de Nosso Senhor com os apóstolos no Evangelho é de uma grandeza e de 
uma bondade até o fim, até o último momento. Até quando Ele prevê que São Pedro 


vai negá-lo três vezes). 


Nosso Senhor ter a paciência de, para São Pedro, profetizar a questão do canto do galo 
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para lembrar a São Pedro --equivale a dizer isto (...). 


Não sei se DB percebe, mas penso que percebe, que essa conversa tomou uma 
“tournure” que está com ar de conversa profética". 


aeateat 


6 - Chá para os membros do Éremo de Nossa Senhora da Divina Providência 
(ENSDP), realizado no Praesto Sum em 6/4/94 


Resumo: convite para imaginarem um anjo que vem e acusa um dos presentes de ser 
um futuro traidor, chamando-o para a conversão. Caso contrário, ele se suicidará. 


Como se cumpre a Profecia: J estava presente na reunião conforme depoimento dos 
eremitas do ENSDP. 


"Imaginem que aparecesse agora, aqui, um anjo, olhasse para nós e desse uma 
proibição formal de qualquer um sair da sala. 


"Enquanto --diria o anjo-- eu permanecer na sala, ninguém pode sair. (...) Qual é a 
coisa mais terrível, a hipótese mais tremenda que eu posso lhes anunciar, que vai 
acontecer a um dos senhores? Porque eu vim anunciar aqui que a um dos senhores 
vai acontecer de fazer a coisa mais vil que um homem possa fazer. Ele será um 
traidor, e é um dos senhores! 


(...) O infame que está aqui, meça você, meça o tamanho da infâmia que você vai 
fazer. 


E eu, que estou falando sem mencionar nomes, sei que a pessoa de que eu estou 
falando sabe que eu estou falando dela. Ela sabe que eu sei que ela traiu e por 
quanto ela traiu, e que ela está fazendo parte do movimento dos senhores. 


Todos estão se voltando para um e para outro, e dizem: Serei eu? Serás tu? Esse 
miserável está também dizendo: Serás tu ou serei eu? 


“Homem torpe, ser imundo que, não contente em praticar esses pecados todos, 
terminará a sua vida com um pecado supremo: ele se suicidará. Também ele 
poluirá a face da Terra, porque o seu cadáver vai ficar suspenso a uma corda, na qual 
ele se amarrou a si próprio, e em determinado momento a corda se desfaz e ele cai no 
chão. E nesse momento a sua víscera podre... ele é todo podridão, nele não há o que 
não seja podre, no sentido físico e no sentido moral. Ele cai, as suas vísceras se 
rompem na terra e a imundície dessas vísceras se espalha sobre o chão com o seu odor 
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asqueroso. É o ponto final de uma vida de pecado. A alma dele está ingressando nesta 
hora para o Inferno, com toda a forma de infelicidade possíveis, com toda a forma de 
asquerosidade possível e para todo o sempre. 


"Agora pergunto: miserável! se tu tens coragem de viver à vista de Deus- Homem 
que está aqui, levante-se, estenda-se no chão, peça perdão. Ou você, que merece 
todo o desprezo do mundo, é entretanto vaidoso, é entretanto faceiro, e não quer 
fazer isto para não dar uma má impressão a seu respeito? 


"O que pode te resgatar é um pedido de perdão. Peça! Ponha-se de pé, miserável! 
Atire-se ao chão, vá escorregando como uma lesma até aos pés divinos, que se 
você tiver a coragem de oscular, num ósculo tua alma será salva. 


"Olhem como ele é. Ninguém se aproximou, ninguém se levantou, ninguém se 
arrastou até aos pés divinos para pedir perdão. Entretanto, esse miserável está 
aqui. 


"Mais uma vez, miserável! Tenha pelo menos a coragem de, com o teu olhar, 
procurar o olhar dEle; pelo menos a coragem de, com o teu olhar, mendigar um 
minuto de atenção daqueles ojos claros serenos que te olharão até ao fundo, te 
desvendarão a teus próprios olhos a tua própria infâmia e com isso te purificarão. Vá, 
faça! Preste para alguma coisa. 


"Se eu quisesse te reduzir a zero, diria agora para o culpado: Querem saber quem é? É 
fácil. Olhem todos para os olhos de Nosso Senhor. Aquele que não tiver coragem de 
olhar, este é ele”."Mas há duas coisas que não quero. Não quero de tal maneira 
levar longe a justiça, que não caiba um grão de espaço de misericórdia no que eu 
vou fazer. E, portanto, em vez de te desafiar desta maneira, eu vou deixar um 
pouquinho de ar respirando nos teus pulmões. Respirando uma respiração de 
infame, uma respiração de traição, de torpeza, mas, enfim, um pouco respirarás. Até 
ao momento em que você mesmo terá tal nojo de si, que se suicidará." 
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1992: O desmantelamento da TFP: "São provas pelas quais é preciso 
passar" 


Respondendo a uma pergunta do Sr. HV, Dr. Plinio prevê, baseado em suas 
impressões, o desmantelamento da TFP, visível em parte hoje pela cisão ocorrida após 
sua morte. 


Adendo da 3a edição: Nas últimas edições, ainda que reconhecendo a previsão visível 
em parte hoje, faltou frisar que a frase: "determinado momento ninguém se acerte com 
ninguém, a TFP não tem conserto" não significa divisão em duas, três ou mais partes, 
mas uma possibilidade de ninguém se acertar com ninguém. Ademais, a palavra 
"desacoroçoada", usada no começo da ilustração da hipótese, quer dizer: "Que deixou 
de ter determinação; que perdeu as forças ou o ânimo; sem motivação; desmotivado 
ou desanimado". 


Dr. Plinio hipotetiza também uma espécie de recomposição súbita, e a aparição de 
Elias e Enoch para tanto. Nas inúmeras vezes que tratamos destes dois santos na parte 
1 desse volume, argumentamos que suas prefiguras no Castigo vindouro são o Papa 
Santo e o Grande Monarca, muito comentados pelas profecias. Assim, consideramos 
mais provável que venham a ser esses dois. 


"..Tem Elias e Enoc cuja ação de futuro nós conhecemos algo de muito precioso, mas 
não sabemos se é tudo. Às vezes me passa pela cabeça que em extremidades pelas 
quais nós possamos passar, Elias e Enoc apareçam para nos ajudar. Porque há 
situações tão, tão extremas que sem uma interferência deles, como agente 
evidentemente de Nosso Senhor e de Nossa Senhora, é difícil imaginar que se consiga 
alguma coisa. Seria uma coisa magnifica e nós podíamos imaginar assim: (...) 


Nós estamos no terreno das hipóteses. 


Imagine que a Providencia permita uma coisa qualquer que eu faça e ninguém 
entenda. Eu esgoto todos meus argumentos e não consigo convencer. A TFP está 
desacoroçoada. Eles (Elias e Enoc) entram (na sala) e o meu Julio (Hurtado) pergunta: 
"O que vieram fazer?" 

E eles dizem: "Viemos dizer que (...)". Não é possível? Por que não? 


Você conhece o caso que se deu com uma pessoa muito piedosa que morreu em odor 
de santidade no século passado, Maria Eustela, ou não? 


Ela era uma moça -- eu não me lembro bem se era inglesa, escocesa ou irlandesa, mas 
pertencia ao Reino Unido -- que estava numa cidade que eu não me lembro se era 
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Londres, uma cidade do Reino Unido. Ela tinha sido uma pessoa abastada mas tinha 
perdido tudo o que tinha, trabalhava como operaria, vivia num quartinho que ela 
mesmo varria € arranjava, etc., com muita dificuldade porque o trabalho dela de 
operário era um trabalho muito duro e de manha ela tinha preparado para tomar uma 
bebida, vamos dizer, uma xicarazinha de leite, qualquer coisa, na xícara. E ela teve um 
movimento qualquer irrefletido e a xícara caiu no chão e quebrou-se. 


E ela teve então um estertor de aflição e disse a Deus: "Mas meu Deus, é o único 
objeto que eu tinha e que se racha desse jeito. Eu não tenho dinheiro para comprar 
outra xícara!" Mas por um movimento interior ela foi levada a olhar para a xícara que 
se tinha desfeito numa porção de pedaços, e a xícara estava recomposta. 


Pode acontecer isto com a minha querida TFP. Levada pelos desvarios de toda 
ordem, levada pelas confusões de hoje, levada pelas tentações de toda forma, 
pode acontecer que em determinado momento ninguém se acerte com ninguém, a 
TFP não tem conserto. 

Mas alguns conservam a confiança. Em certo momento, quando se olham, está 
tudo resolvido, Nossa Senhora agiu nas almas e recompôs tudo. São coisas que 
podem acontecer”. 


(Dr. AL: Precisam acontecer) 


"Às vezes chega a isso. São provas pelas quais é preciso passar" [1]. 


[1] Almoço (EANS), 29 de Abril de 1992, quarta-feira. Grifos nossos. 
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1976-95: A continuidade do profetismo na Igreja nestes tempos 
passará pela análise das profecias e meditação profética 


Um dos volumes de nossa série visa analisar profundamente as profecias particulares, 
as profecias públicas da Sagrada Escritura, toda Teologia da História já feita visando 
eventos futuros, e as opiniões dos Padres e Doutores da Igreja sobre esses temas. 


Pouco antes de seu falecimento, Plinio Corrêa de Oliveira já tinha a noção da urgência 
de um trabalho assim, e previa que era este seria preciso para não cair na confusão 
generalizada da Bagarre ou Castigo Mundial (na sua fase de confusão). Ora, é 
exatamente o que pensamos, e um dos motivos pelo qual fazemos isto (Adendo da 3a 
edição: com a graça da Virgem Santíssima, esperamos ter dado um passo inicial no 
caminho certo visando atingir esse intuito). 


Assim, o eminente católico prevê que o profetismo dentro da TFP, associação que 
fundou, só poderá continuar mediante meditação nesses temas que, desde a fundação 
dos chamados Êremos (casas de estudo da TFP), desejou que os membros 
perseverassem. 


Subtítulos nossos em negrito. 


Cada vez mais as notícias nos dizem menos, a confusão vai imperando, e seria 
insuficiente a análise delas 


"A Bagarre de um jeito ou de outro vem chegando, cada vez mais nós entramos na 
confusão, e cada vez menos os recortes significando algo. E cada vez mais dentro do 
caos não sabemos para onde andar. As previsões sempre tiveram como base os 
recortes. Mas, de um lado, os jornais estão ficando cada vez mais secos, unilaterais e 
pouco significativos. 


De outro lado, os acontecimentos que eles noticiam, cada vez menos se prestam a 
previsões, por causa do caos que é do interesse das Forças Secretas que reine em todas 
as coisas. Caiu-se neste estado tão claramente previsto antes, em que as notícias dos 
jornais seriam insuficientes para se julgar o que está se passando". 


O melhor jeito para se guiar é estudar as previsões dignas de atenção 
minuciosamente. Este será o porto do contra-caos nesta parte confusa da Bagarre 


"Então, o melhor jeito é estudar e analisar o que previram a respeito de nosso século 
as melhores fontes, quer dizer, processos de canonização, livros escritos por santos, 
etc. E vermos o que tem de unum em todas essas visões, e o que tem de discordantes. 
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É um embasamento que no caos da Bagarre nos parece o porto do contra-caos, e, até 
certo ponto, pode ser que as previsões tratem de algumas coisas e não de outras. Mas 
tem alguma coisa que é um vade mecum, que me parece de uma importância muito 
grande". 


O método que Dr. Plinio recomenda é o método que nós usamos conforme 
explicado em outros artigos 


"Essas revelações privadas têm o que há de falível em que há em toda obra humana. 
Mas não se pode sustentar que nelas consideradas no seu conjunto, nada há em que o 
fiel não possa encontrar uma previsão provável, se não indiscutível do fatos que vão 
acontecer. Não é, portanto, uma afirmação concernente a esta ou aquela previsão, mas 
é concernente ao bloco, ao conjunto. 


Deus não teria dado tantas revelações a santos, beatos ou pessoas cuja heroicidade e 
virtudes a Igreja estudou e proclamou, que acabassem não sendo no seu conjunto 
fiáveis. Isso é uma coisa que me parece de primeira evidência. Portanto, é razoável 
que os fiéis procurem com prudência e com discernimentos necessários, atendendo o 
que diz a Igreja sobre as cautelas com que é preciso considerar essas previsões. E 
assumi-las na medida em que nos pareçam razoáveis, e com isso fazer um tesouro que 
poderá nos servir para muita coisa complicada e difícil que possamos ter diante de 
nós. 


Nos servem então para duas finalidades, uma, ter luzes sobre o futuro que calcem a 
nossa ação; e em segundo lugar, facilitar a união entre nós. (...) Se a coisa está muito 
complicada, eu sugiro para vocês o seguinte. Se vocês querem que as graças de Nossa 
Senhora desçam sobre o assunto, vocês ponham tudo em função de Revolução e 
Contra-Revolução. Vocês vejam o que é que está de acordo com a Contra-Revolução, 
o que é que está de acordo com a Revolução, o que é que está em contra de um e em 
contra de outro. Ali vocês vão ter as luzes necessárias para entender" [1]. 


Desfazendo objeções com reuniões passadas de Dr. Plinio 


Isto pode parecer contrário ao que o próprio autor disse em 1967, comentando dois 
perigos de mentalidade sobre a vinda do Castigo: "um perigo é uma espécie de 
ansiedade nervosa diante da vinda da Bagarre. Mania de que venha logo; não querer 
tomar a sério as coisas a não ser na medida em que se refiram à Bagarre etc., etc., e 
uma recusa de perfeição na existência de todos os dias. A outra é o perigo oposto. 
“Ah, a Bagarre, afinal de contas, não vem porque não tem dia certo. A gente não sabe 
quando. Então, eu vou abstrair dela”. 


A Bagarre tem data certa. A questão é que essa data não é conhecida por nós, o que é 
uma coisa diferente. Mas ela tem uma data certa cuja previsibilidade está, de algum 
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modo, em nosso alcance; e não está nas revelações particulares. Eu nunca encontrei 
numa revelação particular elemento para a gente fixar a data da Bagarre. O único 
elemento que haveria é aquela famosa bandeirola da Igreja de Nossa Senhora 
Auxiliadora, em Turim, da qual Dom Bosco mandou cancelar a data que ele tinha 
mandado pôr, da Bagarre. Em que apenas se sabe que seria em nosso século, porque a 
pessoa que trabalhava na bandeirola sabia que os dois primeiros algarismos eram 1 e 
9. Não se sabe outra coisa. 


De maneira que nas profecias, a meu ver é inútil procurar fundamento para a 
coisa" [2]. Em seguida o escritor católico dá uma lista de sinais que indicam a 
proximidade da Bagarre. 


O que é preciso notar aqui é que Dr. Plinio disse que nunca encontrou a data em uma 
revelação particular, não que não possa haver uma data especificada em uma delas, 
tanto é que ele admite no começo haver "uma data certa". E inclusive, a opinião nesse 
trecho é tão unicamente baseada nos documentos históricos e em hipóteses sobre eles 
que Dr. Plinio coloca a profecia de S.João Bosco sobre uma data onde Nossa Senhora 
seria vitoriosa, datada do século XIX, como possibilidade da vinda desse evento 
histórico. Ora, nenhuma data deste século poderia ser a "data certa" da Bagarre 
mencionada no texto e atribuída a data da profecia do santo dado que aquele século 
passou e não veio a Bagarre no seu sentido mais latente, embora Dr. Plinio, como nós, 
acreditava que já havia um Castigo ou Bagarre pairando sobre a humanidade, mas era 
um estágio. O estágio mais latente, quando o mais simples dos homens veria 
claramente que o mundo entrou no começo de uma catástrofe, ainda não chegou, mas 
sabemos que virá pela análise da situação. Apesar disso, o importante não é encontrar 
uma data nas profecias, mas encontrar os sinais que elas indicam, o que tenta 
identificar Dr. Plinio nesta reunião, no entanto usando só a análise da revolução, parte 
também do nosso método. 


O auge da contemplação é a meditação profética 


A seguinte reflexão de Dr. Plinio, transcrita do modo falado o mais fiel possível, 
ocorreu em uma reunião do MNF (sigla de "Manifesto"), série de reuniões sobre as 
teses do livro "Revolução e Contra-Revolução". As palavras em colchetes são nossas. 
Salientamos que os Éremos de Elias e Jasna Gora são nomes de antigas casas de 
estudo e contemplação para membros da TFP. 


"São temas de meditação do homem, primeiro, a revelação, o que está dito a respeito 
de Deus. E depois o que se sabe do homem. São temas do que se sabe do homem: 
[primeiro] o passado do homem e sua história espiritual com vistas ao futuro. E depois 
[o segundo] o passado do homem e sua história temporal, com vistas à história 
espiritual. Depois [terceiro] conhecer o futuro, também isto é positivo. 


Desses temas qual é o mais alto? Evidentemente o primeiro, o mais alto que abarca 
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todos. E o que abarca todos é a meditação profética que liga todas as coisas com um 
olhar só e diz o seguinte: posto que eu sei de Deus e posto o que sei dos homens, o 
que sei da ordem temporal e da ordem espiritual, o que sei dos desígnios de Deus em 
face do que está acontecendo e do que vai acontecer. Este é a meu ver o auge da 
contemplação. 


Depois tem que entender o que é, porque não é a meditação do puro fato histórico, 
mas é a consideração de Deus aparecendo a mim enquanto autor daquele fato 
histórico, brilhando no acontecimento e o futuro que ele está preparando". 


Esta meditação profética é da escola espiritual da TFP, mas não foi feita nos 
Eremos até aquele tempo de Dr. Plinio 


"E esta é uma espécie de meditação profética, que tenho a impressão que é da escola 
espiritual da TFP e que propriamente, me permitam uma confidência, mas estamos 
chegando à plenitude dos tempos e é preciso ir soltando as confidências, propriamente 
tenho a impressão que os êremos deveriam ter caminhado para lá, para mim isto é 
evidente. 


E não fizeram porque não quiseram. Quando eu falava, por exemplo no Eremo de 
Elias, certo mistério no Eremo de Elias, etc, eu tinha em vista sobretudo — não me leve 
mal a confidência — encaminhar o espírito para este suco de meditação, que não 
recebeu apetência, isto estou longe de comentar com amargura, com nada disto, isto é 
uma outra questão. 


Mas cada um deveria em torno da meditação profética, vista como meditação síntese, 
meditação própria à nossa vocação, mas enquanto meditação síntese, meditação 
culminante, cada um cabendo ter feito algo de específico. Não foi feito e está acabado, 
mas o chamado fica, para isto renascer de algum modo em Jasna Gora, de outra 
maneira, etc". 


Esta meditação profética está no começo de toda visão arquitetônica de quem é 
recente na TFP 


"Mas no MNF visto bem direito, o MNF deveria uma montagem para todo mundo, 
etc. Mas ele é a parte não estritamente teológica, isto eu reputo feita desta meditação 
profética. 


Agora a vocês, não me respondam, se não toca algo no fundo da alma a maneira de 
alguma coisa comove, faz sentir os primeiros tempos da vocação, aqueles entusiasmos 
dos primeiros tempos da vocação eram no fundo meditações proféticas e atingindo um 
píncaro que nenhum estudo pode dar. O estudo vem alimentar aquilo, mas isto não, 
isto é mais do que estudo. O indivíduo fica sabendo, quando ele lança o primeiro olhar 
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na TFP, ele vê a TFP vendo-o. Este primeiro entre cruzar de olhares, há um acender. É 
o flash, que é meditação profética". 


Dr. Plinio lembra que esse estilo de vida foi trocado por vaidades, e prevê o 
perdão de Nossa Senhora 


"E aí podemos compreender também por quantas coisas nós trocamos, vendemos esta 
meditação profética, vendemos por porcarias que não tem nome, em geral egoísmo e 
carreirosa, o grosso. Carreira dentro do Grupo, carreira fora do Grupo, carreira...Mas 
acho, com uma doçura de meditação profética, [como quem diz] “meu filho, eu 
perdoarei, eu voltarei, há um dia em que nada disto será tomado em conta”, deveria 
ser, porque a misericórdia de Nossa Senhora não tem fim, Ela te perdoa, etc. Mas é 
possível que um misto de remorso e esperança suscite na alma de um de vocês e será 
uma coisa cabível, por causa desta meditação profética, que é o píncaro da 
distribuição de dons. É uma visão de Deus e de Deus enquanto tocando a história e da 
humanidade em face da história nas suas variantes, etc. Tudo isto, tanto isto quanto de 
Moisés. Eu acho isto muito bonito, muito cheio de suco e acho muito próprio a nós. 


Compreendo que possam dizer: isto é suspeito porque nunca ouvi pregar isto por 
nenhum sacerdote, etc. Por isso eu digo: ponhamos as hipotecas, pode ser que não seja 
real. Eu sou primeiro a admitir isto, mas que se não for real, alguma coisa que é assim 
e que vale a pena tomar em consideração é" [3]. 


[1] Conselho de Dr. Plinio para uma comissão de estudos de profecias no dia 19 de Abril de 1995, 
segundo contou o sr.Luis Dufaur em uma reunião no ANSA, no dia 26 de Setembro de 1996. 

[2] Reunião Normal, 4 de Fevereiro de 1967, Sábado 

[3] Reunião do MNF, 14 de Maio de 1976, Sexta-feira. 
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2. Ações da providência a seu favor 


1943: Arcebispo de São Paulo em plena campanha contra ele, até 
mesmo desejando-o a morte, falece em acidente 


Do livro "Minha Vida Pública - Relatos Autobiográficos”, Ed.Artpress, 2015, Parte V, 
Capítulo IX, com as notas deste livro. 


Nesta parte do livro, após inúmeros relatos de oposição de D.José Gaspar, Arcebispo 
em São Paulo na década de 40 ao "Grupo do Plinio”, como então era chamada a TFP, 
vem um relato que mostra o quanto a providência esteve ao lado do fundador da 'TFP. 


1. Morte completamente inesperada 


Eu estava muito preocupado com essa situação toda quando, durante uma aula no 
Colégio Roosevelt, sou chamado ao telefone. Disseram-me tratar-se de um assunto 
urgentíssimo. 


Era o José N. César Lessa, redator do Legionário, que com uma voz cava me disse 
[209]: 


— Plinio, eu queria lhe avisar que está correndo o boato de que o avião que levava 
Dom José Gaspar ao Rio de Janeiro caiu e ele morreu. Morreram também o Cásper 
Libero, Monsenhor Alberto Pequeno, o Padre Nelson Vieira, secretário dele e toda a 
tripulação *. 


* Em meio a densa cerração, o piloto da VASP havia feito uma primeira tentativa de 
pouso sem resultado, e na segunda bateu com a asa direita em um dos prédios da 
Escola Naval situado na Ilha de Villegaignon, contígua ao Aeroporto de Santos 
Dumont. Três passageiros foram resgatados com vida pelos cadetes da Marinha e as 
restantes 18 pessoas morreram no desastre. O desastre ocorreu às 9:05 horas do dia 27 
de agosto de 1943 (cfr. Legionário nº 577, de 29 de agosto de 1943). 


Noticiário sobre o acidente que vitimou D. José Gaspar na Folha da Manhã de 28 de 
agosto de 1943 


Fiquei muito espantado [210]. Esse desastre de avião era uma coisa com a qual 
ninguém contava [211]. 
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Voltei para dar aula, mas aquela impressão diante do meu espírito se tornou tão 
clamorosa, que interrompi a aula. 


Tomei um automóvel e, ao passar em frente à agência da Vasp, de longe vi uma 
aglomeração diante da vitrine. 


Cheguei perto e encontrei um aviso: “Temos o pesar de informar que faleceram Dom 
José Gaspar, o senhor Cásper Líbero e outras pessoas.” 


Parei um minutinho, olhei e mandei o automóvel tocar para o [212] meu escritório de 
advogado, no centro da cidade. Fechei as portas e deitei-me um pouco no sofá. Eu 
estava muito emocionado e, pela única vez em minha vida, tomei um calmante 
chamado Água das Carmelitas [213]. 


2. Premonição dessa morte prematura 


Uma das razões pelas quais fiquei impressionado [214] foi por ter-me lembrado de 
uma cena ocorrida algum tempo antes com o Arcebispo. 


Numa solenidade na Cúria, [215] estávamos os dois em pé, o Arcebispo e eu, 
conversando sobre assuntos do Movimento Católico. Ele se referiu a uma coisa 
qualquer e depois, não sei por que, disse-me o seguinte: “Nos poucos anos de vida que 
me restam, ainda conto fazer tal coisa”. 


Quando falou isto, ele, que estava casualmente olhando para o chão, levantou os olhos 
e olhou no fundo de meus olhos. Nossos olhares se cruzaram. E percebi perfeitamente 
que ele tinha razão e iria viver pouco tempo [216]. 


*o ok 


Apesar de todas as desavenças, prestei a ele todas as honras fúnebres que deveria 
prestar. E ainda fizemos um número especial do Legionário em sua homenagem [217]. 


3. A morte o colhe em plena campanha contra nós 


Depois da morte de Dom José, soubemos que ele estava de tal maneira empenhado na 
luta contra nós, e posto numa campanha tão formidável nesse sentido, que ele havia 
programado uma visita a todos os Bispos da Província Eclesiástica de São Paulo, com 
o intuito específico de recomendar que não nos convidassem para nada e nos 
mantivessem no ostracismo mais completo. 


Soubemos também que ele estava indo ao Rio de Janeiro para levar à Nunciatura 
documentos contra nós e tentar nos demolir junto ao Núncio. 
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Foi encontrado até um caderninho, que um sacerdote amigo nosso chegou a ler, com a 
agenda dos encontros que ele deveria manter naqueles dias no Rio. Eram quase todos 
amigos nossos daquela cidade. 


* ok x 
Nessa campanha contra nós, ele havia tido um desaponto. 


Ele passara uma circular aos seus colegas de Episcopado comunicando que eu tinha 
deixado a Presidência da Junta Arquidiocesana da Ação Católica. 


Os Bispos mandaram uma resposta muito corriqueira e inteiramente burocrática, 
agradecendo a comunicação, quando ele esperava perguntas: “Por que? Mande 
informações”. E alguns Bispos, com quem ele foi falar, receberam mal a visita. 


O velho Bispo de Ribeirão Preto, Dom Alberto José Gonçalves, chegou a dizer a ele: 


— Senhor Arcebispo, V. Excia. é moço e eu sou velho. Cuidado! O caminho da 
heresia é o que V. Excia. está seguindo. 


O Bispo Auxiliar, Dom Manuel da Silveira d'Elboux, também disse a Dom José 
coisas muito pesadas. 


Numa visita a Dom Cintra [218], na época Reitor do Seminário e mais tarde Bispo de 
Petrópolis, Dom José perguntou: 


— Cintra, você também é dos que acham que eu sou herege? 
Dom Cintra respondeu: 


— Senhor Arcebispo, eu não acho que V. Excia. seja herege, mas acho que V. Excia. 
protege os hereges, e que infelizmente a sua atitude não é boa. 


Falando depois a meu respeito para Dom Cintra, ele disse: “O Plinio não tem mais 
razão de ser nesta vida. A única solução para ele é morrer”. 


*o ok x 


Tudo isto mostrava bem que nós, apesar de precipitados de uma situação brilhante, 
tínhamos deixado muitas consciências alertadas. 


Portanto, dentro de nossas desgraças, havíamos feito, até certo ponto, o papel de 
Sansão. A coluna estava derrubada [219]. E o nosso cadáver, atravessado na estrada, 
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impedia o inimigo de continuar. Quer dizer, o sacrifício tinha sido útil [220]. 


[209] Palestra sobre Memórias (VID 12/8/54. 

[210] SD 16/6/73. 

[211] Telefonema Estados Unidos 17/2/95. 

[212] Palestra sobre Memórias (VID 12/8/54. 

[213] Palavrinha 23/8/91 — A Água das Carmelitas é também conhecida como Água de Melissa. 
[214] Telefonema Estados Unidos 17/2/95. 

[215] SD 16/6/73. 

[216] Telefonema Estados Unidos 17/2/95. 

[217] Palestra sobre Memórias (VID 12/8/54. 

[218] — Dom Manoel Pedro da Cunha Cintra (1907-1999): Reitor do Seminário Central da Imaculada 
Conceição do Ipiranga e Visitador Apostólico dos Seminários do Brasil, foi eleito em 1948 1º Bispo da 
Diocese de Petrópolis, até a sua resignação em 1984. 

[219] — O episódio aqui referido é da Sagrada Escritura (Juízes, 16, 24-30). Sansão, aprisionado pelos 
filisteus pela traição de uma mulher, teve seus olhos furados. 
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1975: Oferece-se como sacrifício pela TFP. A aceitação vem com o 
acidente que o deixou chagado a vida toda 


Assim escreve o historiador Roberto de 
Mattei: 


"Na noite de 1 de Fevereiro de 1975, durante 
uma reunião com sócios da entidade, Plínio 
Corrêa de Oliveira ofereceu-se heroicamente a 
Nossa Senhora para sofrer pela TFP em ordem 
ao serviço da Santa Igreja. Apenas 36 horas depois, sofreu um grave acidente 
automobilístico, nas proximidades de Jundiaí. As graves consequências deste acidente 
perduraram até ao fim da sua vida. Foram vinte anos de cruzes suportadas com ânimo 
resoluto e varonil." [1] 





Este acidente e suas consequências, como a dificuldade de locomoção, além das 
inúmeras cirurgias e o tempo passado no hospital, foram o modo como Deus aceitou o 
sacrifício deste varão católico. 


Posteriormente e simbolicamente, ele veio a falecer no dia de Santa Teresinha [2], que 
se ofereceu como vítima do amor misericordioso de Deus no Carmelo em 1895, onde 
decidiu seguir vida como freira a rezar pelos pecadores e pelos padres. A Santa teve a 
confirmação da aceitação de seu sacrifício depois de ter cuspido sangue (sinal da 
tuberculose) na semana de 1896, e com isso ela se sentiu extremamente feliz, vindo a 
morrer da doença no ano seguinte. 


No entanto, cabe enfatizar que foi um sacrifício de vida, não da vida, isto é, não um 
oferecimento como vítima expiatória como antes confundimos. Por isso, ele disse: 


"Eu não sou chamado para o caminho de Santa Teresinha. Eu sou mais bem chamado 
para o caminho de Godofredo de Bouillon" (Reunião SD 13/5/89). 


Citamos esse exemplo para mostrar que são por vezes estes sinais "banais" da vida 
que confirmam a missão profética de um santo. Para Dr. Plinio, esse sacrifício era 
requisito para completar sua missão, porém, era o menor, dado que para o devoto 
mariano, o padecimento de alma e os ataques à sua obra lhe deixavam mais 
apreensivo: 


"Se o fundador desta obra contra-revolucionária devesse desempenhar o seu papel de 
fundador em todos os aspectos possíveis, era preciso que ele também contribuísse com 
o sacrifício. O sacrifício maior não é o sacrifício físico. O que eu sofri por ocasião do 
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desastre foi uma coisa insignificante em relação ao que eu sofri com o estrondo depois 
do desastre. 


Por uma razão muito simples. Depois do desastre eu tive o que todo o mundo pode 
imaginar, imobilidade, dor, etc. Mas acontece que Nossa Senhora me deu um modo de 
ser muito tranquilo e essas dores, essas imobilidades doeram pouco, o geral de minha 
saúde eu sentia bem, de maneira que eu suportava. 


O que foi terrível verdadeiramente foi o sacrifício posterior. O sacrifício de alma 
vendo a TFP às voltas com uma campanha tão terrível contra ela, que um jornal 
chegou a escrever que era uma campanha capaz de derrubar um governo, e que, 
entretanto, a TFP venceu calmamente, navegando calmamente no meio dos mares, e 
atingindo o litoral do ponto diverso. 


Eu tenho mais medo do fechamento da T'FP, porque estávamos em regime militar, em 
que em última análise o presidente da república podia o que quisesse, e que, portanto, 
daí saísse o fechamento da TFP, eu tinha mais medo disso do que de qualquer outra 
coisa que me pudesse acontecer com o corpo. É natural, essa deve ser a disposição de 
espírito permanente nossa. 


Se me perguntarem, mas também se perguntarem a qualquer um dos senhores, o que é 
que lhe fará sofrer mais, o fechamento da TFP ou a amputação de um braço, é 
responder sem discutir que é o fechamento da TFP que faz sofrer mais. 


Essa perspectiva realmente me fez sofrer enormemente. 


Entretanto, pelos dois modos eu derramei meu sangue. Mas o lado mais 
impressionante não foi o sangue de corpo que eu derramei e que verdadeiramente tem 
seu valor. 


O sangue infinitamente precioso de Nosso Senhor Jesus Cristo foi o sangue que Ele 
quis derramar, apesar de sofrimentos de alma que Ele tinha padecido antes por ocasião 
da agonia no Horto de um modo terrível. Eu estou certo que os sofrimentos de alma 
dEle foram maiores do que todos os padecimentos físicos que ele teve, mas a 
Providência quis dEle uma coisa e outra" [3]. 


[1] De Mattei, Roberto, O Cruzado do Século XX, cap.VI, pg.320, Ed.Civilização 
[2] Em 1995, no dia 3 de Outubro segundo o antigo calendário 
[3] Chá, Sede do Reino de Maria, São Paulo, 5 de Fevereiro de 1995 
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1977: Sagrada Imagem com a TFP é boicotada por Monsenhor e no 
dia em que ela chegaria o padre morre 


A TFP, a pedido de Dr. Plinio, foi durante um 
bom tempo acolhedora da Sagrada Imagem que 
chorou nos EUA em 1972, e com ela fez várias 
peregrinações e visitas em cidades do Brasil a 
partir desta mesma década. 


No final dos anos 70 (mas após 77), conta um 
membro da entidade, o Sr. JCB, a Sagrada 
Imagem faria uma peregrinação costumeira 
pelo Brasil passando na cidade de Pouso 
Alegre, Minas Gerais. Antes da imagem 
chegar, representantes iam, como de costume, 
falar com as autoridades locais civis e 





e Mi = EA b A e 
l t lh 
Una toi de Saggicda: iii ec esiásticas da prosa cidade para acolher a 
imagem, que também era uma acolhida da 
própria TFP. O prefeito de Pouso Alegre então recomendou a casa de senhora rica 


para hospedar a imagem e os membros. 


Já o Monsenhor da Catedral cismou com o episódio, e juntado ao seu ódio pela TFP, 
fez questão de perseguir e boicotar de todas as maneiras a visita. Dirigiu-se para a casa 
da senhora que hospedaria a imagem, e a fez não receber nem a imagem, nem a TFP. 
O infeliz padre fez suas exigências zombando da imagem também. Ao que consta, até 
a própria senhora retrucou: 


-Mas padre, o senhor não tem medo que algum castigo lhe sobrevenha por isso? 
E o padre, empedernido, zombou e duvidou até disso. 


No dia em que seria recebida a imagem com muita festa na cidade, como de costume, 
chegava na Catedral o corpo do Monsenhor no caixão. 
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1986: Apresentador calunia e intimida Dr. Plinio na TV e falece 
repentinamente poucos dias depois 


"O homem que muitas vezes repreendido endurece a cerviz, de repente será destruído 
sem que haja remédio". Provérbios 29. 


"No dia marcado, Herodes, vestido em traje real, sentou-se no tribunal e lhes dirigiu 
uma alocução. O povo aplaudia: E a voz de um deus, e não de um homem! 


No mesmo instante, o anjo do Senhor o feriu, por ele não haver dado honra a Deus. E, 
roído de vermes, expirou". Atos 12. 


Em 1985 lançou Plinio Corrêa de Oliveira o livro "Guerreiros da Virgem - A réplica 
da autenticidade/A TFP sem segredos" em resposta ao livro calunioso "Guerreiros da 
Virgem" de J.A .Pedriali. O que a seguir se narra é encontrado no livro biografia da 
TFP [1], com exceção de um detalhe: o telegrama de resposta da TFP recebeu das 
mãos de Dr. Plinio uma maldição, conforme conta o membro que digitou, o sr.X. 


Em Maio de 1986 o programa Flávio Cavalcanti, da TVS (São Paulo) de nada menos 
que 31 minutos, tomando como pretexto um episódio inconsistente que se esvaiu 
pelos ares, constou substancialmente de uma entrevista com o autor do livro 
"Guerreiros da Virgem", acompanhada de comentários do sr. Flávio Cavalcanti, 

na presença de uma espécie de "juri" composto por uma meia dúzia de pessoas de 
ambos os sexos, sendo pelo menos uma delas funcionária da TVS. 


Na declaração final da emissão, feita em tom de voz dramático e com gesticulação tão 
exagerada que quase se diria estertorante, o comunicador exclamou: "Digo agora aos 
organizadores, ao Sr. Prínio [sic], que o programa de quinta-feira próxima estará 
completamente à sua disposição. .... E vamos ver qual a explicação que nós temos. 
Eu acho que o auditório não entendeu nada! Acho um absurdo isso! Um absurdo! Eu 
só ouvi aqui absurdos! O livro é um negó[cio].. — não estou dizendo que ele tenha 
mentido — estou dizendo que o que ele conta é alguma coisa inacreditável! 
Inacreditável! .... Eu quero a presença do sr. [consultando um papel para recordar-se 
do nome que parecia ter esquecido] — vou repetir o nome — Sr. Plinio Corrêa de 
Oliveira, que é o presidente da TFP. Está dito no ar. Com inteira disposição para ele 
dizer o que quiser!" 


Tratava-se, assim, de uma intimação ou ultimatum a que o Prof. Plinio Corrêa de 
Oliveira comparecesse ante o sr. F.C. e o "juri" por ele constituído, para se lavar, e à 
TFP, das muitas e inusitadas acusações que haviam sido assacadas no decurso do 
programa, por ele e pelo sr. J.A.Pedriali. 
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Nessas condições, era absolutamente impossível dar-lhe atendimento. As razões foram 
sumariamente expostas pelo Prof. Paulo Corrêa de Brito Filho, Diretor de Imprensa da 
TFP, em telex cortês, mas merecidamente incisivo, enviado ao diretor do programa: 


"Respondo pelo presente telex aos convites telegráficos que V. Sa. enviou ao Prof. 
Plinio Corrêa de Oliveira, Presidente do Conselho Nacional da TFP, e a mim, como 
eco de sua truculenta intimação a que o primeiro compareça ante um conselho de 
sentença que o julgue, e à TFP, em vista da estranheza manifestada por V. Sa. em 
função de fragmentos que leu, de um livro do sr. J.A. Pedriali. 


A TFP saberá difundir muitíssimo em breve sua resposta a esse livro, e se desinteressa 
de comparecer, por si, pelo Presidente de seu Conselho Nacional, ou por mim, a esse 
Julgamento desprovido de todas as circunstâncias que lhe confiram autoridade e peso. 


Com efeito, ela está bem decidida a jamais se submeter a quaisquer julgamentos 
exceto o de Deus, Nosso Senhor, e o dos poderes religiosos ou civis 
competentes. "Essa linha de conduta é obviamente explicável, em vista de nossa 
dignidade de homens e de cristãos. 


E máxime o é quando tais "julgamentos! se revestem de um caráter intimidatório 
risível, e de uma falta de respeito insultante. 


Pelo dito, fica também explicado meu não comparecimento. 


Saudações, 
Paulo Corrêa de Brito Filho, Diretor de Imprensa da TFP". 


No programa seguinte, a parte referente à TFP durou precisam ente 41 segundos. 
Durante a apresentação, o comunicador-locutor — muito cauteloso e visivelmente mal 
à vontade - mostrou aos telespectadores o telex acima transcrito, agitando-o 
simplesmente no ar. 


E lhe leu algumas poucas palavras esparsas, tentando persuadir o público de que era 
redigido em termos "malcriados". Mas com o cuidado de não afirmar ser infundado o 
motivo que levara a TFP a desdenhar de atender o convite-intimação. A atitude 
contrafeita do comunicador e o tempo exíguo dedicado ao tema no segundo programa 
eram uma indicação de que a ofensiva contra a TFP minguava a olhos vistos. A 
entidade, entretanto, se preparava para oferecer ao público, como de costume, todas as 
explicações cabíveis, quando se divulgou a notícia da enfermidade do 

comunicador Flavio Cavalcanti, a que se seguiu seu falecimento (o apresentador 
passou mal durante um programa, foi hospitalizado, e faleceu no dia 26 de Junho de 
1986). "De mortuis nil nisi bonum": sobre os mortos convém dizer só o bem, diz o 
provérbio latino. Por isso, a TFP preferiu considerar encerrado o caso, divulgando 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. IV 


apenas pelas páginas de "Catolicismo" [2] o texto integral do telex, a fim de que o 
público interessado não ficasse com uma explicação incompleta da recusa de 
comparecimento dos representantes da entidade. 


[1] "Um Homem, uma Obra, uma Gesta: Homenagem das TFP's a Plinio Corrêa de Oliveira", 1988, 


parte I, cap.IV, pg.169-172 
[2] “Catolicismo”, nº 426, junho de 1986 
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1988: Bispo sagrado por causa de Dr. Plinio e sua luta a favor da 
hierarquia eclesiástica, no final da vida se volta contra, e é 
excomungado por enfrentar a cabeça do clero: o Papa 


Como falamos antes, o Padre Antônio de Castro Mayer era já amigo de Dr. Plinio na 
década de 30, sendo, por causa deste, instituído assistente eclesiástico do jornal "O 
Legionário", que sob a direção de Dr. Plinio, ganhou um impulso e passou de simples 
jornal de paróquia ao maior jornal católico do país. Isto já tornava o Padre Mayer um 
padre de prestígio no país, ele que já tinha uma boa formação acadêmica. Falamos 
também como, ao lado do fundador da TFP e por causa dele, foi nomeado Assistente 
Geral da Acção Católica de São Paulo em 1940 bem como Vigário-Geral desta 
Arquidiocese. Pouco tempo depois do livro de 1943, "Em Defesa da Ação Católica", o 
padre Mayer sofreu a perseguição que veio sobre o "Grupo do Plinio", perdendo seus 
cargos. Após o elogio de Pio XII ao livro, em 1949, ficou evidente o motivo pelo qual 
padre Mayer e padre Sigaud foram sagrados bispos no meio de um "exílio": eles 
serem os principais padres ligados ao "Grupo do Plinio". 


Dedicamos um artigo inteiro para mostrar como Dom Mayer teve um papel 
importante no Concílio estando ao lado de Dr. Plinio, mas falhou por não querer 
segui-lo bem como seu profetismo, e acabou por assinar os documentos progressistas 
do Concílio. 


Suas obras também foram marcadas pela mão de Dr. Plinio: "Reforma Agrária, 
Questão de Consciência", publicada em Novembro de 1960, teve a primeira parte feita 
pelo Prof. Plinio, que submeteu o texto à apreciação de D. Antônio de Castro Mayer e 
Dom Sigaud, que assinaram junto. As cartas pastorais de Dom Mayer, as quais 
algumas possuem a marca evidente da influência de Plínio, senão a sua mão, como 
afirmam muitos membros da TFP, foram divulgadas e tornadas conhecidas pela TFP: 
Já falamos como, por exemplo, até o fim de 1963, 11.500 exemplares (três edições) da 
"Carta Pastoral prevenindo os diocesanos contra os ardis da seita comunista" foram 
divulgadas diretamente pela entidade. 


Portanto, podemos dizer que não seria bispo, e sua atividade intelectual e notoriedade 
seria quase nula se ele não estivesse ao lado de Plinio Corrêa de Oliveira durante mais 
de quatro décadas. 


Apesar disso, por motivos que Deus sabe, no começo dos anos 80, Dom Mayer 
começou a se afastar da TFP. Anti-clericalismo e culto herético na TFP tomaram o 
tom das acusações do Bispo de Campos. Logo ele, que havia sido feito Bispo por 
apoiar um livro que combatia o igualitarismo na hierarquia católica e viu de perto a 
criação do "Grupo do Plinio" até a TFP. Estas acusações já mostramos como foram 
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respondidas em três volumes e parecer de teólogos do Vaticano, mas o que nos 
interessa é mostrar como foi de mal a pior a atuação de Dom Mayer no cenário 
público após o rompimento com Dr. Plinio. 


É notório como ele foi excomungado automaticamente pelo Código de Direito 
Canônico, com o reconhecimento do Papa João Paulo II no documento "Ecclesia Dei". 
No entanto, sabe-se que Dom Mayer aprendeu bem com Dr. Plinio o problema de 
certas ideologias francesas que permeavam vários grupos conservadores e 
monárquicos, e apoiava Dom Marcel meramente por utilitarismo na questão da Missa. 
Isto é dito por O. Fedeli, ex-membro da TFP, que virou detrator depois: "Eram Padres 
simples [padres ligados a Dom Mayer em Campos], sem muita formação doutrinária e 
com um apostolado mais sentimental do que doutrinário. 


Eles se envolveram com a Fraternidade Sacerdotal São Pio X de Dom Lefebvre. Dom 
Mayer, apesar de apoiar Dom Lefebvre, não quis unir-se oficialmente aos Lefrevistas, 
pois sabia de certas tendências nacionalistas e Maurrasianas que havia lá" 

(" Administração Apostólica S. João Maria Vianey, de Campos", MONTFORT 
Associação Cultural, Carta de 2/6/2003). 


Assim, Dom Mayer criou em Campos a União Sacerdotal São João Maria Vianney, 
para manter o tradicionalismo do mesmo jeito que Dom Marcel Lefebvre matinha: 
com igrejas paralelas e desvinculadas a Igrejas e Dioceses locais, por vezes entrando 
em desavenças, o que não foi faltou na Diocese de Campos à União Sacerdotal, que 
chegou a ter seu próprio Bispo, Dom Licínio Rangel, sagrado em 1991, pelos bispos 
da Fraternidade Sacerdotal São Pio X, criado por Dom Marcel. Na virada do ano de 
2001 para 2002, após várias negociações, o Papa João Paulo II retira a excomunhão de 
Dom Rangel, e reconhece o grupo como "Administração Apostólica São João Maria 
Vianney". Pouco tempo depois Dom Fernando Rifan, com o falecimento de Dom 
Rangel, torna-se o Bispo responsável pela Administração, e juntamente ao grosso 
daqueles padre, o “preço” disso emerge: Dom Rifan passa a celebrar e achar boa a 
missa nova, bem como a não criticar mais o Concílio Vaticano II. Outras posições 
doutrinais diferentes do início também aparecem. 


Concluindo: Dom Mayer, ao romper com Dr. Plinio, rompeu na verdade com quatro 
décadas de sua história e com toda a sua atividade intelectual. Traçou um futuro com 
bispos os quais ele mesmo acreditava ter erros políticos e acabou excomungado. Já a 
sua obra, que ele queria pura destes erros e firme no tradicionalismo em que faleceu, 
hoje já não existe senão com uma posição tradicionalista bem mitigada, embora não 
cismática. 
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2011: Ex-membro da TFP lança livro contra Dr. Plinio e falece 
repentinamente poucos dias depois 


"O homem que muitas vezes repreendido endurece a cerviz, de repente será destruído 
sem que haja remédio". Provérbios 29. 


"No dia marcado, Herodes, vestido em traje real, sentou-se no tribunal e lhes dirigiu 
uma alocução. O povo aplaudia: E a voz de um deus, e não de um homem! 


No mesmo instante, o anjo do Senhor o feriu, por ele não haver dado honra a Deus. E, 
roído de vermes, expirou". Atos 12. 


Orlando Fedeli, ex-membro da TFP que depois de 30 anos descobriu ser parte de 
"uma seita herética", passou boa parte da vida escrevendo uma compilação das 
"heresias da TFP". Já havia a TFP respondido as acusações em 1984 em três livros 
contendo mais de mil páginas, com aprovação eclasiástica de famosos teólogos, e 
posterior aprovação de prelados como o Cardeal Stickler. 


Mesmo assim ele escreveu um livro repetindo as acusações chamado "No país das 
Maravilhas: A Gnose Burlesca da TFP e dos Arautos do Evangelho". Nele coloca, 
entre outras coisas, a TFP e os Arautos do Evangelho no mesmo saco, sendo que os 
últimos são compostos em boa parte por dissidentes da TFP que já não possuem o 
mesmo ideal católico tradicionalista. No entanto, apesar da diferença óbvia entre os 
dois, Orlando Fedeli os coloca no mesmo nível para motivos de difamação, pois o erro 
de um pode ser imputado ao outro e ao fundador da TFP, Plinio Corrêa de Oliveira, 
presidente da entidade quando os dois grupos estavam lá. 


Era importante para Orlando Fedeli o dia do vídeo de lançamento do seu livro, visto 
ser a obra esperada há quase trinta anos, e uma imensa colheta de donativos havia sido 
feito pela Associação Montfort, sob a presidência de O.Fedeli, fundador dela, para 
uma série de aulas ministradas principalmente por ele, nas quais, entre outras coisas, 
se falaria das obras dele e desta última, lançada há nove dias [1]. Então ela 
provavelmente seria o tema desta primeira gravação. A última entrevista gravada de 
O.Fedeli tinha sido contra a TFP na "Rádio Italiana"[2]. 


No entanto, conta seu discípulo Guilherme Chenta, testemunha da morte, ele morreu 
diante das câmaras: "mais dez minutos e nós teriamos gravado a morte do professor 
Orlando". Uma morte "repentina": ele sofreu um ataque fulminante: "só nos coube 
segurá-lo para ele não cair no chão" [3]. Portanto, em preparação para caluniar seu 
antigo professor e responsável pela sua conversão ao catolicismo tradicionalista, o Dr. 


Plinio Corrêa de Oliveira, faleceu este ex-membro. 
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Dizia ele ter publicado o livro no dia 31 de Maio de 2010 por constituir 27 anos da sua 
saída da TFP e 27 ou 3 ao cubo era simbólico por representar a Santíssima Trindade 
[4]. Mas morreu em 9 de Junho de 2010, isto é, 9 dias depois ou 3 ao quadrado. 
Também outra coincidência simbólica da morte é tirada do comunicado de G.Chenta, 
lembrando que Orlando morreu de infarto do coração: o vídeo seria lançado no dia do 
Sagrado Coração de Jesus [5]. 


[1] http://www legadomontfort.com.br/2010/06/page/2/ 

[2] http:/Awww radioitaliana.com.br/content/view/4275/1/ 

[3] Comunicado sobre o falecimento do Professor Orlando Fedeli (Guilherme Chenta) - 
MONTFORT. https://www.youtube.com/watch?v=phIeher89Mc 

[4] http://www montfort.org.br/no-pais-das-maravilhas-a-gnose-burlesca-da-tfp-e-dos-arautos-do- 
evangelho-parte-18-2/ 

[5] "Comunicado sobre o falecimento...", ibid 
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Cap. V - Elementos de sua vida presentes em 
hagiografias da Igreja 


Introdução 


As hagiografias deste capítulo servem para ilustrar a liceidade dos fatos ocorridos em 
vida de Dr. Plínio Corrêa de Oliveira, e para mostrar como ele foi um grande santo do 
quilate dos citados a seguir, visto que estes fatos hagiográficos estiveram também 
presentes em sua vida (somente um ou dois não se repetiram com o biografado). 


A maioria dos trechos mencionados vem de dois livros escritos em defesa da TFP 
contra calúnias de “seita”, “culto ilícito”, e outras acusações que também foram feitas 
para outros santos da Igreja, mas que não colocamos nesta sequência por 


considerarmos dedutível [1]. 


Neste episódio já fica evidente o profetismo de Dr. Plinio, pois se um dia sua 
santidade for julgada com “advogado do diabo” em processo regular de canonização, 
usar-se-á um livro com hagiografias em defesa orientado pelo mesmo. Se, como 
mostramos a seguir, alguns santos sustentaram a própria santidade, Dr. Plinio também 
o fez, neste caso, de um modo profético por sabedoria (não por revelação), portanto 
único. 


[1] "Refutação da TFP a uma investida Frustra”, em dois volumes (Volume I: Três Cartas e Volume II: 
Fichas hagiográficas em defesa da TFP), Átila Sinke Guimarães, Gustavo Solimeo. Também "Servitudo 
ex Caritate”, Atila Sinke Guimarães. 
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Considerados santos ainda em vida e venerados assim por outros 
santos, que os incluíam na ladainha dos santos e guardavam suas 
relíquias 


"Deus operava milagres extraordinários pela mão de Paulo, de maneira que, aplicando 
aos enfermos até os lenços e aventais que tinham tocado em seu corpo, não só saíam 
deles as doenças, mas também os espíritos malignos se retiravam" At 19: 11-12 


São Bernardo (1090-1153) usava como relíquia valiosíssima a túnica de São 
Malaquias. Um devoto de São Bernardo pendurou ao pescoço uma carta dele e se 
viu curado 


"Antes de dar sepultura aos restos de São Malaquias (arcebispo de Armagh, primaz da 
Irlanda, que morreu em Claraval em 1148) o Abade de Claraval (São Bernardo) tirou- 
lhe cuidadosamente a túnica e desde então a usou, como relíquia valiosíssima”" [1] 


"Quando Hugo recebeu esta carta (de São Bernardo) encontrava-se doente, com febre. 
Por veneração para com seu autor, ele pendurou o pergaminho ao pescoço com 
devoção, como um remédio salutar e obteve imediatamente sua cura" [2] 


O Santo Cura d'Ars (1786-1859) conservava um espelho, porque nele se havia 
refletido o rosto do Padre Balley, que ele tinha por Santo. 


"O Pe.Vianney chorou-o (ao Padre Balley) como a um pai. Devia-lhe tudo ! 
Conservou imperecível lembrança daquele santo varão. "Tenho visto almas muito 
belas, afirmava ele, nenhuma porém como aquela'. Os exemplos do antigo mestre 
ficaram gravados tão profundamente no seu espírito, que dizia ainda nos últimos anos 
da vida: 'Se eu fosse pintor poderia traçar o seu perfil. Sempre que falava nele 
enchiam-se-lhe os olhos de lágrimas (Irmão Jerônimo, Processo Ordinário, p.556). 
Todos os dias pela manhã nomeava-o no memento da missa. Até à morte o Cura 
d'Ars, que era tão desprendido de tudo, conservou sobre a estufa um pequeno espelho 
'porque nele havia refletido do P. Balley' (P. Beau, Processo Ordinário, p. 1204)" [3] 


São Domingos (1170-1221): Beijavam a sua túnica e os mais ousados cortavam e 
rasgavam pedaços de sua capa 


"O Santo chega nesta época à sua máxima popularidade. 'Ao término de seus sermões, 
nos quais arrancava lágrimas de arrependimento e de admiração em seu auditório, ao 
sair das basílicas o povo se precipitava em tropel para receber sua benção, beijar suas 
mãos e a fímbria de suas vestes. Os mais ousados cortavam e tasgavam pedaços de sua 
capa, de modo que esta lhe chegava apenas até os joelhos.... Domingos de Gusmão, a 
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quem vimos tratar de igual para igual, para dizê-lo assim, com Simão de Montfort, 
com os bispos de Toulouse, de Carcassone e de Narbone, não era admirado somente 
pela nobreza e pelo clero, era também amado e venerado pelo povo” [4] 


São Vicente Ferrer (1350-1419): Tocavam e beijavam o palanque de onde havia 
pregado como coisa de Deus 


"Com estas e outras coisas, deixou Mestre Vicente muito reformada a cidade de 
Tolosa. De tal modo que, costumando seus habitantes ir cada ano a certas festas com 
Jogos, cantadores e máscaras, foram lá com uma cruz, disciplinando-se cruamente; 
porque temiam que, se não se emendassem de suas vaidades pelas pregações do 
Mestre Vicente, não podiam escapar de algum terrível castigo. Diziam comumente: 
este homem veio a esta terra para a nossa salvação ou para a nossa perdição. Para que 
nos salvemos, se fizermos o que ele nos diz; para que nos condenemos, se nos 
descuidarmos de obedecer-lhe. porque até aqui podíamos dizer que não tínhamos 
quem nos ensinasse tão bem o que somos obrigados a fazer; e agora já não podemos 
dizê-lo. Assim, foi tanta a devoção que a ele tomaram, que depois de sua partida os 
tolosanos ficaram com relíquias suas, e não quiseram desfazer o palanque no qual 
havia pregado; antes o beijavam e tocavam como coisa de Deus” [5] 


São Francisco Xavier (1506-1552) levava numa caixinha ao peito a assinatura do 
Padre Inácio ainda vivo, junto com um osso de São Tomé 


"A nova da morte do santo Padre (São Francisco Xavier) tão amado, todos os 
portugueses da Santa-Cruz romperam em soluços (...) 


O Santo corpo foi conservado até ao terceiro dia, domingo, estendido sobre a esteira 
que cobria o solo da cabana. 


Jorge Álvares, Francisco de Aguiar, Cristóvão e António de Santa-Fé, tiraram-lhe a 
sua pobre batina da qual repartiram entre si os precisos pedaços, acharam sobre o seu 
peito uma pequena caixa contendo a assinatura de santo Inácio, os nomes do Padres 
com os quais o nosso santo tinha vivido em Roma, a fórmula dos seus votos, e uma 
parcela de osso do apóstolo S. Tomé, sob cuja proteção ele pusera o seu apostolado 
das Índias" [6] 


São Francisco de Borja (1510-1572): osculava o chão da casa onde Santo Inácio, 
ainda vivo, tinha nascido 


“Chegando à Espanha, (S.Francisco de Borja) foi diretamente âquela província, e a 
primeira coisa que fez foi entrar na casa de Loyola e perguntar pelo lugar no qual 
havia nascido o Padre Inácio, e beijando o chão, começou a louvar ao Senhor com 
grande afeto pela graça dada ao mundo naquele local, onde veio à luz tão fiel servidor 
seu, e a suplicar-lhe que, posto que ele o havia feito filho de tal pai e discípulo e 
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soldado de tão bom mestre e capitão, o transformasse num verdadeiro imitador de suas 
virtudes” [7] 


São João Berchmans (1599-1621): invocava pessoas nem canonizadas nem 
beatificadas no meio da ladainha dos santos 


“As 10 horas, o enfermeiro ofereceu ao doente um pouco de caldo. Berchmans tendo 
tomado algumas gotas disse: Basta, irmão, é chegada a hora, nem de comer, nem de 
beber, mas de rezar”. Pouco depois: “Desejo que reciteis as orações da recomendação 
da alma, disse ao padre Van Doorne, o tempo poderá nos faltar. Começaram 
imediatamente. Quando nas ladainhas do Santos, chegaram aos nomes dos 
confessores, João pediu ao padre que parasse, e invocasse com ele os Bem- 
aventurados Ignacio de Loyola, Francisco Xavier, Luiz de Gonzaga, Estanislau 
Kostka, os Veneráveis Padres Francisco de Borja, José Anchieta, e o Venerável irmão 
coadjutor Affonso Rodrigues” [8]. 


São Francisco de Assis (1181-1226): tinha Frei Rufino como santo confirmado em 
graça 


“Pelo que, S.Francisco dizia dele: que Frei Rufino estava nesta vida canonizado por 
Cristo, e que, fora da presença dele, ele não duvidaria em dizer São Rufino, embora 
ele ainda estivesse vivo na terra” [9]. 


São Luís Gonzaga (1568-1591): era tido como santo confirmado em graça por 
São Roberto Bellarmino 


“O Cardeal Bellarmino, discorrendo um dia sobre as insignes virtudes de S.Luís, 
sendo este ainda vivo, e, em presença de muitos, entre os quais estava eu, dizendo 
com razões bem fundadas, que se deve provavelmente crer que a Divina Providência 
sempre mantém na Igreja militante alguns santos que são em vida confirmados na 
graça, acrescentou estas formais palavras: “Eu por mim tenho como certo, que um 
desses confirmados na graça é o nosso Luís de Gonzaga, porque sei que se passa 
naquela alma” [10]. 


Santo Antônio Maria Claret (1807-1870): era considerado por Pio IX como santo 
“Quando estava próxima a data de iniciar o Concílio Vaticano, Pio IX, conversando 
com o decano da Rota, Mons.Marcial Avila, disse-lhe confidencialmente: * Agora 
virão os Bispos de tua nação. Que bispos, sobretudo Claret !... E um Santo ! Não o 


poderemos canonizar, mas haverá quem o faça mais tarde” 


O Arcebispo Claret passou para a História como o Santo do Concílio Vaticano” [11]. 
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Santo Afonso Maria de Ligório (1696-1787): "é lícito e proveitoso invocar em 
nosso auxílio os santos ainda vivos" 


"É útil e bom recorrer à intercessão dos santos ? Vem aqui a dúvida se será necessário 
recorrer à intercessão dos santos para obter a divina graça. Que é lícito e útil invocar 
os santos como intercessores, para eles impetrarem, pelos méritos de Jesus Cristo, o 
que nós por nossos méritos não somos dignos de receber, é doutrina da Igreja, como 
declarou o Concílio de Trento (sess. 25, dec. de inv. Sact.): 'É bom e útil invocar 
humildemente os santos, e recorrer à sua proteção e intercessão para impetrar 
benefícios de Deus pelo seu divino Filho Jesus Cristo". Essa invocação dos santos fora 
reprovada pelo ímpio Calvino, mas contra toda a razão, pois é lícito e proveitoso 
invocar em nosso auxílio os santos ainda vivos e pedir-lhes que nos ajudem com suas 
orações, assim fazia o profeta Baruc (1, 13), dizendo: 'E por nós mesmos rogai ao 
Senhor nosso Deus', e assim S.Paulo, dizendo: Irmão, rogai por nós' (1 Tes 5, 25). 
Deus mesmo quis que os amigos de Job se recomendassem às orações dele, para que, 
pelos méritos de Jó, lhes fosse propício. 'Ide ao meu servo Job (...). o meu servo Jó, 
porém, orará por vós, admitirei propício a sua prece' (Jó 42, 8). Se, pois, é lícito 
recomendar-se aos vivos, por que não será permitido invocar os santos que no céu 
mais de perto gozam de Deus ? Isso não é derrogar a honra que se deve a Deus, mas é 
duplicá-la, como o é honrar o rei não só na sua pessoa mas na pessoa de seus servos” 
[12]: 
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[12] S. Afonso Maria de Ligórrio, A Oração, o Grande Meio da Salvação, Vozes, Petrópolis, 3a. ed., 
1956, pp.27-28. Com aprovação eclesiástica 
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Eram chamados de: "guia de sua época", "árbitro da cristandade", 
"alma da Igreja", "suporte do Papado" 


São Bernardo de Claraval (1090-1153): "árbitro universal", "suporte do 


mos 


Papado", "guia de sua época" 


“Dentro do Concílio e fora do Concílio, todos os olhares estavam cravados em 
Bernardo. Dia e noite, os visitantes o assediavam, deitando-se diante de sua porta, 
impacientes por entrar, por lhe fazer perguntas. Ele tornou-se o árbitro universal, com 
o qual se contava, de crise em crise, para tirar a Igreja dos embaraços” [1]. 


“A veneração pública, da qual incessantemente (São Bernardo) recebia testemunhos 
tão numerosos quanto veementes, oprimia sua humildade, por longo tempo solicitou a 
permissão do Sumo Pontífice para retornar a Claraval e repousar, uma vez mais, à 
sombra de seu claustro. Mas seus dias de descanso não haviam chegado ainda e o 
Papa parecia não poder ficar sem o santo monge, a quem considerava como o suporte 
do Papado e a alma de toda Igreja (...). 


Eugênio III encontrava-se impossibilitado de presidir pessoalmente à assembleia de 
Vézelay. Para cumprir esta missão apostólica, ele enviou como delegado seu, o 
homem cuja autoridade ultrapassava, de certo modo, a do próprio Pontífice (...). Ele 
(São Bernardo) dirigia a consciência de reis e pontífices e através deles foi o guia de 
sua época” [2]. 


Santa Catarina de Siena (1347-1380): "orientadora dos pontífices, príncipes e 


mos 


Cardeais", "árbitro da cristandade" 


“Esta ação dos dons do Espírito Santo em Santa Catarina será algumas vezes 
silenciosa e inconsciente, outras imperante e avassaladora, guiando-a sempre na 
própria santificação, e no apostolado individual santificador de seus discípulos, e no 
plano social, pacificador de povos e orientador de pontífices, príncipes e cardeais” [3]. 


“Somente por sua autoridade santa, tornou-se, mocinha ainda, a conselheira atendida 
do Papa e dos governos, o árbitro da cristandade, e apareceu como um dos tipos mais 
extraordinários e mais puros desta sorte de profetismo que em certas horas de crise 
excepcional, apraz à Providência fazer surgir ao lado da hierarquia eclesiástica” [4]. 


Beata Anna Maria Taigi (1769-1837): "suporte do Papado" 


“Seu papel essencial (da Beata Taigi) é o de sustentar o Papado mediante suas orações 
(...). Os príncipes da Igreja vão à sua casa, alguma vezes, solicitar seus conselhos, mas 


suas armas preferidas são o silêncio e imolação” [5]. 
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[1] Gorges Goyau, Saint Bernard, E.Flammarion, Editeur, 1948, p.94 

[2] M. LºAbbé Ratisbonne, The Life and Times of St.Bernard, P.J. Kenedy, Excelsior Catholic 
Publishing House, New York, 1895, pp.225, 347 e 353 

[3] Fr.Francisco Barbado Viejo OP, Obras de Santa Catalina de Siena, Prólogo, BAC, Madrid, 1955, 
p.XXV. Imprimatur: Fr.Francisco, OP, Obispo de Salamanca, 1-12-1955 

[4] Paulo Thureau-Dangin, São Bernardino de Sena, Vozes, Petrópolis, 1937, p.16. Com aprovação 
eclesiástica, 23-6-1937 

[5] Albert Bessieres SJ, La Beata Ana Maria Taigi, Desclée de Brouwer, Buenos Aires, 1942, pg.139 e 
151. Puede imprimir-se: Mons. Dr. Antonio Rocca, Obispo de Augusta y Vicario General, Buenos 
Aires, 28-3-1942 
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Declaravam a sua missão como santa ou profética, ou mesmo se 
diziam predestinados 


Santa Clara de Assis (1193-1253): falava a si mesma que tinha sido predestinada 


Depoimento da Irmã Benvenuta di Diambra, Religiosa do Mosteiro de São Damião, 
sobre as palavras da Santa no leito de morte, ditas no Processo de Canonização: 


"Ora, enquanto ninguém lhe falava, a dita Mãe começou a recomendar sua alma a 
Deus, dizendo: 'Vai em paz, pois tu serás bem assistida. Aquele que te criou te 
predestinou à santidade, logo pôs em ti o Espírito Santo, e te olhou sempre como uma 
Mãe olha a seu filhinho". Uma irmã chamada Anastácia, perguntou-lhe então a quem 
ela falava assim. Ela respondeu: 'Eu falo à minha alma bendita” [1] 


São Vicente Ferrer (1350-1419): profetiza a eleição de um Papa, e diz que será 
objeto de veneração dele 


“(Calixto III) logo se recordou de uma profecia de São Vicente Ferrer com respeito a 
sua eleição. Este santo dominicano espanhol, segundo ele conta, durante suas 
pregações em Valência, entre a multidão dos que se aproximavam para recomendar-se 
às suas orações, fixou-se também num sacerdote que pedia igualmente a caridade de 
uma oração, ao qual (o Santo) dirigiu as seguintes palavras: 'Eu te felicito, meu filho, 
tem presente que estás chamado a ser um dia a glória de tua pátria e de tua família, 
pois serás revestido da mais alta dignidade à qual pode chegar um homem mortal, e eu 
mesmo serei, depois de minha morte, objeto de tua particular veneração. Esforça-te 
pois por perseverar em tua virtuosa maneira de viver" [2]. 


São Francisco de Paula (1416-1507): "serei santo quando vós fordes Papa" 


"Um dos visitantes, narra Bellarmino (São Roberto Bellarmino), foi Lourenço de 
Medici, o qual, encontrando-se em Roma com o filhinho João, apresentando-o a 
Francisco, disse: Joãozinho, beije a mão do Santo". E o Santo disse ao menino com 
bonomia. 'Sim, eu serei snato quando vós fordes Papa'. E a profecia se cumpriu - 
Joãozinho tomou o nome de Leão X como Papa e canonizou Francisco em 1 de Maio 
de 1519 (São Roberto Bellarmino, Concio VI, De Gloria miraculorum)" [3]. 


Santa Verônica Giuliani (1660-1727): fazia elogios a si mesma 
"Ao escrever o seu diário, ela praticou a obediência heroicamente e, se ela conta 


coisas lisonjeiras a seu respeito, é porque ela não queria por nenhum preço faltar à 
sinceridade" [4]. 
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Santa Teresinha do Menino-Jesus (1873-1897): dizia que era uma pequena santa, 
que sua missão se cumpriria 


"Verdadeiramente, estou longe de ser santa, só isso o prova bem; em vez de me 
regozijar com a minha aridez, deveria atribuí-la a minha falta de fervor e de 
fidelidade, deveria ficar aflita por dormir (há sete anos) durante minhas orações e 
minhas ações de graças, mas não, não me aflijo... penso que as criancinhas agradam 
tanto seus pais quando dormem como quando estão acordadas, penso que para fazer 
cirurgias os médicos adormecem seus pacientes. Enfim, penso que: 'O Senhor vê 
nossa fragilidade, que Ele não perde de vista que só somos pó'" [5]. 


Alguns podem ver uma contradição do texto acima com os seguintes, mas tal 
pensamento é errado pois repugna a santidade tão notória e tão evidente da religiosa 
francesa. Fato é que por vezes os santos queriam ressaltar o que lhes faltava, para 
mostrar a grandeza de Deus, e a santidade qual somente Nossa Senhora atingiu. 


Depoimento da Irmã Maria do Sagrado Coração, no Processo de Beatificação e 
Canonização de sua irmã Teresinha do Menino Jesus: 


"Por volta do mês de Agosto de 1897, aproximadamente seus semanas antes de sua 
morte, eu estava junto a seu leito com a Madre Inês de Jesus e a Irmã Genoveva 
(Paulina e Celina, irmãs de Teresinha). De repente, sem que nenhuma conversa 
conduzisse a esta afirmação, ela nos olhou com um ar celeste e disse: "Vós sabeis bem 
que cuidais de uma pequena santa”. 


(Pergunta: a Serva de Deus explicou ou corrigiu esta expressão ? Resposta:) 


Eu fiquei muito emocionada com estas palavras, como se tivesse ouvido um santo 
predizer o que aconteceria depois de sua morte. Tomada por esta emoção, afastei-me 
um pouco até à enfermaria, e não me lembro de ter ouvido outra coisa" [6]. 


"Numa confidência com a Madre Inês de Jesus, Teresinha declarou: 'Para a minha 
missão, como para a de Joana D'Arc, a vontade de Deus cumprir-se-á apesar da inveja 
dos homens" [7]. 


São João Berchmans (1599-1621): prometeu obter de Deus muitas graças, 
declarou não ter cometido pecado venial algum 


"Objeção do promotor da fé: Durante a última doença, Berchmans promete com 
segurança obter de Deus muitas graças para seus irmãos, declara jamais ter cometido 
pecado venial, dá com autoridade conselhos a anciãos, não lhes recusa a sua bênção, 
parece dizer que a província de Flandres perde muito com a sua morte. Julgaram 
acertado os sacerdotes incutir-lhe salutar receio das tentações, mas ele afeta tal 
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segurança, que nada o pode perturbar. Se isso não é jactância, não é vaidade, com 
certeza humildade também não é, as suas palavras, os seus atos, não manifestam a 
humildade tão admirada e exigida num santo. Parece que Deus, para puni-lo de tantos 
sentimentos de vanglória, permitiu aquelas tentações terríveis que agitaram a alma do 
Servo de Deus, quase no momento de dar o último suspiro. 


Resposta do "Postulador da Causa": Antes de responder diretamente e de explicar por 
miúdo os fatos, assento dois princípios: 


1. Segundo a doutrina dos santos e o ensino teológico, revelar as boas obras e virtudes, 
é por si mesmo, uma coisa indiferente, que a reta intenção pode tornar muito 
meritória. Com grande mérito, S.Paulo proclamou os próprios louvores. 


2. Quando sinais manifestos não demonstram que um ato do próximo é viciado por 
más intenções, é de justiça considerá-lo bom. São as próprias palavras do angélico 
doutor (ST, IL-II, q.80, a.4). 


"João revelava aos superiores os mais íntimos segredos do seu coração, porque a 
Regra o ordenava expressamente. Contou a um irmão coadjutor que jamais tivera 
pensamentos contrários à castidade. Passa, porém, o promotor sem observar que 
Berchmans acrescentava: Graças à Bem-aventurada Virgem (...). 


Nos seus últimos momentos, João promete aos irmãos obter-lhes no céu, as graçsa de 
Deus. Assim, fez Luiz de Gonzaga, o modelo de Berchmans. Diz o autor da sua vida, 
que aceitava prontamente as comissões que lhe faziam para o céu, e prometia com 
segurança pedir a Deus as graças solicitadas. 


João declara que jamais cometeu pecado venial. O texto do padre Cepari, destroi a 
objeção: perguntando-lhe o Reitor se desejava outra coisa, respondeu-lhe, ao ouvido: 
Se V. Rev. julgar a propósito, poderá dizer aos meus irmãos, que minha maior 
consolação nesta hora, é que não me recordo de haver cometido pecado venial 
deliberado, nem violado nenhuma Regra desde a minha entrada em religião, etc (...). 


Refere uma testemunha que cada um, ao ouvir a voz de Berchmans, julgava ouvir a 
voz do próprio Deus (...). 


A segurança de Berchmans contra as tentações não é presunçosa, atribui a Deus a 
glória: graças a Deus, diz Berchmans, sinto-me assaz armado contra as tentações que 
atacam a fé” [8]. 


[1] J'ai connu Madame Sainte Claire d'Assise, Les Editions du Cêdre, Paris, 1961, pp.89-90. 
Imprimatur: J.Gaston, Vic. gén., de Toulouse, 12-7-1960 

[2] Ludwig Pastor, Historia de los Papas, Ed.Gili, Buenos Aires, 1948, vol.II, pp.329-330 

[3] Pe. Alfredo Bellantonio, S.Francesco di Paola, Postulazione Generale Dei Minimi, Roma, 3a. ed., 
1973, pg.150.Imprimatur: Aloysius Card. Traglia, 17-5-1962 
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[4] Ctesse. M. De Villermont, Sainte Véronique Giuliani, Librarie Générale Catholique, Maison Saint- 
Roch, Paris-Couvin, Belgique, 1910, pp.111-112. Imprimatur: J.M. Miest, vic.gen., Namurci, 1-3-1910 
[5] Manuscritos Autobiográficos de Santa Teresa do Menino Jesus e da Sagrada Face, pg. 207, 188 

[6] Procés de Béatification et Canonisation de Sainte Thérese de L'Enfant-Jesus et de la Sainte-Face, 
Procês Apostolique Témoin 7: Marie du Sacré-Coeur O.C.D., Teresianum, Roma, 1976, t. II p.245 

[7] Pe.Antonio Feitosa, Santa Teresinha, a Violeta de Lisieux, Vozes, Petrópolis, RJ, 2a. ed. refundida, 
1955, pg.274. Imprimatur: D.Manuel Pedro da Cunha Cintra, 20-1-1955 

[8] Pe. L.J.M. Cros SJJ., Vida de S.João Berchmans, Duprat & Comp., São Paulo, 1912, pp.404-409. 
Com licença da autoridade eclesiástica 
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Louvavam os que os honravam, e até distribuíam relíquias de si 


"Assim brilhe a vossa luz diante dos homens, para que eles vejam as vossas boas 
obras, e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus" S. Mateus V 


"Porque eu sou o mínimo dos Apóstolos, que não sou digno de ser chamado Apóstolo, 
porque persegui a Igreja de Deus. Mas, pela graça de Deus, sou o que sou, e a sua 
graça, que está em mim, não foi vã, antes tenho trabalhado mais que todos eles, não 
eu, porém, mas a graça de Deus, que está comigo" [ Cor XV. 


"Tornei-me insensato falando de mim mesmo, mas fostes vós que me obrigastes a 
isso. Porque era por vós que eu devia ser louvado, pois que em nada fui inferior aos 
maiores Apóstolos, ainda que por mim nada sou" II Cor XII. 


São Francisco de Assis (1181-1226): recebia as homenagens, mas dizia que o mal 
estava no movimento interior da alma 


“Os seus próprios discípulos achavam excessivas essas honras. Muitas vezes, tal como 
os apóstolos já o haviam jeito ao Divino Mestre, perguntavam-lhe: “Não ouves o que 
diz esta gente ? Mas Francisco costumava responder que considerava aquelas 
homenagens como as que se prestam aos quadros e às estátuas nas Igrejas, figuras 
estas que, para os cristãos, não passam de imagens de Deus, e dizia que a sua carne, o 
seu sangue, a sua própria pessoa tinham tanta parte, naquelas honrarias que ele 
recebia, quanto a madeira ou a pedra nas imagens veneradas” [1]. 


"42. Estava o Santo no mesmo lugar, quando um religioso fervoroso, da Custódia 
Marsicana, que estava atormentado por várias tentações, disse em seu coração: 'Oh se 
eu pudesse ter algum objeto ainda que fossem somente restos das unhas de São 
Francisco ! Estou certo de que toda esta tentação se afastaria de mim e com o favor de 
Deus eu ficaria perfeitamente tranquilo". Obtida a licença devida, dirigiu-se ao lugar 
onde morava o varão de Deus (São Francisco de Assis) e manifestou a um dos 
companheiros do Santo o motivo da viagem (...). Após uns instantes o frade foi 
chamado e lhe foi ordenado apresentar-se ao Santo, que o mandava vir. Este lhe disse: 
'Vá buscar, meu filho, a tesoura para que possas cortar-me as unhas". Tomou o 
instrumento, que para isso já tinha pronto, e, recolhendo os pedacinhos cortados, 
entregou-os ao religioso que os pedia. Este os recebeu com muita reverência e no 
mesmo instante se viu livre de toda tribulação (...) [2] 


São Vicente Ferrer (1350-1419): no começo repelia as homenagens, mas depois 
permitia, e até louvava os que faziam 


"E porque todos os queriam tocar e beijar-lhe a mão, ou tomar-lhe algum pedaço da 
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roupa, inúmeras vezes foi necessário fazer uns quadros de madeira e colocá-lo no 
meio, às vezes a pé, outras vezes montado em seu burrico, conforme vinha. Mas já 
que não podiam tocar nele, atiravam suas roupas para que alcançassem pelo menos o 
burrico. 


Diz Flamínio, que quando começaram a usar estes modos de reverência, São Vicente 
os repreendia por isso, e dizia-lhes que eram idólatras, pois não sendo ele santo, 
tomavam pedaços de sua roupa ou pelos de seu burrico como relíquias. Também fugia 
das entradas solenes nas cidades. 


Mas depois, vendo que com aquela reverência que lhe prestavam as pessoas 
importantes, o povo dava mais valor a seus sermões e tirava maior proveito, pouco a 
pouco dissimulou com elas, e não só permitia que lhe fizessem aquela honra, mas 
antes as louvava por isso, dizendo-lhes que faziam bem em honrar a Deus em seus 
ministros e pregadores. 


Todas aquelas honras, ele as referia a Deus, e dizia com o coração e com os lábios: 
Non nobis, Domine, non nobis, sed nomini tuo da gloriam (Não a nós, Senhor, não a 
nós, mas ao teu nome dá glória, Salmo 113) [3]. 


S. Frei Antonio de Sant' Anna Galvão (1739-1822): dava relíquias suas e ainda 
dizia que por elas seriam obtidas graças 


"A senhora D. Anna Leonísia do Amaral Camargo, senhora distinta e de esclarecida 
piedade, referiu-nos que uma parente do Servo de Deus lhe mostrara um dia um 
cordão, que fora do uso de Frei Galvão e que o guarda não só como relíquia mas ainda 
como lembrança da singular coincidência que houve na sua aquisição. Uma sobrinnha 
de Frei Galvão fizera-lhe um cordão, com o intuito de pedir-lhe o que ele usava, a fim 
de guardá-lo como lembrança. Chegando ao Convento encontrou-se com Frei Galvão 
que sem mais preâmbulos, foi-lhe dizendo: Dá-me cá o que me trouxeste e guarda 
esse que mais tarde servirá para salvar muitas mães nas aperturas do parto" [4]. 


Santo Antônio Maria Claret (1807-1870): a pedidos, dá como relíquias seus 
cilícios e disciplinas 


"Com efeito, escreve dona Jacoba de Balzola: 'Sabendo (Santo Antonio Maria Claret) 
por seu capelão o desejo tão grande que eu tinha de algum objeto de seu uso, ao 
despedir-me disse-me: como nos expulsam e não sei o que nos farão, se nos 
revistarem, deixo-lhe estes cilícios e disciplinas de meu uso" [5]. 


Santa Bernadette Soubirous (1844-1874): distribuía até cabelos seus como 
relíquias para agradar as pessoas 


"A irmã Vitorina se admira de não ter jamais notado nessa jovem o menor sinal de 
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vaidade, de amor-próprio ou de orgulho a propósito dos favores extraordinário que 
recebeu. Pedem-lhe que toque os terços: ela o faz, tomando-os numa das mãos e 
tocando-os com a outra, mas 'sem dar importância a isso, apenas para se desembaraçar 
das pessoas". Depois o Pe.Pomian lhe proibiu esses gestos. Ela não os faz mais -- e 
quando lhe apresentam, desde então, um terço, ela se contenta de responder com um 
sorriso afável: 'Isso me foi proibido'. Para agradar as pessoas, aconteceu de ela dar 
alguns de seus cabelos. Um belo dia, o Pároco Peyramale se opôs a isto. E Bernadette 
escreverá, simplesmente, a uma solicitante, algumas palavras cujo sabor apreciamos: 
'Quanto aos cabelos, não me é mais permitido enviá-los" [6]. 


Santa Teresinha do Menino Jesus (1873-1897): dizia que no futuro as suas 
relíquias alegrariam a outros 


"No fim da vida, ela (Santa Teresinha) pressentia bem o que faria depois de sua morte. 
Parece mesmo que ela previu sua glorificação pela Igreja (...). Quando ela derramava 
lágrimas de amor, ela me deixava recolhê-as num lenço fino, sabendo bem que não era 
enxugar-lhe o resto, mas para conservá-las como uam lembrança venerada. 


Quando eu lhe cortava as unhas, ela recolhia os fragmentos e ela mesma os dava a 
mim, convidando-me a guardá-los. Quando lhe trazíamos rosas para desfolhar sobre o 
seu crucifixo, se algumas pétalas caíam no chão, depois que elas as havia tocado, nos 
dizia: "Não percam isso, minhas irmãzinhas, alegrareis (a outros) mais tarde, com 
essas rosas" [7]. 


[1] Johannes Joergensen, São Francisco de Assis, Vozes, Petrópolis, 1957, pp.204-205. Com aprovação 
eclesiástica 

[2] Tomás Celano, Vida de San Francisco, in San Francisco de Asís, Sus escritos. Las Florecillas. 
Biografias del Santo por Celano. San Buenaventura y los Tres Companeros. Espejo de perfección, 
BAC, Madrid, 3a. ed., 1956, pp.412 e 418 

[3] Fray Vicente Justiniano Antist, Vida de San Vicente Ferrer, in Biografia y Escritos de San Vicente 
Ferrer, BAC, Madrid, 1956, pp.133-134. Imprimatur: Hyacinthus, Ep. aux. y Vic. gen., Valentiae, 9-6- 
1956 

[4] Sor. Miryam, Vida do venerável servo de Deus Frei Antonio de Sant'Anna Galvão, São Paulo, 
2a.ed., 1936, pp.217-218. Imprimatur: Mons. Emesto de Paula, Vig. Geral 

[5] San Antonio Maria Claret, Escritos autobiográficos y espirituales, BAC, Madrid, 1959, p.580 nota 
157. Imprimatur: Blasius Budelacci, Ep.Nissen, Tusculi, 9-2-1959 

[6] Michel de Saint-Pierre, Bernadette et Lourdes, Éditions 'La Table Ronde', Paris, 1958, pp.124, 132 e 
133 

[7] Procés de Béatification et Canonization de Sainte Thérese de L'Enfant-Jésus et de la Sainte-Face, 
Procês Apostolique, Teresianum, Roma, 1976, t.II, p.199. Témoin 6: Agnês de Jésus OCD 
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Santos veneravam como relíquias objetos simples dos servos de Deus. 
Curas eram obtidas 


Imagens e relíquias de entes queridos, vivos 
ou falecidos, avivam nosso amor e nossa 
devoção 


De uma pequena biografia de Padre Eustáquio 
(1890-1943): 


"É costume entre todos os povos conservar e 
venerar com saudosa piedade as recordações e 
lembranças de pessoas queridas vivas ou 
falecidas....retratos, bustos, escritos ou objeto 
de seu uso pessoal. 





"As imagens e relíquias dos Santos, assim como de outros entes queridos, nos fazem 
lembrar essas pessoas. No-las tornam como 'presentes', 'mais perto', avivam nosso 
amor e a nossa devoção fazendo-nos recordar suas virtudes e boas qualidades". [1] 


São Bernardo (1090-1153) usava como relíquia valiosíssima a túnica de São 
Malaquias 


"Antes de dar sepultura aos restos de São Malaquias (arcebispo de Armagh, primaz da 
Irlanda, que morreu em Claraval em 1148) o Abade de Claraval (São Bernardo) tirou- 
lhe cuidadosamente a túnica e desde então a usou, como relíquia valiosíssima".[2] 


Fragmentos dos sapatos de Frei Domingos de Valência distribuídos como benção 
aos doentes, logo após a sua morte 


De uma vida dos Frades Pregadores, escrita por um contemporâneo de São Domingos: 


"Frei Domingos de Valência, pertencente ao convento de Orthez, tendo sido enviado a 
pregar em Bazas, aldeia da Vascônia, depois das muitas fadigas que teve que sofrer 
nas pregações, nas confissões, e nas observâncias regulares, faleceu ali mesmo, no 
hospital dos pobres; e ele, pobre, foi sepultado entre os pobres. em seu sepulcro 
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muitos foram curados de diversas infermidades. 


"Certa irmã do hospital conservou os sapatos desse frade e os entregou a um 
peregrino, segundo creio, sem licença do superior da casa. Mas naquela mesma noite 
apareceu-lhe em sonhos o frade, procurando seus sapatos. E na mesma noite apareceu 
também ao peregrino, mandando-lhe que devolvesse logo os sapatos do hospital; e ele 
assim o fez. E os frades da casa os dividiram em fragmentos pequenos que entregaram 
como benção aos enfermos. E muitos ficaram curados" [3] 


O Santo Cura d'Ars (1786-1859) conservava um espelho, porque nele se havia 
refletido o rosto do Padre Balley, que ele tinha por Santo. 


"O P. Vianney chorou-o (ao Padre Balley) como a um pai. Devia-lhe tudo ! 
Conservou imperecível lembrança daquele santo varão. "Tenho visto almas muito 
belas, afirmava ele, nenhuma porém como aquela'. Os exemplos do antigo mestre 
ficaram gravados tão profundamente no seu espírito, que dizia ainda nos últimos anos 
da vida: 'Se eu fosse pintor poderia traçar o seu perfil'. Sempre que falava nele 
enchiam-se-lhe os olhos de lágrimas (Irmão Jerônimo, Processo Ordinário, p.556). 
Todos os dias pela manhã nomeava-o no memento da missa. Até à morte o Cura 
d'Ars, que era tão desprendido de tudo, conservou sobre a estufa um pequeno espelho 
'porque nele havia refletido do P. Balley' (P. Beau, Processo Ordinário, p. 1204)". [4] 
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Com os Santos ainda vivos, suas relíquias eram veneradas, suas 
assinaturas, e os votos a eles 


"Deus operava milagres extraordinários pela mão de 
Paulo, de maneira que, aplicando aos enfermos até os 
lenços e aventais que tinham tocado em seu corpo, não 
só saíam deles as doenças, mas também os espíritos 
malignos se retiravam" Atos XIX, 11-12 


Pendurou ao pescoço uma carta de São Bernardo e 
se viu curado 


"Quando Hugo recebeu esta carta (de São Bernardo | 
encontrava-se doente, com febre. Por veneração para 





com seu autor, ele pendurou o pergaminho ao pescoço com devoção, como um 
remédio salutar e obteve imediatamente sua cura”. [1] 


Beijavam a sua túnica e os mais ousados cortavam e rasgavam pedaços de sua 
capa 


Da introdução geral a um livro sobre São Domingos (1170-1221): 


"O Santo chega nesta época à sua máxima popularidade. 'Ao término de seus sermões, 
nos quais arrancava lágrimas de arrependimento e de admiração em seu auditório, ao 
sair das basílicas o povo se precipitava em tropel para receber sua benção, beijar suas 
mãos e a fimbria de suas vestes. Os mais ousados cortavam e tasgavam pedaços de sua 
capa, de modo que esta lhe chegava apenas até os joelhos.... Domingos de Gusmão, a 
quem vimos tratar de igual para igual, para dizê-lo assim, co Simão de Montfort, com 
os bispos de Toulouse, de Carcassone e de Narbone, não era admirado somente pela 
nobreza e pelo clero, era também amado e venerado pelo povo". [2] 


Tocavam e beijavam o palanque de onde havia pregado São Vicente Ferrer 
(1350-1419), como coisa de Deus 


"Com estas e outras coisas, deixou Mestre Vicente muito reformada a cidade de 
Tolosa. De tal modo que, costumando seus habitantes ir cada ano a certas festas com 
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jogos, cantadores e máscaras, foram lá com uma cruz, disciplinando-se cruamente; 
porque temiam que, se não se emendassem de suas vaidades pelas pregações do 
Mestre Vicente, não podiam escapar de algum terrível castigo. Diziam comumente: 
este homem veio a esta terra para a nossa salvação ou para a nossa perdição. Para que 
nos salvemos, se fizermos o que ele nos diz; para que nos condenemos, se nos 
descuidarmos de obedecer-lhe. porque até aqui podíamos dizer que não tínhamos 
quem nos ensinasse tão bem o que somos obrigados a fazer; e agora já não podemos 
dizê-lo. Assim, foi tanta a devoção que a ele tomaram, que depois de sua partida os 
tolosanos ficaram com relíquias suas, e não quiseram desfazer o palanque no qual 
havia pregado; antes o beijavam e tocavam como coisa de Deus" [3] 


São Francisco Xavier (1506-1552) levava numa caixinha ao peito a assinatura do 
Padre Inácio ainda vivo, junto com um osso de São Tomé 


"A nova da morte do santo Padre (São Francisco Xavier) tão amado, todos os 
portugueses da Santa-Cruz romperam em soluços. 


ES 


O Santo corpo foi conservado até ao terceiro dia, domingo, estendido sobre a esteira 
que cobria o solo da cabana. 


Jorge Álvares, Francisco de Aguiar, Cristóvão e António de Santa-Fé, tiraram-lhe a 
sua pobre batina da qual repartiram entre si os precisos pedaços, acharam sobre o seu 
peito uma pequena caixa contendo a assinatura de santo Inácio, os nomes do Padres 
com os quais o nosso santo tinha vivido em Roma, a fórmula dos seus votos, e uma 
parcela de osso do apóstolo S. Tomé, sob cuja proteção ele pusera o seu apostolado 
das Índias". [4] 
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Santos, mesmo leigos seculares, com discípulos em voto de obediência 
máxima: de querer, sentir e entender. "Deus falava por sua boca" 


São Luis Maria Grignon de Montfort (1673-1716): "obedecer cega e 
prontamente" 


Nas regras dos Missionários da Companhia de Maria, diz, ao n. 9 do tópico sobre a 
obediência: "poderão contudo declarar ingênua e simplesmente as razões que tem para 
deixar ou não de fazer o que se lhes manda. Mas, depois de declaradas se (...) não se 
tomam em conta suas razões, lhes será ordenado obedecer cega e prontamente, sem 
dizer por que nem como; e não somente com obediência de vontade, mas também de 
Juízo e de entendimento, crendo, apesar de suas idéias particulares, que o que o 
superior proíbe ou ordena é absolutamente o melhor diante de Deus" [1] 


São Francisco de Assis (1181-1226): os religiosos, depois de dirigido pelos 
superiores, não devem voltar ao "vômito da sua vontade própria" 


"Há efetivamente muitos religiosos que, sob o pretexto de verem coisas preferíveis às 
que os seus superiores ordenam, olham para trás e voltam ao vômito de sua vontade 
própria (Lc. IX, 62 e Prov. XXVI, 11). Estes tais são homicidas e, pelos seus funestos 
exemplos, causam a perda de muitas almas". [2] 


São Pedro Damião (1007-1072): Dizia o santo ao seu superior: "Olho-vos como a 
meu pai, como a meu dono, doutor e anjo tutelar, e tenho mais Fé em vossas luzes 
do que nas luzes de todos os doutores e anjos do céu" [3] 


São Nilo (+430): basta que tais mestres sejam experientes, prudentes e pacíficos 
para que se possa fazer um voto de obediência, de renúncia a si mesmo 


"Quando se encontram tais mestres (homens experientes, prudentes e pacíficos), eles 
pedem discípulos que renunciem a si mesmos e a suas vontades próprias, e sejam 
sobretudo semelhantes a um cadáver, a fim de que, tal como a alma faz no corpo o que 
quer, sem resistência da parte deste, assim também o mestre possa pôr em ação sua 
ciência espiritual em seus discípulos maleáveis e obedientes" [4] 


Santa Catarina de Siena (1347-1380): simples leiga, tinha discípulos, tanto 
homens quanto mulheres, e até ordenavam à eles abraçarem determinados 
estados de vida 
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Lê-se na biografia de Santa Catarina de Siena, simples leiga, terceira dominicana, 
como seus discípulos, tanto mulheres como homens, fizeram votos de obediência à 
santa, a quem chamavam pelo doce nome de Mamma, e como ela fez uso dos poderes 
que lhe conferia esse voto para mandar "em nome da santa obediência", que cada qual 
abraçasse o estado de vida que ela ia indicando: assim, um deles (o bem-aventurado 
Estevão Marconi) se fez monge cartuxo, e chegou a ser Superior Geral de sua Ordem; 
outro se fez agostiniano. outros professaram na Ordem Dominicana, etc [5]. 


Francisco Suárez, S.J., o Doutor Exímio (1548-1617): o voto de obediência pode 
ser feito sem aprovação da Igreja 


"o voto de obediência (...) pode ser válido e honestamente feito a um homem bom e 
prudente, a quem se sujeite aquele que emite o voto, a fim de ser governado por ele; 
quer seja prometendo a Deus que obedecerá a tal homem, quer seja prometendo 
também a esse homem que o obedecerá em tudo que se refere ao bem da própria alma 
e ao serviço de Deus (...)" 


"Também da parte da pessoa a quem é prometido a obediência, não é necessário 
especial aprovação ou mandato da Igreja , para que possa lícita e validamente aceitar a 
sujeição e obediência de outrem. (...) Para aceitar semelhante voto ou promessa não é 
necessário um poder especial conferido por Deus, mas basta que ponderando reta e 
prudentemente, se julgue que o ato é honesto e agradável a Deus; isso, com efeito, é 
suficiente para que se entenda que Deus aceita aquilo que um homem, escolhido para 
representá-lo, aceita com o fim de o servir. E não é necessário que esse representante 
de Deus seja um ministro público com deputação da Igreja para o exercício dessa 
função. mas basta que seja voluntária e prudentemente escolhido por quem emite um 
voto" [6]. 


Santo Inácio de Loyola (1491-1556): "é mister que ofereça o entendimento (que é 
outro grau, e supremo, de obediência), não somente tendo um mesmo querer, 
mas tendo um mesmo sentir com o superior" 


"Também desejo que se fixe muito em vossas almas ser muito baixo o primeiro grau 
da obediência, que consiste na execução do que é mandado, e que não merece o nome 
(de obediência), por não atingir valor desta virtude, se não se sobe ao segundo grau, 
que consiste em fazer sua a vontade do superior. De maneira que não somente haja 
execuçao no efeito, mas conformidade no afeto com um mesmo querer e não querer. 
Por isso diz a Escritura que: 'é melhor a obediência do que os sacrifícios! (1 Re. XV, 
22), porque segundo São Gregório: 'Por outros sacrifícios mata-se carne alheia, mas 
pela obediência sacrifica-se a vontade própria! (Morales, C. 14, n.28, PL LXXVI, 
765). (...) 
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"De maneira que, concluo, a este segundo grau de obediência, que é (além da 
execução) fazer sua a vontade do superior, isto é, despojar-se da sua e vestir-se da 
divina por ele interpretada, é necessário que suba aquele que à virtude da obediência 
queira subir. 


Mas quem pretenda fazer inteira e perfeita oblação de si mesmo, ademais da vontade é 
mister que ofereça o entendimento (que é outro grau, e supremo, de obediência), não 
somente tendo um mesmo querer, mas tendo um mesmo sentir com o superior, 
sujeitando o próprio juízo ao seu, na medida em que a devota vontade pode inclinar o 
entendimento. 


Pois, ainda que este não tenha a liberdade que tem a vontade, e naturalmente dá seu 
consentimento àquilo que se lhe apresenta como verdadeiro, todavia, em muitas coisas 
em que não lhe força a evidência da verdade conhecida, pode, com a vontade, 
inclinar-se mais a uma parte do que a outra, e nestas todo o obediente verdadeiro deve 
inclinar-se a sentir o que seu superior sente. 


É certo, pois, que a obediência é um holocausto, no qual o homem todo, sem dividir 
nada de si, se oferece no fogo da caridade a seu Criador e Senhor pela mão de seus 
ministros; e pois é uma resignação inteira de si mesmo, pela qual se despoja de tudo, 
para ser possuído e governado pela Divina Providência, por meio do Superior (...)" [7] 


São Roberto Bellarmino (1542-1621) explica quando a obediência é pecaminosa, 
e mostra com S.Bernardo que se deve ouvir o superior como se ouve a Deus, 
porque ele está no lugar de Deus 


"PROPOSIÇÃO XII. O cristão não deve prestar obediência à ordem que lhe for feita 
(ainda que feita pelo Sumo Pontífice) se primeiro não houver examinado se a ordem, 
na medida em que o exige a matéria, é conveniente e legítima e obrigatória; e aquele 
que sem exame algum da ordem a executa, obedecendo às cegas, comete pecado. 


RESPOSTA. Essa proposição se poderia esperar de qualquer um, menos de pessoas 
religiosas; mas, deixando de lado a sua origem, que a nós pouco importa, digo que 
essa proposição é diretamente contrária aos Santos Padres; que não se encontra em 
nenhum bom autor; que enerva a disciplina de toda congregação bem ordenada, seja 
espiritual ou temporal; e é em tudo conforme à doutrina dos luteranos e outros hereges 
de nosso tempo. 


Não chego a dizer que seja pecado por vezes examinar o preceito do superior, mas 
digo que não é pecado não o examinar, bem como que a obediência é mais perfeita e 
mais agrada a Deus quando se obedece simplesmente, sem examinar a ordem, não 
cuidando de saber por que o superior ordena, bastando-lhe saber que ordena; sempre, 
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porém, excetuando quando a ordem contenha pecado manifesto, pois aí não há ocasião 
de examinar, devendo-se obedecer antes a Deus do que aos homens; e, se me fosse 
dito que quando é duvidoso se a ordem contém ou não pecado dever-se-ia então 
examiná-la para não se pôr em perigo de pecar, eu responderei com São Bernardo que 
quando não há nela pecado manifesto, não se há de examiná-la, nem há aí perigo de 
pecar, porque na dúvida o súdito deve remeter-se ao superior e tem de pressupor que 
este ordene bem; e eis as palavras dele, no livro De precepto, et dispensatione (Sobre 
o preceito e a dispensa): 


'Dir-me-eis, talvez, que os homens podem enganar-se sobre a vontade de Deus nas 
coisas duvidosas, e ordenar errado. Que vos importa? Não tendes culpa nenhuma 
nesse caso'. 


E, pouco adiante: 


'Aquele, pois, que está no lugar de Deus perante nós, devemos ouvi-lo como se 
ouvissemos a Deus mesmo, em tudo aquilo que não é abertamente contra Deus" 


(...) [8]. 


São João Bosco (1815-1888): "era Deus que falava por sua boca e que nos 
prendia à sua pessoa" 


"Aqueles setecentos ou oitocentos garotos Dom Bosco teria podido conduzi-los para 
onde quisesse, porque tinham nele uma confiança cega ! 'Que estranho poder que ele 
tinha sobre nós ! confiava-me ainda há pouco um robusto velho de 82 anos, ex-aluno 
daqueles tempos. Se um dia ele nos dissesse: Meninos, sigam-me: vamos descer até o 
rio que as aguas se irão abrir na nossa presença como se abriram um dia as aguas do 
Jordão para deixar passar os Hebreus, nós o teriamos acompanhado sem hesitar, certos 
de que seguindo seus passos atravessaríamos a pé enxuto o leito do rio'. E outro ex- 
aluno da mesma geração completava esse juízo com estas palavras: 'Nele tudo era 
ordinário. E no entanto poderia conduzir-nos aonde quisesse. Portanto era Deus que 
falava por sua boca e que nos prendia à sua pessoa" [9]. 


São João Berchmans (1599-1621): "Refere uma testemunha que cada um, ao 
ouvir a voz de Berchmans, julgava ouvir a voz do próprio Deus (...)" [10]. 


Santo Inácio de Loyola (1491-1556): discípulos diziam que sua voz devia ser 
considerada como a do próprio Deus 


"D. João III venerava profundamente Santo Inácio, olhava-o como um inspirado do 
alto, e considerava um dever agir em todas as coisas em conformidade com a sua 
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maneira de ver. Ele tinha o costume de dizer que a voz do Padre Inácio devia ser 
considerada como a do próprio Deus" [11]. 


[1] Obras Completas, BAC, Madrid, 1954, p.615 

[2] Os opúsculos de São Francisco de Assis, 2a. ed., Ed. Vozes, 1943, p.79 

[3] EDELVIVES, El Superior Perfecto, p.25 

[4] De Monast. exercit. c. XLI, in P. SEJOURNÉ,, Dic. Théol. Cath., t XV, col.3260 

[5] Johannes JOERGENSEN, Santa Catarina de Siena, Ed. Vozes, Petrópolis, 1944, pp.391-392 

[6] De religione, Tr. VII, lib. II, cap. XV, no 7-8, vol XV, Ed. Vives, Paris, p.194 

[7] Obras Completas, BAC, 1952, pp. 836-838 

[8] São Roberto Cardeal BELLARMINO, S.J., Sobre a obediência cega e sem exame. Refutação à 
Proposição XII dos Sete teólogos de Veneza, Roma, 1606; trad. br. por F. Coelho, blogue Acies 
Ordinata, http://wp.me/pw2MJ-WV. De: "Risposta al trattato dei sette teologi di Venezia sopra 
Vinterdetto della Santitã di nostro Signore Papa Paolo V", in: Roberti Cardinali Bellarmini Opera 
Omnia, Tomi Quarti pars II, Ad Controversias Additamenta, et opuscula varia polemica, Nápoles, 
1856, pp. 453-473 

[9] A. Aufray SS, Dom Bosco, Escolas Profissionais Salesianas, São Paulo, 1947, pp.307-308, 395-396, 
417-418. Imprimatur: Mons. M. Meirelles, Vigário-Geral 

[10] Pe. L.J.M. Cros S.J., Vida de S.João Berchmans, Duprat & Comp., São Paulo, 1912, pp.404-409. 
Com licença da autoridade eclesiástica 

[11] J.M.S. Daurignac, Historie de Saint Ignace de Loyola, Bray et Retaux, Paris, 1878, 3a. ed., tomo 
IH, p.119 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. V 


Davam bênçãos mesmo sendo leigos, as pessoas ajoelhavam-se diante 
deles e osculavam-lhes os pés 


“Quando Abdias ia a caminho, Elias encontrou-se com ele. Abdias, tendo-o 
conhecido, prostrou-se com o rosto em terra e disse: Es tu Elias, meu Senhor ? Ele 
respondeu-lhe: Sou eu. Vai e dize a teu amo: Elias está aqui” I Reis XVIII, 7-8. 


São Bernardo de Claraval (1050-1153): muitos beijavam-lhes os pés 


“Esperado no caminho por uma enorme multidão, não pôde esquivar-se aos sinais de 
veneração que lhe prodigalizavam. Os que se achavam perto dele, beijavam-lhe os 
pés, outros, mais ousados, cortavam ou rasgavam os panos da sua vestimenta para os 
conservar como relíquias (...)” [1] 


Bem-aventurado Jordão da Saxônia (1185-1237), discípulo e sucessor de São 
Domingos: beijavam-lhe os pés 


“E tendo assim começado, continuou o bem-aventurado (Jordão da Saxônia) o seu 
discurso, e quando chegou o momento da separação, os cavaleiros vertiam lágrimas, 
beijavam seus pés e suas vestes, recomendando-se às suas orações” [2] 


São Francisco Xavier (1506-1552) relata como escreveu ao seu pai Santo Inácio 
de Loyola de joelhos 


“Assim termino, meu Pai zelosíssimo de minha alma, com os joelhos em terra 
enquanto esta escrevo como se vos tivesse presente, pedindo a vossa Caridade que me 
recomendeis muito a Deus Nosso Senhor em vossos santos e devotos sacrifícios e 
orações, para que Ele me faça sentir a sua santíssima vontade nesta vida presente e me 
dê graças para a cumprir perfeitamente. Amén. E o mesmo peço a todos da 
Companhia / de Cochim, em 12 de Janeiro de 1549” [3]. 


Santa Teresa de Jesus (1515-1582): abençoava a multidão e até os gados a pedido, 
outros ajoelhavam-se pedindo a bênção dela 


“A medida que a carroça que a levava (a Santa Teresa) ia atravessando os povoados 
do campo frio, o povo saía ao seu encontro para vê-la, pois já então se havia estendido 
largamente o seu prestígio, e corria rapidamente a notícia de sua passagem por ali. 
Em uma casa de Villarrobledo, onde se deteve para comer, as pessoas se alvoroçaram 
de tal maneira que quebraram a porta e as janelas para vê-la, e as autoridades tiveram 
que deter alguns. Em outro povoado, ela precisou sair horas antes do amanhecer, para 
escapar à nervosa curiosidade do público. Pediam-lhe que abençoasse a multidão e, 
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em alguns lugares, inclusive que abençoasse o gado. No mosteiro Descalço de Nossa 
Senhora do Socorro, os frades saíram para recebê-la em procissão e, depois de se 
terem ajoelhado diante dela, pedindo sua bênção, escoltaram-na até a Igreja cantando 
o Te Deum” [4] 


São Paulo da Cruz, fundador dos Passionistas (1694-1775): osculavam-lhe os pés 
e tiravam pedaços de seu hábito como relíquia 


“Quando ele saía de casa para ir à Igreja ou para fazer alguma visita indispensável, o 
cercavam uns para lhe tomar a bênção, outros para prostrar-se diante dele e beijar-lhe 
os pés, outros enfim para lhe cortar algum pedacinho do hábito e leva-lo consigo, 
guardando como relíquia, e tão grande era a massa do povo que o cercava, que não 
conseguia livrar-se daquela santa importunidade” [5]. 


Santa Teresa de Jesus (1515-1582): abençoou até um Arcebispo, que se colocou 
de joelhos para tal 


“Como nada se opunha à abertura da nova casa, as Irmãs tomaram posse dela no dia 1 
de Maio de 1576. Havia sido seu desejo fazê-lo no silêncio, às escondidas, mas o 
Padre Garcia Alvarez insistiu em que se devia fazer uma celebração pública, a qual se 
realizou, com grande pompa e regozijo, no dia 3 de Junho. Nela o venerável 
Arcebispo levou o Santíssimo Sacramento pelas ruas antigas, desse uma das igrejas 
paroquiais, seguido da maioria do clero da cidade e de grande número de confrarias, 
formando assim uma brilhante procissão, enquanto acorriam as multidões para 
aplaudir e admirar, davam-se salvas de artilharia. Foi uma grande festa de justificação 
e desagravo para a madre Teresa de Jesus (a Santa havia sido duramente caluniada 
anteriormente). Para que tudo alcançasse seu ponto culminante, quando ela pediu a 
bênção ao Arcebispo, este, ajoelhando-se diante da freira, pediu que ela lhe desse a 


sua bênção, o que ela fez diante de toda a multidão” [6] 


Santa Rosa de Lima (1586-1617), terceira dominicana: abençoava os presentes e 
ausentes 


“E depois, pedindo-lhe Dona Maria de Uzátegui, a rogo de algumas pessoas que 
estavam presentes, que lhes desse sua bênção, reparou um instante e levantou-se, por 
fim virou-se e disse erguendo o braço: “A bênção do Padre, do Filho e do Espírito 
Santo, com todos os seus dons e graças desça sobre estas senhoras e sobre todas as 
demais amigas e conhecidas que estão presentes e ausentes, e as cumule de seus bens, 
para que os gozem eternamente, depois pediu que chamassem as filhas do Contador e 
fez para elas uma prática espiritual, exortando-as à virtude (...) deu-lhes também sua 
bênção [7]. 


São João Berchmans (1599-1621), leigo jesuíta: sacerdotes ajoelhavam em seu 
leito e pediam a bênção, o que ele fazia 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. V 


“Dizei-me, acrescentei ainda, dizei-me sinceramente, é certo que não morrereis senão 
amanhã ? João ficou silencioso e olhando para mim, disse-me: “Sim, meu caro 
Nicolau, morrerei amanhã certamente, durante a manhã. Eu desejava estar aqui, 
poderei ? Procurai estar, e abraçando-me de novo, disse-me adeus. Ajoelhei-me junto 
do seu leito e roguei-lhe que me desse a sua bênção; Berchmans (simples noviço) 
recusou energicamente. Insisti com força, recordando-lhe a nossa amizade tão antiga e 
nossa mútua confiança. Afinal cedeu, e sorrindo levantou a mão para abençoar-me 
duas vezes (...). Pouco depois, entrou o padre Reitor, conduzido por semelhante 
preocupação: “Eu tinha presenciado, diz ele, não somente escolásticos, mas sacerdotes 
ajoelharam-se junto do seu leito para implorarem sua bênção, tive medo que o 
demônio o tentasse com a vã glória” [8]. 


São Luís Gonzaga (1568-1591): abençoou sacerdotes 


No processo de canonização de São João Berchmans, o Postulador da Causa 
apresentou como argumento: 


“Luís de Gonzaga, moribundo, abençoou em presença do enfermeiro, um ancião, um 
sacerdote, o padre Luís Corbinelli, que solicitara do santo essa consolação e ninguém 
censurou a Luiz de Gonzaga como ato de orgulho, esse ato de caridade” [9]. 


O teólogo Pe.Antonio Royo Marin explica este procedimento dos santos e pessoas 
virtuosas em consulta: 


“Resposta: Trata-se de simples bênçãos invocativas, a modo de oração, mas não 
constitutivas, como a dos Sacerdotes. A diferença consiste em que as bênçãos 
meramente invocativas não deixam benta a coisa mesma, mas se limitam a invocar 
sobre ela o favor ou a bênção de Deus ou da Santíssima Virgem. Pelo contrário, a 
bênção constitutiva, dada pelo Sacerdote, deixa benta a coisa mesma (por exemplo, 
um crucifixo, um terço, uma medalha, a comida, etc.). O leigo pede a Deus ou a Nossa 
Senhora que abençoe o que ele abençoa, o Sacerdote abençoa por si mesmo, em 
virtude de seus poderes sacerdotais. A bênção do Sacerdote é um sacramental, a do 
leigo ou do simples religioso não o é. 


2º pergunta: E lícito que simples leigos deem a bênção a outras pessoas, invocando o 
nome de Deus ou de sua Santíssima Mãe? 


Resposta: Sim, no sentido que acabamos de explicar. 


3º pergunta: Em caso afirmativo, quais as condições para que o leigo possa dar essa 
bênção? 


Resposta: Faça-o com humildade e devoção, sem se dar nenhuma importância. 
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4º pergunta: Em que consiste propriamente essa bênção, do ponto de vista teológico e 
canônico? 


Resposta: E uma simples deprecação, não um sacramental, como a do Sacerdote. 


5º pergunta: Em que se diferencia essa bênção, da bênção litúrgica dada pelo 
Sacerdote ou por um Superior Religioso, em nome da Igreja? 


Resposta: Já está dito. Tome-se em consideração que o Superior Religioso, se não é 
Sacerdote, não abençoa em forma de sacramental. Somente os Sacerdotes e Diáconos 
gozam deste poder sagrado. 


6º pergunta: E, por outro lado, qual é a diferença entre a bênção dada por leigos e a 
que costumam dar, em certos lugares, os pais a seus filhos, os padrinhos a seus 
afilhados, os tios a seus sobrinhos, e até pessoas mais idosas a crianças ou jovens? 


Resposta: Nenhuma diferença. Todos são leigos. 


Antonio Royo Marin OP, 
Madrid, 14 de Fevereiro de 1984” [10] 


[1] René Dumesnil, Saint Bernard Homme dº Action, Desclée de Brouwer et Cie, Editeurs, Paris, 1934, 
pp.87-88. Imprimatur: V. Dupin, v. g., 2-3-1934 

[2] Ver. Pe. Fr. Joseph-Pie Mothon, Vie du Bienheureux Jourdain de Saxe, Société Générale de 
Librairie Catholique, Paris, 1885, p. 306. Imprimatur: Fr; Thomas Faucillon, Prior Provincialis, 10-9- 
1884 

[3] San Francisco Javier, Cartas y Escritos de San Francisco Javier, BAC, Madrid, 1953, p.286. 
Imprimatur: José María, Ob. Aux. Y Vic. Gen., Madrid, 1-5-1953 

[4] William Thomas Walsh, Santa Teresa de Ávila, Espasa-Calpe, Madrid, 1951, pp.572-573 

[5] Pe.Pio do Nome de Maria, Vida de São Paulo da Cruz, Imprensa Pontifícia do Instituto Pio IX, 
Roma, 1914, p.125. Imprimatur: Fr.Albertus Lepidi OP, SPA Magister 

[6] Walsh, Op.Cit. pgs.486-487 

[7] Fray Pedro de Loayza OP, Vida de Santa Rosa de Lima, Iberia, Lima, 1965, p. 100. Pode 
reimprimir-se: Mario Cornejo, Obispo Auxiliar e Vicario General 

[8] Pe. L.J.M. Cros SJ, Vida de S.João Berchmans, Duprat & Comp., São Paulo, 1912, pp.369-371 / 
Com licença da autoridade eclesiástica 

[9] Idem. pgs.408. 

[10] Refutação da TFP a uma investida Frustra Volume II, Ed.Artpress, pg.346-349 
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Foram santos sem nunca terem feito milagres 


Exemplo da vida de Santo Inácio 


Diz o famoso jesuíta do século XVI, Pe.Ribadeneyra, discípulo de Santo Inácio de 
Loyola: 


“Até aqui contamos a vida de nosso B. Padre Inácio, dela poderá tomar cada um a 
arte que mais lhe convenha, para imitá-la. 
, 


“Mas que duvida que haja alguns que se admirem e espantem, e perguntem porque é 
que sendo estas coisas verdadeiras (como sem dúvida o são), não fez milagres o nosso 
B.Padre, nem Deus quis patenter a santidade deste seu servo com sinais e testemunho 
sobrenatural, como o fez com muitos outros santos ? 


São Gregório citado 


“Se bem que nem todos os santos foram esclarecidos com milagres, nem os que 
fizeram mais milagres e maiores que outros, são por isso mais santos, porque a 
santidade de cada um não se há de medir assim, nem tem por regra de avaliação os 
milagres, mas a caridade, como diz o bem-aventurado São Gregório por estas 
palavras: “A verdadeira prova da santidade não é fazer milagres, mas é amar aos 
outros como a si mesmos, ter verdadeiro conhecimento de Deus, e melhor conceito do 
próximo do que de si mesmo. Porque o Redentor nos ensinou com clareza, que a 
verdadeira virtude não consiste em fazer milagres, mas em amar, quando disse: “Nisto 
conhecerão todos que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros”. Pois que 
não disse: nisto conhecerão que sois meus discípulos, se fizerdes milagres, mas se vos 
amardes uns aos outros, dá claramente a entender que o verdadeiro sinal de que 
alguém é servo de Deus não consiste nos milagres, mas só na caridade. É assim o 
maior argumento e o sinal mais certo de que alguém é discípulo do Senhor, é o dom 
do amor fraterno. Até aqui são palavras de São Gregório”. 


São João Batista citado 


“E por isso, pouco antes disse o mesmo santo, que, nos homens dever-se-ia 
reverenciar a humilde caridade, e não as obras maravilhosas que se fazem nos 
milagres, e que se o testemunho dos milagres fosse necessário para ilustrar a glória 
dos santos, não seriam honrados, hoje em dia, muitos deles, na Igreja de Deus. Pois 
vemos que tendo dito a mesma Verdade (Nosso Senhor Jesus Cristo) que entre os 
nascidos de mulher não se havia levantado outro maior que São João Batista, 
entretanto disse dele o Evangelista da mesma Verdade, que ele (São João Batista) não 
fez nenhum milagre". 
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São Jerônimo citado 


“E diz S. Jerônimo sobre as palavras de São Mateus que alegamos: “O profetizar e 
fazer milagres, e expulsar os demônios, algumas vezes não se faz por mérito do que o 
opera, mas pela invocação do Nome de Jesus Cristo, em nome de cuja virtude se obra, 
concedendo-o Senhor, ou para a condenação dos que invocam o seu santo Nome e não 
vivem bem ou para proveito dos que vem ou ouvem os milagres; os quais, ainda que 
tenham em pouca consideração os homens que fazem os milagres, honram neles a 
Deus Nosso Senhor, em cujo santo nome se fazem. E assim vemos que Saul, Balaão e 
Caifás, profetizaram, naô sabendo o que diziam, e Faraó e Nabucodonosor foram 
iluminados, e entenderam as coisas que aviam de suceder no futuro, e nos Atos dos 
Apóstolos os filhos de Sceva parece que expulsaram os demônios dos corpos, e Judas, 
sendo Apóstolo, tendo ânimo de traidor, fez muitos milagres como os demais 
apóstolos”. Estas são as palavras deste Glorioso Doutor". 


São Paulo Apóstolo citado 


“E é doutrina de São Paulo, que alguém pode ter o dom da profecia e de toda a ciência 
e conhecimento, sem caridade, e ainda força para transportar montanhas de um lugar 
para outro. De maneira que não se deve exigir a ninguém os milagres, como se deles 
dependesse necessariamente a santidade, mas deveos, isso sim, nivelar e medir todo 
este assunto com a verdadeira regra da caridade”. 


Santo Agostinho, São João Crisóstomo, Santo Atanásio, São Gregório 
Nazianzeno, São Gregório de Nicéia, que milagres estes todos fizeram ? 


"Porque, ainda que muitas vezes Deus Nosso Senhor manifeste com milagres e sinais 
a santidade de seus servos, isto, como dissemos, não o é sempre, nem necessário. 
Quais são os milagres que lemos ter feito Santo Agostinho em sua vida ? São 
Crisóstomo ? Santo Atanásio ? Os dois Gregórios, Nazianzeno e de Nicéia ? 
Certamente nenhum ou muito poucos. E não é por isso que nos atreveríamos a dizer 
que foi o maior santo que eles o outro Gregório, a quem, pelas maravilhas que fez, os 
gregos chama taumaturgo, que quer dizer o que faz milagres" [1]. 


[1] Pedro de Ribandeneyra, S.J., “Vida del Bienaventurado Padre San Ignacio de Loyola", in Historias 
de la Contrarreforma, BAC, Madrid, 1945, pp.3878 a 389. Imprimatur: Casimiro, Obispo Aux y Vic. 
Gen. 
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A verdadeira constituição da Ordem criada pelos santos eram eles 
mesmos. Muitos apontavam a mãe como origem de sua santidade 


"O discípulo não é mais que o mestre, mas todo (o discípulo) será perfeito, se for 
como seu mestre" S. Lucas VI, 40 


Santo Inácio de Loyola (1491-1556): sua personalidade era o verdadeiro 
fundamento das Constituições 


"Ora, esse Instituto tinha tido por fundamento verdadeiro não o texto das 
Constituições, por mais genial que elas fossem, mas a personalidade do Fundador, 
melhor, o ser que se tinha tornado o Fundador, sob a mão modeladora de Deus" [1]. 


Santo Antonio Maria Claret (1807-1870): sua autobiografia foi considerada fonte 
primária da espiritualidade da ordem 


"Durante os quase cem anos que medeiam desde a sua composição, a Autobiografia 
foi considerada na Congregação, junto com as Constituições, como fonte primária de 
nossa espiritualidade, que transmitia o que há de mais rico no espírito do fundador" 


[2] 
São Gregório Nazianzeno (329-390): mostra seus pais como santos intercessores 


"São Gregório Nazianzeno mostra sua mãe Nonna respondendo às orações de seus 
filhos, ele exprime também confiança na intercessão de seu pai” (Carm. II, 78, P.G.t. 
XXXVI col.52) [3] 


Santa Mônica (332-387): era amada com delírio pelo seu filho Santo Agostinho 


"Agostinho amava com delírio a sua mãe, falava dela sem cessar e embalsamou, com 
a sua lembrança, quase todos os seus escritos (...) falava dela ao povo de Hipona, nos 
sermões, com encantadora beleza, manifestando, juntamente, o grande amor e a 
reconhecida piedade de filho e a assombrosa elevação de sábio e de santo” [4]. 


São Bernardo de Claraval (1090-1153): seu verdadeiro 'mestre de noviços' tinha 
sido sua mãe 


"Como poderia Bernardo esquecer sua Mãe, aquela alma tão extraordinária que, com 
doçura e perseverança, tinha ido formando a sua consciência ? 


Quantas vezes Bernardo e seus irmãos reconheceram que para eles, o verdadeiro 
“mestre de noviços' tinha sido sua Mãe, a Bem-aventurada Alice de Montbar ! Desde 
os primeiros anos foi ensinando a todos a ter fé, essa fé cega nas doutrinas da Igreja, 
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inculcando o respeito e a veneração pelo Vigário de Cristo, fazendo-os compreender 
que em meio às flores do mundo se encontravam muitos espinhos que picavam as 
mãos, faziam sangrar os pés ao tentar colhê-las (...)" [5] 


Mons. Delassus explica: "quase todos os santos apresentaram como origem de 
sua santidade a própria mãe" 


"'ó meu Deus ! Devo tudo à minha mãe !', dizia Santo Agostinho. 


No seu reconhecimento por havê-lo impregnado tão profundamente da doutrina de 
Cristo, São Gregório Magno madnou pintar sua mãe, Silvia, ao lado dele, trajando um 
vestido branco, com a mitra dos Doutores, erguendo dois dedos da mão direito como 
para abençoar, e segurando na mão esquerda o livro dos Santos Evangelhos, sob os 
olhos do filho (...). 


Mas próximo de nós, a alguns que o felicitavam por ter tido tão cedo o gosto pela 
piedade, o Santo Cura d'Ars diz: 'Depois de Deus, isto é obra de minha mãe”. 


Quase todos os Santos fizeram remontar as origens de sua santidade a suas mães" [6]. 


[1] Alain Guillermou, Introdução a Saint Ignace de Loyola, Autobiographie, Editions du Seuil, Paris, 
1962, pp.10-11 

[2] San Antonio Maria Claret, Escritos autobiográficos y espirituales, BAC, Madrid, 1959, p.162. 
Imprimatur: Blasius Budelacci, Ep.Nissen. Tusculi, 9-2-1959 

[3] Pe.Sejourné, verbete Saints, Culte des, in Dictionaire de Theologie Catholique, Letouzey et Ané, 
Paris, 1939, tomo XIV, p.894 

[4] Mons. Bougaud, Santa Mônica, Edição da Typ. de S.Francisco, Bahia, 1928, pp.20-21. Imprimatur: 
Mons.Castro, Vic. Gen., 19-12-1927 

[5] Fr. Ma. Gonzalo Martinez Suarez, Bernardo de Claraval, Editorial El Perpetuo Socorro, Madrid, 
1964, pp.314-316. Imprimase: Segundo, Arcebispo de Burgos, Burgos, 20-7-1964 

[6] Henri Delassus, Le Problême de L'Heure Présente, Desclée, de Brouwer, Lille, 1905, Tomo II, 
pg.575-576 
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Santos que foram chamados de loucos, magos, membros de seita 


Se o próprio Cristo Jesus, Senhor Nosso, não foi poupado pela perseguição da 
maledicência, a fortiori dela não consegue escapar quem procura amá-lO e servi-lO. 
"Christianus alter Christus” - O cristão é um outro Cristo. 


- Sagrada Escritura 


Convém recordar que os próprios parentes do Divino Salvador chegaram ao extremo 
de considerar que Ele tinha perdido o juízo! No Evangelho de São Marcos lê-se: "E, 
voltando (Jesus e os Apóstolos) à casa, reuniu-se de novo a multidão, de modo que 
nem podiam tomar alimento. E os seus parentes, tendo disto conhecimento, vieram 
apoderar-se dEle, porque diziam que tinha perdido o juízo" (S. Marcos HI, 20-21). 


Na segunda Epístola de São Paulo a Timóteo lê-se: "Tu, porém, tens seguido a minha 
doutrina, a minha maneira de viver, as intenções, a fé, a longanimidade, a caridade, a 
paciência, as (minhas) perseguições, sofrimentos, quais me aconteceram em 
Antioquia, Icônio e em Listra; perseguições que sofri, e de todas me livrou o Senhor. 
E todos os que querem viver piamente em Jesus Cristo padecerão perseguição. Mas os 
homens maus e sedutores irão de mal a pior, errando e induzindo outros a erro” (II 
Tim. 3, 10-13). 


-Da Tradição dos Santos 


Contra Santo Ambrósio (340-397), por causa das campanhas que fazia em prol da 
pureza, se desencadearam furiosos ataques dos inimigos da virgindade [1] 


Amigos e parentes de três discípulos de Santo Inácio acusavam-no de perverter a 
juventude e exercer sobre ela uma influência que só podia ter origem na magia [2] 


As ruas fervilhavam de rapazes e moças entregues ao vício, mas era com as pobres 
freiras do primeiro mosteiro fundado por Santa Teresa de Ávila (1515-1582) que a 
cidade se preocupava [3] 


Acusaram São Filipe Néri (1515-1595) de fomentar uma seita e de criar conventículos 
cuja independência expunha à heresia [4] 
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Os ímpios tomavam São Luís Maria Grignion de Montfort (1673-1716) como 
diabólico, chamando-o de Anticristo; os mundanos consideravam-no extravagante, e 
os bons tinham-no como esquisito e fora do comum [5] 


São Clemente Maria Hofbauer (1751-1820) chegou a ser tido em seu tempo, pelos 
inimigos do nome católico, como homem perigoso, cujo banimento era exigido pela 
trangiilidade pública [6] 


São João Bosco (1815-1888) foi acusado por um ferrenho anti-clerical de ter escrito 
um livro (a vida de São Domingos Sávio) "cheio de fanatismo”, que poderia 
transtornar o cérebro de seu filho [7] .O mesmo santo sofreu oposições até da própria 
Hierarquia católica [8]. 


A TFP: uma vocação - TFP e famílias - TFP e famílias na crise espiritual e temporal do século XX", 
1986. 

[1] (cfr. Pe. Francisco de B. Vizmanos SJ, Las Vírgenes cristianas de la Iglesia primitiva, BAC, 
Madrid, 1949, pp. 202 a 204 / Imprimatur: Casimiro, Obispo aux. y vic. gen., Madrid, 12-1-1949). 

[2] (cfr. J. M. S. Daurignac, Santo Inácio de Loiola, Livraria Apostolado da Imprensa, Porto, 1958, pp. 
111, 112, 114, 116, 117, 135, 136, 145 a 149, 176, 177 / Pode imprimir-se: Mons. Pereira Lopes, 
Vigário Geral, Porto, 20-5-1958). 

[3] (cfr. William Thomas Walsh, Santa Teresa de Avila, Espasa-Calpe, S.A., Madrid, 1960, 3º ed., pp. 
236 a 246). 

[4] (cfr. Marcel Jouhandeau, Saint Philippe Neri, Plon, Paris, 1957, p. 139). 

[5] (J. M. Texier, São Luís Maria Grignion de Montfort, Vozes, Petrópolis, 1948, pp. 44-45 / Com 
aprovação eclesiástica). 

[6] (São Pio X, Bula de canonização do Beato Clemente Maria Hofbauer de 20-5-1909, im Actes de Pie 
X, Bonne Presse, Paris, pp. 210-211). 

[7] (cfr. Biografia y escritos de San Juan Bosco, BAC, Madrid, 1955, p. 273 / Imprimatur: José Maria, 
Obispo Auxiliar y Vicario General, Madrid, 13-5-1955). 

[8] (Cfr. A. Auffray SDB, Dom Bosco, Livraria Editora Salesiana, São Paulo, 1955, Prefácio à 3º ed. 
francesa, p. 6 / Imprimatur: Mons. M. Meirelles Freire, Vigário-Geral, São Paulo, 9-10-1946). 
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Testemunhos que favorecem Dr. Plinio 
A. Elogiado por Papas, prelados e teólogos 


- Trechos breves de aprovação 


"Preclaro Senhor, 

(...)Sua Santidade regozija-se contigo porque explanaste e defendeste com penetração 
e clareza a Ação Católica, da qual possuis um conhecimento completo, e à qual tens 
grande apreço, de tal modo que se tornou claro para todos quão importante é estudar e 
promover tal forma auxiliar do apostolado hierárquico. 

O Augusto Pontífice de todo o coração faz votos que deste teu trabalho resultem ricos 
e sazonados frutos, e colhas não pequenas nem poucas consolações. 

E como penhor de que assim seja, te concede a Bênção Apostólica. 
ENTREMENTES, COM A DEVIDA CONSIDERAÇÃO ME DECLARO TEU 
MUITO DEVOTADO" 


Mons. J. B. Montini, futuro Paulo VI, Secretário de Estado, falando em nome 
de S.S.Pio XII [1] 


Cardeal Slipyj é recebido nos quarteirões da TFP brasileira 
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Príncipe de Esztergom, Primaz da 
Hungria, recebido pela TFP da 
Venezuela, em Caracas. 
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Cardeal Jorge Medina, inaugurando centro de estudos 
da TFP na França em 2006, conforme relatado pela 
Revista Catolicismo [2]. 





"Plinio Corrêa de Oliveira: Apóstolo insigne, polemista fogoso e intrépido" 

Cardeal Bernardino Echeverria Ruiz, da Ordem dos Frades Menores franciscanos, 
doutorou-se em Filosofia pelo Pontifício Ateneu Antoniano, de Roma. Nomeado 
Bispo de Ambato em 1949 [3] 


“Tal obra de serviço à Igreja não requer apenas rectidão doutrinal, mas também vida 
interior e um especial espírito de penitência e de sacrifício, proporcionado à gravidade 
da hora presente. Com a sua vida e obra, Plinio Corrêa de Oliveira dá-nos claro 
exemplo disso." 

Cardeal Afons Maria Stickler, salesiano. Exerceu magistério no Pontifício Ateneu 
Salesiano, do qual foi, de início, Decano da Faculdade de Direito Canónico e, 
posteriormente, Reitor de 1958 a 1966. É autor de importantes estudos teológicos e 
canónicos traduzidos em numerosas línguas [4] 


"Fico-lhe especialmente agradecido, pois veio completar o conhecimento que tinha até 
agora deste grande pensador e homem de ação católico. Estas páginas me fazem 
reviver problemas e situações da Igreja na América Latina, onde tive ocasião de passar 
vários anos a serviço da Santa Sé." 

Cardeal Opillo Rossi, em carta para Roberto de Mattei [5] 


"Plinio Correa de Oliveira esteve no centro do acirrado embate da Igreja com o 
comunismo, que foi durante décadas a grande ameaça para a Fé católica na América 
do Sul. De outro lado, o seu livro torna também accessível ao leitor o espírito com que 
Correa de Oliveira se lançou à luta: Fiel ao Magistério Católico e sempre confiante na 
Providencia Divina e na contínua proteção da Virgem Maria”. 


Cardeal Walter Brandmiiller, Presidente emérito do Pontifício Comitê das Ciências 
Históricas. Foi criado cardeal no Consistório Ordinário Público de 2010 pelo Papa 
Bento XVI, com o título de Cardeal-diácono deS. Giuliano dei Fiamminghi. Carta 
escrita para Mathias von Gersdorff sobre a biografia escrita por ele: “Encontro com 
Plinio Correa de Oliveira" [6]. 


"Dou-lhe minhas congratulações cordiais pela publicação da biografia do grande leigo 
católico brasileiro, o qual, como o senhor corretamente observa, é sob tantos aspectos 
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um modelo para nós nestes tempos difíceis na vida da Igreja! Fico muito agradecido 
por um exemplar deste livro”. 


Cardeal Raymond Leo Burke, Patrono da Soberana Ordem Militar de Malta. Carta 
escrita para Mathias von Gersdorff sobre a biografia escrita por ele: “Encontro com 
Plinio Correa de Oliveira" [7] 


"As adversidades e os ataques, que ele teve de vencer, são impressionantes. Porém, 
mais Impressionante ainda é para mim a confiança na Providencia Divina e na ajuda 
perpétua da Virgem Maria com que ele perseverou em sua meta: ser fiel à Fé católica 
e não fraquejar apesar de todos os obstáculos. Como bem diz o subtítulo do livro foi 
Plinio Correa de Oliveira verdadeiramente um paladino católico em tempos 
procelosos. 


E eu acrescento: ele foi também um exemplo e um modelo para os católicos de hoje, 
para que nós, em face das tempestades que ameaçam a nau da Igreja, não caiamos 
numa indiferença apática, mas avancemos com coragem atrás da bandeira da 
Santíssima Virgem, conscientes de que por fim o seu Imaculado Coração triunfará”. 


Dom Wolfgang Haas, Primeiro arcebispo da Arquidiocese de Vaduz em 
Liechtenstein. Carta escrita para Mathias von Gersdorff sobre a biografia escrita por 
ele: “Encontro com Plinio Correa de Oliveira" [8]. 


“(...) Estamos certos que êste livro, escrito por um homem que sempre viveu na Ação 
Católica e cuja pena está inteiramente ao serviço da Santa Igreja, fará muito bem às 
almas e promoverá a causa da Ação Católica nesta terra abençoada de Santa Cruz." 
Dom Bento Aloisi Masela, Núncio Apostólico do Brasil em prefacio ao livro “Em 
Defesa da Ação Católica” de Dr.Plínio. 


" Agradeço-lhe com particular estima a biografia de Plinio Corrêa de Oliveira. Faço 
votos para que esta personalidade seja particularmente conhecida nos meios católicos 
italianos, de modo a ajudar os leigos comprometidos a retomar a própria identidade e 
viver a própria missão.” 

Arcebispo Mons. Elio Sgreccia, vice-presidente da Pontifícia Academia para a Vida, 
teólogo-moralista de João Paulo II, a cuja autoria são atribuídas grande parte das 
encíclicas Veritatis Splendor e Evangelium Vitae. 


"Louvo a Deus pela nobreza de sua Pessoa, que reverencio e cuja cultura muita 
admiração me causa. 

Vão-lhe minha pobre Bênção e a promessa de minhas orações pelo Senhor, pela vida 
exemplar e pela sua liderança de verdadeiro católico.” 

Dom Geraldo Mº Morais Penido, Arcebispo de Aparecida, em agradecimento pela 
obra "Nobreza e Elites Análogas”" [9] 
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"Nessa luta da Contra-Revolução, Plinio Corrêa de Oliveira foi certamente um 
apóstolo, coerente a todo momento com sua Fé católica, alimentada na fecunda fonte 
da vida interior" 

D.Juan Rodolfo Laise, Bispo emérito de San Luis 


"Com grande visão e coragem, Plinio Corrêa de Oliveira defendeu a Igreja e o Papado 
contra os totalitarismos deste século, bem como contra certas tendências que 
procuravam destruir os valores cristãos." 

Pe. Giuseppe Pittau, S.J, Reitor da Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma [10] 


"Plínio Corrêa de Oliveira, notável como pensador, escritor e homem de ação, justifica 
inteiramente no contato pessoal a impressão que causa o estudo atento de sua vida e 
de suas obras. Sua simples presença como figura de relevo na vasta família das 26 
TFPs que existem nos cinco continentes, é uma garantia insuperável de fidelidade a 
Santa Igreja e a Santa Sé, das quais ele é ardente devoto. (...) No entanto sua 
finalidade não é política e sim apostóica, lutando contra o comunismo, socialismo, 
progressismo, etc, etc, sempre de acordo com as orientações do Magistério Oficial da 
Igreja.” 

Pe.Antonio Royo Marin, O.P, em relação ás calúnias contra a TFP e Dr.Plínio 


“Não posso deixar de felicitar a instituição da TFP por ter um Fundador de qualidade 
como Plinio. Prevejo para a instituição e eu desejo de todo meu coração um grande 
desenvolvimento e um futuro cheio de conquistas contra-revolucionários.” 

Pe. Anastasio Gutiérrez, C.M.F. [11] 


"Seu livro, caro sr., apareceu num momento da história da Igreja em que estalou uma 
contestação à doutrina moral e aos sacramentos, no qual até Cardeais e Bispos de 
público defendem posições contrárias à Igreja. Se faz necessária a coragem de 
sacerdotes e leigos para fazer conhecer a doutrina da Igreja e também para defendê-la. 
Plinio Corrêa de Oliveira é um exemplo para nós, para que entremos nessa luta e de 
como devemos travá-la: com grande confiança na Providência Divina e em companhia 
de Nossa Senhora. 


Quero agradecer-lhe muito pelo fato de nos ter feito conhecer a vida desse homem tão 
cheio de méritos. Que o livro tenha larga difusão. 


Pe.Kaus Gorges, um dos Fundadores da Fraternidade Sacerdotal São Pedro. Carta 


escrita para Mathias von Gersdorff sobre a biografia escrita por ele: “Encontro com 
Plinio Correa de Oliveira" [12] 


-Trechos breves de aprovação de livros do fundador 
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“Tão belo livro, Revolução e Contra-Revolução. Nós que estamos aqui enfrentando 
um dos três inimigos, o comunismo, podemos devidamente analisar o valor do livro; e 
diga ao autor que eu lhe agradeço de coração por esse livro de tanta valia, ao qual, 
também de coração, dou minha bênção”. 

Cardeal Thomas Tien, SVD, Arcebispo de Pequim [13]. 


"Fazendo votos de que o seu oportuno livro tenha uma grande difusão, apresento-lhe 
as minhas cordiais saudações.” 
Cardeal Silvio Oddi. [14] 


"Faço votos, pois, que seja bem recebido este livro, ao qual V.Excia. dedicou os 
amplos recursos da sua inteligência e da sua erudição, além do seu ilimitado amor à 
Igreja.” 

Cardeal Mario Luigi Ciappi, O.P. [15] 


"Estou certo de que com seu douto livro prestou um importante serviço à causa 
católica e contribuirá para concentrar as forças do bem na rápida solução do grande 
problema contemporâneo. (...) Desejo-lhe, excelentíssimo Professor, uma ampla 
difusão e uma merecida acolhida a seu livro por parte dos leitores católicos desejosos 
de alistar-se nas filas do movimento contra-revolucionário.” 

D.Romolo Carboni, Arcebispo Titular de Sidone e Núncio Apostólico no Peru. 


"Seu estudo é um riquíssimo índice analítico de uma monumental enciclopédia da 
Teologia da História, que a sua inteligência lúcida e perspicaz, a sua vasta cultura, os 
seus dotes literários e a sua segurança doutrinária, filosófica e teológica poderiam 
realizar. [...] Teríamos então a edição atualizada, ampliada e completa da grandiosa 
obra de Santo Agostinho, “De Civitate Dei,” para os homens de hoje”. 

Pe. Cesar Dainese, S.J, Superior de Residência dos Padres Jesuítas [16]. 


"O Magistério Pontifício fez sua a matizada doutrina de São Tomás, tantas vezes 
reassumida pelos pensadores católicos, e agora pelo Dr. Plinio Corrêa de Oliveira no 
Apêndice 3 da sua obra.” 

Pe.Victorino Rodríguez y Rodríguez, O.P, em relação a obra "Nobreza e elites 
tradicionais análogas nas alocuções de Pio XII ao Patriciado e à Nobreza romana”. 


"Não encontrei no curso das suas páginas nenhum erro teológico ou de outro gênero, 
concernente aos ensinamentos da Igreja. Só me resta fazer votos de que a sua 
excelente obra receba plena acolhida de parte da opinião pública, à qual está 
destinada.” 


Pe. Raimondo Spiazzi, O.P. [17] 
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- Trechos longos de aprovação 


"Contudo, também acontece que essas almas são objeto dos ataques mais apaixonados 
e infundados, com o que se pretende fazê-las calar. O que é uma amostra da 
obstinação que muitas vezes penetra no espírito de certas categorias humanas (...) 
Nos anos 40, quando o nazifascismo era uma moda ante a qual tantos claudicavam na 
Europa e América, a pena de Plinio Corrêa de Oliveira denunciou com valentia a 
impostura neopagã, socialista e gnóstica, que inspirava essa aberração, com o que 
preservou muitos ambientes católicos dessa nefasta influência.(...) 

Obviamente, a atitude de Plínio Corrêa de Oliveira não era meramente antinazista ou 
anticomunista. Ambas eram resultantes de uma posição doutrinária católica, 
inteiramente coerente e notavelmente fogosa, em defesa de todos os princípios da 
Igreja, especialmente daqueles que eram atacados pelos inimigos mais virulentos. No 
apostolado, sua preocupação primordial era apologética, pois queria que ele fosse 
servido pela lógica e pela doutrina em todo o seu vigor.(...) 

Plinio Corrêa de Oliveira consagrou todas as suas energias, em toda a sua longa e 
fecunda vida, ao combate intrépido contra esse processo, para recristianizar a ordem 
temporal rumo ao Reino de Cristo, ao Reino de Maria. 

Quito, 8 de novembro de 1995, Cardeal Bernardino Echeverria Ruiz " [18] 


"Nos períodos de crise e de confusão que a História frequentemente registra, as 
biografias dos homens eminentes podem às vezes, mais do que os abstractos volumes 
de moral ou de filosofia, indicar o recto caminho.(...) 

(...)Foi o que fez o eminente pensador brasileiro, mantendo alta, na era dos 
totalitarismos de todas as cores e expressões, a sua fidelidade inamovível ao 
Magistério e às instituições da Igreja. Ao lado da sua fidelidade ao Papado, apraz-me 
recordar um traço característico da sua espiritualidade que se manifestou na devoção a 
Maria Auxiliadora, a Nossa Senhora do Rosário e da vitória de Lepanto, por ele 
venerada na Igreja salesiana do Sagrado Coração de Jesus, em São Paulo. 

Todos os fundadores e personalidades de relevo na história da Igreja sofreram 
incompreensões e calunias. (...) Tais campanhas caluniosas também atingiram, no 
nosso século, muitas outras associações católicas, contra as quais se quis lançar a 
pecha demoníaca de “seitas”. É interessante notar que tais campanhas se tornam tanto 
mais agressivas quanto maior é a fidelidade católica das associações atingidas. Isso 
demonstra que o verdadeiro alvo das acusações é a Igreja (...) 

Tal obra de serviço à Igreja não requer apenas rectidão doutrinal, mas também vida 
interior e um especial espírito de penitência e de sacrifício, proporcionado à gravidade 
da hora presente. 

Com a sua vida e obra, Plinio Corrêa de Oliveira dá-nos claro exemplo disso.(...) 


Roma, 2 de Julho de 1996, Festa da Visitação de Nossa Senhora, Cardeal Alfons 
Maria Stickler" [19] 
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B. Críticas de suspeitos ou inimigos declarados da fé testemunham a 
boa obra de Dr. Plinio: CNBB, Maduro, Chavez, Dilma, Rede Globo 


Além dos testemunhos positivos, alguns que consideram a TFP negativamente, por 
serem suspeitos ou inimigos declarados da fé, acabam por testemunhar a favor da 
Associação. 


A CNBB (Comissão Nacional dos Bispos do Brasil), notória por apoiar ideias e 
projetos políticos esquerdistas e esquerdizantes, calando sobre a Doutrina 
Católica 


Logo após a 23a Assembléia Geral da CNBB em Itaici, um jornal publica nota da 
entidade condenando a TFP. 


É "notória a falta de comunhão da TFP (Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, 
Família e Propriedade) com a Igreja no Brasil, sua hierarquia e o Santo Padre. O seu 
caráter esotérico, o fanatismo religioso, o culto prestado à personalidade de seu chefe 
e progenitora, a utilização abusiva do nome de Maria Santíssima, conforme notícias 
veiculadas, não podem de forma alguma merecer a aprovação da Igreja. 


Lamentamos os inconvenientes de uma sociedade civil que se manifesta como 
entidade religiosa católica, sem ligação com os legítimos pastores. 


Sendo assim, os bispos do Brasil exortam os católicos a não se inscreverem na TFP e 
não colaborarem com ela" [20] 


Ignorando a estranha acusação de "utilização abusiva do nome de Maria Santíssima", 
talvez pela grande devoção por ela dentro da sociedade, a TFP respondeu exigindo 
provas das alegações, e lembrou que "tão-só de passagem, é o caso de registrar a esse 
propósito que, poucos dias depois, tendo Frei Leonardo Boff sido suavemente punido 
pela Santa Sé, 17 Arcebispos e Bispos brasileiros se declararam expressamente 
"inconformes" com a medida. Mas a CNBB nada fez para desaprovar tão notória, e, 


no caso, real, "falta de comunhão" com S.S. João Paulo II" [21]. 
Ditadores da Venezuela: Hugo Chavéz e Nicolás Maduro na televisão 
Nicolás Maduro: "Vocês são muitos jovens, não sabem o que foi a seita Tradição, 


Família e Propriedade. Foi uma seita criada pela CIA para formar fanáticos entre um 
fundamentalismo católico e um anticomunismo fascista, chamada Tradição, Família e 
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Propiedade (TFP) que existiu na Venezuela e no Brasil. Un dos monstros da trilogia 
do mal que a Venezuela conhece foi capturado por esse grupo, e assim eles tem se 
desempenhado no país para encher de odio aos jovens" [22] 


Hugo Chavez: "O candidato burguês [Henrique Capriles], ele foi membro daquela 
Organização fascista Tradição, Famíla e Propriedade. É fascismo ! É preciso recordar 
que foram uns dos golpitas. Não só apoiaram um golpe de estado e o assassinato de 
muitos venezuelanos (...)" [23] 


Dilma Rousseff, presidente socialista do Brasil, ex-guerrilheira terrorista 


Segundo o jornal Sul 21, a petista, em uma coletiva em Caxias do Sul, após passar por 
Porto Alegre, voltou a caracterizar os adversários como direitistas, lembrando que 
foram descobertos panfletos de “ultra-direitistas”, difamando sua candidatura. 
Referiu-se à TFP (Tradição, Família e Propriedade) — “talvez os mais jovens não 
conheçam, mais eu conheço bem” — que disse ser “um dos organismos mais 
intolerantes” [24] 


Estrondo da Rede Globo contra a TFP 


Uma das inúmeras campanhas publicitárias contra a TFP e seus simpatizantes foi a 
lançada primeiramente contra sacerdotes da Diocese de Campos em 1978. Ela 
começou em meados de julho, com a distribuição de panfletos que atacavam o Pe. 
José Olavo Pires Trindade, Vigário da cidade de Miracema, no norte fluminense. 
Dessa cidade da Diocese de Campos, a campanha publicitária extravasou logo para as 
páginas de grandes jornais do Rio de Janeiro, Niterói e até mesmo de São Paulo, que 
difundiram as calúnias veiculadas nos panfletos distribuídos em Miracema. 


Estava assim o ambiente preparado para o programa “Fantástico”, da TV Globo, que 
no dia 20 de agosto investia furiosamente contra o Pe. Olavo. "Na apresentação 
seguinte, no dia 27 de agosto, o programa visava novamente o Pe. Olavo, mas estendia 
suas acusações aos Vigários das Paróquias de Bom Jesus do Itabapoana, Varre-Sai, 
Natividade do Carangola, Santo Antonio de Pádua e São Fidelis, e, por fim, ao próprio 
Bispo Diocesano, D. Antonio de Castro Mayer. Estes programas preparavam o terreno 
para denegrir a TFP, a qual foi colocada como instigadora dos erros nos padres de 
Campos, em programa do dia 3 de Setembro. O que nesse programa se disse de mais 
digno de nota, contra a TFP, é que esta prepara mentalidades carregadas de rancor, 
organiza exercícios paramilitares, constituindo-se dessa maneira num potencial de 
subversão direitista!..." [25]. 


O “Fantástico” nesta época passava no chamado “horário nobre”, das 20 às 22 horas, 
aos domingos, com a mais cara tabela de preços da TV brasileira, e uma audiência 
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calculada em quarenta milhões de telespectadores, mas a campanha não surtiu o efeito 
esperado. A TFP resistiu intacta, sem ver diminuído o número de sócios, 
cooperadores, simpatizantes ou contribuintes [26]. 


] Prefácio do livro “Em Defesa da Ação Católica”, Plínio Corrêa de Oliveira, 1943 

] Revista Catolicismo, Junho de 2006 

] Ver mais a frente o texto completo 

] Ver mais a frente o texto completo 

] Revista Catolicismo, nº 554, fevereiro de 1997 

] Acessado em 25 de Abril de 2015: http://ipco.org.br/ipco/noticias/autor-de-biografia-sobre-plínio- 
correa-de-oliveira-em-alemao-recebe-cartas-de-personalidades-eclesiasticast.VWNS WO YurIV 

[7] Acessado em 25 de Abril de 2015: http://ipco.org.br/ipco/noticias/plinio-correa-de-oliveira-um- 
modelo-para-nos-nestes-tempos-dificeis-na-vida-da-igreja-afirma-cardeal-burket.VWNUFEYurIV 
[8] Acessado em 25 de Abril de 2015: http://ipco.org.br/ipco/noticias/autor-de-biografia-sobre-plinio- 
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[9] Revista “Catolicismo”, março de 1994, Nº 519 (www.catolicismo.com.br), Carta elogiosa do 
Arcebispo de Aparecida. 

[10] Revista Catolicismo, nº 554, fevereiro de 1997 
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Teria Dr. Plinio dito que o João Clá é o alter-ego dele segundo os 
progressistas joanistas? Responde o próprio João Clá 


Quando o desespero bate em alguns em vista da ausência de provas de que o atual 
Monsenhor João Clá foi tido por Dr. Plinio como sucessor dele, ressuscitam as mais 
antigas e esdrúxulas "razões" para corroborar a mentira. 


Desta vez trata-se de uma interpretação que se dá a um áudio em que Dr. Plinio diz 
que João Clá é o "alter-ego presente”. 


Ora, ESTA INTERPRETAÇÃO FOI NEGADA PELO PRÓPRIO JOÃO CLÁ HÁ 
MAIS DE VINTE ANOS, em reunião aos Correspondentes-Esclarecedores da TFP, 
no dia 4/10/96. Portanto, antes da dissidência conduzida por ele, mas já com ela 
alimentada. 


Temos aqui abaixo um trecho desta reunião transcrito, o que não podia ser melhor 
resposta, embora façamos uma ressalva final. Já o áudio talvez se encontre em posse 
dos mesmos que atualmente divulgam estas “razões”. 


dd dd din 2 O SA 6 [o 1610 god pd di dad ba 


(Da. Suzana: Por isso é que ele disse que o senhor é o "alter ego”.) [Aplausos] 


João Clá: "Discordo, discordo. Sedeatis, sedeatis /Nota: "sente-se", em latim]. 
Olhem que a hora vai correndo. Não vamos entrar em discussão. Eu vou apenas 
responder rapidamente e voltar ao Sr. Dr. Plinio, porque o que interessa é falar do Sr. 
Dr. Plinio e da Sra. Da. Lucilia. Ele pode perfeitamente ter feito essa afirmação, eu já 
não me lembro mais. Pode ser que de repente tenha feito isso, pode ter feito essa 
afirmação porque cada um de nós -- isso é verdade -- é chamado a ser -- proportione 
servate, ou seja, as proporções guardadas, guardadas as devidas proporções -- um 
alter ego dele. Tal seria”. 


Em seguida, João Clá fala acerca dos votos de obediência que alguns membros 
fizeram a Dr. Plinio: 


"inclusive ele mudava o nome da pessoa, e o nome primeiro da pessoa era o nome 
de Plinio, Plinio Tal de Nossa Senhora Tal. 


O nome primeiro era de Plinio, por quê? Porque nós devemos ser todos alter egos 
dele. Então ele podia ter dito: "Suzana é um alter ego meu". 


e oe oe he ole ole ole ole ole le ole ole ode x 
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Ressalva: 


Fulminada a mentira, notamos através da nossa ressalva também mais uma prova de 
que o Mons.Clá não poderia ser sucessor de Dr. Plinio, porque este nunca, mas nunca 
mesmo, diria que uma mulher é “alter ego meu”, já que a vocação que ele fundou não 
englobava o sexo feminino. Mas talvez o monsenhor já soubesse, ao usar estas 
palavras, que tipo de "vocação" estava preparando naquele tempo, hoje materializada. 


Dr. Plinio sobre sucessor na TFP: a própria TFP, a qual alguns deixaram de 
lado... 


"Minha sucessão está amplamente preparada. Só não preparei o 
sucessor.”, Entrevista à Folha de SP, 19 de Agosto de 1984. 
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Teria Dr. Plinio errado em não expulsar um futuro traidor e seus 
seguidores das fileiras da TFP? 


Além dos artigos anteriores mostrando as profecias de Dr. Plinio sobre um traidor e o 
estado de espírito que alimentava dentre os jovens, pode-se agregar outras razões 
contra as alegações de que Plinio Corrêa de Oliveira, se fosse realmente santo ou 
profeta, invés de ter sido conivente, teria expulsado em vida um determinado traidor 
(o qual ele sabia que caminhava para isso) que prejudicou enormemente a sua TFP 
após seu falecimento, causando uma divisão e debandada ao progressismo. 


Nada mais longe do conhecimento da Sagrada Escritura, dos santos e da História da 
Igreja, como mostramos aqui. 


Bíblia 


Por que Nosso Senhor não tirou o futuro traidor do Colégio Apostólico? Talvez não 
fosse por que ainda esperava convertê-lo? 


Por que Nosso Senhor deu a Sagrada comunhão ao futuro traidor (Jo 13:26)? Talvez 
não fosse para que ele não virasse um traidor através da graça da comunhão? 


Por que quando o traidor vinha para entregá-lo, Nosso Senhor o chamou de "amigo" 
(Mt 26:50)? Talvez não fosse para tentar convertê-lo até o último momento? 


História da Igreja 


São Francisco de Assis voltou de sua viagem de Roma e viu sua Ordem totalmente 
transviada. Por que um homem que tinha visões, revelações e via através da alma dos 
outros não impediu que isto acontecesse, mesmo em vida? Visto que a divisão ocorreu 
com Dr. Plinio morto, o "erro" deste foi menor do que de São Francisco, se fosse 
realmente um erro. 


Do mesmo modo podemos dizer das inúmeras Ordens Religiosas com inúmeros 
santos e visionários os quais não viram, não profetizaram, não precaveram, nem 
problemas do passado não muito longe deles, nem os problemas de hoje, quando as 
Ordens Religiosas quase em sua totalidade vivem imersas no progressismo. 


Lógica da atitude 


Uma divisão em vida de Dr. Plinio daria certamente os mesmos resultados que deu 
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quando ele faleceu, só que a diferença seria que invés de se preocupar com a luta da 
Contra-Revolução, Dr. Plinio teria que se preocupar com milhões de processos, e 
talvez com a probabilidade de ser preso, já que alguns processos contra ele visavam 
isto. Ademais, a apostasia da vocação seria mais profunda, pois seria uma traição 
direta ao fundador, de modo que o abismo aonde cairiam seria maior, mais difícil de 
sair, podendo levar muitos a drogas, suicídio, apostasia da religião. 


Em que o mundo e as almas lucrariam mais? E evidente a resposta. 
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-Conclusão: explicação de seu profetismo pelo depoimento do 
próprio, e iluminado com S.Tomás 


Para um homem ser profeta não é necessário que ele faça milagres, nem que receba 
revelações, nem sequer é necessário que seja santo, conforme mostrado anteriormente. 


Porém, um homem a vida toda fazer previsões em prol da civilização cristã, vivendo 
as virtudes em grau heróico, torna-o um profeta no sentido católico. 


S. Tomás de Aquino define melhor como o espírito de profecia habita naturalmente no 
Justo, o que traz luz ao funcionamento do profetismo em Dr. Plinio: 


"E bem sabido que aos justos lhes é familiar e habitual o serem instruídos pelo instinto 
interior do Espírito Santo, isto é, pelo espírito de profecia, sem a intervenção de sinais 
sensíveis (...). 


"Os justos não necessitavam da aparição visível dos anjos, porque, sendo perfeitos, 
bastava-lhes o instinto interior do Espírito Santo" [1] 


Neste sentido, Dr.Plinio explica como fez suas previsões ao longo da vida, em 
uma Entrevista ao jornal "Folha de S.Paulo" (FSP) no dia 8 de fevereiro de 1993: 


FSP: Eu também andei lendo lá no arquivo da Folha, inclusive alguns artigos do sr. da 
época da Segunda Guerra em que o sr., antes da Segunda Guerra ou durante o início 
da Segunda Guerra, o sr. dizia que o nazismo iria se aliar ao comunismo. 


PCO - É verdade. 


FSP: Como de fato aconteceu, na divisão da Polônia, etc. A que o sr. atribui esse tipo 
de premonição? E uma premonição isso ou não? 


PCO - Não. E um cálculo derivado da análise dos acontecimentos. Como um político 
faz uma previsão, eu faço uma previsão. 


Agora, eu costumo fazer aos sábados uma reunião de análise da situação nacional e 
internacional aos membros da TFP. Exatamente porque nunca quis que eles 
seguissem, no mero cabresto, a orientação da TFP, mas dessem uma adesão 
esclarecida, razoável, etc., etc. E então também fazia previsões: isso vai dar nisto, vai 
dar naquilo, previsões razoáveis. 


Bem, agora, o número de previsões acertadas é tão grande que eu acho que esse 
grande número excede ao meu talento. Eu tenho um tal ou qual talento, mas eu acho 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 2, Cap. V 


que esse número excede e que sem um auxílio especial de Nossa Senhora a coisa não 
chegaria até onde chegou. 


Mas isso não é uma coisa que eu sinta, eu pare de repente e diga: "Sinto na minha 
alma uma luz que penetra...!" Não tem nada disso. Eu estou conversando como estou 
conversando com o sr. 


Apenas o jogo comum das minhas faculdades mentais vai mais longe do que as 
faculdades proporcionam, por uma ajuda insensível, que eu não percebo. 


FSP: Por quê? O sr. tem alguma teoria sobre por que o sr. recebe essa ajuda? 


PCO - Eu acho que Nossa Senhora pode querer que alguma organização que Ela 
queira especialmente utilizar seja favorecida com essa ajuda. 


[1] Santo Tomás de Aquino, Suma Teológica, Tratado de la Vida de Cristo, BAC, Madrid, 
1955, Tomo XII, pg.207 e 209. Imprimatur: Fr.Franciscus OP, Episcopus Salmant, 17-10- 
1954 
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